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Francisco de Moraes, Francisco de Andradc, 



j Apoz estudo da poesia dramatica e do elemento 

nacional do Theatro portuguez no seculo xvi, segue-ee 

a exposi9ao «das origens e caracter da poesia lyrica. 

titulo Historia dos Quinhentistas^ por si revela o 

pensamento d*este traballio, em que se conta corno 

entrou em Portugal o lyrismo da Renascenja italiana. 

Em Italia dd-se o nome de guinhentistas aos poetas e 

escriptores que floresceram no seculo xv ; em Portugal 

tBÌjQ mesmo nome caracterisa os que pertencem ao 

seculo XVI, tambem chamado seculo de quinhentos, 

Iriamos ainda assim contra o uso commum, se nSlo ti- 

vessemos a auctoridade de Gar9So, que diz na Sa- 

(yra n : 



Nao posso, amavel Conde, sujeitar-me 

A que às cegas se imitem os antìgos; 

Quero dizer, aquelles portuguezes 

A que hoje chamamoa Quinhentistas : 

bom Sa, bom Ferreira, bona Bernardes, etc. 



vin 

Apezar das largas investiga9oes sobre a Vida de 
Sa de Miranda, o da extensa biographia de Ferrciraj 
ctunpre vèr o livro ili; càp. 3 e 4 da Historia do T?iea- 
tra portugtvezj aonde se recolheram novos subsidios 
sobre o genio dramatico d'estes emincntes poetas; Para 
completar a historia das tres grandes manifesta^Ses da 
arte na Litteratura portugueza do seculo xvi, resta 
dar a lume o estudo sobre a poesia epica, quo se inti- 
tula Vida de Luiz de Camoes e sxia Eschola. 
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VIDA DE SA DE MIRANDA 

secalo xvi foi o periodo mais brilhante das litto- 
ntnras modemas ; corno resultado da fixagào de urna 
iK)va forma social^ este periodo chamado quinkentistaj 
mostra pela primeira vez & evidencia a unidade da 
grande ra9a latina pelas crea9Se8 sentimentaes. Copae- 
jou na Italia o movimento, propagando- se d*ali para 
ft Franga, Inglaterra, Hespanha e Portugal; em cada 
paÌ2 a renascenga classica teve suas conseqnencias pe- 
cdialres. Em Portugal o genio catholico e auctoritario 
idopton 08 modelos antigos corno formas suprema», 
fora das quaes nSlo podia haver creagSo ; assim o gènio 
nacional foi violentamente atrophiado, e rednzido aos 
ppocessos mechanicos da imitarlo. Nas litteraturas mo- 
demas, foi a poesia lyrica a que attingiu o maior des- 

1 
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cnvolvimento com a Renascen^a; o nosso seculo xvi 
foi tambem eminentemente lyrico. 

Era da Italia que devia partir, pela fatalidade das 
circumstancias, a expans^ poetica dos sentimentos da 
sociedadé nova; o genio italiano, desilludido da sua 
autonomia politica pelo despotismo das invasSes impe- 
riaes e pelas traÌ95es da auctóridade papal, sem espe- 
ranga na lucta das communas retalhadas por parciali- 
dades sangrentas, volveu-se para o mundo da Arte; o 
politico tomou-se erudito. Petrarcha symbolisa està as- 
pira9SL0 italiana; elle faz reviver o ecco das alahudes 
proven9aes, tempera a cangao com o platonismo dos 
eruditoS; reduz todos os interesses à paixao pessoal, 
para se esquecer das espolia9oes das monarchias con- 
stituidas. Està poesia do amor fascinou o mundo, la- 
vrou^ acordou na alma humana o infinito do senti- 
mento. Os povos que imitaram o verbo do amor senti- 
ram-se irmstos. A Portugal chegou a harmonia de Pe- 
trarcha; Sa de Miranda a ouviu, antes ainda de ter 
visitado a Italia, corno a uma verdadeira eschola da 
arte e sanctuario do bello. Do mesmo modo que a poesia 
proven9al sentiu o primeiro symptoma de decadencia 
na Italia com o apparecimento da Divina Comedia de* 
Dante, tambem o mesmo genio de Italia extinguiu 
em Portugal os ultimos restos da poesia proven9alesca 
conservados no Cancioneiro de Resende; Sa de Mi- 
randa venceu a chamada eschola velha com a sua imi- 
taySLo petrarchista. Tal é a these fundamental do nosso 
periodo litterario de quinhentos. 
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(1495-1516) 



Kascimento de Sa de Miranda. — Fontes tradicionaes de que se 
formou a sua Vida anonyma. — Orìgem hespanhola da casa 
dos ^randas. — Primeira epoca da sua vida, a que allude Sa 
de Miranda. — Frequenta os estudos de Lisboa antes de 1516. 
— Conhecerìa Gii Vicente? — Toma parte nos Serues poeti- 
cos do pa^o. O seu encontro com o antigo fidalgo trovador 
Dom Joào de Menezes. — Rela^ues conhecidas entre Sa de 

^ ^1^^°^^ ^ Bernardini Ribeiro. — Seus primeiros amores. — 
€ra.>yìcente soffre antes de 1523 os primeiros ataques do cul- 
imD& italiano. — Sa de Miranda antes da sua viagem à Italia 
imitaTa a antiga eschola hespanhola e era grande admirador 
de Joào de Mena, do Marquez de Santillana, e de Jorge 
Manrique. — Sa de Miranda emprehende a peregrina9ào ar-« 
tistica da Italia. 



O homem de genio é a synthese das aspira93es de 
om seculo; retrata-o em si; em todos os aspectos, em to- 
das as suas reformas. Sa de Miranda fez urna revoln- 
^ profunda na poesia portugueza, foi a alma da boa 
litteratura; e o que mais propagou a tradÌ9Sio classica 
entre nós^ no seculo xvi. Nao é semente o titulo de poeta 
' 506 o toma centro, e, por assim dizer, o vulto principal 
do seu tempo ; sobretudo o caracter do homem moral, 
a condemna9Ìlo que as suas palavras derramavam so- 
bre a dissoluglk) dos costumes, uma philosophia sSL 
propendendo para as ideias da Reforma, fazem de Sa 
de Miranda uma aurèola de gloria em volta da qual se 
agrapam todos os Quinhentistas. 
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Da sua vida apenas.se eonhecem os annos do seu 
nascimento, do casamento e da sua morte; mas da 
propria leitura dos seus versos tiraremos documentos 
que mostrem o que ella teve de dramatico e de subli- 
me, resti tuindo-lhe as datas ignoradas, pelo synchronis- 
mo dos factos. Junto das suas obras anda imaa Vida, 
escripta por auctor anonymo, a qxial so foi pela primei- 
ra vez publicada na edigSo de 1614, dada à luz pelo li- 
vreiro Domingos Fernandes, na OflScina de Vicente 
Alvares. Està Vida, escripta em estylo ainda qui- 
nhentista, correu sempre sem nome de aactor, e so no 
seculo XVIII, Barbosa Machado, que se aproveitara 
de velhos subsidios para a Bibliotheca Luzitatia (1) 
a attribuiu a Dom 6on9alo Coutinho, sem comtudo 
ndduzir prova alguma, corno diz Fedro José da Fonse- 
c.i, no Catalogo dos AuctoreSj que anda junto ao gran- 
de Diccionario da Academia. Urna prova julgamoa 
appresentar, que justifica em parte a a8ser9So de Bar- 
bosa. No titulo da Vida anonyma se diz, que ella fòra : 
acollegida de pessoasjidedignas qiie o conheceram e tra- 
tarara;» e no t^xto, descrevendo os costumes intimos 
de Sa de Miranda, fala no gesto que tinha pela musi- 
ca: «e contava Diego Bernardes (a quem seguimos em 
muita parte d^isto) que quando o hia a ver, etc.» Ber- 
nardes era contubernal de Sa de Miranda, e egual- 
mente amigo intimo de Dom Gon9alo Coutinho, tam- 
bem poeta, comò se ve na Carta xvii do Lima: «4 

(1) Btòl. LuziL t. II, p. 393, col. 1. 
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Dom Gongolo Coutinho estando em urna sua quinta^ qu'e 
chamamdos Vaqueiros: 

m 

Ai TÌveis emfim sem cerenionia, 
E lèdes, sem estorvo, um dia todo 
^Sem yos ser necessario Sellìdonia. » 

Nas obras de Bemandes encontram-se versos de 
Dom Gon9alo Coutinho, adepto da eschola italiana. 

Àlem do ti^stemunho de Bemardes, declara D. Clou- 
9alo Coutinho, que seguirà na sua relaqào da vida de 
8à de Miranda, a Gonjalo da Fonseca de Crasto, fidal- 
go de Lamego, que em 1584 possuia um.Honiero coni 
notas à margem feitas em grego pelo douto Sa ; a Gomes 
Ifachado de Azevedo, que ainda hoje vive na Comarca 
dTEntre Douro e Minho, sobrinho da midher de Sa de 
Miranda; aos Doutores Hieronyrao Pereira de Sa, e 
Henrique de Sousa, Desembargadores que foram do 
Pajo, mortos ha pouco, e a Dom Manoel de Portugal. 
Todos estes nom'eados trataram pessoalmènte com Sd 
de Miranda, e ainda eram vivos, & excepgào de dois, ao 
tempo. em que D. Gonjalo Coutinho recolheu a tradi- 
rlo biographica, pouco depòis de 1595. 

No titolo, da Vida de Sa de Miranda declara Dom 
Ooo^lo Coutinho, que tambem se servirà dos Livros dad 
geragSes d'estes reinos. Entro estes livros talvez se con- 
te Nobiliario de Portugal, escripto por Damilo de 
Qoes, do qual se conservam doid exemplares manu- > 
«criptos na Torre do Tombe e Bibliotheca da Ajuda. Ko 
tempo de D. Gonjalo Coutinho ainda vìvva ¥t^w<si,\'è»^^ 
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de Sa MenezeS; neto do poeta, qùe transmittiria as 
memorias de familia, corno Bernardes revelara as suas 
recorda93es do trato pessoal. E pena que esse esbo90 
da Vida de Si de Miranda, escripto com tanta pureza e 
simplicidade, appresente t^ poucas datas historicas ; 
assim mesmo servirà de fio para nos guiar n'este tra- 
balbo de reconstrucgSO; aonde por induc^Ses e aproxi- 
nia98es de factos chegàmos a apurar a verdade. 

Naseeu Francisco de Sa de Miranda em Coimbra, 
corno elle mesmo declara na Fabula do Mondego : 

Mas sobre todo lo que enriqneció 

L^antigtia terra mia, es el thesoro 

Del santo cuerpo de su rey prìmero. . . (p. 20.) 

Da antiga e nobre cidade 

Sou naturai sou amigo. (Ed. 1677, p. 238.) 

Naseeu a 24 de Outubro de 1495, «no mesmo dia 
em que el-rei D. Manoel tomou posse do governo 
d'estes Beynos.» (l)Foi seu pae Gon9alo Mendes de 
SA, e Sua mSe D. Felippa de SA; teve por avo mater- 
no Rodrigues de Sa, e por bisavo Joao Rodrigues de 
SA, o das Galés. Os primeiros annos da meninice pas- 
sou-os em Buarcos, aonde vivia seu avo paterno JoSLo 



(1) D. Gk>n9alo Coutinho, Vida. A logica dos factos leva a 
crér que tivesse nascido multo antes d'este anno. 
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Gonsalves de Miranda, comò se ve na Carta a Jorgo 
deMonte-Mor: 

Vezino 4quel tu Monte do hus nacido, 
Cogi el ayre de vida, y del Mondego, 
La Clara y tan sabrosa agua he bcbido. (p. 264) 

Sobre o parentesco de Si de Miranda com a fidal- 
guia hespanhola; se le na Elegia à morte de Garcilasso 
està passagem hoje bastante obscura : 

Al mui antiguo aprisco 

De Lassos de la Vega 

Tuyo, el nuestro de Sa visto ayuntado. (p. 317) 

Para intelligencia d'estes versos de Sa de Miranda 
aproximamos outros de Lope de Vega^ que se referem 
& genealogìa de Garcilasso: 

£1 darò Garcilasso de la Ycga 

Aunque de mil laureles coronado^ 

Que nadie el Principado 

De aquella edad le niega, 

Tambicn dio su poder en causa propria, 

De su casa illustrissima a los Arcoe, 

Heroico descendieute, etc. (1) 

Nas armas dos Mirandas ha por divisa urna asjpa, 
que, segundo Bluteau: «póde sor em memoria do seu 
solar de Miranda, que està em as Asturias, junto a 
Santo André.» 

(1) Laurei d'Apollo, Silva i, p. 16, ed. de \Wk. 
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«Os (Mirandas) de Portugal, em campo de ouro 
urna aspa vermelha entre quatro folhas de lis ver- 
des.» (1) Està origem hespanhola dos Mirandas, expli- 
ca OS versos, em que Sa de Miranda se dà por pa- 
rente do fidalgo asturiano Garcilasso de la Yega. 

Nas Memorias Historicas e genealogica^ dos gran- 
des de Portugal, falando dos Marquezes de Abrantes/ 
diz D. Antonio Gaetano de Souza: 

«A varonica d'està casa é Sa, antiga n'este reino: 
varias terras Ihe attribuem por solar, das quaes eram 
Senhores, no jidgado de GuimarSes, os primeiros d'està 
familia de que tomaram o appellido. D'elle achàmos 
muitos fidalgos mais antigos que Payo de Sa, que vi- 
veu pelos annos de 1300, reinando Dom Diniz ; porém 
n'elle come9am os genealogicos adduzir està familia, 
fazendo-o tronco dos d'este appellido. D'elle foi se- 
gundo neto JoSo Rodrigues de Sa, conhecido pelo no- 
me das Galés, Senhor de Sever, etc. Alcaide mór de 
el-rei Dom Joào ii, casou com Dona Isabel Pacheco, 
filha de Diogo Lopes Pacheco, Senhor de Ferreira 
d'Aves,» (2) 

E tambem em uma Carta a JoSio Rodrigues de S& 
de Menezes, rèfere-se a este ter casado em Italia na fa- 
milia Colonna, comò se diz no verso: 

Dos nossos Sàs Coloncses. ... 

Gram tronco, nobre columna (p. 228.) 

(1) D. Kodrìgo da Cimba, Hiatoria Ecclesiastica de Bra- 
ga, liv. n, cap. 55 ; p. 2*22. 

(2) Ohr. 9it,j p. 48, e 49. No Cancianeiro geraH, fala-se da 
^am terra de Sever, FI. 114, col. 3. 
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À isto allude JoSlo Rodrigues de Sa, na Declaragào 
dos Escudo» de algtias linhagens de Portugal: 



Nos esscaques celestrìaes 

e de prata està mostrado 

o muy nobre e muy honrrado 

e por batalhas rreaes 

sangue de Saa derramado. 

Com quem o Bromano Columncs 

se mesturou d'atrayes, 

cada bum de grSo primor, 

forte, leal, sem temor 

em cabates e gualles. (1) 



Dom Gongalo Coutìnho diz, que Sa de Miranda fire- 
[uentara a Universidade em Coimbra, o que é impossi- 
ely porque so em 1537 é que foi para ali transferida 
e Lisboa aonde estava estabelecida. 

Àpcnas podemos acceitar o facto de ter estudado 
nmanidades em Coimbra, por isso que aos dez annos 
e edade ai residia ainda, corno se ve da allusSo ao 
uno de 1505; em uma passagem da Carta a Pero 
arvalho; em que diz que vira a exhuma9So do corpo 
d D. AjBTonso Henriques: 



Cidade rica do Santo 
Corpo do seu Rey primeiro, 
Que inda vimos com espanto 
Ha tam pouco, todo inteiro 
Dos annos que podem tanto. (2) 



(1) Cane, geral, fl. 116, col. 1. v. 

(2) Est. 7, p. 67. Ed. de 1804. 
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Sa de Miranda foi mandado para Lisboa estudar i 
faculdade de Leis da Universidade «obedecendo a s 
pae que Ih'a escolhera.» (1) O joven provinciano c( 
tumado à soltura dos campos^ cujo caraeter severo 
revelou mais tarde na predilecgao.pela ca9a dos lobc 
a custo se vergou ao mandado paterno, opprimido p< 
pezo do Infortiato, e pela tortuosidade das Leis. 
inclinado d poesia, essa qualidade distincta da s 
nobreza o tornou digno de frequentar a corte de De 
Manoel, aonde admirou os bellos improvisos, os mot< 
as esparsaS; as decimas galantes com que se matav£ 
tempo nos esplendidos seroes do pa9o. Ai jà havii 
abrilhantado o nome de Sa, o trovador Anrique 
Saa, (2) pae do afamado Joao Roiz de Sa, que prim 
r » traduziu em portuguez algumas Epistolas de O 
aio. (3) Antes de 1516 sabemos que jà era in ti tuia 
Doutor, por isso que no Cancioneiro geral, colligi 
por Garcia de Resende, se encontram varias glosai 
cantigas de Sa de Miranda com a rubrica: «J>o Dom 
Francisco de Saa,grosando està cantigtia deJorge Me 
rriquei^ (4) A este tempo contava vinte e um annos 
edade, e é de crér que ficasse na Universidade prof 
sando as disciplinas que cursara, comò diz D. Gong; 
Coutinho, que recolheu as memorias da sua faraiiii 
dos contemporaneos : atomou o gran de Doutor e " 
varias cadeiras d'aquella faculdade.» 

(1) D. Gonzalo Coutinho, Vida, 
{2) Cane, geral, fl. 110, a lU. 

(3) Ibtd.fL, 116 a 127. 

(4) Fol. 109, col. 1. 



VIDA DE SA DE MIBANDA 11 

Em geral os nossos poetas eram jurisconsultos ; 
bcm dizia Ferreira, tambem doutor e poeta: 



Nfio fazem damno às musas os doutores, 
Antes ajuda a suas letras dSo. 



Sa de Miranda, Gii Vicente, CamSes, Ferreira, Ga- 
briel Pereira de Castro, Soropita e muitos outros cur- 
saram a Universidade. Foi pela alianga do Divelto e 
A&Litter atura que a eschola de Cujacio floreseeu de um 
modo inexcedivel, ainda nSlo nltrapassada pela moder- 
na eschola kistorica da Allemanha. (1) Foi tambem 
pela sua cultura litteraria que Blackestone pode com- 
mentar as leis da Inglateri'a. A incapacidade dos nossos 
jurìstas provém de serem analphabetos em cousas 
alheias à sua praxe. A litteratura é o primeiro passo 
para ser bòm philosopho e melhor jurista. Philologia 
e philosophia eis o grande criterio de toda a sciencia, 
comò descobriu Vico. 

Sd de Miranda frequentava a corte de Dom Manoel 
e tornava parte nos certàmes poeticos ; admirava a gra- 
9a das glosas de Dom Joào de Menezes, que tanto abri- 
Ikantara a passada corte de Dom JoSto ii, e na sua au- 
sencia de Lisboa, lembra-se d'esse tempo com saudadCé 
N'este periodo estava no esplendor do seu talento o 
poeta dramatico Gii Vicente; relajSes litterarias de 

. (1) «De nos jours, chez le méme peuple (les Allemande) 
l acole hùtorique a relevé les autels de Cujas.» Michelet, In- 
M. et VHUt. Univers. p. 216, ed. de 1843. 
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Sa de Miranda com este poeta nao se conhecem ; 
nas vagas allusSes ditadas pelo espìrito classico^ { 
cem condemnar os Autos hieraticos do dramaturgc 
palar, no Prologo àoa Estrangeiros, e na estroph 
urna Carta escripta a Antonio Pereira Man-ama 
que saia de. Basto para ir viver em Lisboa: 



Que troca vèr la Pasquinos 
D^esta terra cento a cento, 
Quem o ve sem sentimento 
Tratar os livros divinos 
Com tal desacatamento. (1) 



Durante a sua residencia na corte, Sa de Mir 
teve relagSes com o mavioso poeta Bernardini Rib 
que tambem trovava nos seròes do pa90, corno £ 
pelos versos que traz o Cancioneiro geral; (2) 
Bernardini Ribeiro parece ter recebido a inspira9i 
bucolismo. As primeiras glosas, e cantigas de S 
Miranda sào no gesto entào usado na corte, ( 
saraos gosavam fama europèa, excedehdo a pom 
«umptuosìdade dos que se davam na corte do 
Xie8o X. Quando as tristezas do Santo Officio se ( 
Iharam em Portugal, e o poeta vivia retirado na prc 
eia, ainda se iembrava com saudade d'esse esplen 



Os momos, os seròea de Portugal 
Tam falados no mundo, onde sam idos, 
£ as gra^as temperadas do seu sai ? 
Dos motes o primori e altos sentidos, 

fi) Carta n, est 33. 
C^J FoL 211, a 212. 
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Os ditos avisados, cortesSos, 

Que he d'elles, quom Ihes dà somcnte ouvìdos ? 

Mas deixemos ora ir queixumes vàos, 

Assi.faz sempre, assi sempre sera, 

Trocam-sc os tempos, fogem d'antre as mSos. (1) 



Quando Sa de Miranda veiu frequentar a cortei jà 
08 celebres e afamados motes de D. Joào de MenezeA 
haviam alegrado as damas e eneendido o enthusiasmo 
dos outros aulicos; a esse estìmulo confessa o poeta o 
ter composto muitos dos seus retomellos e esparisaB: 

Porem oh bom Dom JoSo, o de Menczes 
E oh Dom Manoel, que taes tempos lograstes, 
Dous Condes nos amores tao cortezes, 
Que com tanto louvor aqui cantastes 
E com tal voz, que ainda eu alcancey 
Os derradeiros eccos que deixastes. 
Depois, de fora parte aqui escutey 
' E ouvi cantares, foram elles ta^s 
Que eu transportado os meus cantey. (2) 

Podemos asseverar que Dom JoSo de Menezes ain- 
da vivia em 1513, por isso que existe um vilancete 
com este titulo : « De Dom JoSo de Menezes, no tempo 
Jtf6 esteve em Azamor^ antes de se finar. » (3) Seria por 
este tempo que Sa de Miranda frequentou a corte por* 
tugueza, nSo so por se lembrar de ter ouvido os derra- 
^iros eccos d'aquelle poeta, comò tambem por se acha- 
rem versos seus no Cancioneiro de Resende, cuja col- 



(1) Cart. IT, fol. 124, ed. 1614. 

(2) Ohras, fol. 124, v. ed. 1614. Osprimeirostrez versos sSo 
aver8aodel595. 

(3) Cane, ^eral, foJ. 18, col. 3. 



14 HISTORIA DOS QUINHENTISTAS 

leccionagSo comegaria pelo menos em 1514, alguns an- 
nos antes de se terminar a impressalo feita em 1516. 

Dom Joào de Menezes foi um dos mais afamados 
troradores da corte de Dom JosLo ii ; era filho do Con- 
de de Viana Dom Duarte de Menezes. 

Ignora-se a data do seu nascimento, que foi em 
Lisboa. A sua fama corno poeta era tam grande^ que 
quando Francisco de Sa de Miranda veiu frequentar 
a corte, ainda là se repetiam as suas can98es. No livro 
IX De ReÌMS Einanuelis^ Jeronymo Osorio confirma està 
asser9ào, dando-o comò insigne na poesia; e JorgeFer- 
reira de Vasconcellos na Avlegraphia^ louva-o por ve- 
zes coUocando-o acima dos poetas da eschola italiana. 

Foi mordomo-mor de Dom JoSo n e de Dom Ma- 
noel, primeiro conde de Tarouca, e septimo govema- 
dor, capitào e general de Tanger, aonde militou lar- 
gos annos. Em 1483, quando se debateu nos seroes 
do pago a queststo amorosa do Cuydar e Suspirar, era 
jà de ayan9ada edade, por isso là diz que estàcom 
OS pés para a cova ; em uma d'essas coplas se dóe de 
Ihe lembrarem amores passados. Algumas das suas co- 
plas sào escriptas em hespanhol, imitando o gosto e a 
linguagem de Joao de Mena, Rodrigues del Padron e 
Stuniga; outras sào escriptas em portuguez, lembran- 
do de vez em quando os amores e as can^oes do trova- 
dor galeziano Jlfanc/a« el Enamorado. Dom JoSo de Me- 
nezes glosava OS motes appresentados pelas damas do 
pa90| nas duas linguas, com o chiste e facilidade que Ihe 
^eram tanta nomeadsL. Eramessesosilfo^e^ dos seroes de 
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Portugal; de que fala com saudade o Dr. Sa de Mi- 
randa. Muitas das suas coplas mereceram ser postas 
em musica e cantadas em canto de orgilo, e a trez vo- 
zes. Na cOrte de Dom Jo?to ii a musica era recebida 
com predilec92lo ; Garcia de Resende era favorito por is- 
so \ o monarcha aliviava-se das suas tristezas ouvindo-o 
tocar guitarra. 

Qualquer circumstancia que se dava na corte^ servia 
para pretexto de cantares^ de trovas e vilancetes; ao 
partir para o cerco de Tanger Luiz da Sìlveira^ Dom 
Jo3o de Menezes avisa-o de que peor que os perigos 
do mar é navegar na corte. A fidalguia portugueza ti- 
nlia levado um golpe profundo nas suas regalias; mais 
de sessenta nobres foram justÌ9ados por Dom Jofto ii; 
por isso Ihe dizia: 

C*o estcs ventos d'agora 

perigOBO he naveguar, 

que sse mudam cada ora, 

e quem vay de fez em fora, 

nunca mays pode tornar. 

nayyo pende da banda, 

a rrezam nam he honvida, 

a Yontade tudo manda, 

e quem ha d'andar, desanda; 

quem tem alma, nam tem vyda. (1) 

Ab melhores trovas de Dom JoSo de Menezes sào 
pelo gesto das coplas de Jorge Manrrique^ entSo muito 
imitadas em Portugal. ]S^as doengas^ as damas in- 

(1) Cancionetro geral, fi. 16, col. 1. 
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teressayam-3e pela saude do poeta galanteador^ e sen- 
tìam a sua falta nos serSes do pa90. Urna das suas me- 
Ihores poesias é a despedida que fez, sendo mo90, a urna 
dama antes de partir; ai dà coKihecimento de Manciàs 
e compàra-se em seus amores. Estes amores de Dom 
JoSto de Menezes foram na maior parte infelizes; de 
urna vez andou apaìxonado por urna creada chamada 
Correa; de outra vez por urna sua cativa, e andando 
de amores com Dona Guyomar de Menezes, o Prior do 
Orato roubou-lh'a, com o que se nSio affligiu muito, por 
isso que compara essa perda a uma alternativa de jogo. 
Dom JoSo de Menezes esteve em Castella, aonde se 
fez tambem estimar por suas can95es. N'estes brevea 
tra$os de sua vida, tirados das suas trovas, se acha o 
instincto da alma de proven9al. A elle se referia Sa de 
Miranda, quando diz: 

• 

... OS Proen^aes, de que ao preseute 
Inda rithxnas ouyimos que entoaram 
A musas delicadas altamente (p. 109. £d. 1804.) 

Dom Joào de Menezes esteve em Azamor pou- 
co antes de morrer. Muitas das suas poesias perderam 
se ; restam-nos apenas as conservadas no Cancionei 
ro, que nos dEo uma ideia do seu merecimento. 

Sa de Miranda obedeceu à influencia d'este afam/ 
do trovador; elle proprio o confessa com admira9ào. 

Nas suas glosas, que andam no Caiicioneiro ger 
e em grande parte das suas poesias, principalmei 
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n'aqaellas escrìptas em metro octosyllabo, se conhece 
qua Sa de Miruida ainda seguia a eschola velha, 
ou a imita9So da poesia hespanhola/ que elle bania 
mÙB tarde peU renovagSo classica. Apparece j& aquel- 
le sentimento de desgosto^ que é a inspira9Slo e colorido 
de todoft OS seus versos^ depois que se retirou da vida 
palaciana. Todas estas composi^Ses se devem julgar 
anterìores à viagem à Italia. Durante a permanen- 
eia na corte nSo deixaria de intermetter-se em amo- 
rosas intrigas, corno todos os outros poetas; os seus 
versos assim o à&o a entender. Bemardim Ribeiro^ na 
na Ecldga ii, fida d'elle comò confidente em um pouco 
velado anagramma de Franco de Sandomir: 



Franco de Sandomir, era 
seu nome, e buscava 
Urna franta que perderà, 
Que elle mais que a si amava; 
Este era aquelle pastor 
A quem Celia muito amen; 
Nimpha do maior prìmor 
Que em Mondego se banhoU; 
E que cantava melhor. 
£ a franta sua era aquella 
Que Ihe Celia dera, quando 
desterraram por ella, 
Chorando eUe, ella chorando: 
Viera elle ali morar 
Por que achou aquellas terras 
Mais conformes oo cuidar: eie (1) 



Sandomir ou Sandovir, é um anagramma imper- 
feito de Hirauda^ nome porque o poeta era ent2to poueo 

(JJ Bermrdim Eibeiro, Bel. ii, p. 288, ed, \^h% 
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conhecidO; e a quem chamavam sempre, aténos documen- 
tos officiaes, Francisco de Sa, Bernadim Ribeiro enco- 
bria a personalidade anagrammatisando esse nome 
pouco usuai. Ab allusSes d'estas duas estrophes cabem 
perfeitamente a Sa de Miranda; nas suas obras yem 
urna extensa ecloga a Celia^ ofiferecida ao Infante D. 
Luiz ; o amante d'està pastora fora mandado para a 
corte e ella morreu de saudade. O desterro citado nos 
versos de Bemardim; e aquelles terras vnais conformes 
ao cuidar, referem-se à vinda de Sa de Miranda para 
frequentar a Univèrsidade dei Lisboa. E d'este modo 
que se explica a precocidad^e da sua tristeza nas pri- 
meiras coplas que escreveu, recolhidas no Cancio- 
neiro geral de Resende. Uma das suas mais lindas es- 
parsas nos exprimirà o intimo pesar, que se nao pode 
totalmente attribuir ao estylo cortesao, que se deliciava 
em demasia com magoas e querellas de amor: 

Corra a serpente os ouvidos 
A^ voz do encantador; 
Eu nao, e agora com dor 
Quero perder meus sentidos. 
Os que mais sabem do mar 
Fogem de ouvir as Sereias ; 
£u nao me soube guardar : 
Fuy V08 ouvir nomear, 
Fìz minha alma e vida alheias. (t) 

Seria porventura originada a taciturnidade do seu 
caracter do desgosto de saber da morte dos primeiros 
amores que deixara em Coimbra? D. GK)n9alo Coutinho 

(1) Cane, fferalj fi. 110. 
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declara que as Buas obras estSo cheias de allosSes a 

saccessoB do tempo e da sua vida; a hypothese dos 

amore» personificados em Celia, justifica-se pelo estado 

de Bolteiro em que se conservou até aos quarenta e um 

amios, e pelas poesias amorosas, que sSo mais do que 

sentidas pela ìmagina^So. 

Na edÌ9So dos versos de S& de Miranda, de 1595, 
conhece-se, que o poeta teve rela98es com Bemardim 
Rìbeiro, comò se ve pela rubrica do Dialogo que manda- 
ram osfidalgos de damas, em que fiemaldim Ribeyro 
replioou com estes versos em resposta a D. Leonor de 
Mascarenhas: 

A mim me heide tornar eu, 
Para vingar muitas cousas, 
Qae nSo sSo para cuidar, 
Foram para dar cuidado. 
Seja minha a culpa de outrem 
Qae issa vai mais que o peìrdSo. 

Està allusSo ao cuydavy que se encontra na ecloga 
de Bemardim, refere-se a este dialogo mandado às Da- 
mas, em que Sa de Miranda come90u com a seguinte 
esparsa: 

Huma colisa Guidava eu 
Causa d'outras muitas cousas, 
Rasio tinha de a cuidar, 
Di-me sem rasio cuidado, 
Ind'heide pedir a outrem 
Das suas culpas perdio. 

A este segue-se: tOutro Dialogo, que Ihes toma- 
moB a mandar, ^ 
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Estes versos foitim supprìmidos em todas as edÌ95eB 
que se seguiram apoz a prìmeira, e so se reproduzi- 
ram iia edÌ9Sio de 1804, unica egual à de 1595. Estes 
facies provam as rela95es de Sa de Miranda eom Ber- 
nardini Ribeiro, corno se ve, comcQadas nos seroes pòe- 
ticos da corte de Dom Manoel. Dona Leonor de Mas- 
careiìhas é aqnella senhora a quem Dom Joik> de 
Menezes, poeta ainda do tempo de Doin JoSo n, giost- 
ra o mote: Cf vida desesperada. (1) 

Agora se ve pbrque Sa de Miranda dizia, que 
ainda se lembrava de Dom JoSto de Menezes, cortez 
no amor, cujos queixumes finaes ainda ouvira. 

O seu primeiro soneto descobre-nos a amisade que 
tomou com o principe Dom JoSo, filho de El-rei Dom 
Manoel: isto prova que fora escripto antes de 1521; 
por isso que ainda Ihe nào dà o tratamento de Rei, co- 
mò na Fffhula do Mondego, e na primeira das suas 
Carlos. Era o principe Dom Joào que Ihe pedia para 
apresentar os seus versos; da mocidade Ihe ficou a 
amisade com o monarcha, que o protegeu e o encheu de 
beneficios quando se retirou da córte. Dom JoSo iii era 
mais novo sete annos do que Sa de Miranda ; quando 
joven, mostrou uma ephemera predilec^ào pelas letras, 
e conta Severim de Faria e Frei Luiz de Sousa, que 
ligava tao grande interesse & nov^a cavalheiresca do 
Clarimundoj que ia lendo os cadernos & medida que 



(1) Cancioneiro gercU, fol. 15, col. 3. 
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saiam da m3o de JoSo de Barros. (1) Este facto expli- 
ca a predilec9SQ que teve, quando prìncipe, pela poe- 
sia, e o instincto que o levou a animar Sa de Miranda. 
À educa^U) artistica que recebiam os principe» filhos 
de Dom Manoel era excellente ; porém o exagerado ca- 
tliolicisino annulou* tSo bellas faculdades, tomou-os fa- 
naticoS; exaltadoB, a ponto de os fazer injustos e de 
Ihes extinguir a raga pelo rachitismo. 

Sa de Miranda, vivendo na corte, obedeceu às in- 
fiuencias litterarias que dominavam ; come9ou por se- 
guir a poesia da chamada esehola heapanholaào seculo 
XV; abriudo as suas obras, acham-se duas feÌ98es di ver- 
sasi duas epocas distinctas na forma e estylo; os vilan- 
cetes, as esparsas, os motes, as coplas pertencem à velha 
eachola nacional; os versoci endecasyllabos, usados em 
excesso, accusam a influencia da eschola italiana e do 
cultismo classico. mesmo se encontra nas poesias de 
Bemardes; o pouco recolhido em metro octosyllabo em 
qualquer d'estes poetas basta para nos descobrir que 
em volta d'elles reinava a eachola velha ^ e que so tarde 
abra9aram a innova9So classica. Por este tempo, antes 
da viagem de Si de Miranda & Italia, os romances pò- 
pulares come$aram a ser recolhidos em collecydes & 
maneira da poesia einidita; os poetas individuaes ado- 
ptaram tambem essa forma da poesia anonyma. Gii 
Vieente, sectario profundo da eschola n.acional, introdu- 
zia nos seus Autos os romances cantados pelo povo da 

(1) Annaes de Dom Joào iii, p. 8. 
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Feninsula, multo antes de serem colligidos na Stive 
de Varioa ou no Cancionero de Anvers, que so appare- 
ceram depois da sua morte. Os romances eram glosa 
dos e postos em musica ; Garcia de Resende glosou e 
o romance Tiempo JmenOj que vem no Cancioneiro gè 
ral, e que hoje sabemos ter andado ha tradÌ93o, por is 
so que Simulo Machado o cita na segunda parte da Co 
media Alfea. Os romances mais celebres davam a arig 
por onde se cantavam os romances novos, comò se t< 
por este documento: «Ed vilstcete do parto da senho 
ra se bade cantar por o duo que c5pos Torres da letra d< 
inimiga foy madre; e ho do pronto da senhora por i 
composÌ9am do motete Fili mi Absalò: do qual foy t 
letra tomada. » (1) 

O romance da Bella Timi maridada, que todos oi 
poetas penìnsulares glosaram & porfia, foi tambem des 
envolvido por Sa de Miranda, emquanto adepto da es 
chola velha. Todas as fórmas da poetica hespanhola d< 
seculo XV, que se devem considerar comò degeneragSei 
da poetica provenyal, foram conhecidas por elle. Po 
rem um p$mo de discordia fòra lan9ado entro os poeta 
da Peninsula com a vinda de Navagero & Hespanha 
mostrando a direc9So que haviam tomado os poetas ita 
lianos, que abra9aram a imita9Slo do antigo. Pela adver 
tencia de Navagero, Boscan e Garcilasso adoptaran 
de preferencia o. verso endecasyllabo, e luctaram par; 
o fazer prevalecer sobre a redondilha nacional. O fact< 
da revolu9Blo classica passàra-se em Hespanha antes d< 

(1) A Medita^So em estilo metrificado, 1547. 

T 
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regresso de Sa de Miranda da Italia; e tambein antes 
d'està viagem come90u a manifestar-se em Portugal o 
mesxuo desprezo pelo metro octosyllabo. As questSes 
entre a eschola velha e a italiana resumiam-se na pre- 
ferencia entre urna ou outra fórma de verso, por que 
sobre idèas de arte ou esthetiea nada se alcangava; 
via-se apenas o lado material. O primeiro poeta nacio- 
nal atacado pelos ciiltistas foi Gii Vicente ; no anno de 
1523 i*epresentou em Thomar a far9a de Inez Pereira 
em desaggravo contra os que Ihe negavam a originali- 
dado dos seus Autos; na rubrica da far9a nao dà o 
poeta a entender o minimo indicio por onde se veja 
que a lucta partia da classe clerical que elle apodava^ 
antes p^o contrario se induz, que a pedra Ihe era lan- 
yada pelos cultistas, corno se ve por estas palavras com 
que Gii Vicente caracterisa os seus detractores : « cer- 
tos homens de bora saber.n (1) Gii Vicente citando mui- 
tas vezes nos seus Autos os poetas que estavam pre- 
sentes ao serSlo, corno Joào Foga9a, Tristào da Cunha, 
Simao da Silveira, Martin Affonso de Mollo e D. JoSo 
de Menezes, nunca nomeou Sa de Miranda, nem mesmo 
no Auto representado em Coimbra em 1527, quando Sa 
de Miranda fez o Discurso de recep9Slo ante D. Joào ili 
e a rainha D. Catherina, que fugiam da peste; n'esse 
Auto da Divisa de Coimbra, cita os apellidos da no- 
breza da terra, e parece haver ai um acinte de nSo allu- 
dir aos nomes dos Sàs ou dos Mirandas. Tudo isto sSo 
meras induc9Se8 que nos levam a crér que os conflictos 

(1) Gii Vicente, Obras, t. ni, p. 121. 
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da renova^So classica come9aram antes da viagem de 
Sa de Miranda ao estraDgeiro. Antes de o acompa- 
hharmos n'essa romagem artistica à Grecia do mando 
modèrno, vejamos a influencia que a poesia hespanhola 
do seculo XV exerceu em Portugal, e até que ponto Sa 
de Miranda era versado n'ella. À maneira das c6rtes 
provengaes, a poesia na Peninsula tomdra-se urna dis- 
tra9^o palaciana; é por isso que Ihe achamos n'esse 
lyrismo muito artificio e pouco sentimento; tinha-se 
mais em vista o bom dito, e o impressionar bem os que 
estavam em redor. Pela poesia muitos plebeus se ele- 
varam a grandes dignidades, creando inconsciente- 
mente a egualdadé ci vii do mundo moderno. O Infan- 
te Dom Pedro, filho de él-rei Dom JoSo i, foi um 
grande admirador de JoSo de Mena, e tinha com elle 
relaySes muito intimas; na corte de Dom Jo2U) ii os 
gueiTciros de Arzilla discreteavam em formosas coplas 
nas distra9Ses da corte; Garcia de Resende entrou 
nas boas gra9as do monarcha por saber tocar, dese- 
nhar e fazer versos; este chronista colligiu as poe- 
sias dispersas compostas pela fidalguia portugueza, e 
é ao seu Cancioneiro, que comprehende cantares do 
seculo XIV até ao seculo xvi, que se deve o conhecer 
qual a feÌ9^ da nossa poesia n'essa època. Abrindo 
o Cancioneiro geral, conhece-se que elle é moldadò 
pelo Cancioneiro de Baena, que recolheu as poesias 
hespanholas do reinado de JoSo ii e Henrique IV ; na 
collec9So portugueza vèmos a cada passo citados os 
nomes de Stuniga, de Juan Kodrigues del Padron, de 
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Villasaudino, de Macias, de Jorge Manrique, de Juan 

de Mena, do Marquez de Santillana e outros. Alguns 

versos de HernSo Perez de Gusman foram traduzidos 

pelo Dr. Frei Joao Claro. A falta de vida real, e o 

motivo futil que inspirava os poetas da aristocracia, 

fal&ificava-lhes o sentimento, levando-os aos exquisitos 

artificios da fórma, a um réfinamento de casuistica 

amorosa, e a um exagerado abuso de allegorias meta- 

phjsicas. A lingua e a locu9ao poetica aperfeigoava-se 

n'este traballio. 

A poesia tornara-se um privilegio das classes ele- 
vadas; servia de passatempo nos ocios da guerra, era 
a expressUo de galanteria com as damas, e o meio de 
dar eelebridade de anecdotas que se passavam detraas 
do8 pannos de raz. Além dos poetas citlidos que per- 
tencem & velha eschola hespanhola, e que foram imita- 
dos em. Portugal, o chanceler Pero Lopez de Ayala, 
auctor do Riniado de Palacio esteve captivo em Por- 
tugal na batalha de AIjubarrota; o Marquez de San- 
tillana teve rela^Ses intimas e presenteou o Condestavel 
de Portugal com o Cancioneiro das suas obras. N^ s4 
a poesia hespanhola nos serviu de modèlo, senào tam* 
bem nos impoz a sua lingua flexivel e acostumada di 
mais intrincadas estrophes. Era a reacgSo da influen- 
cia quie exercémos no seculo xii, quando o no$so dia- 
lecto portugaez-galleziano era adoptado em toda a 
Hespanha corno a yerdadeira linguagem po^ticfty corno 
confessa o Marquez de Santillana, na Carta ao Con" 
destami de Portugal. No Ca^nfiioneiro de Resende 
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abundam as cornposigoes escriptas em castelhanoj ha 
tambem a mesma nebulosa casuistica dos poetas hes- 
panhoes do seciilo xv, mas iiao se depara ali com o co- 
iihecimento de Dante . ou de Petrarcha oii dos proven- 
9aes, comò no Cancioneivo de Baena. Na collecgao 
hespanhola o caracter geral é o gosto e o cstylo pro- 
ven9aIesco continuado sèm ser comprehendido ; na col- 
lecgao portugueza dà-se a iraita9ao de imita^ao, o que 
seria urna grande inferiori dade, se nao apparecesse ai 
um elemento novo, bastante apreciavel — o gracojo ace- 
rado, a satyra mordaz. O nome e as poesias de Juan 
Rodrigues del Padron eram conhecidos em Portugal, 
principalmente por causa dos seus amores com a rai- 
nha Dona Joanna, filha do nosso rei Dom Duarte, a 
qual casou em Castella; embora se considero a anec- 
dota comò uma ficgao, ella propagou-se adquirindo para 
Rodrigues del Padron a gloria de fino amador. (1) 

Sa de Miranda foi educado na admira^ao d'estes 
modelos ; a lingua hespanhola era-lhe familiarissima, 
e tanto, que pelas suas poesias escriptas n'essa lingua 
extranha, é que Bouterwek o considera comò um gran- 
de poeta da Peninsula. Mais tarde o uso do hespanhoi 
tornou-se uma lisonja palaciana, mas deve attribuir-se 
seu emprego em poesìa à impressalo immediata dos 
modelos que admiravam. 

Sa de Miranda citava os antigos poetas hespanhoes 
com louvor. Com que respeito fala de AfFonso o Sabio, 

(1) Cancionero de Baena, t. li, p. 347, ed. de 1860. 
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I 
rei e poeta; corno admira o Marquez de Santillana e 
Juan de Mena: 

Dom Affonso de Aragain 

Rey nunca louvado assas, 

De animo e de cora^So 

Tratava os livros na paz, 

As aimas na occasiào. 

Ouvindo de um rey que a mal 

Tinha aos Reys que fossem lìdos, 

Dito é, disse, de animai, 

Nam de Rey dos escolhidos. (p. 230, ed. 1677.) 

Marquez de Santillana, 

Homem de bra90 e saber 

Antre a na^So castelhana. 

Da lan9a sohia dizer : 

C^o as letras que se nSo dana. 

Este he a quem Joào de Mena 

Fez alta coroa9ào, 

Tinha elle jà grande penna, 

Mas aparada inda nSo. 

No primeiro periodo da poesia de Sd de Miranda 
encontram-se-Ibe glosas tiradas dos antigos poetas cas- 
telhanos. Nas suas obras se cncontra um mote perten- 
cente a Garci Sanches de Badajoz, o que esereveu o In- 
ferno do Amor^ e que morreu doudo por uma paixSo : 

Secaranme los pczares 

Los ojos y el carazon 

Que no pucdo llorar no. (p. 400, ed. 1804.) 

Tambem cita Juan de la Eneina e outro poeta do 
Cancionero general deHenaan deCastilho, escrevendo 
um epitaphio: «Na Sepulturade Pedraza, quo no Can- 
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cioneiro geral se chama Constando. » (1) Em outra glo- 
sa de Sade Miranda a umas coplas de Jorge Manrique, 
conhece-se, pela rubrica que a precede, que o poeta jà 
culti vava a eschola velha por curiosidade: «Glosa corno 
n'aquelle tempo se costumava, a està cantiga de Dom 
Jorge Manrique.» (2) Em outro logar apparece outra 
vez citado Jorge Manrique, alludindo ao facto de ter 
celebrado em verso a morte de seu pae Dom llodrigo 
Manrique : é na Elegia ao Doutor Antonio Ferreira^ 
em resposta à que Ihe escrevera pela morte de seu filho 
em Africa; n^este tempo Sa de Miranda havia feito 
a revolugSo classica, e lembrava-se de Jorge Manrique 
comò uma das suas primeiras predilec95es litterarias: 

Ditoso aquelle mestre Dom Bodrìgo 

Manrique, a quem em seu tempo louvou 

O filho, e deu ao corpo em morte abrigo. (.S) 

Em Portugal estavam todos ainda com os olhos fi- 
tos na poesia castelhana ; ninguem ousava seguir a ve- 
reda nova encetada pela Benascen9a da littératura na 
Italia. Espirito superior, Sa de Miranda foi o primeiro 
a inspirar-se do esplendor da nova poesia; em Hei^a- 
nha Garcilasso e Boscan encetavam a reforma à custa 
de uma lucta implacavel de vaidade nacional. Usava-se 
em Portugal no seculo xv e xvi, mandar estudar os 
nossos artistas d Italia; Dom Joaoii tevarelayoes inti- 



(1) Ohras, p. 339, ed. 1677. 

(2) Id. p. 343. 

(3) Id. «. ^TO. 



(3) Id. p! ^TO! 
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mas eom Angelo Policiano, e escrevia-lhe perguntando 
pelos BeuB cstudantes; as Universidades da Europa 
eram firequentadas por centos de estudantes portugue- 
zeièj mandados recolher ao reino depois da refbrma da 
Universidade de Lisboa. Sa de Miranda acha-se no vi- 
gor da B\ia edade, e teve desejo de visitar esse tempio 
das artes, aonde os espirìtos estavam em uma elabora- 
9X0 asfiombrosa^ que nSo tomou mais a dar-se. Um fa* 
cto accidental; passado na transÌ9So do reinado de Dom 
Ma&oel para de Dom Jo^ ili, decidil-o-hia a empre- 
hender a veneranda romagem. Todos sabem que Dom 
Jo2o m quando principe, tentou casar com a infanta 
Dona Leonor, irmIL de Carlos y ; seu pae, el-rei Dom 
Manoel tendo viuvado da segunda mulher a rainha 
Dona Maria, mandou immediatamente um étnbaixador 
a Castella com o motivo apparente de comprimentar 
imperador Carlos v, que ostava de volta dos Paizes 
BaixoB, e com a missao seereta de pedir em casamen- 
to e casar logo ali por proeura9ao com a infanta Dona 
Leonor, tirando assim a noiva a seu filho. Quando a 
noticia constou em Portugal, jà a infanta estava a car 
minho, e desgosto do principe seu filho, corno as clau- 
sulas onerosissimas da escriptura do terceiro casamento 
de Dom Manoel, provocaram severos commentarios do 
povo. Parte da nobreza tomou partido do principe 
Dom JoSLo, e alguns fidalgos foram desterrados por 
esse motivo, e so voltaram para reino depois da mor- 
te de el-rei Dom Manoel em 1521. Todos estes moti- 
vos parecem o bastante para terem determinado Sa de 
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Miranda a emprehender a viagem à Italia, alena da 
naturai curiosidade de admirar de perto a grande- 
za da Renascen9a. A sua viagem foi demorada, e a 
phrase de Dom Gon9alo Coutinho, na Vida do poeta: 
«tendo visto com vagar e curiosidade Napoles, MilSto, 
Florenga e o melhor de Sicilia, tornou-se ao Reino e 
deteve-se algum tempo na Corte de D. Jo?Ìo iii, guejd 
havia multo que reinavart, dà a entender que partirà 
talvez ainda em vida de Dom Manoel, e que so voltou 
depois de apaziguados os animos com a successào do 
novo reinante. Està hypothese se confirma com a epoca 
da sua volta de Italia, que adiante fixaremos. Na Can- 
gào a Nosaa Senhora, Sa de Miranda dà a entender que 
soffrera uma dura prisco ; se està pega lyrica nio fosse 
uma imitalo de Petrarcha, e por isso escripta por cer- 
to depois da sua volta de Italia, levar-nos-hia a acre- 
ditar que elle fora victima do odio de el-rei Dom Ma- 
noel por se mostrar partidario do desgosto do Principe, 
de quem foi sempre amigo. Outras per8eguÌ93e8 sof&eu 
o poeta na corte, e n*essa occasi^) interpretaremos me- 
lhor este facto. 
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(1521-1627) 

A Italia no principio do secalo xvi. — Viagem de Sa de Miranda 
a Italia. — Influencia d'està viagem sobre o seu caracter. — 
Orìgem da eschola italiana. — Luctas da sua introduc^Sb. — 
Extrabir do Liyro de Francisco de Holianda o caracter da 
vida na Italia^ no secalo xvi. — Textos de Sa de Miranda comi 
rela^^ à sua viagem. — Modelos litterarios de que tomou 
coahecimento. — Volta a Portugal antes de 1526. — suc- 
cesso do Marquez de Torres Novas. — Estada de Sa de Mi- 
randa em Coimbra em 1527. 

Na Comedia Eufrosina^ escripta em 1527, diz um 
personagem em urna carta da India: «mas eu ter-me-hia 
ao torrSo de Portugal, a que em sua quantidade sobeja 
ludo, se a cobiga de Italia, e as delicias da Asia o nao 
devassaram.D (1) Està coòf^a de Italia era o desejo que 
se desenvolveu na nobreza portugueza de ir visitar o 
foco da Renascenga do seculo xvi. 

A viagem de Sa de Miranda il Italia, comò comple- 
mento de sua educa9ao litteraria, devia causar bastante 
extranheza para a nossa fidalguia costumada a seguir 
a eschola das armas na India, ou a ir contractar fundos 
de emprestimo para o governo nas Feitorias de Italia e 
dos Paizes Baixos. Dom Gon9alo Coutinho descreve- 
Jios roteiro da viagem nas seguintes palavras : «e assi 



(1) Jorgc Ferreira, op, cit,, act. n. se. v, p. 123. 
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se foi & Italia, visitando primeiro os mais celebres lo- 
gares de Hespanha, e tendo visto com vagar e curiosi- 
dade Roma^ Veneza, Napoles, Milào, Floren9a, e o 
melhor de Sicilia.» Este facto colhido da tradÌ9ao orai 
dos amigos do poeta, acha-se confirmado pelos seus 
proprios versos : 

Senhor meu Dom Fernardo de Menezes, 

£a vi Boma, Veneza e vi Milao, 

£in tempo de Hespanboes e de Francezes. 

Os jardins de Valenza e d*AragSo, 

Onde amor vive è reina, onde florece 

Por onde tantos embu^ados vao. (p. 107, ed. de 1804 e 1677.) 

No verso Em tempo de Hespanhoes e de Faancezes, 
determina Sa de Miranda o tempo da sua viagem^ por 
que se refere & epoca em que o imperador Carlos v 
de Hespanha andou em guerra com Francisco i de 
Fran9ay pelo facto d'este ultimo ter aspirado à eleÌ9ao 
do throno da Àllemanha. Foi em 1521 queo imperador 
Carlos y fez comegar as hostilidades centra a Fran9a; 
està data tambem coincide com a indisposÌ9ào entre 
el-rei Dom Manoel e seu filho primogenito D. JoSo por 
causa do casamento com a princeza Dona Leonor^ ir- 
mSL de Carlos v. Sa de Miranda^ visitando a Italia em 
tempo tSo agitado de commoySes politicas por tre» 
grandes doidos que govemavam a Europa, Carlos y, 
Francisco i e Henrique vili, dà a entender que deixa- 
va a patria nSLo por uma mera diversSto artistica, mas 
por uma eausa extraordinaria. 
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N'esta Carta a D. Fernando de Menezes, descreve 
Sa de Miranda a dissoIuySlo dos costumes italianos; 
aparentado com a opulenta casa Colonna, por seu avo 
paterno JoSo Bodrigues de Sa, relacionado com altos 
personagens, corno Juan Ruccellai, a sua amìsade com 
Lioctancio Tolomei, que confessa na ecloga Salicio, 
leva-nos a crér que elle tratara com a celebre poeti- 
sa Vittoria Colonna, marqueza de Pascaire, e com Mi- 
guel Angelo, que a seguia por toda a parte. Adiante 
vermos por uma cita9SLo de Francisco de Hollanda, 
Qomo junto com Lactancio Tolomey veiu a ter rela- 
93es com o grande artista, e com a sua Dyotima. No 
tempo em que Sa de Miranda visitou a Italia, contava 
Vittoria Colonna trinta e um annos de edade ; vivia 
na mai<« absoluta adora93o de seu marido que, durante 
o cativeiro em Ravena^ escrevia para distrahir-se um 
Dialogo de amor, que remettia a sua mulher. Foi 
em 1525 que Vittoria Colonna ficou para sempre in- 
consolavel com a perda do Marquez de Pascaire, seu 
marido, na batalha de Pavia. E tambem a contar d'este 
tempo que se deve indagar quando foi o regresso 
de Sa de Miranda para Portugal; todos os factos 
comprehendidos entre 1521 e 1526 confirmam a fixa- 
9^0 da viagem em tempo de HespaiUwea e de Fran- 
cezes. 

Pouco tempo depois da viagem de Sa de Miranda à 
Italia, percorria Montaigne os mesmos sitios ; ambos se 
impressionaram com a desola9SLo dos arredoresdeRoma. 
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Eia a poesia que Sa de Miranda esereveu e aonde pinta 
està impressao : 

CANTIGA FEITA NOS GRANDES CAMPOS DE ROMA 



Por estes campos seni firn, 
Onde a vista assi se estende, 
Que verei tristo de mim, 
Pois ver-vos se me defende ? 



Todos estes campos cheos 
Sao de saudade e pesar, 
Que vem pera me matar 
Debaixo de ceos alheos ; 
Em terra extranha, e mar, 
Mal sem meo, e mal sem firn, 
Dor que ninguem nao entendc, 
Até quao longe se estende 
TOSSO poder cm mim. (1) 



Na ecloga Nemeroso, eseripta a Antonio Pereira 
MaiTamaque, allude Sa de Miranda outra vez às suas 
viagens : 

Quanto tiempo perdi. 

No sé por donde anduvc. 

Vi tierras, yì costumbrcs differcntes, 

Ya tarde buelto en mi. 

Un poco sobrestuve 

Arrimado y dexè correr las gentes. (p. 293, ed. 1804.) 

Tambem no Soneto xiv; fala do Tibre corno queni 
reccbeu a impressalo locai ; Sd de Miranda dà-lhe uni 

(1) Obras, p. 387, ed. 1804. 
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epitlieto com quo ainda hoje os mais dcscuiclados via- 
jantes notam o Tibre: 

Del Tibrc embuelto al nuostro Tejo iifauo 
De sus arena s d'oro y rica play a, 
Elicili tòdo de quexas, venga 6 vaya, 
Llamaudo por la muerte sorda eii vano. 

A muitos dos poetas italianos citados por Sa de Mi- 
randa nos seiis versos, é de crer que Sd de Miranda os 
tratasse pessoalmence, por isso que no tempo às^ sua 
viagem a Italia estavam no esplendor do talento; jM 
falamos em Joao Rucceliai e Lactancio Tolomei; ten- 
do Sa de Miranda passado por Veneza, comò di^ na 
Carta a D. Fernando de Menezes, ai ouviria falar do 
satyrico implacavel^ o que nào disse mal de Deos por 
que nao conheceu, o celebre Aretino, que vendia pu- 
blieamente os seus epigrammas, ora a favor de Carlos 
V, ora a favor de Francisco i. Era Roma teria tambem 
eneontrado o Cadeal Bembo, o protegido do papa 
Leao X, que ao celebrar o sacrificio da missa recitava 
odesinhas de Anacreontc em vez das oragoes do ri tua I. 
Ariosto tambem se encontra citado por Sa de Miranda, 
e no tempo da sua viagem, era elle o verdadeiro es- 
plendor da corte de Ferrara. Com as cons^ersas dos ar- 
tistas e eruditos abriram-se-lhe outros horisontes para 
a poesia. A tradÌ9So provengal perdida no reinado de 
Dom Diniz, e mal atada pela degenerada imitagSo da 
poesia castelhana no tempo de Dom Joao ii^ toma-se- 
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Ihe mais comprehensivel ao observal-a na Italia em te- 
da a sua pureza e desenvolvimento : 

Entrando o tempo mais, entrou mais lume 

Suspirou-se melhor, vciw outra gente, 

De que o Petrarcha fez tao rico ordume: 

Eu digo 08 Proengaes, que inda se sente 

O som dos brandos versos, que entoaram 

As suas musas brandas, brandamente. 

Depois, ah que vergonha, emfim tornaram 

A cahir muìtos n'este amor vicioso, 

O fino, OS peitos finos o salvaram. (p. 252, ed. 1677.) 

Sd de Miranda recolhia insensivelmente a tradigSlo 
provenjal ; na sua Ecloga outava, dedicada a D. Nuno 
Alvarez Pereira, traz aquella celebre satyra de Fedro 
Cardinal, que se intitula Faida de la pluya: 

Dia de Maio choveu ; 
A quantos agua alcan90u 
A tantos ensandeceu. etc. 

Sismondi no capitulo v das Litteraturas do Meta 
Dia da Europa, (1) traz os versos de Fedro Cardinal, 
que José Maria da Costa e Silva reproduziu no Ensaio 
hiographicO'Criticò ; foi o celebre historiador italiano 
quem primeiro determinou a origem da fabula conser- 
rada por Sa de Miranda. (2) Quanto às fórmas poeticas 
que elle introduziu em Portugal, lé-se em Dias Qt>- 
mes: «O aoneto, introduzido em Portugal pelo famoso 

ri) Pag. 191, 1 1, ed. 1819. 
(2) Id. t IV, p. 297, net 
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infante Dom Fedro de Alfarrobeira, poeta insigne. . . 
foi pelo Sa de Miranda aperfeÌ9oado e estabelecido da 
maneira que ao presente o vemos. Elle nos ensina a 
structura da Canqao, da aitava rima^ e do terceto.'t (1) 
Foram estas formas quasi exclusivas que abrafaram 
depoìs OS poetas da eschola italiana. 

Na Eeloga a Dom Manoel de Portugal, Bieito ean- 
ta urna especie do velho aólao, em que Sa de Miranda 
eraprega o verso encadenado da poetica provengal : 

Quem deu a amor quebranto e o fez cruelj 

Quem tomou tudo jely quanto aprazia t 

Que se fez d'este dia hoje tSo darò 

Como se compram caro nevoas, vcntos?(p. 75, ed. 1677.) 

Os editores d'estas poesias nEo tem notado o arti- 
ficio ; é por iste que se coiihece quam demudadas an- 
dam do primitivo originai. 

Na Eeloga NemoroBo, a Antonio Pereira, se desco- 
bre o mesmo artificio: 

Yo voy huyendo ya solo comigo 

Este inimigo Amor etc. (p. 90, ed. 1677.) 

A Can^o a Nassa Senhora é urna imita9So directa 
de Petrarcha, se acceitarmos a conclusalo de Francisco 
I>ìa8 QomeSy que a compara com a Can92lo cxiii do 
poeta de Vaudosa; o antigo critico diz: eque até Ibe 

(1) MemorioM da Academia^ i, iv, p. 66. 
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deu o mesmo numero de strophes e versos, a mesma 
disposiyào metrica e simuleadente, come9ando assìm 
comò elle^ cada urna d'aquellas strophes pela palavra 
Virgem.^B (1) Apesar de Dias Gomes analysar com lima 
minucia de grammatico strophe por strophc, iiao des- 
cobriu na estancia vili lira facto importante da vida de 
Sa de Miranda qiie ai se contém. Em muitos logares 
das.siias poesias, revela elle iim conhecimento cabal 
dos mais bellos livros da litteratura italiana, talvez 
eomprados nos armazens do Kealto, em Veneza : 

Bogery del ingenioso Ferrarez, 

Tan alabado ein tan sabroso Ostilio. (Pag. 263.) 

Desili o gosto chamando 
A outros inores sabores, 
Liamos pollos amores 
Do bravo e furioso Orlando 
- Envoltos em taiitas florcs. 

Liamos os Assolanos 

De Bembo, engenho tao raro 

N'estes derradeiros auiios, 

E OS Pastores itiilìauos 

Do bom velho Sanazarro, (p. 207 ed. 1677) 

Os poetas da renova9ao bespanhola ainda nao an- 
davam impressos, e a Antonio Pereira Marramàque 
deveu Sd de Miranda a offerta de um exemplar das 
obras de Garcilasso. Tendo vivido na Italia durante cin- 
co annos em rela95es com a mais alta aristocracia, aonde 

(1) Memorias da Aeadeniia, t. vi, pag. 79. 
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se debatìam por passatempo questSes de arte e litte- 

ratura, comò sabemos pela rela9ito de Francisco de 

Hollanda^ Si de Miranda recebia insensivelmente a 

direc9ao quo devia dar ao genio da Renascenga em 

Portugal. Lactancio Tolomei, cavalheiro Sennense, 

quc o bonrou com a sua amisade, e quc philosophava 

sobre arte, exerceria talvez sobre o seu caracter a 

mesma influencia que Navagero exerccu em Hespanha 

no genio de Gareilasso e de Boscan. S& de Miranda cita 

aquelle cavalbeiro na Eeloga à morte de Gareilasso. 

Ser-nos-hia hojo impcfesivel conhecer a impressalo 
que produziria a visita de Si de Miranda a Roma e a 
Veneza, pela simples leitura das suas poesias. 

Sa de Miranda fala da viagem da Italia corno urna 
recordagao da sua mocidade ; contava apenas vinte seis 
annos de edade. Qual o estado de Roma no principio do 
seculo XVI, e a impressalo que produziu em uma alma 
portugueza, podemos descubril-a pela relaySlo de Fran- 
cisco de Hollanda, que foi mandado por D. JoSo ili a 
Roma em 1538; para se aperfeÌ9oar nas artes. 

estado de opulencia de Veneza temol-o tambem 

descripto por Frei Pantaleao de Aveiro, sómente em 

1564, no Itenerario da Terra Santa, o que basta para 

nos mostrar corno Sa de Miranda seria impressionado. 

Eis que nos conta Francisco de Hollanda, no Dialo^ 

go da Pintura: «0 meu palacio, o meu tribunal da 

Bota era o grave tempio de Pantheon em volta do qual 

vagueava notando todos os scus membros de architec- 

txira e de cada uma de suas columnas; eram o Mauso- 
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leu de Adriano, e o de Augusto; o CoUyseu; o Capito- 
lio; o theatro de Marcellus, e todas as outras cousas no- 
taveìs de Roma, cujo numero se me apagou da lem- 
bran9a. 

«E se às vezes me acontecia entrar nos magnificos 
salSes do Papa, era sómente ai levado pela minna ad- 
mira9ào de Raphael de Urbino, que os decorou com a 
sua nobre mSo; porque preferia antes estes homens an- 
tigos, estes homens de marmore, immoveis sobre os ar- 
cos e sobre as columnas dos velhos edificios, do que 
esses inconstantes que se agitam em volta de nós; en- 
contrava no seu silencio grave muito mais altas ligSes 
do que nos discursos inuteis com que os vivos nos fìtti- 
gam em toda a parte.» (1) — cOs Italianos sSo de na- 
tureza extremamente applicada ao estudo, e os d'entra 
elles que tem talento, trazem, ao nascer, vontade, gosto 
e amor para as cousas para que sentem voca9SLo. 

cSe algum se decide a professar ou a seguir urna 
sciencia, uma arte liberal, nslo se contenta com o quo 
bastaria para enriquecel-o por esse meio, nSk> se con* 
tenta com iicar artifice; porém véla e trabalha conti- 
nuamente para vir a ser unico no seu genero e estima- 
do de todos; o seu unico desejo é tomar-se um modelo 
de perfeÌ9ào; e a mediocridade na sua arte ou sciencia 
nSlo o satisfaz^ porque na Italia despreza-se eàte nome 
de mediocridade considerado corno vilissimo, e somen^ 
te se faz caso d'aquelles a quem chamam aguias 

(1) Caps I, apud Rac^nsky, Ia9 arte» en Portugal, p. 7. 
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Ha urna vantagem immensa em nascer na Italia ; desde 
logo vos achaès coUocado em urna terra que é mSe e 
conservadora de todas as sciencias e de todas as dou- 
trinas. 

e Aquiy desde a infancia, para onde quer que a ros- 
sa inclina^So vos leve, encontraes por toda a parte, nas 
mas com que alegrar a vista, e com que vos instruir* 
Assim desde os primeiros annos ficaes acustumados a 
vèr o que ainda os velhos nSo tem visto em outras re- 
gi5es. Quando sois avan$ados em edade, ainda que 
fosseis ignorantes ou rudes, os vossos olhos acham-se 
de tal modo acustumados ao conhecimento e & vista de 
muitas cousas antigas e afamadas, que o menos que 
podeis ùaer é imital-as. Ajuntai a isto o grande nimie- 
ro de talentos superiores, e o de gente de gosto que se 
eneontra na Italia. Tendes os grandes mestres para 
imitar, tendes as suas obras que povoam todas as ci- 
dades, bem comò todos os objectos raros e novos que 
todos OS dias se descobrem. Se todas estas cousas nSo 
bastam, ainda que as julgo sufficientes para a perfei- 
(Sk) de toda e qualquer sciencia, ao menos bastarà di- 
zer que nós ouk^s os portuguezes, mesmo alguns que 
tSo dotados de talento e de espirito, fazemos pouco ca- 
so das artes; olhamol-as com desprezo, e quasi que nos 
eBvergonhamos de saber; d'onde resulta ficarmos im* 
p^eitos. Pam vós^Italianos (nSo digo o mesmo, j& 
dos allemSes e dos francezes) a maior honra, a maior 
nobreza, e a distinc9So mais estimada consiste em ser 
nm pintor inimitavel, outro inimitavel em qualquer 
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faculdade ; este, dos nobres, dos capitaes, dos sabios, 
dos criticos, dos principes, dos cardeaes e dos papas, 
é considerado grande, e mesmo por alguns elevado às 
nuvens, quando obtem a fama de profondo e raro na 
sua profissSLo ; de tal forma, que emquanto na Italia o 
nome de grandes principes tem cahido no esqueeimen- 
to, so a Miguel Angelo pintor, é que se chama divi- 
no.» (1) Na segunda parte do Dialogo da Pintura, Fran- 
cisco de HoUanda p5e na bocca de Miguel Angelo com 
quem conversava^ a enumera^So das riquezas artisticas 
das principaes cidades da Italia: «Em Senna ha al- 
gumas pinturas notaveis no palacio publico e em ou- 
tros logares. Em Florcn§a, minha patria, no palacio 
dos Medicios, ha obras de ornato de Joao de Udina 
bem corno por toda a Toscana. Em Urbino, o palacio 
do Duque encerra muitas obras dignas de elogio; e 
a villa imperiai de Pesaro, edificada pela duqueza sua 
mulher, é rica de magnificas pinturas. O Palacio do 
Duque de Mantua, no qual André Mantegna repre- 
sentou triumpho de Caio Cesar, merece tambem ser 
citado; mas sobretudo o edificio das cavalherigas, or- 
nado de pinturas de Julio Romano, discipulo de Ra- 
phael, se distingue agora em Mantua. 

«Em Ferrara, nós temos no castello a pintura de 
Dosso. Em Padua, exalta-se a camara de mecer Luiz^ 
bem comò a fortaleza de Legnago. Agora, em Ve- 
neza ha admiraveis obras do cavalleiro Ticiano, ho- 

(1) Id, Gap. u, p. 15. 
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mem valente no que respeita pintura e retratos. Ha 
quadros seus e d'outros grandes mestres na Biblio- 

theca de S. Marcos, no armazem dos AllemStes^ e nas 
egrejas, o que toma està cidade urna bella galeria de 
pintura. 

«LYè-ae mais multo bellas obras em Pisa, em Luc- 
ques, em Bolonha, em Placencia, em Parma, aonde se 
encontra Parmigiano; em Millo, em Napoles, e tam- 
bem em Genova, aonde é o palacio do principe Bo- 
ria, pintado pelo mestre Perino, com multa pericia. 
Citare! principalmente os Baxeia d'EneoB batidos pe- 
la tempestade, pintura a eleo em que se ve o furor de 
Neptuno e a ferocidade de seus cavallos marinhos. Em 
uma outra salla, pintada a fresco, vé-se a Guerra que 
Jupiter intentou cantra os gigantes, e comò os fui- 
minou. Quasi toda a cidade é pintada por dentro e 
por fora, Em muitas outras pra9as fortes e outros lo- 
gares dà Italia, taes comò Orvieto, Assis, Ascoli, Co- 
mo, ha quadros de merito e de valia, de que semen- 
te falò. Quanto aos quadros dos particulares, e às 
pinturas que cada um estima tanto comò a vida, sao 
sem numero, q acham-se em Italia cidades cheias de 
pinturas bastantes suportaveis.» (1) Francisco deHo- 
landa descreve o aspecto geral dos monumentos de 
Roma, em um dialogo sustentado por Victoria Colon- 
na; descreve tambem a festa dos doze carros de trium- 
T>ho feita entao em Roma à maneira dos antigos, pe- 

(1) Irfcw, p. 21. 
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lo casamento flo sobrinho do Papa Paulo ili; conta 
OS festìns e banquetes noctumos, a illumina9ào do cas- 
tello de Santo Angelo e «a variedade de novos mo- 
dos e de novos costumes de qiie a Italia abunda mais 
do que qualquer outro paiz da Europa.» 

Pela sua parte Frei PantaleSo de Aveiro, diz de Ve- 
neza, vista em 1564: (1) «S^ tantas as grandezas 
d'està illustrissima Cidade, e os gostos e inven98es 
que de continuo n'ella se ordenam e fazem para re- 
creagSo do povo, que ha livros impressos que d'ièso 
tratam, donde nasceu o proverbio, que n'aquellas par- 
tes se costuma dizer: Veneza, quem nSLo te ve nSp 
te préza.» Em outro legar diz o peregrino; cTive 
grande contentamento em ver aquelle trage tSto ho- 
nesto, vindo-me à memoria a honestidade do nesso 
Portugal; por andar enfadado e ainda escandalisado 
de vèr os deshonestos trages da Italia aonde as mu- 
Iheres todas andam em corpo, e n^ com a honesti- 
dade que convem, postoque cada terra tem seu cos- 
tume.» (2) D'este descontentamento podemos concluir 
que o espirito sevèro de Sa de Miranda veiu deslum- 
brado com a opulencia dos custumes ìtalianos, trazen- 
do comsigo germen do desgosto que o fez abando- 
nar a cdrte e estimar a vida da solidSlo. Nfto pode- 



(1) A epoca do Itinerario determina-se por està phrase: ce 
nós tambem nos partimos para a Cidade de Trento, aonde cn- 
tào se celebrava o sagrado Concilio ...» Prologo da edicSo de 
1732. 

(^) Pag. 22, cap. iii. 
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mo8 deixar de tranacrever aqui o quadro de Veneza 
e seus costumes, tra9ado por Frei PantaleSo de Aveiro : 
c!E^tà fundada e edificada està tSlo afamada Cidade 
dentro do Mar Adriatico. A terra mais propinqua que 
tem ^ si/sSo duas leguas, seu circuito pode ter outras 
duas, Toda se anda por mar e por terra, salvo alguns 
bairros, a que os venezianos chamam TraguetoSj aos 
quaes se nio pode ir, salvo por mar, por estarem tl&o 
apartados da terra^ que se nSLo pódem servir d'elles com 
pontes. Yae pelo meio da Cidade um canal mui largo, 
que a divide em duas partes, no meio do qual tem urna 
formosa ponte, toda de muitas tendas occupada, cheias 
de preciosas e ricad mercadorias. Pelo meio d'este ca- 
nal navegam gdés de toda a sorte, caravellas carrega- 
das, e naus grandes vasias. Anda-se quasi toda a Ci- 
dade por mar, e por terra, tirando os bairros tragme- 
to8 que tenho dito; e isto por haver quatro centos e cin- 
eoenta pontes entre publicas e particulares, a maior par- 
te d'ellas de pedra e as outras de madeira. E para ser- 
vilo dog que querem negociar nas cousas por mar e com 
mais brevidade, tem a Cidade onze mil barcas antes 
mais do que menos, as quaes chamam Oondollas : e to- 
dw andam toldadas de panno prete, com muita curio- 
sidade e limpeza, em tanta maneira, que os mais dos 
dias Ihe p8em um Ien9ol lavado da p5pa & proa, para 
que OS que entram ponham os pés n'elle e nElo sujem a 
gondola. Os toldos sSo feitos ao modo dos que cà cos- 
tumam levar as tumbas da misericordia de maneira, 
que OS que vSo dentro nSo sSLo visto», se nSo querem. 
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«Todas estas gondolas estao de continuo promptas, 
e prestes, assim de dia corno de noite, para quem se 
quer servir d'ellas, e com mui grande barato: e teni 
tal ordem na passagem que todos ordinariamente ga- 
nham, porque nenhuma pode levar gente de urna a ou- 
tra parte, salvo por certa quantidade de dinheiro da 
qual passando, ainda que Ihe queira dar gratis, tem 
grandissima penna. Além d'estas barcas, que servem 
ao commum, ha outras muitas particulares de pessoas 
nobres, que as podem sustentar: e muitas d'ellas nas 
festas sao toldadas de toda a sorte de seda e pannos ri- 

cos, conforme a qualidade das pessoas cujas sao 

E toda a Cidade omada de ricos aposentos e pa90s so- 
berbissimos, com toda a sorte de jaspes e outras muitas 
pedras preciosas, de que cà nSo temos noticia. As ja- 
nellas pela maior tem vidrajas. Os Templos sao mui- 
tos, e OS mais ornados e sumptuosos que tenho visto, 
em tanto que eu sou de opiniao excederem aos de Ro- 
ma Entro muitas cousas que a Cidade em si tem 

de notar, é uma rua que vae da praga de S. Marcos até 
outra praga, que vae além da ponte que atraz fica dito, 
à qual pra9a se chama de Realto, o mesmq nome tem 
a ponte. Està rua tem de comprido uma mui grande 
miiha, e toda de uma e outro parte é ornada e cheia de 
todas as outras cousas preciosas da vida, nem croio se 
pedirà cousa que ali faUe. Todo genero de brocado, 
e tellas de ouro e prata de qualquer sorte e inven9ao 
que quizerdes. Todos os cheiros e perfumes do mundo, 
tcndas de pedraria riquissima, joyas, penachos, muito 
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mai-fiin lavrado, e os dentos intciros de Eloi)liantcs : 

(jrandes livrarlas, nas quaes se acham toda a manetra 

de livros^ qtie quizerdes: logeas graiidissimatf, clieias de 

especcar i a, do mancira quo parcce aqiiella ma urna fei- 

ra armada e ornada de todas as mercadorias e niarca- 

dorcs do muiido.» (1) 

Foi por certo n està viagem a Vencza que Sa de 
Miranda adquiriii os Assolannos de Bembo, o i)oema de 
Ariosto, as riinas de Petrareha, que lia descan9ado 
do bulicio da corte iia sua Quinta da Tapada. Estas 
duas descrip9Scs de Francisco de HoUanda e de Frei 
Pantaleao de Ave irò, nao nos relatam a vida intima da 
Italia; mostram-nos o lado exterior, que é o que mais 
impressiona a alma melancholica portugueza. 

Foi na Italia aonde principiou primeiro o movimen- 
to da renascenja classica da Europa; foi tambem para 
aonde convergiram as atten93es dos eruditos, e o espiri- 
to imitador dos poetas. A' litteratura portugueza do 
seculo XVI é lima imitagao pura da litteratura italiana; 
^^1 eram c& versados e vulgares os seus escriptores. Os 
contos do Decameron de Boccacio andavam traduzidos 
em portuguez, pelo que se deprehende da prohibi^So 
do Index "Expurgatorio, que saiu da InquisÌ9ao de 
Hespanha e se publicou em 1559. (2) Nas Historias 
do Provetto e exe^nplóàe Gonjalo Fernandes Trancoso, 
enconti'a-se a historia de Griselidis imitada de Bocca- 



(1) Cap. T, p. 2 a 4. 

(2) Ferreìra Gordo, Memoria» de Litt. t. Jii, p. 23, not. 
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ciò. Entre os monumentos da imprensa portiigu 
o Blspo Cenaculo, nas Memorias historicas do J 
rio do Pulpito, urna traduc^ao da Giametta de 
do Decameron. Alguns escriptores portuguezes 
ram a Italia, corno Jorge de Monte Mór, e Sa 
randa, que tinha um conhecimento directo da 
primas d'essa litteratura: 

Gira rida a Beatriz ha dado el Dante, 
A Laura hizo el Petrarcha tan famosa, 
Que snena d'este mar al de Levante. 

Boccacio al^ò Fiametta en verso y prosa, 
De Pystoya el buen Cyno a su Selvaja, 
Ah buenos auos, buena edad dichosa. (1) 

Sa de Miranda conheceu tambem a tradÌ9ao 
ria, e os amores de cada poeta. A Caribo a Ne 
nhoray imita na forma das estrophes as can9oes 
trarcha, repetindo sempre no principio Virgem 
imitagoes italianas foram combatidas a princìpi* 
riam-se as antigas formas dos villancetes, letvi 
tes e tristes esparsas; era-se avaro de louvorc 
OS metros endecassyllabos sepultados na velha 
da Peninsula e novamente importados da Italia 
Miranda queixa-se n'uma Elegia a Antonio Fer 

E mais em tal sasao tempo tao avaro 

De louvores alheios, em tal damno 

Dos engenhos, que se acham sem emparo. 

(1) Carta vin, a Jorge de Monte May or. 
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Yem nin dando à ca^e^a e canta ufano 
Cousas do seu bom tempo ardendo em chammai| 
Um viUancéte brando ou seja nm chiète 
Lttraa às inven^pes, motts às damas. 
Hua pergunta escara, liua Esparsa triste, 
Tudo bera, qucm lh*o negar mas porque 
Se alguem a descobre mais se Ike resiste t 
E corno ? està era ajuda ? està a merece 
(Deixemcs as mercés) esté o bom rosto ? 
\ Qua menoB costa emnm que cste tal he? 

£ \ogq aqui tao perto com que gosto 
De todos BoscSo, Lasso, ergueram bando 
Fizeram dia, jà quasi sol posto. 
Ah que nSo tornam mais, vam-se cantando 
• De valle em valle, em ar mais luminoso, 

£ por outras rìbeiras passeaudo. (p. 268, ed. 1677.) 






N'estes tercetos se ve a Incta que eustou a introdu- 
rr em Portugal gosto italiano; nas poesias de Ber- 
Dttdes, por vezes e frequehtes, se citam òs auctored 
italianos, deserevendo o deleite que dà o ventìtl-os, e 
istoemCartasintimas, aospoucosque proseguiam n''és- 
ta revolugSo Ktteraria, Come9aràm entSo pela primeira 
veza apparecer os sonetos petrarchistas, cultivados 
por Sa de Miranda, Ferreira, Diogo Bernardes, por 
Frei Agostinho da Cruz, que Ihe deu o sentimento mys - 
fico, e por CamSes, que os levou ao mais alto espiri- 
tualismo e pureza. As Eclogas do gosto siciliano fo- 
ram tambem imitadas, e Jorge de Monte-Mor, operou 
a tran8forma9So do romance de cavalleria em roman- 
ce pastoril na Diana, seguindo o trilho de Sanazarro 
nsL Arcadia, e o Admet de Boccacio, e as Eclogas do 
Cardeal Bembo. 

3 
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Livro das Saudades de Bernardini Ribeiro corno 
cavalheiresco é tardio ; deixa nos primeiros capitulos 
mais a impressilo de urna pastoral, do que urna £09^ 
aventurosa. Ó theatro portuguez que até entUo fora 
um produeto dos usos da edade media, imita9lo dos 
velhos mysteHps francezes que chegaram eà directamen- 
te de Fran9a, vindo através da Hespanha por Joao de la 
Eneina, volta-se de novo para a renascenja classi- 
ca da Italia, para imitar as composÌ9Scs de Ariosto, Ma- 
chiavelli e de Trissino. Os Vilkalpandos e Estrangeiros 
de SA de Miranda, e as comedias de Bristo e Cioso do 
Dr. Antonio Ferreira, sao imitagoes latinas de Teren- 
cio e Plauto, segundo o que se fazia ent^ na Italia ; là 
OS escriptores nlto as accomodavam completamente aos 
costumes do tempo, de modo que apparecem em 
scena libertos e gladiadores ; nas comedias de Ferreira 
e SA de Miranda os moldes latinos est^o encobertos 
pelos ìtalianos, mas pertencem nos costumes A socieda- 
de moderna. 

Diz Antonio Ferreira no prologo da sua Comedia 
de Briato: «E pola qual aquelle Livio Andronico Ro- 
man antiquissimo, alcanyou famoso nome para sempre; 
nào falò nos que seguiram desde ent^ até agora ent 
Italia, pois em nossos dias vemos n'este Reyno a honra. 
e o louvor de quem novamente a trouve a elle, (1) com. 
tanta differen$a de todos os antigos, quanta he a do0 
mesmos tempos. Porque quem negarA, que na pureza 
de sua arte da composÌ9^, n'aquelle estyllo tSU> comicO| 

(1) Refere-se ao Dr. SA de Miranda. 
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no decoro das pessoas, na inven9So, na gravidade, na 

gra^a^ no artificio, nSLo possa triumphar de todos. 

Ora sendo a cousa em si tSo boa, seguida de var3es 

pnidentes, auctorisada pela antiguidade dos tempos e 

finalmente vista e aprovada com igual consentimento, 

e espanto n'esta terra, nào sei com que boa rasao terà 

a mal quem a quizer seguir, e mais com tao boa guìa.» 

Ferreira n'esta sua Comedia de Briato, que cara- 

cterisa de Tàixta, segue por modelo as comedias de Sa 

de Miranda. Camòes continuou a eschola de Gii Vicente 

com seu Filodemo e Amphitriào, transigindo tambem 

com gosto italiano. 

Sabemos, pelo que escreveu Dom Gonjalo Coutinho, 
qae a viagem de Sa de Miranda pela Italia foi demo- 
rada; aceeitada comò verosimil a saida de Portugal 
dorante as dissen9Ses entre el-rei Dom Manoel e seu filho 
principe Dom JoSio, isto édel518al521, resta-nos 
determinar a epoca em que Sa de Miranda regressou 
a Portugal. A data historica, que sem risco de hypo- 
these se póde assignar, nào excede a 1526; nas suas 
obras o poeta nos offerece a prova d'este asserto. Na 
%loga intitulada Salicio, feita à morte de Garcilasso 
de la Vega (1536) quando Sa de Miranda o celebra por 
por ter introduzido o gosto italiano em Hespanha, allu- 
de saudosamente & sua viagem, e cita o nome de um 
poeta e de um alto personagem que tratara pessoalmen- 
te em Italia. Pela data da morte de um d'elles se con- 
frma que depois de 1526 jà se encontrava Sa de Miran- 
da em Portugal. . * 
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Eis a notavel passagem : 

Quanto pastor Toscano 

Que Arno en la deleìtosa 

Ribera suya, oyó corno lian cantado, 

Vendran aquclla mano 

Tocar aventurosa, 

Que honraya ora la espada, óra el cajado, 

Sena y Florencia tanto 

Por nobre sangue y lengua, 

Daiio tan grande y mengua, 

Que nunca pudo iguallala el llanto, 

Aunque fuera de ley, 

Juan Buscula y Lactancio Tolomey, (p. 315, ed. 1804.) 

As edÌ95cs das obras de Sd de Miranda sSo abun- 
dahtemente erradas; cste Juan Ruscula de que fala 
a ecloga Salicioj é o celebre auctor do poema buccolico 
Le Api Tiraboschi o dà nascido ein Florenga em 
1475; e mostra a sua nobre^a dizendo, que era pri- 
mo germano do papa LeSlo x. Portante é a elle que 
se refere Sa de Miranda^ por isso que exalta a sua 
nohreza de sangue , e lingua, Joao Rucellai aspirou 
à dignidade cardinalicia durante o pontificado de 
seu primo; o pontificado do papa Adriano ti jcorreu-lhe 
menos favoravel \ Clemente vii nomeou-o castellSp de 
Santo Angelo corno degrau para Cardeal; porém nSo 
se realisaram as suas esperangas^ por isso que morveu 
de urna febre em 1526, corno se sabe pela noticia que 
deixou Pierio Valeriane. (1) Portante Si de Miranda so 
Q poderia ter tratado antes de 1526. 



(1) Tirabosclii, Storia della Litferaiura ttaliaaia, t. vii, parte 
III. p. 1214. § 32. 
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O outro personagem citado na Ecloga Salicio é La- 
ctancio Tolomei; d'elle fala largamente Francisco de 
Hollanda na rela^o da Bua viagem à Italia em 1538 ; fa- 
landò de Roma: cDurante os dias que passei n'esta ca- 
pital, liouve um, que foi n'um domingo^ que eu fui vèr 
«egundo o meu costume mecer Lactancio Tolomei, que 
me procorara a amisade de Miguel Angelo por inter- 
yen$3o de mecer Blosio, secretano do Papa. Este em- 
cer Lectancio Tolomei era um grave personagem, res- 
peitavel tanto pela sua nobreza de sentimentos e de gè- 
ra9So (porque era sobrinho do Cardeal de Senna) corno 
pela sua edade e costumes. Em casa docile me disseram 
que me deixara recado de que estava em Monte Cavallo^ 
na Egreja de S. Silvestre com a senhora marqueza de 
Pascaire para ouvir uma leitura das Epistolas de S. 

Paolo Eu era tambem devedor do conhecimento 

d'està senhora à amisade de Mecer Lactancio, o mais 
intimo dos seus amigos.» (1) 

Por este retrato de Francisco de Hollanda, se có- 
tthece personagem de quem Sa de Miranda fatava; 
^ Lactancio Tolomei era sobrinho do Cardeal de 
Senna. A gravidade que Francisco de Hollanda Ihe en- 
wntrava em 1538, prova que no tempo em que o tra- 
tara Sa de Miranda jà nEo era novo. Ignoramos ùA 
dstas da sua vida. 

No principio do nosso trabalho de recomposìjSo jul- 
gavaìnos que o nome de Lactancio Tolomei estava er- 

(1) Baesynski^ Let'Arts én PorUigal,'t i., p. 8. 
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rado, que se deveria lér Claudio Tolomei, pò: 
que este litterato era natui*al de Senna ; o facto 
ter sido desterrado de Senna em 1526 harmonisa 
com anno da morte de Jo§lo Rucellai, e eoinci 
allusào do verso de Sa de Miranda: por nohre se 
y lengxia^T^ com o facto de ter elle sempre propug 
pelo desenvolvimento da lingua italiana. (1) Tinh^ 
hypothese todos os visos de verdade, se a relag 
Francisco de Hollanda nao cortasse todas as incert 
apresentamol-a simplesmente para indicar os proc 
que seguimos no nosso trabalho de inducySo. 

Durante a permanencia de Sa de Miranda em I 
decorreram os grandes successos da Réforma; 
catholico profundo, e relacionado com a aristocraci 
liana, é provavel que Ibe nao fosse favoravel ao p 
pio; mais tarde encontramos o espirito d'esse g; 
movimento da i'enascen9a catholica a transparece 
suas obras. No anno de 1526 a causa prégada pò 
thero caminhava para o triumpho definitivo ; na 
de Spira era proclamada a liberdade de conscie 
oontra o dogmatismo romano. N^o bastariam est 
ctos para determinar a vinda de Sa de Miranda 
Portugal, se nao conhecessemos um documento cj 
mente consei-vado, que prova a sua estada em Coi 
em 1527, e que analysaremos no seguinte capitulo 
se Dom Gon9aloCoutinho, que quando o poeta regi 
ao reino, jà havia alguns annos que D. Joao in reii 

(1) Tiraboschi, Op, cit p. 1335. § 76. 
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)ra tendo sido acclamado em 1522, a phrasc algumt 
annos comprehende pelo inenos tres ou quatro, que veni 
a confirn\ar mais outra vez a data de 1526. 

Tendo naturalmente deixado a patria em tempo qiie 
a nobreza estava dividida, tornando parte nos odios en- 
treDom Manoel e seu filho D. Joìio iii, por causa do tcr- 
ceiro casamento do monarcha, nao regressou Sd de Mi- 
randa em tempo mais feliz, porque logo no principio do 
reinado de Dom JoSo iii se deu um facto desastroso, 
que nSo pouco contribuii! para dcsgostos futuros. An- 
tes de morrer, deixara el-rei D. Manoel no seu testa- 
mente encarregado a seu sucessor, que tratasse do casa- 
loento do principe Dom Fernando com Dona Guiomar, 
j filha do conde de Marialva, o mais rico fidalgo de Por- 
tugal; ao come9ar o cumprimento da ultima vontadc do 
monarcha, aprésentou-se a Dom Joao iii o velho Conde 
4e Marialva pedindo licenga para se bater com o Mar- 
ruca de Torres Novas, porque se declarava casado clan- 
destinamente com sua filha, cujo casamento com o prin-" 
<5ipe contrac tara com el-rei Dom Manoel. Foi grande 
escandalo que d^aqui resultou; debateram-se allega- 
S'ea dos mais afamados canonistas, agitaram-se as De- 
eretaes, renovaram-se impedimentos, mas o Marquez de 
Torres Novas insistia na sua declara9ao. Durou an- 
^08 a pendencia, que occupou os primeiros tempos do 
.'^mado de D. JoSo iii; a nobreza dividi a-se nas opi- 
^oes, e era difBcil pisar terreno neutral sem incorrer 
^^ grandes odios. Sa de Miranda voltava para Porta- 
ssi no meio d^esta tormentosa crise palaciana. Conhe- 
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cemol-o corno amigo d'el-rei D. JoSo iii, pelas poesìas 
quo Ihe dedicou; era tambem affei$oado ao Infante Dom 
Luiz^ bem comò ao principe Dom JoSO; que ìnorreu de 
amores. E &cil de prevér qual o partido que havia de 
abra9ar, se é que o sentimento da justiga o nio fez pri- 
meiro propender para o làdo aonde estava a verdade. 
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(1526-1531) 

Afl pestes da edade media. — Sa de Miranda em Coimbra. — Fu- 
ga da córte portugueza para Coimbra. — A Oro^^de Fr&n- 
CÌ8C0 de Sa. — Comedia da Divisa de Coimbra por Gii Yi- 
cente. — S4 de Miranda conbece o grande apre90 em que 
eram tìdas na corte as compo8Ì9ueB dramaticas. — A Carta a 
Pero de Carvalho, contra os que diziam mal de Coimbra. — 
A peste de 1531 ; o successo do Marquez de Torres Novas 
continua. — Sa de Miranda é contra o partido do Marquez de 
Torres Novas. — A Cangào a Nossa Senhora, 

No secolo XVI a realeza da Europa depois de fixar- 
se, apossou-se da vertigem da soberania; os thronos es- 
tavam occupados por doudos, bobos de purpura^ cujas 
iacecias caprichosas produziram rios de sangue e a 
desunilU) da grande ra9a latina. Carlos v no throno da 
Allemanha e de Hespahha; Francisco i em Fran9a; o 
papa LeSo x em Roma, Henrique Yiii em Inglaterra, 
eDom Manoel em Portugal, compunham o grande di- 
tliyrambo da insensatez poderosa sacrificando a digni- 
tà humana e a justÌ9a aos desvarios da auctoridade. 
Bepois das grandes pestes da edade media, caia so- 
tre OS povos da Europa està nova calamidade. Quan- 
do Sa de Miranda voltou para Portugal, jà estava no 
tbrono el-rei Dom JoSo iii, mais fanatico do que seu 
pae, trabalhando para introduzir no seu reino o tribu- 
nal tremendo da InquisÌ9SLo, que eulutou para sempre 
a alma portugueza. 
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Apenas a voz atrevida mas sincera de Gii Vicente 
denunciava os tramas ardilosos; quem fazia caso da 
philosophia de um far9ante dos seroes do pa§o ? Os fra- 
des iam cada dia absorvendo e dominando a conscien- 
cia do monarclia. Quando Sa de Miranda entrou de no- 
vo em Portugal achou grandes symptomas de decaden- 
cia; a nobreza perderà o cavalheirismo e atirava-se à 
mercancia para obter dinheiro ; Jorge Ferreira de Vas- 
concellos verbera este estado moral na comedia Ulyssi- 
jpo. Sa de Miranda aturdido com a dissolu9^o dos cos- 
tumes que vira na Italia, assustado com a ambÌ9ao 
monastica e com o mercantilismo da corte^ retirou-se 
para Coimbra lego depois de 1526. • 

A corte portugueza costumava passar o inverno em 
Almeirim ; no anno de 1527 manifestou-se a peste em 
Lisboa e Alemtejo. Dom Joao Jii retirou-se com sua 
mulher a rainha Dona Catherina para Coimbra n'esse 
mesmo anno, mais a corte que o acompanhava. Em 1527 
podemos asseverar que Sa de Miranda jd se encontrava 
em Coimbra; a prova d'este facto nao tem sido bem 
comprehendida. Diego Barbosa Machado, na Bibliothe- 
ca Lusitana, fala de um certo Francisco de Sa que re- 
citou uma Oragào na entrada de el-rei Dom Joao III ^ 
a Rainha D. Catherina na cidade de Coimbra, e di^s 
d'este auctor que a sua patria ó tS,o incognita comò c(^ - 
nhecida a sua erudÌ9So poetica e oratoria. 

Este citado Francisco de Sii e o proprio Sa de IL ^ 
randa, cónhecido geralmente no seculo xvi pelos se^k^_j 
doJs piìmeìros nomes, comò se ve pela assignatura i_ ^ 
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duas glosas que vém no Cancioneiro de Resende: «Do 

Doutor Francisco ds Sa, grosando està cantiga de Jor- 

gè ManHque. (1) Mais do que urna vez se encontra 

està mesma rubrica; o que evidenceia a paridade entre 

OS dois nomes. Barbosa Machado, querendo augmentar 

o numero dos escriptores portuguezes, fez de Francisco 

de Sa urna outra entidade; ai accrescenta que o manu- 

scripto da Oragclo se guardava na livraria dos Marque- 

zea de Abrantes^ o que ajuda a comprovar a nossa 

a88er9ao, por ser a varonia d'està casa Sd, e descende- 

rem do poeta pelos Mens de Sa. Està Oragao julgava- 

se perdida; mas foi encontrada no Museu Britanieo 

pelo snr. Figaniere. (2) 

Eis o importantissimo e ignorado monumento, que 
aqui pela primeira vez se publica: 



oragxo aos reis dom joao o iii e raynha 

dona catherina na cidade de coimbra, que fez 

Francisco de Saa, no anno de 1527 

cMuytas vezes nos mostrou nosso Senhor nianifes- 
t*nieiite, que tiiiha cuydado e Ierabran9a particular 
d'estes Vossos Eeynos de que parece que nos tinha da- 
do, comò em arrefem as Vossas armas reaes : que cej-to 



(l) Cane, geraly fol. 109. 

, (2) No Catalogo dos Manuscriptos portuguezes do Museu 

^^anico: Ms. Add. no t. i do n.«> 15118, fol. 1 ; «Ora^So aos 

l^is D. JoSo ih, e Raynha D. Catharina, na cidade de Coim- 

^\ que fez Francisco de Saa, no anno de 1527.» Figaniere, 

P' 289. 
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nSo sSo Aguias^ nem Leoes nem On9as, mas sSo Sincó 
Chagas de Jésu Christo, Verdadeyro Deos^ e Verda- 
deyro homem, sSo a sua Santa Cruz, sào aquelles trinta 
dinheyros porque elle quiz ser apressado e vendido: 
sào finalmeute as principaes memorias de sua sacra- 
tissima Payxào pelle qual por vezes que estes Reynos 
estiverao para se perder por guerras, ou para se mes- 
turar com outros Reynos comarcaos per casamentoS; 
sempre vìmos que Deos ahy metteo sua mBLo e se quiz 
lembrar dos Portuguezes, comò de gente que traz so- 
bre sy e debaixo de sua bandeira : isto que dìgo se vio 
muytas vezes nos tempos passados e quem alguma bora, 
e ainda nas obras de Deos, he couza certa e clara. 

Mas quem poderia Senhor ser ehi Vossos feitos tam 
descuydado e tam dormente que nao visse que nos fos- 
tes dado polla mSo de Deos que o Vesso saber e a vessa 
mansidSo a vessa temperan9a e o vesso Regimento tu- 
do n^esta vessa idade por milagres os tenho eu, que 
nSo vos bey senhor por tam grande que tenhaes tanta 
parte na Europa, e tanta na Àfrica e tanta na Asia; 
nem por terdes tantos Reyes vossos subditos e tributa- 
rios nem porque as vossas naos tenha5 dado volta in- 
teyra quasi a teda a terra e navegado quasi todo o 
mar nem porque tenhaes descuberto os AntipodaS; cou 
que aos mais dos antigos pareceo patranha ouciosa < 
vistella vos senhor &zer tamanha verdade nem porqu( 
ensinaes aos Vossos Pillotos a navegar sem norte e no 
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descobrìsses nSlo tam somente mares e homens novos 
mas Geo novo a nós e estrellas novas. 

Espantemse disto os Estrangeyros e aquelles que 

nlLo sabem quantas mores couzas temos descubertas em 

"vós que vós no Mundo, e a vossa grandcza Senhop e o 

voBso espanto, dentro em vos estSL e vossa propria he. 

Por muy dìfficil cousa houveraS todos os que escri- 
veraS que se pudesse achar bum Rey aque devessem 
obedecer as terras e os mares e per cujo parecer se bou- 
vessem de fazer as guerras e assentar as condÌ95es das 
pazes, e a quem se ouvesse neste mundo de entregar 
poder enteyro sobre os homens igual quasi ao de Deos, 
08 homens pera quem elle tudo creara e por quem des- 
[ pois tudo fez. 

Iste que assim (corno jd disse) pareceo deficultozo 
aquelles grandes sabedores e a experiencia dos tempos 
longos noi o faz parecer ainda despois muyto mais athe 
que Vos Senhor fostes dado por Deos que assim o tor- 
^^ a dicer e vos mostrastes em Vos, o que outros sem- 
pre dezejaraS e outros Reynos dezejaS aihda agora, que 
^^«pois qùe fostes posto nesta altura donde podeis ver 
*^ qua8 longe vesso poder se extende, jamais olhas- 
*^8 salvo athe onde se elle devia extender, quanto mais 
^istes que poderieis tudo o que dezejasseis tanto menos 
^exejastes, quanto mais vos vistes posto sobre os ho- 
'^^^Us tanto mais vos lembrastes sempre que toda via 
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ereìs liomem, as leys que vos podieis fazer corno mais 
vos aprouvesse destes por vossa vontade inteyro poder 
sobre vos. 

Aos Senhores vossos tmaos, a que toda via era 
grande louvor ser bom irmaS quisestes vos ser sempre, 
nào menos que bom pay. 

Donde Senhor vos vcyo que os mores Prineeps do 
mundo, com os quaes tinheis tam estreytas obriga9oes 
de sangue, todos as quiserao acrescentar eomvosco de 
novo per casamentos, taes que nSo tam som ente a 
vossos reynos dao certa confian9a de repouzo, mas a 
toda a Christandade a socegasses os cora9oes dezasoce- 
gados de tanto tempo. 

Donde Senhor vos veyo darvos Deos tal molher (se 
molher se pode chamar) que assim vos ama e aquem 
vos assim amais e que assim merece ser amada tama- 
nha parte da Bemaventuran9a deste mundo esperan9a 
tam certa para o outro. 

Donde Senhor vos veys que este vosso Povo tirasse 
todo amor de sy mesmo e de seus proprios filhos e 
casas e fazendas e ainda das proprias vidas e o assen — 
tasse todos em vos. 

• 

E assim comò vos Senhor quisestes seguir com eli 

aguelle exemplo novo da natureza das abelhas, assii 
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o quer todo elle seguir comvosco que todo anda apoz 
vos corno vedes vivendo de vossa vista, e os que vos 
naS podem seguir com os corpos seguem vos com as 
vontades. 

Donde finalmente veyo que està muy antigua e muy 
xiòbre sempre leal cidade de Coimbra nunea he alegre 
verdadeyramente sinSo com vossas alegrias.» 

Dixi. (1) 

Sobre as grandes causas de decadencia que actua- 
ram sobre Portugal durante o seculo xvi, as frequentes 
pestes que nos invadiam quasi periodicamente ajuda- 
ram à mina d'este pobre povo. No Regimentoa hem da 
mude puòlica, dado por D. JoSo ili, a 27 de Septem- 
bro de 1526, se fala do decrescimento da peste. (2) Da 
pestede 1526 fala o Livro das Vereagdes de Coimbra; (3) 
Capeste dos annos de 1527, 1528 e 1529 devastando 
l'isboa e Santarem fala o celebre Amato Lusitano ; (4) 
a sua grandeza conhece-se pela fuga do monarcha pa- 

(1) Pela obsequiosa interven^So do mcu patricio e amigo 
^pìtSo Jacintho Ignacio de Brìto Rebello, obtivemos do Museu 
^rìtatìico copia d'este importantissimo e dcsconbecido documen- 
^' Aqui IhjB prestamos um publico testcmunho da nossa gra- 
"dSo, aprescntando-o corno crédor de reconhecimento dos que 
P^'^zam a boa litteratura. 

(2) Collecg. do Regim, p. 63. 

(3) FoL 17 e 22 
. (4) CurcUionum Medicinalium, p. 719 ; apud Vieira de Mei- 

^**^, Epidemoloffia portuguezaj p. 238. 
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ra Coimbra ; a esse tempo ai se encontrava Sa de Mi- 
randa, por ventura occupando o legar principal na ve- 
reagSo da cidade, por isso que a elle coube o fazer o 
discurso da recep9ao. Se estas provas niU) bastam, nas 
proprias obras do poeta encontramos allusSes à peste 
de 1527, quando a corte fugiu acompanhando o rei 
de Abneirim para Coimbra. 

A nobreza queixava-sq da tristeza da vida em Coim- 
bra, aonde ainda entSo nSo havia a Universidade, e sus- 
pirava com saudade pelas cagadas na villa de Almei- 
rim. Na Carta v, a Pero de Carvalho, Sa de Miranda 
verbera esses fidalgos ingratos: 



No legar onde me yistes 
D*agaa e de montes cercado 
£ d*oatròs males que ouvistes, 
Tenho mais dias contados 
De ledos, que nao de trìstes. 

Iato que ora ouvis de mi 
Nao ouvireis là de alguem, 
Buscae, perguntae sem firn 
Nò desejado Almeirim 
No farto de Santarem, 

Que guerra que Ihefizestea 
A* terra gite me criou. 
De que tanto à lingita déstes 
Porque? gue vos acoutou 
Da peste com que hiviestes, 

Fostes mal agasalhados? 
Certo, nao que té as fazendas 
Ycs davam parros honrados. 
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Pois porque? porque os prìvados 
Tinheìs longe Tossas rendas? 



O que eapor parciatidade^ 

Kem outro respeito dico: 

Da antigua e nobre Vidadt 

San naturai, tau amigo 

Souporem mais da yerdade. (p. 66. Ed. 1804.) 



Por està Carta de Sa de Miranda se conhece a ma- 
ledicencià da fidalgaia contra a cidade de Coimbra. Do 
parasitismo dos fidalgos tambem fala Gii Vicente na 
ferja dos ^?mocrev65^ representada em Coimbra. Si. de 
Miranda^ fSsJa nSo movido pelo amor da sua patria, mas 
pelo sentimento de justÌ9a contra os cortezSos ingratos, 
e para os envergonbar, diz que a ennobrece o tumulo 
de Bbm Affonso Henriques, lembra-lhe a sublime len- 
da da fidelidade de Martim de Freitas, e assim mos- 
tra a villeza da vida palaciana na desejada Mmeirinif 
OH n2kfarta Santarem. 

Gii Vicente morava em Santarem, e vinha a Coim- 
bra representar as suas far9as para distrahir a córte, 
corno se dediiz da petiy^o contra os Almocreves caste- 
Ihanòs, que no seu regresso piEtra casa^ Ihe levaram tu- 
do quanto ganhava. 

unico passatempo da cèrte eram as dlversJtes sce- 
^icas; n'esse anno representou Gii Vicente seis far9a8. 
^*i^i Dom JoSo III, o Infante Dom Luiz, o infante 
*^om Henrique e o principe Dom JóJto gostaram d'es- 
^ passatempo, corno temos provado. 



66 HISTORIA DOS QUINHENTISTAS 

Como na peste de Florenga alguns curiosos procu- 
ravam distrair-se do contagio ouvindo os eugragados 
contos dos jardins de Pampinea, D. JoSo ili fez-se acom- 
panbar do seu poeta Gii Vicente, que no anno de 1526 
e 27 representou diante d'elle a Farqa dos Almocrevesj 
a Coviedia sóbre a Divisa da Cidade de Coimhra, e a 
Tragicomedia postar il da Serra da Estrella. Na far9a 
parece que Gii Vicente allude a Sa de Miranda^ o qual 
jà n'este tempo tinha viajado por Veneza, Roma, Milào^ 
Sicilia e Hespanha, corno diz na Carta Yl^ a D. Fernan- 
do de Menezes. Diz Gii Vicente: 



Qu'ein Frandes e Alemanha, 
Em toda Fran9a e Veneza, 
Que yivem por sìso e manha^ 
Por nào viver em trìsteza, 
Nao he corno n'esta terra; 
Porque o filho do lavrador 
Casa là com lavradora, 



E OS fidalgos de casta 

Servem os i-eis e altos senhores. 

De tudo sem presump^ao, 

Tao cliaos, que pouco Ihes basta (1) 

Porventura Gii Vicente estaria fazendo o elogio 
do poeta, que procurava evitar as grandezas da corte, 
cohteat^ndo-se com servir o rei, sem querer comparti- 
Ihar as grandezas e honras de seu irmào Mem de Si, 
que veiu a ser governador geral do Brazil. O quadro 
que Gii Vicente descreve da vida de siso e manha^ que 

(1) Obras de Gii Vicente, t iii, p. 220. 
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se levava em Veneza e Fran9a para nSo vlverem em 
tristeza^ està em completo accordo com o quo diz Sa de 
Miranda na citada Carta: 

Vi Roma, vi Veneza e vi MilSo 



Onde a vida em prazer desapparcce. 
Quem se ali chega aos lancos, desatina, 
A prìmcira aventura, é a do siso, 
Qne logo perde; tudo à banda inclina, 
Ali o saber, ali o brando aviso, 
As boas partcs, todas quantas sSo 
Nobreza e parecer é tudo riso. 

Vendo a estimagao que se dava na corte aos diver- 
timentos dramaticos, seria talvez d'aqui que Sd de Mi- 
randa teve a primeira ideia de seguir a renascenja ita- 
liana na renova9ào do theatro. Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, que tambera frequentava a córte, jà n'este an- 
no tentara a sua comedia Eufrosina em prosa ; porém, 
conhecedor dos exemplares do theatro latino, inclinou-se 
mais para o genio hespanhol rcpresentado surprehen- 
dentemente na Celestina de Rojas, que imitava. Embo- 
li viesse a escrever muitos annos depois de 1527, é cer- 
to que Sa de Miranda, admirador de Plauto e de Te- 

rencio, nSto gostava da comedia no verso de redondilha, 

comò francamente declara no Prologo da comedia dos 

Estrangeiros, (1) 

Na Comedia sohre a Divisa da Cidade de Coimòra, 

representada por Gii Vicente em 1527, em Coimbra 

(1) Historia do Theatro portuguez, liv. in, cap. 3. 
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diante de D. JoSo iir, refere- se elle, quando ennumera 
as prìncipaes familias da Beira^ os Castros^ Silvas, S3- 
veiras^ Sousas; PereiraS; Mellos^ tambem aos Menezes: 



OS Menezes 
Que foram e sao mui claros varoes: 
Na guerra sao d^a^o os seus cora^oes 
£ em tudo se mostram frol dos PortugaéiEes. (1) 



Sa de Miranda era descendente dos Menezes por 
parte de sua mSe D. Philippa de Sa, neta de JoSo Bo- 
drigues de Sa de Menezes, de quem diz Sa de Miranda 
na Carta r\r: 

Dos noseos Sàs Coloneses 
Gram tronco, nobre columna. 
Grosso ramo do» Menezes, 
£m sàngue e bens de fortuna, 
Que é tudo entre os portugueses 

As letraa que nSo achastes 
Vós as metestes na terra, 
A* nobreza as ajuntastes 
Com que d*antes tinham guerra. 

A este mesmo JoiU) Rodrigues de Sa de Menezes dii 
Antonio Ferreira^ na Carta vi, do livro i : 

Antigo pae das Musas d*esta terra. 
Illustre gera^ao forte e prudente, 
I^nal sempre na paz, sempre na guerra. 
Viste-te ja lembrar da tua genit 
Viste-te dos extranhos invejado 
£ yÌ8-te ora viver tao lonzamente. (2) 



(1) GU Vieente. Obra8,t. ii,p.\^^. 

(2) JPerreira, Poemas Luttt<mo«, t. u^i^* W« 
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Gii Yicente remata a Comedia pelo elogio dos Me- 
nezesj corno por uin golpe dramaticO| talvez por estar 
presente Sa de Miranda. 

Pelo seu lado; o poeta moralista condemnava a li- 
berdade com que Gii Vicente tirava das sagradas le- 
tras o elemento de todos os seus Autos hieraticos. O 
grande movimento da Reforma manifestava-se na Eu- 
ropa pela necessidade de traduzir os livros santos em 
Imgua volgari e sobretudo pelas interpretaySes livres 
e fi-ancas a que o genio critico as submettia. Em Gii 
Yieente encontravam-se as ideias fundamentaes da po- 
lemica religiosa na Reforma, as indulgencias, o su- 
fragio do Purgatorio, o uso da lingua vulgar nas cou- 
sas divinas. De que outro modo se poderà entender es- 
tes versos de Sa de Miran^A: 

que se nSo deve ousar 
A ler, se em giolhos nSo, 
(Que gra^as para chorar) 
Torcem fazendo falar 
Ao som de sua paixSo. 

Esquecidos do conselho, 

Fodera dizer mai^dado, 

Sendo-o, porque foi vedado 

No santissimo Evangelho 

Aos càos nào dés o sagrado. (p. 208, ed. 1677.) 

Logo no principio do reinado de Dom Joao iii suc- 
cederà a queixa do Conde de Marialva centra o Mar- 
quez de Torres Novas, que declarava que estava casa" 
do clandestinamente com sua filha D. Guiomar, despo- 
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sada do principe D/ Fernando. Dera-se o e; 
anno de 1522; decorreram nove annos, até q 
decisoes dos canonistas e pela constante ncga^ 
Guiomar, se decidi u o casamento do principe 
em 1531. 

Sa de Miranda estava inteirado do success 
suppor que alludisse nos seus versos a està in 
laciana. 

Dom GFongalo Coutinho^ fatando das suas po< 
que versam ca maior parte d'ellas sobre casos 
lares que succederam na corte em seu tempo, 
zindo pessoas conhecidas d'aquelles que enta 
de que ainda temos algumas tradigSes e vestig 
vados a nós dos contemporaneos que o vene 
dias, e se houvera algum que fizera urna a 
d'isto, por ventura que fora bem agradavel hu 
Sendo os versos de Sa de Miranda cheios de a 
aos acontecimentos do seu tempo, corno llie ( 
este escandalo, que se termìnou em urna sombi 
trophe? Dom Gonjalo Coutinho fala de um, 
de Sa de Miranda, que Ihe provocou as iras de 
soa muito poderosa, por causa da interpreta9^ 
Ihe ligava; e que nao querendo explicar-se i 
poeta resolvera abandonar a corte. A Ecl 
aponta dà-lbe o nome de Aleixo; mas corno adi^ 
traremos é na Ecloga Andrea, que se encontra 
allusSes ao casamento do principe Dom Fems 

Aqui se pode collocar logicamente a perscj 
Sa de Miranda, de outra forma incomprehens 



. 
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se relata na Cangcto a noasa Senhora, aonde o poeta 
fala da saa pris^ rigorosa : 



Virgem, nossa C8pcran9ay um alto po^o 

De vivas aguas quc continuo corre, 

Eni quo se matam para sempre as sedes, 

ì^&o de Nembrot; mas de David a torre, 

D'onde soccorro espero a meu destro^o 

Amtao perseguido corno vedes 

De ftrroB carregado, 

Um eora^ào c&itado 

Chama por vóa envolto em bentos redes 

Umas 8obre outraSf porém signaes tenho 

De ser do vosso bando, 

Quc a vós bradando por piedado yenho. (p. 9. Ed. 1804.) 



Està Can9lLo é imitada de Petrarcha, e por isso des- 

cobre-nos que so teria sido escripta depois do regresso 

de Italia. Se a primeira colle9So dos versos de Sa de 

Hiranda n^ fos^e authentica^ julgariamos està Can92lo 

apocrypba, e talvez eseripta pelo seu amigo Antonio 

Pereira Marraraaque, Senhor de Basto, auctor de um 

livro centra os padres e de outro sobre a leitura da Biblia 

em volgar, livros que sómente andaram manuscriptos, 

^ue mais tarde vieram a entrar no Index de 1624, e 

que foram causa da sua pris^ nos carceres do Santo 

Officio. Na Ecloga Andrea, vè-se que Sa i^e Miranda 

se refere ao projectado casamento do Duqiie de Aveiro. 

Ideata Ecloga approxima o poeta a dissolugSo dos costu- 

mcB da Italia oom os da corte portugueza. 
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Junto del turhio Tibre, que rebaiios 

Ay de Zagalas, mas que biven saeltas, 

Que biven de doblézas e de engaiios, 

Palabras dulces en pen90iia envueltas, 

Con que a Iqs mo^os, con que a viejos amos 

Hazen que ciegos van dando mil bueltas (p. 65. £d. 1 

Logo na sexta outava da Ecloga Andrés^ parece 
Sa de Miranda retrata o Infante Dom Fernando, 
pela descrip9Slo de Damiào de Goes se sabe que 
muito dado às letras e ao desenho. Approximando € 
duas passagens se conhecerà melhor a inten9aodo pò 



Pudierades passar la juventudc 

Como otros grandes Prineipes, andando 

A passatiempoB, y a la multitud 

De sus plazeres, onde, comò y quando ; 

Hizesseos mas eimosa la vìrtud. 

Ansi qual ella va de flaco blando 

Tan presto conocistes los affeytos 

Y el falso resplendor de los deleytos. (Pag. 53,) 



D'este mesmo principe diz Damilo de Goes, na C 
nica de D. Manoel: « assi na mocidade, comò depoii 
ser homem feito, foi de bom parecer e bem dispc 
muito inclinado às letras e dado ao estudo das Histo 
verdadeiras e inimigo das fabulosas, e por havei 
verdadeiras trabalhava muito, de que eu sou testi: 
nha, porque estando em Flandres, em servÌ90 d'el 
Dom JoSo III, seu irmSLo me mandou pedir todalai 
cbronicas que se podessem achar escriptas de mSo, 
imprimidas, em qualquer linguagem que*fosse, as qi 
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Ihc mandei todas. E por tirar a limpo as Chi'ouicas do8 
Reis de Hespanha dcsde o tempo de Noe até o séu, dei^ 
pendea muito com komens doutos, a quo dava ordendr- 
dos e ten9a8 e fazia outras mercés ; e me mandoii um 
debttcho da arvorc e tronco de osta progenie, desde 
tempo de Noe, até o d'el-rei Dom Manoel sca pae^ 
pera Ihe mandar fazer de illuminura, polo mór homem^ 
d'aqueIJa arte que havia cm toda a Europa, per nomo 
^hf morador em Bruges, no Condado de Fiandre». 
Mr qaal arvore e outras cousas de illuminura, dispdiv- 
<bpor sua conta gram soma de dinheiro.» (1) 

casamento do Infante D. Fernando com D. Guio- 
nutt'^em 1531, dava causa a funebres presentimentos. 
KaEcIoga Aìidrés muitos d'esses presentimentos coiti* 
cidem com os successos futures ; tudo leva a justificar 
\ A per8ÌguÌ9ilo de Sii de Miranda, « o motivo porqu« 
*ltóndonou a corte, apontado por Doni Gonzalo Coutinhò. 
Ohiographo anonymo nào quiz determinar o facto 
^ certeza, para se nao malquistar com odios aindd 
^ocesos; as muitas allusoes das Obras do Sa de Miran- 
^ deram tambem causa a que todas as edifoed que se 
<cpiram à primeira fossem deturpadas ou para melho» 
diser matiladas, tornando assim concep95es verdadei- 
fìuue&te bellas versos mediocres. 



^ (1) Gknmiea, Part ir, cap. 19. — No Catàlogo dos Manu- 
imfiosportugìtezes do Museu Bnt<inico, de Fredcrico Franci»- 
eo m figanière, dànse corno existente ali està ìlluminura, con>- 
Bnda,eiii 1848 em Liisboa, por des libraa. £m 1538, Francisco 
nHoflanda citava tambem o nome de Sim^ comò um doe 
■ais eelebres illuminadored da Europa. Vid. ¥La<^i:^w&V\<^ Lt^ 
irU en JPoriu^f pag. 65, ^ 
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(1531.1534) 

• ■ 

• 

Bitri^as da corte de D. JoiLo iii. — A ecloga AndreSy . o Mar*. 
quez de Torreà Novas e o Infante D. Fernando. — S& de Mi- 
randa desgosta-se da corte. — Continua a lucta da esehola 
-italiana. — A Carta de Manuel Machado d* Azevedo, allude 
' ao6 Carvalhosre Cameiros, corno inimigos do poeta. 

• Na Vida deSd- de Miranda, que vem na edigSLo de 
ISlé/dà^se corno «auàa da sua salda da corteo odio 
de ahìia pessoa muitò poderosa d' aquella era^ em de^pra- 
zer de quem se interpretava mal polla mesma inveja 
hìtm logar da sva Egloga de Aley xo^ ( Andrés) o que ssnr 
tindo elle, nem querendo dedarar-se milhor, nera esperof 
divista oseffeitos da ira deciarda».,, recolheu-se a urna 
quinta.... chanwda a Tapada, deixando o mimo da CSr- 
te, ete. » 

A Ecloga que parece ser eausa da retirada da o&rte»' 
qtie mais combina com a intriga palaciana, é a de Jfl- 
drés, na qual seencontra toda a historia do casamento 
dò Infante Dom Fernando, irmào de Dom Joào iir, oom 
Dona Guiomar, conhecida na Ecloga, pelo nome de Fii- 
cuala. Sem grande hypothese, pode-se assignalar est* 
comò a causa verdadeira do ostracismo de Sa de Mirali- - 
da. Vejamos os factos apontados na Historia Greneak' 
gica, e depois se comprehenderiU) facilmente as alhh 
soes. O casamento de Dona Guiomar com o In£Euite . 
D. Fernando foi contractado por el-rei Dom M4B04 < 
com o conde de Marialva, comò se declara no codicillo ' 
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lo inonarcha feito em 1521, recommendando ao prince- 
pe Dom JoEo a execa93o d'este tratado ; liSlo se demo- 
Tou Dom JoSLo ili, que logo no anno de 1522, foram 
«f eitas as capituIagSes em casa do Conde de Marìalva, por 
DamiSo Dias. (1) 

Àqai extractamos as palavras do illustre genealo- 
gista, porqoe lan9am urna grande luz n'erte trama pala- 
ciano: ff Estando tratado e ajustado.o casamento dò 
• Iniante, se oppoz Dom JoSo de- Leticastre; Marquez 
de Torres Novais, pedindo a Condeka D: Ghiionìar por 
molher, com quem publicavà estar clandestinamente 
casado. Queixou-se o Conde de Marialva a El-rei D. 
JoSo m, dizendo que el-rei D. Manoel seu pae, dei- 
zara em o seu testamento concertado o Infante para 
easar com sua filha, e com commina92lo, que se o 
Oonde se arrependesse nSo vindo no casamento, Ihe 
lAo confirmasse el-rei a mercé que Ihe tinha feito, para 
RMceder em toda a sua casa sua filha; porque quan- 
io el-rei Ihe fizera a dita mercè, fora n'aquella con- 
■licbrafSo, comò se via do seu Testameilto e Codicillo, 
fw tinha eni um» livro o Secretario Fedro de Alcayova, 
em virtude do que tinha sua alteza contratado com elle 
Oimde estas Todas, a que ajuntou outras rasSes mui 
i^vas. El-rei rendo diante de si injuriado umvelho tKo 
anthorisado, a quem os annos faziam venerando, e os 
merecimentos augmentavam o respeito, consultou os 
mais graves Letrados do Reyno, de que se seguiu man- 
dar prender no Castello de Lisboa ao Marquez de Tor- 

(1) BpuaH, Provaé, t iii^p. 407. # 
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jre8 NovaS; e a seupae o Mestre de Santhiago 
.Bair da Corte. Durou quasi nove annos a cau 
rei mandou por theologos e canonistas fazer no 
;guntas; e corno a Condessa persistisse Constant 
o Marquez, foi contra elle sentenciada e se effe 
as bodas coni o Infante, a quem sobreviveu poi 
pò, porque veiu a morrer a Infanta Dona Guion 
Unho, em urna quarta feira 9 de Dezembro de 
Na outava 40 da ecloga Andrea, refere-s< 
Miranda a um sonho, por onde o pastor veiu a( 
cimento da perfidia de Pascuala: 



Fuese verdad, o fucsò sueTw, Aiidrés 
Vio claro. ... 



Frei Luiz de Sousa, na Historia de S. Domi 
conta, que achando-so o Infante na cVilla de . 
^a e levantando-se urna manha, referiu aos Fidai 
vestiam, que soiihdra aquella noite que vira { 
sua casa em Àbrantes tres tumbas juntas e cob< 
.»egro.» No dia seguinte, em Outubrode 1534, ' 
recado da morte de sua filba Dona Luiza; elle 
em Novembro, e sua mulher em Dezembro, d e^ 
f«io anno. Na outava 54, diz SA de Miranda: 

ll^ascio d*este gran mal, grande provecho, 
Qae Pascuala nombrar oyendo, y André», 
Bolviendo en mi alcerae, y co despecho 
Y maraviila dixe, esto corno cs, 
8% 9U€no vanamente f ò si suspechof 

(1) Part. u, lib. 6, e. 3; citado em Soitsa, p. 484, t 



Il 
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Naontava 10 ha nma alIusSo a cnvencnamento ; o 
tambem fala de trez victimas: 



Pa8cuala, cruel siorpe, no offcndida 

(A lo menos de mi) toda inflamada 

De 9U venejw, dà. de arrcmettida 

El cucilo, (1) elpecho, (2) e la caheqa al^ada, (3) 

Bilyando la su lengua en tres partìdas 

Como llama de fuogo aprcssurada, 

Qae es esto ? que te he hocho ? ab que me quiercs ? 

Cniel, la mas cruel de las mujeres ? 



Portanto póde assignar-se a saida do poeta da 
^, peloB annos de 1534; se é que està hypothese oii 
aterpretaySio da£cloga se tornar admissivel. £m outro 
%ar das obras do poeta vem confinnada està mesina 
^ta, deelarando positivamente o seu ostracismo. E na- 
V tersi qne a ecloga Andrés fosse escripta depois de 1531, 
j 9qoe so comegasse a ser comprehendida em 1534, por 
1 OHisa das opiniSes que se formavam sobre està catas- 

Palando da moi*te de Dona Guiomar e do Infante 
Dora Fernando, diz Frei Luiz de Sousa, nos Annaet 
de Dom Joào III; iDeram estas mòrtes assi repentinas 
grande occasiào a discursos, querendo cada cabega jul- 
gar por ellas a rasào do casamento, por vérem dentro 
de cinco annos nfto so mallograda, mas perdida e apa- 
gada a illustrissima casa de Marialva^ subida tSo alto 



ì 



1) Ella propria. 

2) A mha. 
(3) O lìnfaiite seu mando. 
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para sentir mais a queda.» Estas palarras de Frei Laiz 
de Sousa, confirmam a hypothese a|»e6entada. 

Sd de Miranda soffirea os tiros da inveja^ que eha- 
maya a atten$3o para asoaEcloga. O &eto da prisSo, 
cantado na Cangào a nos9a Senhoraj confirma-se com os 
Tersos d'aqoella qnintilha: 

Dero mento i minba amada 

£ so rica I3ferdade, 

Que tivt aoM dadasjogada, eie. 

Admittindo ter side este o saccesso que mais contri- 
buia para o abandono da corte para viver de8can9ado 
na provincia^ resta determinar o tempo em qae isto 
acontecea. 

Na Elegia a morte do Principe Dom JoSo^ allude 
Sa de Miranda ao tempo em qae oaviu fiilar d'aquelfe 
malvado IngleZy comò a epoca em que se resolveu a^ 
ir habitar à sombra das filorestas de Entre Douro e Mi- 
nho. O malvado inglez é Henrique vm, e o sucessOi 
a sua separa92U) da Egreja catholica, no anno de 1533, 
quando o papa nào quiz acceitar o repudio de Cathaii* 
na de AragSo, para se casar com Anna Bolena: 

Oh mundo tudo vento e tudo en^nos, 

Qué de aquelles trimnphos, qué das festas, 

Qae hayiam de tonùtr cedo em mais d'amios? . 

&ibe quem tudo ve, quo logo eu d'estas 

Ontras que se seguiram me tedi, 

Andando pelas aombras dasfiortsta» 

E pelos bosques onde me escondù 

Ha tanto ja, guiado da influenda ■ mf!\ 

Qaa/ndo d^aquelle Inglez malvado ouvù (p. 874. Ed. 1^77*) 
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Diz Sa de Miranda, quo quando soubc -daef feslfas 
do casamento do principe Dom Joilo, logo setemeu, por-* 
que Ihe lembrou a desgraQa do principe Dom Feman-* 
do, dez annos antes. Havia jd dez annos, que estavat 
oeparado da cdrte, desde que ouvìu falar d^aquelle maU 
vado Inglez. O principe Dom JoSLo niorreu em 1554/ 
e é n'este tempo que se deve crér ter SA de Miranda* 
escripto a sua Elegìa. Citando o malvado IngleZy morto* 
jà em 1547, referc-se ao tempo em que elle se decla-* 
iDU protector e chefe supremo da Egreja de Inglaterra, 
Gasando com Anna Bolenna, e sucessivamente com An- 
na Seymour, Anna de Cleves, Catherina Howard, e" 
Gatherina Parr. A phrase em que diz ter-se escondido » 
BOB bosques, d aombra dasflorestas, coincido com o que- 
o(mta o seu biographo, dizendo que se recolhera para a* 
Quinta da Tapada, junto & Ponte de Lima. El-rei 
Bom JoSLo III, que sempre o estimara, sabendo da sua- 
^1 voQtade de recolher-se à vida privada, deu-lhe uma- 
Oominenda do Mestrado de Christo, chamada Das* 
Doas l^rejas, com o rendimento da qual vivia. No Li-i 
wt) de loda a Fazendn dos Eeinos de Porfugal, India^ 
^Jlha$ adjacentes, feito por Luiz de Figueiredo Fal-I 
* no anno de 1607, vem o rendimento da Commenda* 
4«8 Duas Egrejas, que pouco mais era do que duzen-* 
^mil reis; mas este valor augmenta sobre modo, se* 
^^ lembrarmos de queem 1533, tempo depois do qual 
^ de Miranda se retirou para à provincia, se veildia 
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o trigo a trinta reis o a1queii*e, e o milho a vinte cinco 
reis. (1) So depois do seu casamento na Casa dos Ma- 
dbadoSy é que Sa de Miranda viveu na Quinta da Ta- 
pada. 

Sa de Miranda abandonoii o bolicio da corte para 
viver em descan9o na sua afastada Commenda; a córte 
portugueza estava combatida das mais loucas ambiQÒes. 
El-rei Dom Joào ui, ciumento contra sua madrasta a 
cainha Dona Leonor, mulherde Francisco i, nào a dei- 
xava abragar sua filha a infanta Dona Maria; cunhado 
do ardiloso Carlos v, eram infiudos os incitamentos 
dos que falavam com o monarcha para o decidir ora pa- 
ra o partido de Francisco i, ora para o do Imperador 
da ÀUemanha; o clèro andava desaforado negociandoem 
Roma as bullas para o estabelecimento da InquisÌ9^ em 
Portugal, des vai rado pelo cheiro das gi'andes riquezas 
dos christHos novos, e pela proclama92LO da liberdade de 
consciencia, do livre exame, e da litteratura antiga, sus- 
citados pela Kcnsacenga e pela Reforma. A nobreza 
perderà o seu antigo e santo desinteresse, e & manei- 
ra dos potentados de Italia, queria mais curo, mais pom- 
pa exterior. Nicolau Cleriardo descreve-nos a vida inti- 
iua da nossa fidalguia no seculo xvr, que se reproduzia 
«o typo de Dom Gii Cogominho , da comedia de D. Fran- 
cisco Manoel de Mello. Em Sa de Miranda acha-se ver- 



(1^ Annau dt D, Joào nty por Frei Luis de Sousa, p. 279i 
on^e cita urna carta de 21 de Septembro de 1533, que revela G0- 
ècB facto». 
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lerado este ultimo elemento de dccadcncia naclonali e 
x>8ta exn relevo a ambitilo clerieal : 



Geralmente é presumptiiosa 
Hespanba, e d*Ì88o so présa, 
Gente ousnda e bellicosa, 
Culpam-na de cubi^osa, 
Tudo sabo vossa Alteza. 

Mas cu voìo c& na Aidea, 
Nos enterros abastados, 
Multo padre qut passea, 
Emfim ventre e bolsa cbea, 
Absoltos de seus peccados. (Cart i) 

NSo me temo de Castella 
Onde guerra inda nSo soa, 
Mas temo-ine de Lisboa, «« 
Que ao choiro-d^csta canella 
Reyno se despovòa. 

E que alffom que ombique e caia, 
(Longe va o mau agouro,) 
Palando por essa praia 
Das rìquczas de Cambaya, 
Narsinga, das serras d*ouro. 

Ao Beino cnmpre em todo ella 
Ter a quem o seu mal dòa, 
NSo passar tudo a Lisboa, 
Que e grande o peso, e com ellei 
Mette barco n'agua a pròa. (Cart ii) 

Ho entrada pollos portos 
No Reyno clara pessonha, 
Sem que remedio se ponha ; 
Uus doentes, outros mortos, 
Outro pelas nms sonha. 
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Emquanto os chronistas officiaes pintavam a gran- 
deza de Portugal no secalo xvi, Stl de Miranda era dos 
poucos que descubria a ruina debaixo do ouropel. NSo 
attribuìnios o seu desgosto da vida palaeiana ao unico 
motivo indicado por Dora Gongalo Conti nho, mas ao es- 
tado geral da na9So, que o poeta via de dia para dia 
tornar-se peór. No seu ritiro da Quinta da Tapada^ 
Sa de Miranda nos apparece verdadeiramente syropa- 
thico e admiravel. 

Na Carta a Dora Fernando de Ménezes, conta mui 
explicitamente o poeta os seus receios, e mostra corno 
no meio de todas estas ambÌ9oes e terrores se extinguiu 
a gra^a dos bons seroes de Portugal, tam celebres na 
Europa, e aonde se trovara o grande numero de coplas 
do Cancioneiro jjèral: 

Yerdade é, que tempos nào dào gra^a 
Essa que dar soia no passado, 
Qner sair, n2o ine deixa tanto à pra9a. 
Teme-se de um iuimigo apoderado 
Da rasào que sé sonha India e Brazil 
Té que cada hum de là tortie dourado, 
Lan^ou-nos a perder engenhos mil, 
E mil estè interesse quo mal haja, 
Que tudo o mais fez vii sendo elle vii. 
Os Mqmos, OS seroes de Portugal, 
Tao f&lados no mundo, onde sam idos? 
£ as gra^as tempera das de seu sai? 

Este divertimento dos MomoSy tinha alguma cousa 
de scenico ; foi bastante usado no firn do seculo XV e pri- 
meira metade do seculo xvi, pelo que vémos em Car- 
thagena, no Doutrinal de Cavalleiros, A sua extinc^So 
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na corte portugueza foi devida à grande influencia que 
OS frades exerciam no animo do monarcha : 

cEl juego que nuevamente agora se usa de los 9710- 

vnos, aunque de dentro del esté onestai é maduretat é 

gravedad entera, pero escandalizase quien ve frjos dal- 

go de estado con visajiss agenas. E ci*eo que 90 lo usa^ 

Tiara «i BUpiesen de qual vocabulo latino desciende està 

paUbram^mo.» (1) 

Como vitìios, Dom 6on9alo Coutinlio attribue mo^. 
motivo do dosgosto de $à de Miranda & Eclòga Aleixo,\ 
de facto ai encontramos urna vcz citado o nome dor 
Qaiomary nos versos : > 

No sé, pero mal me sicnto 

De quando esposó Guiomar; 

Que dixe aquel mi cantar . , 

Buelvc aca pastòr sin tento. (P. 178, ed. 1804) 

Este notte era perigoso, ijo tempo do grande es'can-i 
dalo produzidp pelo casamento clandestino de Dona^ 
Ghiiomar Coutinho. Porém na Carta de Mànoel Machà-- 
do de Azevedo a Sa de Miranda^ vèmos indicios parai 
suppor outros motivos de perseguijao; e ai cita osCar-i 
neiros, da Beira, talvez Pero de Alca$ova Cameiro/^ 
e 08 Carvalhos d'Entt^ Douro e Minho, còrno terriveiert 
para vencer sem lucta de àulicos: • j 

• . . j 

• Os Carvalko8 e OS Cameiros • / 

Da Beyra, Entre Douro e Minho, 
Sào muj bons qua nò seu ninho, 
Aos fidalgos e escudeiros. 

(1) Glosa'al cap. 13, del lib; ic. De Providencià, edi9: de |510 
Carthagena, Doctrinal de cavalleros. 
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A qnr,tn d'cllcs so aprovcita 

8ào de proyeìto e snstouto ; 

Mas là coin seti valiiiiciito, 

86 vive qaem os rcspcita. (Kst ziii e zit) 



A Carta escripta a Pero Carvallio, depoìs de 1537, 
em que censura os Malgos quo no tempo da peste sa 
refugiaram em Coìmbra, e depois de se utilisareni 
da fazenda dos habitantes, foram dìzer mal da terray 
fiSo deixaria de intervir muito para està indisposigSO; 
corno o dà a entender Machado de Azevedo^referindo-se 
aos perìgos dos hons ditos. Este Pero Carvaibo é aquel- 
le, que no tempo de D. Manoel ainda andava em pelote 
no pafo, e do qual diz DaraiFlò de Goes, citando os 
fidalgos que foram admittidos a beijar a mSo do mo- 
narcha, quando chegou a noticia de seu terceiro casa- 
mento em 1518: «depois d'estes senhores terem beijado 
a mSo a el-rei, Ih'a beijàmos Pero Carvalho e eu, 
que andavamos em pelote no pa90; porque n'este caso 
nSo se permittiu entrar em pelote mais que nós am- 
Jbos.» (1) Por està citagSo se ve, que Pero Carvalho era 
do8 que aprovava o terceiro casamento de D. Mance) 
centra o qual a na^So e parte da nobreza falou ; saia^ 
Si de Miranda de Portugal em tempo que reinavam e 
Ire a fidalguia estas inimisades, e sondo sempre ami 
-de el-rei Dom JoSlo iii, é naturai que a animosids 
dos Carvalkos d'Entro Douro e Minho datasse de« 
esse tempo e fosse despertada na volta de Sa de T 

(1) DàmiSo de Goes, Chronica D, de Manoel, cap. 3& . 
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randa, quando dopois de 1527^ tovo occ<*isiao de escrc- 
ver a Carta àatyrica. 

O celebre conto de Boccacio do judcu^ quo antca de 
se converter ao christianìsmo quiz fazcr unia vìagem a. 
Roma, e depois que viu a devassidSlo dos papas abra- 
fou oom mais ferver a religiSto nova, tirando para ar- 
gomento da sna divindade, o sustentar-se ella com tSo 
nefandos ministros, existe na tradÌ92lo orai do nesso po- 
ro, 6 ibi a norma d'este durante a Keforma. Sa de Mi- 
randa viajou na Italia de 1521 a ld2f), no tempo em 
que andava mais exaltada a polemica religiosa; conser- 
vou^se inabalavel no catholieismo, e a isso deveu tam- 
bem a amisade de D. Joao iii e dos prince|K3s seus ir- 
mSos. A Reforma penetrou em Portugal no seu prin- 
cipio, comò em Hespanha; era a reacySo do senso com- 
nuuii centra as expolia9oe3, centra a incredulidade 
p*pal. Para esplicar essa reac9Bio ti*emonda basta citav 
% fòrmula com que Tetzel, Icgado do papa, vcndia na Al- 
knumha as Indulgencias : « Vinde e eu vos darei carta» 
nunidas de sellos, pelas quaes até os proprìos peccados 
)tie terieis inveja de commetter no futuro vos serào to- 
^perdoados. — Eu niio queria trocar os meus privi- 
Mgios com 08 de S. Fedro, no céo; porque eu tenlìo 
^▼ado mais almas com as minhas indulgencias, do 
V^ Apostolo com os seus discursos. — N2Lo ha pecca- 
^ tamanho que a Indulgencia nSo possa remittir; e 
naesmo se qualquer, o que é sem duvida impossivel, 
Jivesse violado a Santa Virgem Maria, mSle de Deos, 
tóso mesmo Ihe seria perdoado. — O arrependimento 
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nem seqaer é preciso. — Mas ainda ha mais; sus indal- 
genclas nSo ssJvam semente os mortos.— Padre! no- 
Im! mercador! mulher! donzella! mancebo! ouvi yos- 
80a paes e vossos amigos defunctos, qae yos gritam do 
fondò do abysmo :=£stamos soffirendo um horrivel mar- 
tirio! urna pequena esmola nos salvarla! podeis dal- a 
e- nSo o quereis ! = No mesmo instante em qùe o yosso 
parco dinheiro soar no fundo do cofire-forte, a alma par* 
té do purgatorio, e voa logo livre para o céo.» (1) Eno- 
ja o leyar mais longe o extracto d'estas abominandas 
palavras da curia romana. Antes de se erguer Luthero 
com toda a sua validez moral, jà a rasao humana recla^- 
ma va centra osta explora9ao da consciencia.- £l-rei: 
Dom Manoel, apesar de seguii: a intollerahcia religiofia! 
perseguindo e expulsando os judeos, mandou por em-? 
Itóixadores a Roma, Dom Rodrigo de Castro, alcalde; 
mór da Covilhà, e Dom Henrique Coutinho, para ad- 
m'oestarem o papa, e pedirem-lhe, comò obedientes fi- 
Ihos da Egreja catholica, que quizesse por ordem e- 
modo na dissplugao da vida, costumes e expediyào de^ 
breves, bullas e outras cousas, que na corte de Roma se. 
tràtàvam; de que toda a christandade recebia. escanda-. 
lo.» (2) Fernando, o Catholico, tambem ènviou para oste* 
firn OS seus embaixadores, conforme tinba estabefecido • 
como^nosso monareha em Toledo. Depois d'estè facto ^ 
96 explica melhor a liberdade com qm GilVìcentemar: 
i\ifestava o espirito da Eeforma, diante de D^ Manoeil.: 

(1) Sechendorf, apud. Morìsson, HùL generale de la Rt* 

/frmagi'on,p,ì9. • 

(2) Damiao deGoes, Coranica de D, Ma'aoel^^«x\..\^^a.^«^ 
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£m um Auto^ representado em 1527, diante de D. 
JoSo in, dìz : 

> 

A feira, é feira, igrejas, mostciros, 

Pastores de almas, papas adormidos ; 

Comprae aqui paiinos, iimdae os vcstìdoSi etc. (1) 

A Eeforma havia jà rebentado na Allemanha, quan- 
do Gii Vicente representava esto Auto ; havia dez annos 

(1517) que elle atacava a grande mercancia das indul- 

gencias; e -80 em 1526 no concilio de Spira se proclama- 
. va a liberdade de consoiencia. A impressSU) que estès 
. actos produziram •em Portugal nào se conhece nos cbrq- 

nistas òfBcìaes, quasi sempre da ordem ecclesiasticii; 

mas estSo recolhidos bastantes protestos da opinilo gé- 
. ral nos Autos do sensato Gii Vicente. Eis corno elle no 

Auto da Feira, se exprime no dialogo de Roma: 



BoMA I A troco das esta9oe8 

Nào fareìs algum partidO| 

E a troco de perdoes, 

Que é thesouro concadido • 

Para quaesqucr remissoes? 
Mebcurio : Oh Roma, sempre vi là 

Que matas peccados cà, 

E leixas viver os teus. 

E nSo te corras de mi ; 

Mas com tcu prazcr jocundo, ' 

Assolves a todo o mundo, 
' ■ E ii5o te lembras de ti, 

Ncm vés que te vAs ao fundo. (2) 



a 



(1) Gii Vicente, Obras, t.i, p. 157. Yià.^Hùtoria do Thta- 
tro portugutz, liv. t, cap. 4, p. 186 a 189, aonde se ve comò ser- 
viua renascen^a religiosa. Ihid, liv. ii, cap, vi, p. 260. 

(^J Gii Vicente, Oòras, t. i, p. 166. 
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Quando Sa de Miranda viajaya em Italia, j4 por 
ali lavrava o protesto da Reforma ; nos mosteiros ita* 
lianos eram perfeitamente conhecidos os livros de Lu- 
thero. Em Veneza era raaior o enthusiasmo eom que 
se proclamava a doutriua. O Cardeal Campegge dizia: 
cNSlo me afflijo tanto eom a AUemanha, corno com a 
Italia, aonde os escriptos de Lathero circulam com ama 
rapidez assustadora. » (1) Nos versos de Sa de Miran- 
da, principalmente na Carta a D. Joào ili, ha o senti- 
mento da consciencia protestando contra a explora^ 
do clero. Infelizmente Portugal e Hespanha foram os 
paizes aonde primeiro, e para sempre, se abafou o im- 
pulso da Reforma. O estabeleci mento da InqaisigSoem 
Portugal coincide com o completo silencio e talvez com 
a morte de Gii Vicente. El-rei Dom JoSo ili, «eu ir- 
melo o Infante Dom Luiz, o infante Dom Duarte eram 
intollerantes, e repelliram do reino as ideias da Renas- 
cen9a christH. Sobretudo a nomea9Slo do Cardeal In- 
fante Dom Ilenrique para Inquisidor Goral, annuloa 
tristemente esse salutar impulso da consciencia. Os 
professores estrangeiros que haviam sido chamados para 
a restaura9ao da Universidade, mudada para Coimbra 
em 1537, por Dom Joao ili, foram perseguidos pela 
InquisÌ9ao, e tiveram de fugir; foram estes, Buclia- 
nan, que tanto desenvolvimento deu ao theatro cinesi- 
co, e seu irmelo Patricius, Grunhius e Arnaldo FaT>ri- 

(1) Aforiwony Op. cit. p. 265. 
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io. Clenardo tambem nSo se achou aqui à sua vonta- 
Le; ineommodava-o està atmosphera de intoUerancia, 
jue annunciava o queimadeiro. Para annular a inde- 
pendencìa da rasSlo^ os Jesuitas amarraram-se aos perpe- 
tuos commentarios de Àristoteles e fundaram a esteril 
e casuiatica Philosophia eanimbricense, O solerte Pa- 
dre SimSo Rodrigues exercia um despotismo moral, 
abonando a phrase de Ignacio de Loyola: «Ainda qué 
o Papa pizasse aos pés a el-rei de Portugal, n&) che- 
gama a desobedecer ao vigario de Christo.» O Index 
Expurgatorio come^ava a condemna9lto dos livros e a 
sapressSo do pensamento. Damilo de Qoes, tendo pu- 
bticado em Paris em 1541 o livro Fides, Religio, mo- 
re»jue Ethiopum, viu-o condemnado na sua patria, pelo 
Inbnte D. Henrique no mesmo anno ; o Infante Inquisi- 
if» escreveulhe respondendoà sua queixa compaia^ 
ma onetuosas, que encobriam o animo refalsado que 
ohavia de condemnar na sua volta para Portugal. Em 
DaiuìIo de Goes estSlo symbolisadas as ideias da Refor- 
But, e a sua per8eguÌ9Sio e morte desconhecida o toma 
digno da aurèola que sanctiiica os que mais soffreram 
poh liberdade da conseiencia. No seu retiro do Minho, 
^iKMmtrou Si de Miranda um athleta que luctou em vBo 
pri«« ideias da Reforma, o celebre Antonio Pereira Mar* 
'^^niaque. Contra um cinto de lavaredas dos Autos de 
*'^; era impossivel acordar a conseiencia do povo, en- 
'^rpecida pela ignorancia e pelo terror. O povo pòrtu- 
*^ez perdeu irremediavelmente o culto simples do mosa- 
'*oÌ8ino, perdeu a alegria que inspirava os seus'Ro- 
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manceiroSy perdeu a no^Ro da independencia politi 
e. eaitroa n'esta phase de cretinisag^ em que hoje es 

Em 1531^ na carta que precede a Ropica pneur 
refere-se JoSo de Barros às obras de Erasmo, e às ]uc 
tbeologicas da AUemanha: aNSo Ihe pare9a que o d 
por OS de Erasmo (os Colloquios,) que estes jà sSo 
Ihos; mas por alguns novos portuguezes que vós e 
temos ouvido antro homens que n'este trato de mei 
doria falam tam sotto, corno se estivessem em Allei 
nhà nas rixas de Luthero. » 

Apesar de JoSo de Barros falar d'este modo, f 
fessava tambem as ideias da Reforma: «Nam me e 
vem miais theologia de Christo do que tenho : jà 
que per bancos de cambo e nam per ella posso 
tar no curral das mitras.9 (l) Fatando das leis injusl 
JoSo de Barros attribud tambem a ellas a causa da '. 
forma: tSabes que se causa d'aqui? que vemos, < 
alguns movem centra os Concilios da egreja Roma 
dizendo que o Espirito Santo nam pode falar per b 
de peccadores de vida infame. » (2) .... «e agora no 
mente dos LtUheranos, que é bua salada de todas ei 
passadas ervas, muy saborosa a ignorantes e dissii 
lada de alguns doctos.» (3) — fMais me parece ({ 
tam desarrazoado estàs) que te convem o nome de s 
d(ice Erasma, que razam portugueza.» (4) 



(1) Id. p. 96. 

(2) li. p. 161. 
(8) Id. p. 190. 
(4) Id. p. 223. 
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Ko secolo XVI a influencia da Renascen9a actuava 
tambem na parte litteraria dos sermSes; prégava-se re- 
citando versos do pulpito, allegando tcxtos de Pe- 
tatfclia em vez de Sam Jeronymo : t Ver estar um pre- 
gador quebrando a cabega a sy e a todolos os ouvintes, 
volteuido no palpito todo um sermSo: e nam Ihe fica 
ChràaSanchez de Badajoz, nem Dom Jorge Manrique, 
^a co]itempla9So de Becorde el alma dormida; nem 
i)* Jolo de Menezes em Quem tem alma nào tem vida: 
i^ quanto» sonetos fez a madame Laura (pera d'hy 
aogpirar a gra9a) que todos nam alegue por serem au* 
toresjà escriptos no catalogo de Hieronimo: e com to- 
Oasestas e outras palavras cortezans, que anda bus- 
^fido pera isca de seu requerimento tacito, sam jà as 
paUvras tam' previstas que aventam o visco de longe. 
£ em logar de galardam, pagam ao coitado o suor 
^ testa com dizer depois que dece: Oh cedo? Estaveis 
QQi Paolo em Athenas, etc.» (1) Este systema de pré- 
prera ainda um resto de edade media, uma degene-, 
'ssSo do uso dos Exemplos, condemnados pela Kefor- 
nia, e especialmente por Calvino. JoSLo de Ban*os faada 
^ retrato dos pregadores do seculo xvi, em 1531| 
^oando as ideias da Reforma comegavam a acordar o 
^^080 commum. 



.. (1) JoSo de Barros, Kopica pneumif p. 94, ed. de 1869. I^à' 
utteiìitura portugueza do secalo xvi ainda exiate um sermflo em> 
^ergo em qoe se declama a favor das foguciras. A Bopt<;a acba-^ 
^ coQdemnada pelo Index de 1564. 



• \ 
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(1535-1558) 

Bcndimento da CommeDda das Duas Egrejas. — Carta a seti 
irmào Mem de Sa. — Carta a el-rcì Dom Joào iii.. — Amisa- 
de CODI Antonio Pereira, senhor de Basto, que Ihe offerece as 
Obras de Gareilasso. — Morte de Grarcilasso e Ecloga de Sec* 
lieto, — Rela9ues com os Machados de Azevedo.— I^nda do 
seu casamento com D. Briolanja de Azevedo cm 1536 ; corno 
deve interpretar-»e. — A vida na Barroca ; leitnra dos poetas 
italianos e Hespanhoes. — Escrevia ao Infante Dom Luis, de- 
pois da ida a Tunis. — Rela^oes com Jorge de Monte-Mór em 
1553. — Morte do Principe Dom Joao em 1554. — Rela^òes èom 
Diogo Bemardes, em Ponte de Lima. — Como este poeta dea* 
creve a \ìda de Sa de Miranda. — Rela^oes com Ferreira, pela 
morte de seu filho Jeronymo de Sa. — Carta cm 1553. — Res- 
posta de Sa de Miranda. — Carta de Manoel Machado de Aze- 
vedo em que Ihe fala cm Camoos. — Morte de «uà mulber em 
1555. — Sa de Miranda ponco sobrevivc a estas perdas. — É 
chorado por todos os poetas que seguiam a sua eschola. — 
Prospecto chronologico da sua vida. 

Na lucta e desgostos que encontrou Si de Miranda 
durante- a assistencia na corte, el-rei Dom Jo3o III 
mostrou-se-lhe sempre amigo, e logo que soube do seu 
designio de retirar-se para a provincia, deu-lhea Com- 
menda das Duas Egrejas, do Mestrado de Christo, no 
Arcebispado de Braga, junto a Ponte do Lima. Este 
facto e expHcitamente apontado pelo biograpHo anony- 
mo, tambem poeta da eschola italiana. Do rendimento 
4a Commenda, sabemos pelo Livro de toda a Fazenda 
do Beino de Portugal, feito por Luiz Figueiredo Fal- 
cio enx 1606. N'este livro de Luiz de Figueiredo 
Secretano de Filippo ii, encontramos o rendimento d ^ 
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Commenda de Santa Maria das Duas Egrojas, e por està 
notieia podemos saber o intimo da rida eeonomica de 
8& de Miranda. 

Das cento e oito Conimendas do Mcstrado de Chris- 
to no Àrccbispado de Braga, a das Duas Egrcjas é a 
decima tereeira; pertenee ao numero das Commendas 
lioTas, que pagam meta nata: <A Commenda de San- 
ta Maria de Duas Egrejas: he hoje (1607) commenda- 
dor Ruy Mendez de Vasconcellós. Àvaliada no anno de 
1592 em cento oy tenta mil reÌ8.9 (1) N'este tempo j& o 
marco do ouro valia quarenta mil reis, e portante redu- 
xido ao pre90 de hoje, e<piivalia o seu rendimento a qui- 
nhentot e quarenta mil reis ; porém se em vez de con- 
sideramos oste valor em metal, deduzirmos a propor9So 
para genero, era o rendimento desta Commenda de 
mail de um conto de reis annua!. Pela Bulla do Papa 
I^io X as meias anatas das Commendas Novas eram 
pftgas em Roma d Camara Apostolica, aonde os commen- 
didorea depois da nomea9llo regia eram obrigados a 
unpetrar nova previsto dentro de oito mezes. (2) tO Pa- 
pa Clemente 1.**, a instancia dei-Rei Dom Jo2to o 3.® 
concedeu Anthoritate Apostolica, que os Commendado- 
^ d'estas Commendas nSo fossem obrigados a pagar 
^"^h que hua so quarta parte da renda de hum ano noa 
I^'ineiros dois anos, e que com està-quarta parte se uja 
f^^ «atiftfeito ao dito Statuto, comò se paguassem troz 



(1) lAvro de toda a Fasenda, p. 213. 

(2) Id. ibid, p. 250 
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coartos e gozassem da gra9a do dito Statuto confimia- 
- dopello Papa Alexandre 6.*^ Està concessào feita por Cle- 
mente 7.** confirmou o Papa Paulo 3.** seu immediato^ a 
instancià del^Rei Dom JoSo no ano de 1534^ corno parece 
,do Livro dafanda9lo da Ordem, folhas 137.» (1) Tendo 
Sa de Miranda abandonado a corte nos fins de 1533, 
coube-lhe ainda o gosar està regalia. E certo porém que 
em 1607 jà a Commenda nao andava na sua familia; 
a rasao pode talvez attribuir-se à obriga9§to que tinham 
OS Commendadores de pagar nos primeiros dois annos 
quarto para gosarem do privilegio de testar, obriga- 
9SL0 que Sa de Miranda talvez nSo cumprisse, por que 
n'este tempo era ainda solteiro, e nào formava ten9So 
de casar-se, comò o fez dois annos depois em 1536. 
Comtudo ai vi via humildemente comò dà a entCTidar 
■ na J)a8sagem emque diz, que n§lo póde chegar ao peiaod 
de almocreve, e que se restringe ao peixe do rio* Vì- 
vendo depois de casado na Quinta dà Tapada, d'ai es- 
. creveu. a sua primeira Carta a El-Rei Dom Jo2k> nif 

comò se deprehende do verso : 

• ■ * • 

Mas tu vtjo ed na aidea 
Nos enterros abastados, 
Muito padre que passea. etc. 

Por està Carta se ve o gran de confianì^a que o poeta 
tinha com o monarcha ; ali Ihe faz uni relatorio da de- 
grada9ao geral, e Ihe indica os perigos de que lem a 

(1) Jdf. tòicf. p. 249. 
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defender-se^ e o modo de governar oste povò. A Carta 
està- èscripta em urna forma aphoristica e sentenciosa^ 
propria para se gravar na memoria. Sa de Miranda es- 
crove escudado no respeito que elle proprio conhece que 
inspira a sua severidadc moral. E n'esta Carta aonde 
d& a mais cabal rasSLo porquc a vida da corte repugna- 
va ao seu caracter: 



Homcm de um so parecer 
De um 8Ó rosto, urna s6 fé, 
De autes qncbrar que torcer, 
Elle tudo pdde ser, 
, nomem de córte nao é. 



A Carta a Dom JoSo iii, foi èscripta^ comò se reco- 
nfaeee pela leitura, depois de 1584, quando Sa de Mi* 
randa vivia na aldeia. N'este tempo o seu nome ainda 
era repetido no pa90, e no anno de 1536 vemol-o 
ter rela9Ses directas com o Infante Dom Luiz, depois 
da sua volta da tomada da Goleta. Na.ecloga Celia, 
que é dedicada a este Infante, allude à guerra de Tu- 
nis, feita em companhia de Carlos v: 



Por ora callar-se-ha Tunts entrado 
A pura ftiergaf el tyranno huydo, 
Todo Ueno de miedo arrabiadoj 
Y solo de BUS mafias socorrido. (p. 38.) 



• Na tomada da Goleta encontrou-se o Infante Dom 
Iauz com poeta Qarcilasso, cuja morte foi no anno de 
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1536. Si de Miranda a cantouna ecloga Salieio. ] 
turai que durante a sua viagem na Italia tivesse £ 
Miranda enéontrado Garcilasso, que tanto se distir 
ra na batalha de Pavia em 1525, e so assim se pc 
comprehender 08 versos: 



Al tan antip^o aprisco 

De Laesos de La Vega 

Tuyo, el nuestro de Sa ^istc ayantado. 



Vivendo no seu retiro das Duas Egrejas, Sa de 
randa foi presenteado com um volume dos verso 
poeta GarcilassO; pelo seu visinho Antonio Pei 
Marramaque, Senhor de Basto. Pela Icitura da Ec 
Nemoroso, no prologo, se conhece que foi esse br 
o principio das rela^Ses de amisade: 



Emhiastt-me ti buen Lasso, 

Con ci passando tré mi passo a passo. 

• 

El quel, gran don, yo quando 

Por OS pappar ardia 

Sabeis, mas recclava juntamente, 

No se atreviendo a tanto, 

Que el 8on que me aplazia 

Por mi hiziesse a plazer a nuestra gente. 



Sa de Miranda passava parte do anno em casj 
Antonio Pereira, eomo vémos pelos versos em que k 
a Fonte da Barrocay t&) fria nos mezes de Julh 
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IgQito. Da ttobr^Kft de Aatonio Poreiiia M^u^^mi^^i 
U(^ tobem no prologo da eclogn N^m^ro^o : 



J)e lo8 nobles Floyais 
Em Pereiras inuda(|os, 
Derecho tronco, sin al^n contrasto, 



Que por npmbre contaia 

Todos votros papsa408» 

Del tiempo del buen Rey Alfonso el Casto 

Tan vivo se alla el rasto 

De succession derecha»', 

Y noble antiguedad, 

Hasta està nuestra cdad. ... (p. 85. Ed* 1677.) 

£ tambem na Carta ii; escripta ao mesmo amigO; 
wnia a p6r em relevo a sua nobreza: 

Por toda està grande Hespanha 
FrojaS; que soiam chamar, 
Fez em Pereiras mudar, 
N2o do Rey mouro a patrauba, 
Mas vosso antigo solar; 

Do qual nSo ha muitos annos 
Um que aqui Bra^a regeu, 
Pondo a parte os Tongos p^nnos, 
TTm passo dos Castclhanos 
A espada defendeu. (1) 

**^quanto Si de Miranda residìa em Basto, na 
^ ^^ Antonio Pereira, ai se representou em um dos 
^* femiliares, a Ecloga septima, em verso octosyUa- 

^-^^Refere-se a Dom Gonzalo Pereira, que militou uo tem- 
^ X>. JoSo I, sendo Arcebispo de Braga. 

5-À 
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bo.j ìmita93o de Juan de la Encina ; foi um divertirne] 
dramatico ao modo dos.que se asavam no Minho, coi 
conta o Marquez de Montebello, na Vida d^ Maw 
de Azevedo, (1) A Sdoga scptima de S& de lljliranda : 
presentou-se por occasiSo da volta de um parente 
casa dos Pereiras de Lamégal e Basto, cfaegado 
guerra de Tunis em 1535. Este facto importante 
revelado por Ticknor: «À Ecloga vii, & maneira 
Juan del Encina e Gii Yicente, a qual parece se rep: 
sentou em umas festas celebradas pela illustre Cs 
dos Pereiras, por motivo de ter voltado ao lar dom< 
tico um membro da familia, que servirà na guerra ec 
traos Turcos.» (2) 

Se a geragao de Antonio Pereira era illustre, mi 
insigne a tornava elle com os seus trabalhos litteraric 
sondo um dos primeiros homens que sentiu a necest 
dade da introduc$llo das ideias da Reforma em Porte 
gal. Na Bihliotheca Luzitana de Barbosa Machadc 
vem citados varios trabalhos seus : Dialogo entre 
Gallo e outro animai sohre aquelle verso'jde ^Psalmo 
Lex Domini immacxdata^ é escripto centra o Papi 
centra as Commendas e estado monachal. Estas mes 
mas ideias encontramos em Gii Vicente, e no propri 

(1) Oh. cit. p. 35 e 61. 
• (2) Hiatoria de la Litteratura espahola^ t. ili, p. 2iJ 
Ignoramos d'onde Ticknor recolheu este facto ; a circumstanci 
de ser muito conhecida està Ecloga na familia dos Pereirai 
fez com que Dom Gonzalo Coutinho a confundìsse com outn 
ecloga nSo menos celebre, intitulada Andrea, 
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Sa de Miranda, que apezar do scu profundo catholicis- 
mO; acceitou em parte as ideas da Keforma : 



Padre Santo assi faz, 

A quem certo se devia 

Altp socego, alta paz ; 

Mas tem guarda todavia 

Com que vae seguro e jaz. (p. 201. Ed. 1677.) 



•A fieforma queria a liberdade da consciencia e o 
espirito critico applicado & intelligencia das Escriptu- 
i^'Oesdeeste tempo data o uso das tradue95es da Bi- 
olia em vulgar. Antonio Pereira, n^este mesmo Dialo- 
p} persuade a que a Biblia seja vertida em portuguez. 
Tambem escreveu a Reforma do Estado Ecclesiastico, 
?ue fui prohibida pelo Santo Officio. (1) Antonio Pe- 
reira era tambem poeta, corno à maior parte dos fidai- 
808 portuguezes, que ainda seguiam as tradigSes pro- 
venjaes do tempo de Dom Diniz. Sa do Miranda 
Maini dà a entender na ecloga Nemoroso. Temos até 
*?ui feito o retrato do amigo que Sa de Miranda veiu 



(1) Barbosa, 06. ciL t. i, p. 348. — No Index de 1624, 
^%: «Antonio Pereiba Marramaque : Um seu Tratadode mào 
^te aquelle verso de Psaluio 18 Lex Domini immaculata, etc. 
^ que pertende persuadir que a Biblia deve correr em lingua 
^ar: o qual argumento tambem se prohibe no Indice Boma- 
**> tit. B. 2, class. Bononia, etc. — Item, outro Tratado score o 
^^'fe* do Summo Pontifice, na materia das Commendas. E outro, 
^ que detrae o Esiodo Monachal. » Index LttsiL lib, prohih. A, 
* ^ùs. p. 93. Estabellecida a Inquisi^ào em 1536, a coinciden- 
^dosìlencio de Gii Vicente n'este tempo, e a persegui^ao atro- 
?^iina de Damilo de Goes, revelam que Antonio Pereira nSo 
deixara de soffrer os escrupulos do tremendo tribunal. 
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encontrar no Minho; vejamos agora as rela95es in 
que tomaram. 

Sa de Miranda passava, comò dissémos, grand 
te do anno em Basto, no solar de Antonio Pereira 
ramaque. D'elle nos fala na Carta ii, alludindo à 
versagSes intimas que ai tinha, às leituras, e criti 
OS costumes da c6rte, com a seguranga de um nai 
que jà està fora da procella. Vivendo longe de 
quanto Ihe podia lembrar os costumes dissolutos ( 
90, ai mesmo em Basto Ihe aparece ura sympto: 
corrup9§LO causada pelas riquezas da India, lav 
nas mSos do povo : 



Como eu vi correr pardaus 
Por Cabeceiras de Basto, 
Crecer cm cercofl e em gasto, 
Vi por caminhos tsU> maus. 
Tal trìlha e tamanho rasto. 

Nessa ora os olhos erguì, 
A* casa antigua e à torre, 
Dizendo commigo assi: 
Se nos Deos nSo vale aqiiì, 
Perigoso imigo corre. 



Sa de Miranda eramuito dado à caya, prie 
mente à montana de lobos, e scu biographo anon 
dà comò habil tocador de viola de arco. Homei 
viajara no paiz mais civilisado do mundo, e no 
em que o genio apparecera no maior explendor s( 
terra, na Italia, aonde os costumes exagerados e 
chosos differiam em pompa e dissolu9ao dos cos 
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de todos OS outros povos ; homem que frcquentara a cor- 
te de dois xnonarchas poderosos^ e coin o seu genio ob- 
servadorprescrutaraas mais perigosas intrigas, esse de- 
via ser um excellente commensal, digno de se ouvir 
divagar no remanso de urna bonachira. Era por tiido 
iato, e Qwus pelo seu caracter integro^ que Antonio Pe- 
icìn ettimava, e o convidava para o seu solar^ aonde 
puam tempo mais calmoso de Julho e Agosto na 
^^daBarroca^ a lérem e a saborearem entro recorda- 
^ saudosas os melhores poetas antigos. Na Carta ii^ 
Àzopoeta confronto entro os convites cortezSloS; aonde 
idoreioa a amisade^mas a inveja; aonde o apparato é 
^deam luxo falso: 



Os hoii^ ^ovitcs antigas, 
Antes de tado se al^ar, 
Eram para conversar, 
Os parentes e os amigos, 
Que nSo para arrebentar. 



loxo que>8e espalbara por todo o reino explica.a 
<^%em daa leis sumptuarias do tempo de Dom Sebas- 
^. Prìmeiro do queuinguem, Sa de Miranda aenti- 
i^anecesaidade de reformar este^buso ; ai t-ambem fa- 
la ooQtra a mania centralisadora que fazia confluir to- 
^a fidalguia para Lisboa. No tempo em que escreveu 
'^C!arta.a Antonio Pereira, depois de 1535, jà se come- 
.8*va a lucia dareac95o centra.^ e^chola italiana inaa- 
(pttada por elle. Ós poeti» da ^e«cAa?a {oelha >r^d«V[aia 
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contra o uso dos versos endecasyllabos. Sa de 
da escrevia e limava os seus versos, que corrij 
nuscrìptos, mas nSo se preoccupava em dal-os à j 
dade. A sua grande fama corria por toda a parte 
certo n'este tempo as copias manuscriptas dos se 
SOS correram tambem fora de Portugal. (1) 
pe Dom Joao, filho de El-Rei Dom JoSo ili, t 
OS estimava em extremo, se a elle se devemjul 
crìptos primeiro e segundo soneto que vem n 
obras. 

As Cartas de Sa de Miranda s^ do que ha 
Ihor na poesia dos quinhentistas ; a quintilha, n< 
octosyllabo, popular, toma-se facil et3lo engenho 
se presta a todas as descrip98es, a todos os di 
locu$8es particulares da lingua, aos apophtegmai 
trificados pela tradÌ9ào. Appareceram urna vez i 
das com o nome de Satyras, e em nada s^o infer 
de Horacio, ou de Tolentino. Na Carta ii, despec 
Antonio Pereira, Senhor de Basto com quem te^ 
Sade depois de abandonar a corte ; ali faz o ret 
perfidia, da ambÌ9lo, da inveja e da intempera: 
banquetes da corte, até que chega ao contraste 
da meza frugai do seu amigo, aonde a remir d 



(1) As obras manuscriptas de Sa de Miranda yen 
no CcUtUùgo dos M'anuscriptos da Bibliothtea Beai de 
u, p. 796, n.'' B296 (e nào 8294, corno diz Barbosa.) No ci 
tàlogo em logar de Sa vem Gaa. 
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idamente falavam de Ariosto, de Bembo, SanazaiTO, 
^80, Boscan, cujo gosto tentava introduzir: 



A Tossa fonie, tao frìa 
Da Barroca^ em Julho e Agosto, 
Inda me é presente o gosto, 
QasU) bem que nos hi sabia 
Quanto na meza era poeto. 

Ali n^ surdia a gra^a, 
Eram iguaes os juizes, 
NSo vinha nada da pra9a^ 
Ali da vossa cacha9a, 
Ali das vossas perdizes. 

Ali das fructas da terra, 
Qae tem cada tempo a sua 
Colhida em sazam cada Ima, 
NuQca à. vista saborerra, 
Kem nome de nenbuma. 

Oh ceias do paraiso, 
Que nunca o tempo vos ven^a, 
Sem fala trocada, ou riso, 
Nem carregadas do siso, 
Nem danadas da licenza. 

Deshi gosto cliamando 
A outros móres sabores, 
Liamos pelos amores 
Do bravo e furioso Orlando, 
Envoltos em tantas fiores. 

Uamos OS Assolanos 
De Bembo, engenho tao raro, 
Nestes derradeiros annos, 
E 08 pastores Italìanos 
Do bom velho Sanazarro, 
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Qoe hooimzam x sua OH^y 

la-me em poMao a poMao 

Ao9 momm qme mqmi maovao (1) 



Està familiaridade porém nSo contmiioa; talve 
las ideias rdigiosas da RefiMma, que Antonio Pc 
abragara, ou melhor, corno se ve pda rubrica da 
ma Carta, por ter-se partido para a edrte coni a 
casa loda. (2) 

Sd de Miranda é soln^ado nm moralista; a 
sia prestava-se, principalmente na redondilha, pa 
dizeres conceitnosos. A sua moral nSo é mna seve 
de catoniana; é sim o remir dias, comò elle nos i 
descrevendo as ceias do sea amigo Antonio Pei 
Senhor de Basto. Tambem explica a seu irmSo Me 
Si, porque fìigiu da corte, e se dea inteiramente 
dado campo: 



Devo malto k minha amada, 
£ 06 rìca lìberdade 
Que live ctas dados jogada; 
Aqiu sómente é mandada 
Da rasao e da yerdade. 



Mas, corno moralista, para se fazer comprehei 
e insinuar o seu pensamente de longe, conta um 
buia, colluda na leitura de Horacio, ou de Fh< 



ì 



1) Carte n, est. 25—31. 

2) Edi^ de 1804, pag. 90. 
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Aquella fabula de Esopo, que Horaeio homem da corte 
e poeta cesareo, versificoa, do encontro do Rato da ci- 
dade'e o Rato do Campo, S& de Miranda conta-a de no- 
vo, com referencia à sua situagSlo. Que grandeza e gra- 
(a, e maneira simples de contar; vé-se que é um ho- 
mem desgostoso, mas firme na sua crenga. Nem Lafon- 
twie a conta tSo bem ! Ninguem mais sentia a verda- 
de d'ella, do que Sa de Miranda: 



Um rato usado & cidade, 
Tomou-o a noite por fora, 
i (Quem foge & necessidade) 

Lembroù-lhe a velha amisade 
D'outro rato qne ali mora. (1) 



Edta mesma fabula existe tratada admiravelmente 
(eb Arc}rpreste de Hita. Conheceria Sa de Miranda 
ette poeta hespanhòl que Dom Duarte possuia na sua li- 
braria? Alem da lìtteratura italiana. Sa de Miranda 
era tambem versado na litteratura de Hespanha, da 
qtud louva Affonso Sabio, e os trovadores do seculo xv. 
Mem Rodrigues de Sa foi governador geral do Bra- 
ul, e seguiu OS grandes cargos da republica, de que seu 
inaio abnegou com admiravel philosophia, Que senti- 
lo na allegoria do rato do campo e do rato da cidade ; 
COiQo aquelle estima o seu pouco a par das incertezas e 



lai 



(1) Cmia a Mem dt Sé, xii, st. 39-61, pag. 22. — Traz mais 
^ mbulas, a da chuva, e a da Eaposa, que foge do ledo ; 
5*« tambem a fabula de Psyche, de Apuleio prohibìdo, pelo In- 
*» de 1564. 
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al temati vas das grandezas do outro! Residindo era I 
to, teve occasiSlo de se relacionar com a casa dos Mac 
dos, de que era entao representante Manoel Machadc 
Azevedo. 

Filho de Francisco Macliado e de Dona Juana 
Azevedo, sondo seu irm^o primogenito Bernardini 1 
chado, que Ihe cedeu a varonia da casa e foì do Ha 
to de S. Joalo e Commendador de Oliveira do Hospit 
sua irma Dona Briolanja de Azevedo casou con 
poeta Francisco de Sa de Miranda. Teve outro ira 
chamado SimSo Machado. Frequentaram os estudos 
Universidade, que consistiam em grammatica, philo 
phia e mathematica. Manoel Machado dedicara-se i 
seus primeiros annos à poesia, cultivou a musica ( 
pintura, era dado aos prazeres da caga e sobretudo 
sensualidade. No livro da sua Vida, escripta pelo M 
quez de Montebello, vem duas Cartas em verso, que 
creveu a seu cunhado Dr. Francisco de Sa de Miran< 
de quem fSra collega nos estudos da Universidade. 1 
1511, Francisco Machado, seu pae, cedeu a villa 
LousS, Villarinho e Predegal a Dom Jorge, filho basi 
do d'el-rei Dom JoSo ii, pela Commenda de Sausel e \ 
juro na villa de Guimaraes. D'este tempo data a 
danga do solar para Entre-Honiem e Cavado. Mtt 
cedo, logo depois da mòrte de seu pae, veiu Manoel 11 
chado de Azevedo viver na corte de Dom Mano< 
e ainda novo oflFereceu-lhe o rei o governo do Algi 
ve, que era de trez annos. Foi particular amigo do I 
fante Dom Luiz, e na corte se namorou de Dona Jo 



r 
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nada Silva, filha do. Aposentador-Mór Manoel da Sil- 
va, Alcaide-mór da. Villa de Sòare, e de D. Inez da 
Canha; e um anno depoi» do cazamento voltou par 
ra Bea solar e Casa de Crasto, aonde viviam seu ir- 
mXo Bernardini Machado e D. Briolanja de Azeve- 
do. (1) 

Manoel Machado de Azevedo tambem cultivou a 
poesia, e por ella sabemos das relaySes que teve com Sa 
de Miranda* Na citada Vida se le: 

cTa avemos referido que hizo buenos versos para 
aqael tiempo, y porque para el presente no puedan 
Kr daSosas las ditas coplas que escrivio a Francisco 
de 8à y Miranda su cu&ado, seri bien que se vean: 



I Bespondendo à vessa dìgo, 
Amigo, senhor, e hìrmfto, 
Qae entre tanta confusào, 
NSo La carta som perìgo. 



(1) Eis o titalo da obra d'onde extrahimos estes aponta- 
QM&tos: « Vida de Manoel Machado de Azevedo, Senhor de las 
Ottas de Crasto, Vasconcellos v Barroso, y de los Sclaree d'el- 
^ 7 de las Tierras de Entre-Homem j Cabado, Villa de Ama- 
itt) Commendador de Souscl, en la Ordcn de Avis. Por el Mar- 
^ de Montebello, Felix Machado de Silva Castro y Vascon- 
^dlos, Comendador de San Juan de Coucieiro, en la Orden de 
^ttto, su bisnieto, y sucessor de su Casa. £screvia-se a Dom 
Aaneisco Machado de .Silva, su hijo, para que la imitasse, co- 
^ imitò, basta acabar la Filosophia, en edad de catorce afios 
7 medio, en la qual fue Dios servido de Uevarle para si *** Oy 
as dà a la estampa para que estas dos vidas sirvam de dos 
J9^os a Dom Antonio Machado de Silva j Castro, ultimo 
Jjiano do seisquetuve. — Impresso con liceocia por Fedro 
^^'^de Farcdes. Ano de 1660. (Farece que foi impresso em 
''^drìd, comò se ve pela estampa do brazao.) 
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n Em q9é con» ttie^o tudo, 
Tudo correli dimto^ 
Se Ihe sabe andar ào geito 
O prudente e t> scéndo». 

Ili Quando dem conce os planetas 
Tem mais altos poderios, 
Aquelle que o mar e os rìos 
Enfréa e pica os Poetas. 

IT Fez o bomem differente 
De qualqner oatro animai, 
' Se Elle do bem busa mal 
E do mal bem, elle o sente. 

V Den-lbe livre a elei^So, 

Que outros cbamao escolhimento, 
Pos na mào do bomem tento, 
Do seu ganbo ou perdi^ao. 

Yi Vos quereis com descrip^oes 
E com vossas letras erandes 
Que em Italia, Espanba e Frandes. 
Vos reconbe^m as na^oes. 

vn Eu quizera que os salloyos 
Vos estimassem sómente ; 
Porque da nossa semente 
Sempre colbcreis mais moyos. 

vm Hade enfrear sua penna, 
Como um potrò desatado, 
Quem quizer ser mais medrado 
Que Camoens e JoSo de Mena, 

XI NSo queiraes emendar tudo. 
No mundo e seu desconcerto, 
De cujos erros é acerto 
Ouvir, calar, ou iser mudo. 
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X So a penna a lingua rto 

As que causam mayor pena ; 
Que BÓ Deoa julga e condana 
Ab colpaa do cora^. 

XI Se da lingua ou do tinteiro 
As palabraa saem a pra^^ 
Jà por graca ou por deagra^a, 
NSo Ihes lalta pregoeiro. 

xu Poem-ae em muy grande perigo 
Quei^ descobre t<MÌo o peito, 
Por hn bom dito ou conceito 
NSo perdala nenhum amigo. 

• 

ziu Os CaryalboB e os Carneiros • 
Da Beyra, Entre Douro e Minbo, 
SSo mny bona qua no seu ninbo, 
Aoft fidalgofi e escudeiros. 

XIV A quem d'elles se aproveita 
S2o de proveito e sustento, 
Mas 14, com seu valimento, 
So vive quem os respeita. 

xy Vesso parente e amigo 
Joane de Sa bertanto, 
Descantou tanto em seu canto, 
Que deu n^um canto comsigo. 

XYi Descoseu linbas a tantos? 
Se bem mais canonisou. 
Mas bu desses se vingou 
Sem Ibe valer estes Santos. 

XVII Se se diz bem dos ingratos, 
Cuidam que tudo Ibes devem, 
Se a poderosos se atrevem. 
Dio unbadas eomo gatos. 
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XTin Assi 80U de parecer, 

Que nem bem, nem mal digamoe, 
N^esta era em que estamos, 
Para poder bem viver. 

XIX A verdade e bom conselho, 
SSo hoje grande dilito, 
Marne pa ovelha o cabrito, 
£ na raposa o. coelho. 

XX O.grandeafeito me ordena 
Que aconselhe a um letrado, 
Perdoae-me; que um Macbado ' 
NSo apara bem a penna. 

tNo alabemos los versos d'estas coplas, pero la en- 
senan9a, las sentencias, los conceptos y politico dellag 
aunque por terminos huniildes y vozes groseros, a lo Say- 
agues^ de que entonces se usava, no pueden dexar de 
alabar-se; pues de casi todas se puede sacar doctrina^ 
para que lós Cavalleros que viven ò van a vivir a la 
C6rte sepan corno se han de portare nella, y poder con- 
seguir el colmo de sus pretenciones; etc.» (1) 

Por està Carta de Manoel Machado de Azevedo se 
ve que foi escripta depois do casamento de Sa de Mi- 
randa com sua irma; que realmente o poeta abando- 
nara a corte por intriga e odios de alguns fidalgos que 
tinham grande valimento na corte (xm) e que estes 
eram os Carvalhos e Cameiros ; pelo solar que dà aos * 
ultimos, na Beira, se conhece que era o Conde de Ida- 

(1) Vida de Manoel Machado de Azevedo, senhor de las 
Casasàe Crasto etc. por el Marquez de Hontebello, p. 16 a 19. 
Edi^So de 1660. 
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olia, Pero de Alcajova Carneiro ; quanto aos Carvalhos, 
talvez d outro 'seja Pero Carvalho, a quem Si de Mi- 
randa escreveu urna Carta, satyrisando os Fidalgos que 
Tao tempo da peste se acolheram a Coimbra, e depois 
*anto mal disseram da terra que Ihes dera hospitalida- 
^' Tambcm se conhece que Sa de Miranda era juris- 
«onsulto (xx) pelo fecho da dita Carta do seu cunhado. 
Eia corno o Marquez de Montebello, na Vida de Ma- 
^^Machado de Azevedo, conta o casamento de Sa de 
Miranda com Dona Briolanja de Azevedo: «El enten- 
«imiento, entro los doctos, eslabona mas la amistad 
^^^ la sangre^ el parentesco d'ella es muy inferior al 
"6 el espiritu, que comò este es mas noble son mas 
ftcrteg los vinculos de sus lajos. Continuaron las Es- 
^^odag en un mismo tiempo Manuel Machado, y Fran- 
cisco dfi Sa de Miranda, por la simpatia del entendi- 
'fiJento hizo amor su afecto con apretados nudos. Quiso 
68te Cayallero tornar estado, y por no errar el modo de 
P^dir a Manoel Machado su hermana Dona Briolanja 
^^ Azevedo, intentò que el rey Don Juan el Torcerò, 
^^ quien era bien visto, le hablasse en elio ; hizolo su 
^teza, y tuvo luogo efecto, y sen embargo de su 
^^ mbcha, poca hermosura, y la dote menos, que de 
^do le desenganó, comò amigo, Manoel Machado ; era 
;*^ entendida Dona Briolanja, que mereciò que este 
iiisigng varon la quiziesse con tanto excesso, que mu- 
^^^ de pena de aversele muerto. 

«Vinose Francisco de Sa a vivir à la Tapada, en 
^^8 Tierras de Entro Homem y Cabado, Quinta y Bos- 
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que ameno por naturaleza y arte, que oy (1660) 
Vasco de Azevedo Coutinho, Sefior de San Ji 
Eey, y Terras de Boro, su tercero nieto, y en 
tiempo las Musas, de quien logrò los favores ( 
BUS sentenciosos versos se reconocen no demenc 
ria para aquel feliz entendimiento, e sus descend 
que oy se hallan honrados con titulos en Espa£ 
para las Tierras de Entre Homem y Cabado, i 
ellos se hizieron, y otros muchos, que malogrò el t 
y la poca curìosidad de las manos en que pararo 
vimos en las nuestras grande còpia de cartas s 
de Manoel Machado, algunas seràn vivas, pero 1 
toparan con gente mo9a, a quien las sentencias 
viejos parecen importunos documentos, e arrinca 
sirvieron de crian9a a-los ratones, pudiendo s( 
princìpes ... Al fin fue tan grande la perdida, • 
mas dexaremos de sentir la falta d'estos papele 

«Parece que en profecia de la perdid 

tos papeles hizo Manoel Machado las coplas qu< 
referiremos, escritas a su cuilado Francisco de 
una enfermedad que tuvo en la Tapada, pues d^ 
alcan9a (comò el reconocia) la grande que ti 
nacion Portugueza en estimar y apefcecer mas 
que es estrado, que no lo naturai, no es comò ei 



(1) Vida de Manoel Machado de Azevedo, pelo Mai 
Mont€ Bello, cap. viii, p. 84 a 86. 
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està MìAj ay muchos comunes en ella^ y corno no lo fue 
Hanoel MachadO; diganlo sus coplas : 



I Dizem-me que estàs doente, 
Pesame, porque nSo poeso 
Ir ver-vos de presente ; 
Porque tive hum accidente, 
De amor, nSo, mas de humor grosso. 

II Este Medico Sandeu 

Quer que seja humor da Córte, 
Cada num conhece o seu, 
Eu conheco o mal que é meu, 
Que o d*eila sempre é mais forte. 

in De Medicos, nem sangrias, 
N*esta Idade, nSo curemos ; 
Bomas sSo as Romarias, 
De mais longe e scm Mariae, 
Porque nào nos mareemos. 

tv Os Santos de longas terras, 
Sempre foram mais buscados 
Os da nossa estao cansados, 
Busquemos Santos das serras 
Que estSo mais desoccupados. 

▼ Sigamos nossa na95o, 
A quem todo o seu parece 
De menos estima^ào, 
Elle faz mais devo^So 
O que menos se conheoe. 



«Mas proseguia en sus coplas, t>ero la ultima d'estas 
P^eva nuestro intento, nos pareció parar en eUa.» (1) 

(1) Id. cap. tx, p. 86 a 88. 
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O Marquez de Monte Bello^ na Vida de Manoe 
Machado de Azevedo, relata-nos o modo corno se pas 
sava tempo na Quinta da Tapada, e por se referir a 
a Sa de Miranda transereveremos a passagem, aind 
que longa: «Aviendo dado un explendido banquet 
en la fiesta de Santa Margarita, que todos os afio 
se repite em Crasto, comò se ha referido ; concor 
rio en el Francisco de Sa de Miranda su cufiado, y mu 
chos Eclesiasticos, Canonigos, y personas doctas, e d( 
buen gusto. Fue el ultimo piato unos dulces fingidos, 
con que enganandose algunos, muviòse la platica sobrc 
el engafio, y comò los circumstantes tenian a los dos 
cufiados por velocissimos en las respuestas, pergunta- 
ram muchas y diversas a uno, y à otro ; las que a Ma- 
noel Machado se hizieran san las que se siguen, y lo qu( 
respondio tambien: 

«Qual es el mayor enga&o? — El mundo y la pintura. 

cQual la mayor enfermedad? — -La del juzio. 

«Qual la mayor salud? — El tenerla.. 

cQual la mayor riqueza? — Desprecialas. 

«Qual la mayor pobreza? — Desear riquezas. 

Apoz estas seguiam-se mais quinze perguntas, que 
nSo transcrevemes, porque essas ciuco bastam para mos- 
trar a natureza do passatempo, dos nossos velhos por- 
tuguezes. Sa de Miranda tambem tomava parte n'este 
divertimento: • 

«A Francisco de Sa de Miranda cupo dezir los afe- 
tos de las mugeres; no los referimos, porque esos ra- 
tones, que avemos dicho, hau prevenido. el no ofenderks 
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7 corno no ay mal à que no siga algun bien, solo este 
sehaoonsegaido deperderse sus papeles^ por deseni- 
peSamoB de no referilas y no referir lo que no gusta- 
IQ08; qué si fiieran alabangas suyas, basta los ratones 
de la casa de Crasto le guardaran respeto^ corno dizia 
Manoel Macbado que el bombre que de veras bablava 
Dial de mugeres^ era mas para muger, que para bom- 
bre.! (1) 

Si de Miranda; quando o cunbado Manoel Ma- 
dido de Azevedo viuvou de sua mulher Dona Joanna 
da Silva, morta de parto de tres filhos var3es, aconse- 
Ihou-o a que tornasse a casar, por isso que apenas ti- 
tinba um filbo para continuar o nome da sua casa: 
cSìntiò tanto està perdida, que con quedar en edad 
poco mas de quarenta afios, no bolviò a casarse, y vien- 
dole Francisco de Sa, y otros Cavalleros sus amigos 
<^n QQ bijo solo, bizieron grandes instancias para que 
''Mietasse un casamiento que se le ofrecia, de una Sefìo- 
w rica, y de mucba calidad, y con no estarlo el, por la 
S^de casa que sustentó siempre, no vino en elio, di- 
2>endo, que el viudo que bavia sido bien casado y bol- 
^i& a casar-se, ò avia engafiar a la muger se era enten- 
^da, 6 vivia mal casado si era necia,- y que por una 
y otra razon nSo queria casar-se.» (2) Apezar de todo 
^exagerado sentimento, Manoel Macbado viveu mui- 
*^ armos em mancebia com uma mttlber de quem teve 
^^tantes filbas às quaes deu o estado de religiosas: 



SiS- 



(1) Op. dt cap. X. p. 102 a 104. 
cap. ZI, p. 168. 
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cDel capitello 9^ quintilla 3, tambien se reconece, qt 
Francisco de Sa su cufiado deseava que se apai*ta8( 
d'aquella mo9a, que Uamavan Maria Colaga; nombre ^ 
que juega en los tres ultimos versos con galantaria Mi 
noel Machado. . . . » (1) Os versos sHo os seguintes; a 
crìptos a Sa de Miranda, quando ostava doente: 

Bomas sSo as Homarias, 

De mais longe, e sem Maricié, 

Porque nao noe maveemos. (2) 

Sd de Miranda casou com Dona Briolanja de As 
vedo irm^ de Manoel Machado de Azevedo em 153' 
Conta Dom Gonzalo Coutinho urna lenda engragac 
& cerca d'este casamento, queaqui transcrevemos pa: 
mostrar a sua fal«idade: «Oasou com Dona Briolan 

de Azevedo, com a qual viveu annos em gf» 

4e confbrmidade, sendo ella tSto pouco formosa exi 
riormente, que quando a pediu a seus irmSos Mane 
Machado e Bemardim Machudo, por ser seu pae 
morto, nSlo quiz^am elles defferir-Ihe ao <»sam^i1 
eem .que primeiro visse bem a noiva, e«endo4be mesti 
da^pelos irniSios, disse para ella: — Gastigae-me, i 
allora, com esse basato, porque vim tSo tarde.» 1 
ma. oompr^ien9So d'este dito que ficou em proverbi 
' se £)rm<»i a tradi^ de ter elle casado oom ua^èeali 
xa velhae feia, eousa que se nSk> eomprehende, 4ptB 



(1) Id. cap. XI, p. 115. 

(2) Ib. cap. IX, p. 67, est 3. 
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do se lé bello e sentidissimo soneto que compoz & 
morte de Dona Briolanja de Azevedo^ que principia: 

«Àquelle espirito jà tSo bem pagado » Nos prò* 

prìw versos de Sa de Miranda se descobre que elle é 
que era avan9ado em edade: 



Àquellas esperan^as, que eu mettido 
A tormento lancei fora por vas 
Qne fazem ainda aqui co'as minhas sans 
Contas, feito em pé jà tudo e bebido. 



Como ? e sera tAo cego e sem sentido 
Amor, que umas rasoes claras, tao chàs 
Nfto ou^a? e que ndo veja tantas cansy 
Tanto tempo oaldado e nSo vivido ? (Son. vii) 



Como se ve por este testemunho em que o poeta se 
ràa mettido em amores e encanecido, bem se conhece 
^ a tradÌ9So do seu casamento està invertida. Quan- 
do eDe ciìc^e para Dona Briolanja: « Castigue-me, se- 
diora^ com esse bastato, porque vim tSo tarde » referia- 
^ & propria sua velhice, e é n'isto e por està forma que 
<> dito se toma uma galanteria. 

Julgou Dom Gonjalo Coutinho, pelo facto de se 
fidar em bastào, que Dona Briolanja andava jàver- 
8*da com a edade, o que é inadmissivel, por isso que 
deste casamento ainda houveram dois filhos. Sa de 
'Knuìda tambem nSLo era velho, no rigor da palavra; 
alitava apenas quarenta e um annos de edade, mas os 
^Us cabellos brancos, resultado dos desgostos que o fi- 
^^'am deixar a vida da corte, Ihe davam esse aspecto 
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de aDcìanìdade. O soneto que se segae ao compo 

à, morte de Dona Briolanja, é feito a mn retrato 

urna beileza incomparavel; o logar em que està collo 

do, e a trìsteza que resnmiu n'elle levam a crer qae 

ra composto com saudades de sua mulher: 

• 
Este retnto tosso é so sigiud 
• Ao longe do que sois, por desemparo 
D'ette* ìkes dà ed, por que mn tao claro 
Lume nio hade vèr vista mortaL * 

Sa de Miranda depois do seu casamento deixou 
viver na Commenda das Doas Egrejas, e foi viver 
Quinta da Tapada, que era pertencente ao solar dos 1 
chados de Azevedo. Ali continuou a entregar-se aos e 
dados litterarios^ e antes de 1540 escreveu a sua Con 
dia dos Vìlkalpandos segundo ogosto italiano; eni 
usado por Ariosto e Aretino, com imita9oes dos poe 
dramaticos latinos. No Prologo da Comedia vem al 
ma, e fala da tomada de Tunisy que se deu em 15< 
e allude^x>mo &cto presente ao combate de Toulon. I 
este tempo tinha jà escripto Jorge Ferreira a sua 
media Eufrosina, e a elle compete a gloria de ter < 
saiado no pa90 a primeira comedia em prosa. 

Em vida de Sa de Miranda foram os Vilhalj>ani 
representados diante do Cardeal Infante Dom Henriq 
que Ihe pedira uma copia. 

Os talentos principaes do seculo xvi come9avaD 
agglomerar-se em volta de Sa de Miranda, comò re< 
nheceildO;^que a elle se devia a restaura9ao da poe 
portugueza. Diogo Bernardes, naturai de Ponte de ] 
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ma Uhì visitar com freqnencia ao solar dos Machados 
aonde Sii de Miranda vivia. Pela tradÌ9&o conservada 
pelo cantor do Lima formou Dom Gonfalo Coutinho a 
Vida de Sa de Miranda* Bemardes descreve-nos o m&- 
do corno Sa de Miranda vivia com sua mulher, cercado 
do8 seos dous filhos, com quem se diveptia com acom- 
puihamentos masicaes. Diz Dom Gongalo Coutinho: 
(tan^a violas d'arco^ e era dado & musica^ de manci- 
ni qae com n^ ser muito rico^ tinha em sua casa mes- 
tres d'ella custosos^ que ensinavam a s^'i iSIho Jerony- 
mode Sa, de quem se diz que foi extremado n' aquella 
arte, e contava Diego Bemardes (a quem seguimos em 
laoita parte d'isto) que quando o ia a vèr, vivendo em 
Ponte de Lima, patria sua, Ihe mandava tanger seu 
filho em diversos instrumentos, e o reprehendia sAg^i- 
M vez de algum descuido .... » Diogp Bernardes teve 
idagSes intimas com Sa de Miranda depois que regres- 
Boa de Lisboa a Ponte de Lima, sua patria. Na Carta i, . 
<ionfi^sa que é a elle que toma por mostre na carreira 
nova que enceta; 

dece estyllo teu tomo por guìa 
Escrevo, leio e risco; vejo quanta s 
Vezes se engaua que de si se fia. 

Si de Miranda com a sua paternal benevolencia, 
^reveu a Bernardes aquelle mimose soneto : 

N*este comedo de anno, em tSo bom dia 



Me foi de vessa parte apresentada 
Aquella^composi^ao bòa à porfia. 
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A este tempo Sa de IdCranda vivia nas uurgeas < 
Neiva; por isso que diz que tem enveja do seu corr 
pela praia do Lima abaixo e arriba. O ann^ em qi 
recebeu a Carta de Bemardes, póde talvez determ 
narHM pelo terceto d'ella, que diz: 

• 

Se te tombou a morit 09 tCQS pnizeree 
Do tempo (corno dizes) for^a e gosto 
O melhor te deixaram, que mais queres? 

A fama de Sa de Miranda tornava-se de dia par 
dia mais admiravel. Em 1552 o poeta portuguez Joi 
gè de Monte Mór, veiu para Portugal, acompanh^ttid 
a pi*inceza^Dona Joanna, noi va do Principe Dom Jo8c 
filho do Dom JoSo iii; Jorge de Monte Mór saira d 
Porittgal em tenra edade, e foi musico da Capella ani 
bùlante do Princepe Dom Philippe^ que depois men 
ceu o nome de Demonio do Meio Dia; ao £acto do cf 
samento da princeza deveu p seu regresso à patria. D 
Coimbra escreveu Jorge de Monte Mór urna Carta 
Sa de Miranda para a sua Quinta da Tapada; est 
Carta anda na primeira edi^ao das Obras de Sd de M 
randa; sondo supprimida em todas as que se Ihe s( 
guiram. A este tempo Jorge de Monte Mór tinh 
publicado a sua celebre Diana; Sa de Miranda re{ 
pondeu à sua Carta com outra tambem escripta ei 
hespanhol; recommendando-lhe que nSo abaadone 
valiosa protec9ao da princeza Dona Joanna, que sou 
bera adquirir; este facto di a entender que Jorge d 
Monte Mór tencionava voltar outi*a vez ps^a Hespanha 
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talvez para acompanhar seu amo e principe Dom Phi- 
lippe na viagem que fez por Italia e Flandres. Eis a pas- 
Bagem importante da Carta de Sd de Miranda: 

Llcvanta tua scntidos al cmpnro 

Tan alto y tan seguro, corno ticnes 

De la Princeza nuestra, un Sol tan claro. 

No scas corno muebos que sus bienes 
Bien no conocen, mira que acontcce 
A pocos lo que a ti, si bien te avieues. 

Jorge de Monte Mór era pouco illustrado; ao seu 
S'ostò e talento pela musica deveu o introduzir-se 
^^ pa$o, indo para Hespanlia muito crian^a. Ainda 
^istem algumas das suas composÌ9^es' musicaes. 
aviso de Sa de Miranda nsio produziu o effeito deseja- 
"O; n'esse mesmo anno, ou talvez pouco depois, foi oc- 
cupar seu cargo junto do principe Dora Philippe, e 
jiem 1555, o acompanha\ia em Londres. Até aqui as 
'c'asSes de Sa de Miranda com o poeta seu visinho de 
Buarcos. 

Corria a vida do poeta no remanso da familia, em- 

Wado pela felicidade que encontrava na mansid^o de 

sua esposa, e na educagSo de dois filhos Gongalo Men- 

^®8deSà, e Jeronymo de Sade Azevedo, quando a 

*^fte Ihe prepàrou um golpe, que abalou para sempre a 

^ft tranquilidade. Foi no anno de 1553 que succe- 

^eu a deplora vel catastrophe de Ceuta, em que morreu 

* fl6r da cavalleria portugueza; ai morreu seu filho 

^^iijalo Mendes de Sa, que teria quando muito deze- 

6 
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seis annos de edade. Doni Antonio de Noronha 
intimo de Cam5es, morreu n'esse desastre, tei 
nas dezesete annos de edade ; CamSes^ que enti 
na India, o chòrou no soneto : «Em fior vos arra 
entao crescida,»; e na elegia «Que grande vi 
vSo fazendo, etc.» A carreira das armas eri 
ca eschola da nobreza portugueza; o filho de S; 
randa seguiu a educa9^ do tempo. O desast 
de Abril de 1553, foi para Sa de Miranda a i 
gua felicidade; p poeta Antonio Ferreira, que 
por aste tempo a Universidade de Coinibra, e 
Ihe uma sentidissima Elegia, à qual respondeu 
solarel pae, de modo que n'esses versos vémos a 
intima da siia alma. Diz Fen*eira, na Elegia 
nkor Francisco de Sa de Miranda, a morte de 
Goiigalo Mendes de Sa : 

Veràs um pài, a queny> duro fado 
Desemparou d'um filho, em que esperava 
Vèr seu nome nos céos alcvantado; 

Ver&s a mài, que tanto o filho amava, 
Que partindo a sua alma pelo meo, 
Ametade Ihe deu, a outra ficava, 

Dizendo : Filho, viverei em receo 
£m quanto te nSo yir. £ elle partido, 
£b que subitamente a morte veo. 

Inda bem se nao tìnha despedido. 
Inda as lagrìmas bem nSo s^enzugavam^ 
Inda nao tinham d'elle nova ouvido, 
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E a primeira nova que Ibe davam 

Era de morte, porém morte qnal 

Elle quiz sempre : e a que elica o manda vam. 

primeiro accidente é naturai, 

Com este nào poderam, que ós mais fortes 

Como aos mais fracos, soe ser egual. 

Mas des que viram bem as iguaes sortcs, 
Que nos outros cairam, em si tornaram, 
Vendo chorar a todos tantas mortes. 



Cometa-te ja*gora ir espantando 
D'aquella fortaleza, com que o paé 
Seu nojo tao cruel foi temperando. 

N'alma o sentio sómente, que là vae 
A verdadeira dor ; mas nao se ouviu 
De sua bocca algum suspiro ou ay. 



Tanto que o triste caso Ihe foi dito, 
Com aquelle cora^So prudente e forte, 
Qual em seu resto ver&s logo escripto. 

Disse : < Sabia que obrigado à morte 
gerei.» E calou-se. Ob gloriosa 
Voz, ob bem vinda e bem ditosa sorte» 



Oh alma bem nacida, que em tal guerra 
Ganbaste urna tal vida, boni*a e gloria 
Quem morte Ibe cbamar centra ti erra. eie. 
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Està Elegia é de urna melancholia suave, e é en 
nhoso o modo corno Ferreira consola a dor do atribi 
do pae. No firn da Elegia vem: € Emende, Bejo 
mSios a y. m. Antonio Ferreira.i^ Nas duas edi^ 
das obras de Ferreira nao se acha inclaida està I 
già; so appareceu na edigao de 1595 e 1804, 
Obras de Sd de Miranda. 

Sa de Miranda respondeu d Elegia, que o con 
ta pela desgraga de seu filho, em desgosto tao inti: 
com urna Elegia inspirada pela dor mais pròfund 
verdadeira que pode imaginar-se. Contava entao < 
coenta e outo annos, e seu filho apenas dezeseis! I 
contraste da sua edade avan9ada e.. sempre com 
tida, com a de seu filho fiorente e chela de esperai 
levou-o a desejar a sorte do Mestre Dom Rodrigo, < 
rado por seu filho Jorge Manrique; o poeta mais q 
ria ser chorado, do que o sentir a prova9ao de lane 
tar esse filho. Sa de Miranda referia-se n'este des 
aos tercetos da Carta de Ferreira: 



Vive teu nome claro e excellente 

(Glorioso maftcebo) e viverà 

Emquanto hi houver vida e houmer gente. 

Ouvil-o-ha o Tejo, ouvil-o-ba 

O Indo, o Ganges, là sera escuìtado 

som, que em ti teu pay levantaró. 



Na Elegia a Antonio Ferreim, em resposta à e 
este Ihe escrevera sobre a morte de seu filho, alludi 
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essaideiareferiudo-se a Jorge Manrique, popularisado 
nos romances do povo: (1) 

Ditoso aquelle mestre Dom Rodrigo 
Manrique, a quem em seu tempo louvou 
fiUiOy e deu ao corpo em morte abrigo. 

padre Marianna, falando da morte de Dom 'Ró- 
"rigo Maarique, diz: «Su hijo D. Jorge ManrlquO; en 
^''wstrovas muy elegantes, en que hay virtudes poeti- 
ci rlcos esmaltes de ingenio, y sentencias graves, à 
^*wuiera de endecha, lloró la muerte de su padre. » (2) Sa 
deUiranda na saudade por seu filho antes desejara ter 
^^nìiiO primeirO; e sercelebradopor elle: 

Era ella conta egual, que quem entrou 

Primciro & vida fosse primeiro ; 

Eu 80U que deverà ir. Quem as trocou? (3) 

As Coplas de Jorge Manrique, publicadas pela pri- 
^^ira vez em 1482, (4) forara quasi sempre commenta- 
^B e glosadas durante o seculo xvi ; Luiz de Aranda 
^^-Ihes um commentario em prosa, seguiram-se varias 
►^^Osas poeticas de Luiz Peres, Rodrigo de Valdepenas, 
'^ Gregorio Silvestre, e a de um religioso da Cartu- 
^, impressa em Alcala de Henares em 1581. Sa de Mi- 



^ (1) Fuentes, Libro de los quartnta cantoa, p. 374. Alcala, 
^«7. 

(2) HisL d'Espah L. xxn e. xiv. 

(3ì Obras, ed., 1677, p. 270. 

{4; Mendes, Typogr, espan, p. 1360. 
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randa tambem fez urna glosa corno n'aquelle tem^ 
costumava^ a està cantiga de Dom Jorge Manriqu 

No sé porque me fatigo, etc. (1) 

Nao ha palavras que descrevain tSo bem est? 
mensa dorde Sa de Miranda, corno as suas proprlas 
que pinta os sentimentos eavalheirescos do filho : 

Tornemos ao desastre a nós cboroso, 
Fiirtando-me la à dor, que inda ameaga, 
Como um parto ao fugir, mais perigoso. 

Nao ouso ainda a fallar tanto depressa, 
Fallo com vosco comò em purìdade, 
Incerto do que diga e do que fa9a. 

Quando maiidei meu filho em tal idade, 
A morrer pela fé, se assi cumprisse, 
(Que està era a verdadeira sua verdade.) 

« Tu vàs pelo caminho agro, Ihe disse, 
Que tu raesiiio tornaste à tua conta, 
Sem perigos qucm se acha que subisse? 

Do tempo que assi foge, que te monta 
Vinte aunos, trintamais, que moutam cento?» 
Ergueu a vista assi alegre e prompta. 

Saspirando por ser là n'um momento 

ÌSe ser pudesse) tam depressa os fados, 
)orriam, (nomes vàos, sem f andamento.) 

Entào o encarreguei d'estes cuidados, 

Deos e logo honra; logo o capitao! 

Qaao prestes a cumprir foi taes mandados. 

(i) Obras de Sa de Miranda, ed. 1677, p. 334 
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Parece quc os levou no cora^ao, 
NSLo soltos por defóra nos ouvidos, 
Como outros fazein, quc pcrdeudo-os vao. 

Do corpo aquellcs espertos sentidos, 
Mais inda os d'alma tsto lìinpa e tao pura, 
J& agora os bons dcsejos sào cumpridos. 

Viu onde adcixaria em paz segura, 
peprcssa à occasiào arrcmetteu, 
Naò quiz mais esperar outra ventura. 

No dia do comedo a conta encheu, 

Seguro viu a morte, espanto antigo, 

Nós sonliamos aqui : tu vas té ao céo. (p. 132.ed. 1804.) 

ispalavras sàem-lhe choradas do imo da alma^ 
-se que as està dizendo em segredo a um amigo. 
*or està Elegia se conhece que Gonjalo Mendes de 
lorreu pouco tempo depois de chegar a Ceuta. Re- 
a a crua nova da morte de seu filho, no desastre 
rmas portuguezas em Africa, o que significam as 
ras, em que allude à dor que ainda ameaqa, que 
IO parto jà no firn, tanto mais perigoso ? A ex- 
jao està na data da morte de sua mulher Dona 
anja de Azevedo, conservada pelo biographo ano- 
•, a qual veiu a acontecer em 1555 antes de 
annos depois da morte de seu fillio, 
or este tempo de 1553, ainda o nome de Sa de Mi- 
i era repetido na córte com assombro ; a lembran- 
X morte de seu filbo compensava- se em respei- 
r «^quelle que Ihe soubera tao bem incutìr os prin- 
s da honra, do amor da patria e da fé. Na come- 
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dia Aìdegraphia, escripta por Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos por este tempo, ai vem citado o nome de Sa de 
Miranda com urna hom.enagem da mais franca admi- 
ra93o. Urna negra fatalidade pezava sobre a corte de 
Portugal, desde que a intoUerancia religiosa se apossar 
ra do animo dos nossos monarchas, dando um ascen- 
dente absoluto à classe sacerdotal ; lavravam por todo 
o reino os màis declarados symptomas de decadencia. 
Com a entrada do anno de 1554 um novo desastre en- 
hitou Portugal, abàlando a solidez da dynastia. Vimos 
que Jorge de Monte-Mor tomara rela9cles com Si de Mi- 
randa, quando veiu a Portugal acompanhar a princeza 
Dona Joanna, filha do imperador Carlos v, que esteve 
casada pouco màis de nove mezes com o princepe Dom 
JoSo, filho de el-rei Dom JoSlo ili. O exagerado amor 
do principe, ainda crian9a, foi causa da morte prema- 
tura em 1554. Sa de Miranda estimava-o corno a uio 
principe illustrado, que ainda joven come9aya a lib&- 
ralisar prt)tec9^o aos homens de intelligencia; por cairn 
sa da sua morte deixou Jorge Ferreira de publicar 
Avlegraphia. Sa Miranda lamentou a morte dW^ 
principe em urna Elegia, aonde dà a entender a des^ 
peran9a goral : 



'Nesta terra, j4 nào, n^este desterro, 
Dae lagrymas 9em firn ao mal infindo, 
Edade, pouca ha de ouro, hoje de ferro, 
O grande e rieo reino Lusitano 
Em tSo pequeiio espa^o hoje tam pobre,. . . 
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Sa de Miranda ai dà a entender a causa da morte 
do principe, que os chronistas calaram; fatando do 
cruel fado que o levou, diz : 

Oh que Victoria a tua, oh quo valor, 
Cantra um corpo tam tenro e tenros anno» 
Jndapediste ajuda ao cego Amor! 

CSunSes, Bemardes e Ferreira tambem choraram a 
morte d'este principe em doridas elegias ; Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos escreveu um romance popular 
com forma litteraria a este successo. 

Para o fim da vida accumulavam-se successivamente 
^ desastres, que iam minando aquella alma, que aban- 
donara as riquezas e fausto para viver tranquillo na 
•«(iidc'ij. 

No anno seguinte, em 1555; foi a morte de sua mu- 
^; sentimento que Ihe causou a perda d'està man- 
^ companhéira de dezenove annos, acha-se singola- 
mente descripto porDom Gon9alo Coutinho: «Morreu- 
^e sua mulher no anno de 1555, com o que elle come- 
S<>U amòrrer logo tambem para todas as cousas de seu 
Sosto e antigos exercicios, tanto que vivendo ainda trez 
^^08 depois d'ella, nào se acha que compozesse mais 
^^e um Soneto que fez à sua morte, que come9a: Aquei- 
^ espirito jà tSo bera pagado, etc. e affirmam pessoas 
S[Ue conheceram, que nuncamais sahiu de sua casa 
^^U3to para ouvir os ofHcios divinos, nem aparou a bar- 
^y nem cortou as unhas, nem respondeu a carta que 
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Ihe algiiem escrevesse até que acabou de todo 
Sa de Miranda sobreviveu a el-rei Dom Joao iii 
sempre o estiraou comò talento e comò caracter ; U 
as suas affeÌ9oes abandonando, e tornando alheic 
ta vida. A decadencia da na9So era visivel; em vo 
ber90 de uma debil crianga, debatia-se a regenc 
uma mulher com todas as ambÌ9oes da politica hesp 
la, e com a avidez do poder que assaltara o partid 
nachal. Grandes fomes, pestes quasi periodicas, 
desalento geral, explicam o estado em que ficou i 
Miranda, comò nol-o pinta o seu biographo, mor 
no anno de 1558 com'sessenta e trez annos de e 
Foi sepultado ao lado de sua mulher na capella de 
ta Margarida na egreja de Sam Martinho de Ca 
do, no arcebispado de Braga, aonde tambem jazen 
cunhados. Sobreviveu-lhe seu filho Jeronymo de Si 
quem se diz que fot extremado na arte de musica ^ » { 
casou com Dona Maria de Menezes, tendo um filh( 
mado Francisco de Sa de Menezes; houve d'este 

(1) Eis o admiravei soneto à morte de sua mulher: 



A quelle espirito jà tao bem pagado 
Como elle mcrceia, claro e puro, 
Deixou de boa vontade o valle eseuro, 
De tudo o que cà viu, conio anojado. 

Aquelle espirito, que do mar irado 
D'està Vida mortai posto em seguro, • 
Da gloria que là tem de hei-dade e juro 
Cà DOS deixou o caminho abalisado. 
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mento urna filha que casou coin iim fidalgo de GalHza, 

Dom Fernando Correa Sotomayor, que no dote de sua 

mulher quiz que entrasse o manuscripto originai da» 

poesias de Sa de Miranda. 

. Com desenvolvimento da eschola italiana, o nome 

de Si de Miranda continuou a ser citado com admira- 

9^^, e 8Ó em 1595 é que foram pela primeira vez im- 

prc'Ssas as suas poesias^ tendo-o jd side anteriormente 

fiOMcomedias. Dom Gonzalo Coutinho por este tempo^ 

6 tahrez despertado pela publica9ào das poesias/reco- 

Jleu da tradÌ9£lo orai de Diego Bemardes, e da familtà 

io poeta, OS factos com que tcceu a biographia que pn- 

Wicottna edÌ9ao de 1614. 

D'este estudo da vida intima de Sd de Miranda se 

' v^; que elle é um dos caracteres mais sympathicos do« 

008808 Quinhentistas, e um excmplar da alma verda- 

«eiramente portugueza. 

Kg seculo xvi os symptomas de decadencia de Pof- 
^gal eram evidentes ; pela parte da realeza, vemos a 
^agerajao fanatica extinguindo-a pelo nachytismo; pe- 

Alma aqui vinda n'esta nossa edade 
De ferro, que tornaste à antiga d'ouro, 
Em quanto ed regesto a bumanidade ; 

£m cbegando, ajuntastes tal thesouro 
Que para sempre dura ; ah vaìdade, 
Ricas areias d'este Tejo e Douro. 

K«te soneto falta na primeira edi^So de 1695, e so appare- 
^ i^a de 1614, e nas que sobrc està se fizeram. 
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la parte do clero, vemos a intollerancia religiosa regosi- 
jando-se em volta das fogueiras corno em um sabbath 
noctumo coni que estavam chamando a j^surpa9So hes- 
panhola ; pela parte da nobreza, temos o exemplo de D. 
Martinho do Castello Branco, segundo Conde de Vil- 
la Nova de Portimao, requerendo o privilegio exclu- 
. sivo para fundar um prostibulo em seu condado, fican- 
do rendimento privativo da sua casa e dos seus suces- 
sores. (1) Que era o povo no meio d'estes trez elementos 
dissolventes? o genio dos mosarahes atrophiou-se, per- 
deu a consciencia de si, entregou-se a todas as.explo- 
ra$8es do despotismo e da intollerancia. N'este secolo 
podre o espirito desvaira, nao tem aonde se acolher; o 
vulto de Sa de Miranda parece-nos entSo o unico tem- 
pio aonde se asylou a no9ào do de ver e da justÌ9a. £s- 
.te sentimento levou para elle as boas almas que ainda 
se doiam no meio da necrópole da corrup9So; hoje o es- 
tudo da sua vida leva-nos tambem a sentir por èlle o 
miesmo respeito que o tornou amado e admirado. (2) 



^1) Lopes de Mendon^a, Damiào de Goes e a Inqutsi^ào; 
Bodnguos Felner, Noticia prelìmìnar às Lendas da Indiai de 
Gaspar Correa. 

(2) "No quadro chronologico que 9e segue, compendianiOB 
o resultado da nossa discussào- e aescobertas sobre a Vida de 
Sa de Miranda. Gumpre notar, que sómente as datas 1595| 
1555, e 1558 eram conhecidas ; todas as outras foram detefini* 
nadas pelos nossos procéssos indactiyos. 
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ESCHOU DE SA DE URANDA 



À grande probìdade que se descobre em todos 08 
«cto8 da vida de Sa de Miranda, foi tambem o ideal 
fue procurou realisar nas suas crea9Ses artistieas. 
Quando voltou da Italia, vinha aturdido por essa dis- 
^olujSo dos costumes que deram eausa à Reformai e 
dedumbrado ao mesmo tempo pelo genio feeundo da 
fi^oascenga pagS. A existencia lugubre da soeiedade 
portugueza desgostou-o; ainda se usava na corte as 
Wstes esparsasj os motes semsabores. Faltava em roda 
^'^e urna pleiada de improvisadores, corno osque poe- 
^à,m nos serSes de Dom Manoel, esse Dom JoSo de Me- 
^^«es, .Camareiro Mór, os Silveiras, Garcia de Re- 
^de, e outroamuitos; €eramtdos os Inms témpos*^ Às 
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primeiras poesias que escreveu eram ditadas pela 
de do passado ; o fausto das cortes italianas fazia-1 
tir o vasio do payo, a falta geral de gosto e ac 
de artistica, e ao mesmo tempo tomava-lhe mai 
nosas as impressoes do tempo em que trovara 
fidalgos do Cancioneiro, Os seus versos em que L 
a falta de encendimento, e pergunta que é fé 
serdes de Portugal, immediatamente agrupan 
volta d'elle outros poetas que estavam assom 
com as novas formas da litteratura italiana e 
atreviam a romper com a degenarada tradÌ9ao j 
jal. O Infante Dom Luiz amava a Italia, e de 1 
dava vir architectos ; a tentativa de Sa de Mira 
tambem ensaiada por elle. NSo faltaram mal 
sorrisos dos velhos adeptos da Poetica de Juan < 
cina; nao se riam do subjectivismo de Petrarch 
atacavam o endecasyllabo comò estrangeiro e pr 
quizeram confundir o verso novo com as ideias 
da Reforma. As poesias de Sa de Miranda fican 
ditas até muito depois da sua morte; mas a infl 
que ellas n^o poderam por este motivo exerc 
poetas portuguezes, foi substituida pela mais fr 
ingenua sympathia da parte dos mancebos, con 
reira, Bernardes, Caminha, Jprge deMonte-Mói 
Manoel de Pòrtugal e outros muitos, que se Ihe a 
ram. Renovavam assim a convivencia dos temp< 
sicos. 

Como nao eram estreitas, sìnceras aquellas 
des litterarias que encontramos na antiguidade 
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na! prazer da publicagSLo resumia-se todo em urna 
leitura ad sodales; a obra tìnha um certo recato, mos- 
trava-se so aos que estavam na ìntìmìdade, corno urna 
reliquia veneranda, que so podia ser tocada pelos sa- 
cerdotes da mesma relìgiào da arte. Cada pagina que 
seialendo era mais um segredo da alma que a amisa- 
dedeacobria; é assim o extremo de Ovidio por Ti- 
buDo, de Horacio e Virgilio, e entre toda a pleiada de 
ijricos, que recitavam seus carmes amorosos ao mur- 
murio cicioso das fontes do jardira de Tibur. A ancie- 
dade da gloria levava-os a procurar um auditorio mais 
Mnplo; Lucano, o grande poeta da Pharsalia, conspira 
centra Nero, porque o imperador despeitado com o 
Wumpho que elle alcan9àra em um certame poetico, 
probibira-lhe recitar os seus versos em publico. Era lun 
tonnento moral mais doloroso do que todas as sevicias 
4i carne. Que transporte de alegria, que jubilo indizi- 
le! nas lagrimas choradas em urna assemblei a, em que 
Stacio recitava a sua Thebaida ! Voltaram-se todos para 
^6r quem interrompia a magia suave d'aquelles nume- 
'ob: era a mulher do poeta, prostrada de admiragao 
^te seu marido^ e nao podendo conter em si ja tan- 
^ emoyoes, tantos sentimentos, que o enthusiasmo da 
^'Jrba, a harmonia das palavras, a expressao olympica 

^ft fronte do cantor Ihe despertaram a um tempo na 
alma. 

Este thema eterno do amor tornou universal a es- 
^hola petrarchista italiana ; tambem o amor pelo cara- 
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cler integro de Sa de Miranda, e pela inten9So ] 
sua ohra, o tomou centro da nova phase da pò 
rica que, a contar do segando quartel do secalo 
aos primeiros clarSes do Romantismo, preyale< 
PortugaL 
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Lnctas da introdnc^do da Eschola italiana 

ABenftscenca italiana adoptada em Franca, Inglaterra, e Hes- 

pauha. — Navagero incita Boscan a imitar os uovos metros. 

— Castillejo e Gregorio Silvestre. — Volta de Sa de Miranda 

^Italia, aonde recebeu a direc^ào artistica de JoàoRucellai 

^ Laetancio Tolomei. — Funda a Eschola italiana em Por- 

^gal--Defeza da eschola italiana similbante à de Boscan. 

7O metro endecasyllabo usado pelos Proven^aes. — Appare- 

cimento do Cancioneiro de Dom Diniz em Roma. — Seu valor 

na Questào dos novos metros. — Ferreira é para Sa de Mi- 

noda mesmo que Garcilasso para Boscan. — Ferreira des- 

^volre a questào da eschola italiana, e faz um manifesto si» 

nùlhante ao de Du Bellay em Franca. — Bernardes associa-se 

* nova pleiada. — Camoes é guerreado. — Bernardes nao o 

Numera entre os novos poetas. — Projecto de um Cancionei- 

^ qmnhentista por Bernardes. 

Conta-se de Archimedes, que estava todo enlevado 
^ ootttempla9So dos problemas da alta mathematica, 
?^do foi tomada Syracusa e um soldado romano o 
^assinou. £ està a imagem verdadeira da actividade 
•'^itóca da Italia, a contar ào seculo xv; os exercitos 
^ncezes de Carlos vili entravam em MilSo, e os phi- 
'^phos discutiam idealismo platonico, os pintores 
^ sentiam o ruido das armas nem se perturbavam na 
'^Ì8a92lo da eterna belleza, os eruditos recolhiam os 
' ^^erandos pergaminhos das litteraturas antigas, os 
■^dos levavam a typogi'aphia a uma correcfSo ainda 
"<>je n9lo excedida. O genio italiano acceitava despo- 
*^8mo estrangeiro, e refugiava-se no mundo da Arte, 
^accessivel para todo resto da Europa. 
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Quasi sem desembainhar a espada, Carlos vili v 
se senhor de Napoles e de grande parte de Florenja 
nacionalidade italiana estava politicamente morta, s 
resistencia; mas o estrangeiro que retalhava o coraj 
da Italia, conhecia que estava recebendo um san^ 
puro e novo para adoyar a sua barbaridade. Vene: 
pelas armas, anuUada politicamente, a Italia assomb: 
va pela grandeza das suas crea9(5es, revivia na ali 
dos outros povos, dominava, prendia & imìta9ÌLo ( 
suas maravilhas a intelligencia d'aquelles que a den 
bavam. O que aqui se dà com a Arte, deu-se em Eoi 
com as Leis. 

Carlos vili attraiu os sabios e os artistas que ac< 
daram em Fran9a as primeiras harmonias da Renasce 
9a. Com a invasào de Luiz xii, e depois de tomada ì 
l2lo, a Fran9a enriqueceu-se com as bibliothecas de li 
Ha, e apparece entUo a primeira pleiada dos poetas ani 
riores a Marot, que se inspiraram do lyrismo italian 

Come9am as peregrinagoes a esse grande centro ( 
actividade intellectual e sèntimental, e a Europa cor 
ds iniinas d'essa segunda Grecia para se apoderar datai 
tos monumentos. Francisco i imita nos seus folgaecl< 
a vida italiana, tendo sido educado por um pedagoj 
italiano Luizziano Stoa. Nas cortes da Europa, danu 
va-se a pavana, dan9a privativa de Padua, citada JK 
Jorge Ferreira; (1) imitavain-se os contos de Beccaci^ 
representavam-se as comedias, e convidam-se os grar 

(1) Historta do Thtatro Portuguez, t. ii, p. 48. 
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des artistas e architectos para construircm e ornarem os 

palacios, ao modo de Roma, corno os de Veneza, o Flo- 

renja. Francisco i inscreve-se comò cidadào no Llvro 

d'Ouro de Veneza. (1) O protectorado artistico dos 

OonzagaSy dos Malatesta; dos Medicis é imitado por to- 

do8 OS reiS; que mandam d Italia convidar os artistas e 

eru^tos, dando-lhes grossos presentes e ofFerecendo-lhes 

asylo das suas cortes. Rubens tambem foi conyida- 

4)paraPortugal. Os reis, n'este seu desejo de rocolhe- 

rana tradÌ9ao da arte, difFundidada Itatia, tornaram- 

86 tambem poetas: Francisco i, Henrique vili, Maria 

Stuart, Isabel, escreviam versos petrarchistas ; em Por- 

tngal Infante Dom Luiz tambem adoptara os metros 

italianos, e a Infanta Dona Maria fundava uma Àcade- 

nua de mulheres. Foi em Fran9a que primeiro se sen- 

tiu a acuito da Renascen9a da Italia, em consequencia 

ìma invasSes successivas e da occupa9SLo militar. 

* À corrente do enthusiasmo passou tambem a Ingla- 

tata, mas vagarosamente. Depois de Franga, a Hespa- 

1^ e ao mesmo tempo Portugal abragaram a nova ci- 

viBaajSo que os desastres da guerra Ihes revelavam : 

^im insensivelmente a litteratura caminhava para 

'tttta unidade que deixava em relevo a homogeneidade 

^ grande raga latina. Como saxSlo, o genio inglez nSo 

^hragou logo a Renascenga italiana. A Inglaterra nSLo 

^ou parte nas luctas da casa de Valois e da Casa de 



(1) Hathery, Influence de VltcUie sur les Ltttrta francai* 
^i p. 66. 



Aauttìx Sliba: fy sola JakItsEsL: sepsess^-mc é^éepcBà 
essi tisipcìtjsal dut Bamai. Sxswl eatEsgme^ £ saa homi 
i^idt «aPMifa, FoL aiSnufatg- ^Ak Basfea^» Cnstosa 
eScte e <!& anasoeracàk. foe a ^njkWfni^ puBetroo i 
bj^atcm: Hénr^nevintExxiQaattEairparaliiglateri 
TfeÓB» e KapRari por Pircta^ de Fianciaco i, qi 
tisiut eatreita a.mfiwt* cobi Rugaiii ce e BenTemil 
CeStni* Aare{iÌ£ectiicaita!£aiiatenBaa-«e€fficialeiiiL 
l^alem depois de 1344^ e as ciZEa» sdbstitiùnuii e 
eaftefk» feodsef. Em P^wsla^ appoveeca na ernie d 
Henrìqtie rui HMDunas Wjat e o Coside de Sairej, qa 
imitaram o Ijiismo italiano; Tiajaram pela Italia, è 
weMmo modo qoe Sa. de Miranda, e ai tcmaram oodie 
cimento da poesia de Dante, de Petzazclia e de Am 
to« Pattenbem consideraTa-os comò os primeiros re 
fmnadones do estjlo e metro inglez. Até aqni daT»-» 
a imìta^So comò nma conseqncncìa £ital, urna fasdua 
ffSo ìrrcsìftÌTel. 

Em Franca a lacta come^ou com areac^aodeSon 
•ard e de Da Bella j contra a esehola de Marot; emixt 
^ktterra a contra-revolugao classica dea-se no reinadc 
de IsabeL Gower^ soffiria os mesmos assaltos a qae fea- 
ra exposto Marot ; os eupkaistas proclamaram a infi^' 
libilìdadc das obras gregas e romanas; do mesmomodo 
qoe a esehola de Ronsard, os euphuistas crearam tam- 
bcm ama lingua soa, originai e pittoresca para sabati- 
tuir a linguagem vulgar. Lylì foi o Ronsard da Inj^*" 
terra; e Fhilippe Sidney o seu Du Bellay. (1) No melo 

(1) Francois Victor Hugo, Sonets de Shakespeare, p. 6. 
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d'està lucia, que se passava ao mesmo tempo em Fran- 
ca, na Inglaterra, em Hespanha e Portugal, dava-se 
urna contradic9So flagrante na intelligcncia humana: o 
aeculo XVI condemnando a philosophia escholastica, bar 
modo para sempre Aristoteles, e ao mesmo tempo ele- 
vando a sua Poetica & altura de codigo supremo das 
eie^Ses artìsticas. 

À reTolu9ao classica em Hespanha deu-se quasi ao 
menno tempo que em Portugal, e de alguma forma 
tctuoasobre nós; em compen8a9ao démos-lhe os prin- 
dpaes poetas e novellistas da Renascen9a, Sd de Miran- 
da e Jorge de Monte Mór, que escreveram na lingua 
CMtelhana. A poesia hespanhola estava em um estado 
de estagna^Slo ; imita va-se urna degenerada poesia pro- 
Teo^^; citava-se é verdade o nome de Dante e de Pe- 
tntfcha, mas nào se passava alem dos modelos que 
deixaram o Marquez de Santillana, Jorge Maorique 
6 Juan Rodrigues del Padron. Coni o accesso de Car- 
W V ao throno de Hespanha, lego que come^^ram as 
gUerras com Francisco i, principiou tambem a inva- 
do hespanhola na Italia. Vencedor de Francisco Ij 
Bag batalhas, Carlos v quiz tambem excedel-o na cul- 
tera artistica. Os soldados hespanhoes, que andavam 
>Mi goerra, nào se occupavam com as can$8es petrar- 
^atas, e continuaram a cantar os velhos romanees 
Sn4iadinos ; este facto é-nos revelado pelas edÌ9Se8 de 
AOmanceiros hespanhoes que se fizeram na Italia. A 
^uca^ classica era privativa da aristocri^ia, e por 
^ é que devia communicar-se & Hespanha a renasceii* 
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ca italiana. Garcilasso andou com Carlos v nàs gì 
ras da Italia ; o nosso Jorge de Monte Mór, ainda ( 
mais tarde, seguiu tambem ai a carreira das arn 
Boscan, o que primeiro ensaiou òs metros italiai 
mititou no exercito de Carlos V, e durante as suas ^ 
gens aprendeu a admirar o esplendor da Italia ; I 
can sentiu-se multo cedo poeta, mas até aos vint 
ciuco annos nao teve for9a para se emancipar da i 
tarsio de Juan de Mena, do Marquez de Santillana < 
Manrique; as duas phases poeticas que se enconti 
nos seus versos apparecem igualmente nas .obras de 
3e Miranda, que antes da sua viagem & Italia imitav 
coplas de Dora JoSo de Menezes e do Coudel Mór. I 
can no segundo livro das suas Obras, em uma Cari 
Duqueza de Soma, conta o modo comò se inauguro 
esehola italiana em Hespanha; em 1524, Andrea Ns 
gero foi enviado comò embaixador de Venera a Ca 
v; durante os seis mezes que esteve em Granada, enc 
trou-se com Boscan, com quem conversava sobre li 
ratura. Às suas conversas exerceram no espirito 
Boscan a mesma influencia que Lactancio Tolom< 
Juan Rucellai causaram em Sa de Miranda com a 
convivencia. Depois de 1526 é que Sa, de Mira: 
y<dtou para Portugal; e foi tambem por 1526 quel 
can conversou com Andrea Navagero.- Assim^ dia 
d'estes faotos dados pela chronologia, concluimos qu 
éschola italiana entrou ao mesmo tempo em Hespai 
e Portugal. As proprias palavras de Boscan, sSo 
importante documento historico^ que tambem nps ii 
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ressa: cEstando um dia em Granada com Navageroy 
tratando com elle cousas de engenho e de letras, me 
disse: porque nSlo ensaiava na lingua castelhaua soner 
tos e outras formas de trovar usadas pelos bons aucto- 
res de Italia ; e nào semente m'o disse assim distraili-, 
damente; mas tambem me pediu para que experimen* 
tasse. Poucos dias depois parti para a minha ten*a, e 
comaextengSlo e soledade do caminho, pensando em di- 
Tersas cousas, muitas vezes vim dar no que havìa dito 
Nafagero. D'este modo comecei a tentar este genero 
de verso. A principio achei alguma difficuldade, por 
8w mai artificioso e ter muitas particularidades diflfe- 
wntea do nosso. Porém depois, parecendo-me por ven- 
tura com o amor das proprias cousas, que come9ava a 
«rfr-me bem, fui-me pouco a pouco entregando com 
JWiis caler a iste.» Até aqui conta Boscan comò foi le- 
^0 a introduzìr em Hespanha a eschola italiana. NSo 
ii&enos curiosa a rela9Ìlo da lucta que teve a affrontar: 
•* cousa era nova em nossa Hespanha, e os homens 
t*mbem novos, pelo menos muitos d'elles, e em tanta 
^vidade era impossivel nao temer com causa ou sem 
^. Quanto mais, que logo que puz maos n'esta obra^ 
^t^pei com homens gue me contrariaram . . . . uns se quei- 
^vam que nas trovas d'està medida, as consoàntes nSo 
^avam tao descobertas nem soavam .tanto eomo nas 
^^telhanas. Outros diziam que oste metro n^o sabiam 
^^•era verso ou se era prosa. Outros argufam diasendo) 
^^6 isto principalmente devia do ser para mulheres, 

P^i*que ellas so decoravam de cousas de substancia ape- 
ut 
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nas as palavras e a do9ura das consoantes. [ 
mens, com estas suas opinides me moveram a 
tudasse' melhor a questao, para que entendend 
mais <3laro as suas raz5es. £ assim quanto m 
querido cfaegar ao resultado, discutindo commi] 
versando com outros, tanto mais conhe9o o pou 
mento que elles tiveram em metter-me estes rru 
que fortaleceu mais a tentativa de Boscan foi 
Garcilasso de la Vega decidido pelos metros i 
a perfQÌ9Blo com que versejava, o gesto delica 
viagens pela Italia e pelas princìpaes cortes da 
auctorisavam o seu voto. Continua Boscan, n< 
sante prologo: «Mas iste nSo bastava para 
passar muito adiante, se Garcilasso, com seu 
qual n^ sómente em minha opiniào mas na 
a gente é tido comò rega certa, me nao coi 
n'este meu empenho. £ assim louvando-me m 
zes este meu proposito, e acabando por aproA 
ò seu exemplo, porque tambem quiz encetar e 
nho, a final me fez occupar minhas horas vag£ 
mais detidamente.9 A questuo da esckola {tal 
sava unicamente se devia ser banido o verso 
labo para substituir-se pelo verso heroico ou ei 
abo. Tómada a està altura a questSio, os ad 
deram uina prova solemne de que ignoravam a 
eia da antiga poesia hespanhola, quasi toda i 
casyllabos. Castillejo foi um dos adversarios; 
tempo andava tambem em Hespanha Gregori 
tre, musico portuguez e mostre da Capella 
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Gtaoada (1) que quebrou lan9as pelo verso nacional 
de redondilba. Argote de Molina, no Discurso sobre 
d Poesia antiga Castelhana, vìu melhor; reeonhecea 
^ verso heroico italiano era jà conhecido em Hes- 
panha desde o tempo de Dom Joào ii, e empregado em 
Bonetos e can95es pelo Marquez de Santillana; tambem 
Tecooheceu que o verso de redondilha n^o era extranho 
i poetica italiana, taes corno os Canticos de S. Francis- 
code Assis. No citado prologo do livro ii de Boscan^ 
confessa o inovador, que o endecasyllabo nSlo é pri- 
vativo da lingua italiana, e abona-se com os trovadores 
catalSes, principalmente com as can9()es de Ausias 
March: «poderemos muito bem e facilmente chegar 
até muito porto da sua origem, e assi o vemos agor^ 
^ nossos dias andar bem tratado em Italia, que é uma 
tara mui florescente de ingenhos, de letras, de juizoa 
fi de grandes escriptores. Petrarcha foi o primeiro, que 
^ aquella provincia o acabou de p8r na perfei$2lo em 
9^0 ficou e ficari para sempre. Dante foi mais atraz : 
^sou muito bem d'elle; porém diflferentemente de Pe- 
^*!iirdm, em tempo de Dante e um pouco antes, flo- 
'^^oceram os proven^aes, cujas obras por culpa dos tem* 
IH>8 andam em poucas mSos. D'estes Proven9aes sai- 
'^'Un mui excellentes auctores Catalcles, dos quaes o 
^«isefxeeUente é Ausias March.» (2) 



fi) Joaquim de Vasconcellos, Os Musico» Portuguezesj t u. 
(2) Boscan, liv. ii, foi. 69, mihi. 
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A maneira de Boscan, Sa de Miranda tambem p 
cura justificar em Portugal a introduc9ao do verso e 
decasyllabo; egualmente se abona com Dante^ co 
Petrarcha e com os Proven9aes, comò para mostrar qi 
este verso pertence ao genio rythmico das linguas nec 
latinas: 



Despois co'a melhor lei, entrou mais lume, 
Suspirou-se melhor, veo outra gente 
De que Petrarcha fez tao rico ordume ; 

Eu digo OS Froengaes, de que ao presente, 
Inda rithmas ouvimos que entoaram 
As musas delicadas altamente. 



Aquelles Dantes, que versos danaram, 
Perdoem, ah que o digo vergonhoso, 
Com doo de bons que enganaram. (1) 

Sa de Miranda condemnava Dante por ter feito d< 
cair a poesia proven9al. Por uma das suas Eclogasc^ 
nhece-se que imitou uma fabula de Pèdro Cardinal; 
caracter d'este trovador tem grandes analogias com 
de Sa de Miranda: aPedro Cardinal é o mostre do si 
ventesio moral . . . O zelo, a independencia com qi 
éstigmatisou a decadencia dos costumes, a originai 
dade da sua dic9ao, a energia, da expressào, sao o^ 
tros tantos florcles da sua corda. , • Trata Constant 
mente o seu assumpto sob um ponto de vista gera 
abstrahindo das individualidades. . . As suas can95< 

(1) Obras, de Sa de Miranda, p. 109, Ed. 1804. 
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satyrìcas sSo principalmente dirigidas contra duas clas- 
868 da sociedade, o clero e alta nobreza ; e pode-se avan- 
jar que elle ataca òs vicio8 do orgulho e da corrup9ao 
com urna coragem verdadeiramente infatigavel.» (1) 
Estes mesmos trayos pintam perfeitamente Sd de Mi- 
randa, que parece ter temperado a sua poesia na escho- 
la d'esté trovador. 

' Como Boscan, tambem Sa de Miranda recebeu a 
fecfSto para introduzir a nova poesia em Portugal, do 
distinctos litteratos italianos ; a nobreza de Lactancio 
Tolomei nllo era inferior à de Navagero ; egualmente o 
erudito e poeta Juan Rucellai contribuiu para que elle 
estudasse a nova poetica. Sa de Miranda louva estes 
cavalheiros na Ecloga d morte de Garcilasso. Para jus- 
tificara oasadia de usar o versoi endecasyllabo, nSo 
^88a de louvar Ariosto, Sanazarro, e o Cardeal Bembo : 



OS amores 

TSo bem escriptos de Orlando 
Envoltos em tantas flores. 

OS Assolanos. 

De Bembo engenho tao raro 
N 'estes den-adeiros annos, 
C'os pastores italianos 
Do bom velho Sanazarro. (2) 

Rogel, del ingenioso Ferrarez 

Tanto 'alabado, em tam sabroso ^styllo (3) i i " • 

. . . j> ■ 
Outra Vida a Beatriz ha dado el Dante ., 

Boccacid al9Ó Fiametta en verso e prosa/èftc.. ***• 

• .< 

(1) Frederico Diez, /»c* Troitòadours, p. 3^. 

(2) Obrasy p. 96, ed, 1804. 

(3) Id. p. H6,. 
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Sa de Miranda era o primeiro a accusar as svam 
imita98es do gosto italiano ; nas rubricas da edÌ93o dsm 
suas Obras de 1595, supprimidas em todas as outras ^ 
excepfSo da de 1804, apparecem estas valiosas revelig^ 
93es. Na Cangào a Nassa Senhora, diz: «seguindo ao 
Petrarcha, na compo8Ì9llo d'aquella Vergine bella, ete« 
Respondendo a um soneto de D. Manoel de Portuga^ 
yae «pelas mesmas consoantes, corno fez o Petrarcha.! 
Segue o mesmo artificio metrico em outro soneto en 
resposta a Pero de Andrade Caminha. A Carta a Dos 
Fernando de Menezes, em resposta a outra que recebet 
de Sevilha, é em tercetos : e A maneira italiana.! k 
forma da sextina tambem foi por elle implantad» dft 
Italia^ comò o dà a conbecer por uma rubrica. Ein oatm 
legar classifica as «Glosas, Cantigas e Cbistes jao modo 
italiano:» Como Du Bellay, quando reagiu contras 
escbola de Marot, que ridicularisava a forma do dizain, ; 
do rondeau bien trousse, da ballade, tambem Si de Mi-; 
randa ao vulgarisar o verso endecasyllabo se via fo^ 
9ado a banir os Villancetes brandos, as Letras, as h- 
ven^Sj OS Mottes, as Perguntas, as Sparsas triste», 
com que se encheu o Cancioneiro de Resende, e qa® 
die tanto admirara em sua mocidade. (1) A eschola 
italiana comegava a ser imitada^ comò se ve em um 
soneto a Francisco de SàdeMenezes: e A om Capitolo 
da maneira italiana, que fez. . . à Madanella.» (8) ^ 
Utteratura italiana comeyava entSo a propi^;ar-8e em 

(1) Yid. BUpra, p. 49. 

(2) Ed. 1804, p. 12; repetido a pag. 49|. 
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Portugal; mas à reacfSo que soffreu a eschola classica 
se deve attribuir o Termos tSo cedo coudemnados nos 
Index Expurgatorios de 1564, e 1581, e 1597, as 
obns primas dos genios da Italia. (1) Em muitos Io- 
gares dos seus versos Sa de Miranda declara que a elle 
se deve a intrQduc9So da maneira italiana em Portugal, 
thrindo entrada aos bons cantares peregrinos. Apra- 
. na-lheo canto extranho, e depois de procurar accomo- 
dilH)aogosto nacional, esquece-se dos pontosos de rosto 
Cttregado, e dos risos sardonicos, e diz com a seguran« 
9^ de quem praticou uma ac92U> boa; €Fiz o gite pu' 

De tres lados se dava a lucta centra a introduc9^ 
da isehola italiana; pelos partidarios dos vilancetes e 

fi) Pelos Index Expurgatorto de 1564, 1581 e 1597, seve 
^mto que em Portagli se conhecia a litteratura italiana da 
«ensteen^. No jmmeiro Jndea;/ prohibe-se : 

JBoceacio, Decadt» seu novella centum, quandin expurgatte 
^ ìm, qaibus rem patres commiisérunt, non prodierint. Index 
^ 1564, fl. 16 V. 

Cuprici del Bottaio, de Giambattista Gelli, quandin enenda- 
^ non prodierìt. Id. fl. 18. 

Capo finto, fol. 18. 

Dantis, Monarchia, fl. 20. 

biacurti sopra i Fioretti de 8, Francisco, fl. 21. 

LudoYici Pulci, Foemata, nempe Ode, Sonetti, Cannoni, fl. 

xmnsx DB 1681. 

Cento novelle scelte, da pia nobili scriptorì de la lengoa 
"^^gari, con la jnncta di cento altre novelle, fl. 17 v. 

Cerva Bianca, 
, Faeeda, e motti e burle raccolte per M. Ludovico Dome- 
«^chi e Guiejardin. 19. 

^. Figy^ de la Biklia Uluitrait d^eHàme toscane per Gabrielle 
^uneone, fl. 19. 
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Eàparsas dos trovadores do Cancioneiro geralj que 
ainda viviam na corte de Dom Joao ili, e ainda suspì- 
ravam pelo diapasao das trovaS de Dora Joao de Me- 
nezes. O louvor que Jorge Ferreira de Vasconcellos da 
a Dom Joao de Menezes, collocando-o acima dos poetas 
novos^ bem re vela o espirito de reac9ao. (1) Q segundo 
ataque parti a dos poetas dramaticos,. que procuravam 
sustentar o theatro nacional e os Autos escriptos i^ 
forma da redondilha, contra a cómedia em prosn ; est^ 
lucta come90U com Gii Vicente.em 1523, e continuou-a 
Antonio Prestas em 1530. (2) Por ultimo a influencia 
dos romanccs populares exercida sobre os poetas. cultos, 

Pecoirtne, di Messer Jovani Fiorentino. 21. y. 

«Nos Epigrammas de Sanazarro, se liào de riscar todos b» 
que falam contra alguns summos Pontifices, e outros por deso- 
uestod, corno se usa. fi. 35. 

•Nos Commentarios de Christoforo Landini, sobre a Come- 
dia ou Cantos de Dante, se hao de riscar algumas propoei^oes, 
corno o que tem sobre o segundo Canto do inferno, nas fblhas, 
27, primeira banda, no comedo, onde affirma, que a materia pri- 
ma, e OS Anjos e os ceos sào creaturas eternas, que foi enode 
alguns pbilosophos geutios. 

«E no canto do /w/emo, fl. 32, na primeira banda, dia, (ffte 
se nào bade dar pena de morte aos bercges, se nSo de carcere: 
o que tambcm se ha de tirar. 

«£ no meBmo texto de Dante, ha passos, que, por obrigaflo. 
se devem riscar, que se mostrarao quando se presentarem ào 
Santo Officio. Index de 1581, fl. 38 v. ^ .! 

* — De Orlando Furioso, se bao de riscar algumas coiutfuiy 
que tem scàdalosas e dcsbonestas, comò se pode ver no' casto 
Beptimo e decimo quarto e vigcsimo septimo. 

t — O mesmo se ba de fazer no Orlando Enamoretii^M^^^^^ 
ter cousas semelbantes, comò se ba de ver no canto segraidS^'Y^:'; 
quarto e vigesimo quarto. Fl. 39. . • • -. ■ '^ 

(1) Aulegraphia, fl. 129. , . - Kijià-* 

(2) Vid, OS dois primeiroa volumes da Hietoria d^lhtì^ 
tro Portuguez, 'p&ssìuì. i . . »4iii*4 
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levou-08 a dar no seciilo xvi unia forma subjectiva a 

essaa epopéas anonymas e narrati vas ; pclos romanccB 

populares é que se conheceu o grande aleanee do verso 

octosyllabo que estava sendo destbronado pelo endeca- 

eyUabo. À lueta n'este ultimo campo foi a mais renhi- 

dft, por ter um fundamcnto philosophico. Tratdmos 

d*cU& especialmente nas Tratisforìnagoes do Romance 

f(fàafdo secvlo XVIaXVIIL (1) Em volta de Sa do 

Kuinda agruparan^-se os homens mais eruditos, que o 

•{Miavam com o seu exemplo; foram cstes o Infante 

Dnn Luizy que esteve com Qarcilasso na tomada da 

Cbleta, Dom Manocl de Portugal, Diego Bernardes, 

Antonio Ferreira, Jorge de Monte-Mór, Antonio Pe- 

im^ Francisco de Sd de Menezes^ Pero d'Andrado 

Cuoinha. Antonio* Pereira filiava-se na nova eschola 

dog nietros toscanos ofiereeendo um exemplar do bom 

Iasio; podemos considerar a edÌ9ao das Obras de Bos- 

^, em Lisboa^ em 1543, comò um signal do trium^ 

1*0. (2) 

A maneira italiana, os poetas que imitaram o. gè- 
1^ pastoni, seguiram o systema de poetisar os seus 
Qonies oa anagrammatisando-os, ou compondo de varios 
VOabaa .de outros nomes uma designa9lL0 arcadica. 
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(ì) PloTtsta de Ronmncee, Introducalo, p. v a lui. 

(2) Està edi^So de 1543 é desconhecida cm Portiigal; 
•^Anol-a citada em Bouterwck, Htstoire de ta Litterature es- 
MriM^, t. II, p. 237, edi9. de Paris, de 1812. Ai diz: «La Bi- 
^thèque de Qoettingue possedè une cdition dcs Euvree de 
§*«caii, qui parait ^tre la première ; elle est intitulée Obras de 
^'«•eaii) Lisboa, 1543, in-S."» 
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Dà-se principalmente este phenomeno litterario no 
culo XVI, quando o sentimento lyrico limitado & < 
pressoio da personalidade, tinha de ser velado para e 
i, realidade um colorido vago. Bernardim Ribeiro, d 
mava-se Narbindel e Bimnarder; ChristovSo Falò 
Crisfal; Camdes anagrammatisou o nome da sua ami 
te Catherina, em Nathercia. Os poetas da eschola ital 
na tambem usaram isto nas suas eclogas ; Bernardim 
beiro chama a Francisco de Sa de .Miranda Franec 
Sandomir. 

A Cam5e8 chamava Ferreira odiosamente Magali 
a Diego de Tei ve, Tevio; a Francisco de Sd de Me 
zes, Sazio, Ferreira era Serrano; Pero de Andn 
Caminha era Androgeo; Antonio Pereira Marramaq 
senhor de Lamegal e de Basto, era Nemoroso, tali 
por ter offerecido a Sa de Miranda um exerni^ar 
Garcilasso; Bemardes, Ztmmno; Frei Agostinho 
Cruz, Limabeu, por serqm ambos naturaes de Ponte 
Lima. 

A maneira de Boscan, Sa de Miranda eompreb 
deu tambem comò se justifica a introduc9So da eseh 
italiana em Portugal, abonando*se com o grande i 
que OS Proven9aes fizeram do verso endecasylU 
Quando estava a questSlo n'este ponto, e Antonio F 
reira abra9ava a nova eschola, aconteceu desoobrir 
em Roma, na Bibliotheca de Vaticano, o Cancioneiro 
Dom Diniz, que havia seculos «stava perdido. O ab< 
de Barbosa Machado, fundando-se na authoridade 
Duarte Nunes de Le2o e de Frei Antonio Brandi 
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diz, que este Caneioneiro «appareceuem Roma, quan- 
do reinava em Portugal Dom Jo3lo ui. » A passagem a 
qae se refere Barbosa é a seguinte: e . . . .à imita$So 
dos Avemos e Proyen9aes, segando vimos, per um 
Comomiro seu, que em Roma se achou em tempo de 
£I-Sei Dom JoSo iii, etc.» (1) A impressSo que este 
^nlioio achado produziu nos poetas classicos portugue- 
^ ìé-ke nos seguintes versos de Ferreira : 

Inda ii*aquella edade inculta e fera 
As for^as toda dada, hutn sprìto raro 
Piadoso tempio ao brando Apollo ergucra : 

• 

Santo Diniz na fé, nas armaa claro, 
Da patria pay, da sua lingua amigo, 
D*aquella8 j/uaas ruéticas amparo, 

Com magoa o cuido, ah com magoa o digo, 
Como um povo, em seu bem sempre constante 
Yeo assi ser da sua lingua imigo ? (2) 

Com o apparecimento do Caneioneiro dei-Rei Dom 
^^t, Sa, de Miranda e Ferreira tiravam argumento 
^^a um para a direc9So que imprimia à, nova poetica* 
^-Rei Dom Diniz, e os Catalàes, que imitaram. os 
P^tas Provenyaes, abandonaram as serranilhas e di- 
'•'^.populares em verso d'arte menor, para escrever no 
^'^^tro endecasyllabo. Isto mesmo jà deixara dito o Mar- 
9^Qz de Santilhana, na sua celebre Carta ao Condesta- 

(1) Nunes de LeSo, Chronica do9 Be%$ de Portug, P. i, 

(2) Poemas Lusitano^, t. u, p. 104. 
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vel de Portugal.' t Os Catalaes, Valencianos, e ainda 
alguns do Reino de Aragao, foram e s^o grandes ofi&' 
ciaes d'està arte. Escreverara primeiramente as trov^^ 
rimadasy que sao pés ou bordSes largos de syllaba» ^ 
alguns consonavam e outros nSo. Depois d'iste usarat^ 
ò dizer em coplas de dez syllabas, à maneira dos lemu?^ 
818. "è (1) El-Rei Dora Diniz, segiiindo o metro ende' 
casyllabo provenjalesco, dizia: 

«Quer'eu en maneira de proengal, 
Fazer agora un cantar d^amor. (2) 

Sa de Miranda era versado nas obras do Marquez 
de Santilhana, (3) e antes de 1556 suecedeu a desco- 
berta do Cancioneiro de Doni Diniz em Roma, pelo 
que elle diz : «os Proen9aes, de que ao presente, — inda 
rithmas ouvimos que entoaram.» (4) Por outro lado 
Ferreira seguindo os metros ìtalianos e o espirito da 
Renascenga, trabalhava para que se abandonasse o es- 
crever-se em latim e hespanhol, e se poetasse em por- 
tuguez, citando o nobre exemplo dei-Rei Dom Diniz^ 
que n'aquella edade fera dada às for9as, escreveu em 
lingua vulgar. E com que convicyao diz Fen'eirà: 

Fiorerà, falc, cante^ ou^a-se, e viva 
A portugueza lìngua, e jà onde fòr, 
Senhora va de si, soberba e altiva. (5) 

(1) Carta, §. xa. 

(2) Trovas e Catitares, de um Codice de secalo xrr, 
p. xxvij. 

(3) Vid, supra, p. 27. 

(4) Obras, p. 109. Ed. 1804. 

(5) Poemas Lux, t. ii, p. 13. 
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iUo eram aiuda bastantes estes argumentos para 
iir OS partidarios da eschola velha a adoptarem os 
ros italianos ; foi pela influencia da mesma renova- 
na lingua e poesia hespanhola, que Sa de Miranda 
erreira tentaram conveneer os que so consideravam 
uo nacional o verso de redondilha. As obras de 
>8can e Garcilasso era lidas em Portugal, nada mais 
'>gico do que abonar-se com esses dois brilhantes exem- 
plos. Sa de Miranda/ na Carta a Antonio Pereira, com- 
para seu traballio ao d'esses dois celebres lyricos : 

Liamos pollo alto Lasso, 
E seu amigo Boscào, 
Honra de Hespanha, que sSo, 
la-me eu passo a passo y 
Aos nossos que agni nào vào. 

Se eu iste estimado agora 
Vira, corno d'antes era, 
Por meu conto àvante fora ; 
Mas usto diz bora com bora, 
Vae-se corno ao fogo a céra. 

N'eeita ultima quintilha, Sa de Miranda dà a entea- 
der, que nSo acha pela admi^sào da nova poetica o 
mesmo enthusiasmo corno no tempo dos poetas do Can^ 
cioneiro geral, que abra9aram as formas usadas por 
Manrique, Stuniga, Padron, Mena, e os trovadores da 
eschola hespanhola. Pela occasiSto da morte do filho de 
Sa de Miranda nas batalhas de Africa, Ferreira diri- 
giu-lhe uma Elegia, em tercetos ao gesto italiano. Sa 
de Miranda sentiu um prazer vivo ao relacionar-se com 
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vigoroso e joven adepto da eschola nova. Na reqposta 
Ihe diz : 

Està branda Elegia, està tao vossa, 

Quero dizer, de tanto prc^o e tal, 

Que vae fugindo ant^ella a nevoa grossa, 

O venerando poeta esqueee-se por um pouco da an- 
gustia da morte de seu filho^ e maravilhase de encontrar 
um engenho assim tSo prompto, com tanto sentimento, 
e com segredo de saber dizer tudo o que Ihe vae na 
alma. E isto em tempo que a nova poesia andava vili- 
pendiada: 

E mais cm tal sasSo, tal tempo, avaro 

De louvores, em gran damno 

Dos engtnhos que se acham sem amparo. 

Em seguida Sa de Miranda descreve essa Iievoa 
grossa que vae fugindo, os partidarios dos vilancetes 
brandos, os fanaticos dos chistes, das esparsas, dos mo- 
tes, das perguntas, das voltas; das enseladas, das eha- 
cotas, dos apodosy e de toda essa variedade complicada 
ainda bastante usada em Cancioneiros de mSo. E admi- 
ra-se, que imitando-se em Portugal a poesia hespanhola 
do seculo XV, nSo sigam a brilhante vereda encetada 
pelos dois hespanhoes Boscan e Garcilasso: 

£ logo ctqui tao perto com que gosto 

De todòs, Boscào, Lasso ergueram bando, 

Fizeram dia, jà quasi sol posto ! 



.S\ 
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Ferreira apparecera ao lado de Sa de Miranda^ que 
: entao ìa passo a passo, do mesmo modo que Gar- 
asso veiu eoadjuvar o séu amigo Boscan. Ferreira 
resentou-se corno um athleta decidido; para elle im- 
rtava nacionalisar o verso endecasyllabo, abandonar 
rima corno iizeram Rucellai e Trissino, adoptar a 
igoa portagttdza para a linguagem poetica, e deixar 
imitagSlo classica. Em urna Carta a Simulo da Silvei- 
, tambem filiado na eschola italiana, faz a historia da 
€sia da Renascen9a, em Italia, Hespanha e Por- 
cai: 



NSo correm sempre os céos eguaes ; seus fados 
Teve jà Grecia e Boma ; acabou tudo, 
Perderam-se os bons cantos c*os estados. 

Ficou o mundo um tempo frio e mudo ; 
Veo outrà gente, trouxe outra arte nova, 
Em que alcan^ou ora grave, ora agudo, 

Chamou o povo à sua inven^So trova^ 

Por ser achado consoante novo, 

Em que Hespanha té aqui deu alta prova. 

Eu por cego costume nao me movo ; 

Vejo vir darò lume da Toscanaf 

N'este ar9o ; a antiga Hespanha deixo ao poyo. 

Oh doce rima ! mas inda ata e dana, 
Inda do verso a liberdade estreita 
Emquanto co* som leve o jutzo engana. 

Nao foi a consonancia sempre acceita 
Tam repetida, assi corno a do^ura 
Continua, o apetite cheo engeita. 
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Mas sofframol-a, cmquanto urna figura 
Nao vémos, que mais viva represente 
D'aquella musa autiga a boa aoltura. 

Està, deu gloria à Italiana gente, 
N'esta primeiro ardeo cà o bom Miranda; 
"Vivam Lasso e Boscào eternamente. 

Jà com suas Nimphas Phebo entre nós anda, 
Jà a lyra a nossas sòmbras encordóa, 
Responde o vale e o bosque à sua voz branda. 

Porque mais Mantua e £sm3mia; que Lisboa ? 
Se o claro sol seu lume nos nào nega, 
Terà, se arte se usar, maior coróa. 

Haja estudo, haja uso, nao haja cega 
Ousadia, na fonte beberemos, 
D'onde o doce licor mil campos rega. 

Porque. . . porque nato usaremos 

O que tantos ousaram ? em tanta mingua 

Té quando descuidados viveremos ? 

Deo-nos o Céo spritos, n^ nos mingua 
Mais que mestre e uso ; Ferrara ou Moren^a 
Quam rica teve em seu come9o a lingua. 



£ nós ainda estaremos duvidando? 

E o fogo vivo, que se em nós levanta, 

A outra.lingua, ah crueis, iremos dando ? (1) 



(1) Potmas LusitanoSf t, ii, p. 105. 
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Istes versos de FeiTeira sao o mais eloquente pro- 
da eschola italiana; as suas ideias tem urna gran- 
lalogia com o manifesto que na mesma lucta fez 
ran9a Joachin Du Bellay, na Hhistration de la 
le Frangaise, quasi por este tempo; (1549 ou 
.) Transcrevemos algumas das suas ideias, para 
e veja comò o Doutor Antonio Ferreira compre- 
eu a renova9^o classica: «As linguas nao nascem 
as plantas, umas enfermas e debeis, outras sits e 
tas : toda a sua forga està no querer e arbitrio dos 
les. .Condemnar uma lingua corno ferida de impo- 
ij é pronunciar-se com arrogancia e temeridade, 
fazem boje alguns da nossa na9ào, que, nào sen- 
3nos que Gregos ou Latinos, desprezam e rejei- 
om um sòbrecenbo mais do que estoico todas as 
3 escriptas em francez. Se a nossa lingua é mais 
do que a grega ou a latina nao é & impotencia 
que se deve attribuir, mas & ignorancia dos nossos 
assados, que nol-a deixaram acanbada e tao mìa, 
[la tem necessidade de ornamentos e, por assim di- 
Las pennas d'outrem. Nao se deve desanimar: as 
is grega e latina nao foram. sempre o que se viu 
apo de Demosthenes e de Cicero .... » Està é tanà- 
i ideia de Ferreira: 

Geralmcnte foi dada boa licenza 

As linguas : umas às outras se roubaram^ 

86 o bom sprito faz a di£Péren9a. 

Quantos, antes de Homero, mal cantaram! 
Quanto tempo Sicilia, quanto Athenas 
Que depois tal som deram, se calaram ! 
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NSo crìou logo Roma as altas pennas 
Com que de Docca em bocca foi voando, 
Iguaes fazendo às arinas as Camenas. 

Pela sua parte, Du Bellay falando da necessi 
imita92LO, diz: <0s Romanos souberam muito l 
riquecer a sua lingua sem se entregar a este 1 
de traduc$So; mas imitavam os melhores aucto 
gos, transformando-se n'elles, devorando-os, e 
de 08 ter bem digeridos, os convertiam em sj 
sustento. E d'està maneira que nos é preciso ic 
Gregos e os Romanos.» Na Carta de Ferreira, 
xnenda-se o estudo em vez da ousadia; indica l 
e Floren9a, e Hespanha corno fontes de verdad 
8pira9ao. No manifesto revolucionario de Du Bei 
pete-se amesma ideia: «Tu que te destinas ao 
das Musas, volve-te para os autores gregos e 
mesmo para os italianos e hespanhoes d* onde 
deras tirar urna forma de poesia muito melhor 
a dos nossos auctoresfrancezes.» A voz de Du 
acodem Ronsard; Fedro de Thiard, Remi 1 
Etienne Jodelle, e de Baif. Ronsard foi cond 
em Portugal pelo Cardeal Dom Henrique, que 
ciava com as comedias de Sa de Miranda imitj 
italiano. Este facto leva-nos a ci*èr que a escholi 
ca franceza era conhecida em Portugal. Come 
Miranda, condemnando as esparsas tristes e vii 
da antiga poetica portugueza, Du Bellay tamì 
jeita OS rondeaux, hallades, virelata, cantoa i 
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Cannes. Ferreira tambem mostra ter conhecido està lu- 
cia da litteratara franceza: 

s 

£ quem limou assi a lingua Franceza 

ScnSo 08 seas Francezes curiosos 

Com diligencia de honra e amor accesa ? (1) 

Em urna Carta a Pero de Andrade Caminha, Fer- 
irà pede-lhe que cultive a lingua portugueza, que se 
oujfa^ fide, cante e viva: 

Se até aqui esteve baixa e sem louvor 
Culpa é dos que a mal exercitaram, 
Esqooeimento nesso e desamor. 



£ OS que depois de nós vierem vejam 
Quanto se trabalhou por seu proveito, 
Porque elles para os outros assi sejam. 

Ferreira tomi^-se o corypheu n'esta lucfa da intro- 
uuc^ da eschola italiana; em uma Carta a Bemardes, 
^ um curso perfeito de philosophia de arte ; niella Ihe 
^'^'Ctttomenda: 



Vejo teu verso brando, estvlo puro, 
Ingenho, arte doutrina : so qatria^ 
Tempo e limay dHnveja fortt escudo. (2) 



(1) Poemas Lusitanos, t. ii, p. 11. 

(f 



(2) Id. ib.t. n, p. 65. 
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Em volta de Ferreira coine90u a agrupar-se urna 
pleiada de poetas, que deviam levantar a poesia portu- 
gueza do secalo xvi; mas causas fataes eiubarU9aram 
a efflorescencia d'està grande selva de vida ; houveram 
fomes geraes, pestes quasi periodicas, desastres e per- 
das nas conquistas, pobreza immensa por falta de in- 
dustria nacional, e para aggravar tudo isto, o Santo Offi- 
cio queimando os que pensavam, e prohibindo a entra- 
da dos livroS; e os jesuitas maehinando a invasao cas- 
telhana e a extinc9ao da autonomia de Portugal. Mui- 
tos sao OS poetas que tiveram amisade com J^errefra, e 
que recebiam d*elle animagao e ensino; os seus versos 
nao sao conhecidos por que totalmente se perderam ou 
nunca chegaram a imprimir-se. Besta-nos ao menos 
ennumerar os seus nomes: Dom Affonso de Castel- 
branco, que veiu a ser Bispo de Coimbra, cultivou a 
poesia, por isso diz Ferreira : 

Sprito às Musas caro, 
Jà te vejo ir vo^ndo 
Em nova forma, ètc. (1) 

Manoel de Sampayo era tambem outro poeta da ffl^ 
timidade de Ferreira, a quem este Ha os seus verso»* 

Saypayo, tu là, so . 

De mìm estàs, nao das Musas, nSo do sàncto , 

Fresco, sao e brando ar, que as Gra^as crìam» (») A 

Quando eu meus versos lia ao meu Satnpayb, w»- 



(1) Id. 1. 1, p. 105. 

(2) Ib. 1 1, p. 107. 
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om Antonio de Vasconcellos tambem se entrega- 
)oesia; as gi'andes esperangas qne Ferreira tinha 
i genio, ainda se conhecem por estes versos : 



Eu digo o canto teu, eu digo a lira 

Que te dà o louro Apollo 

Para honra sua e para gloria nossa, 

Que d'una ao outro pollo 

Soarà ; jà te inspira 

Novo furor ; ah solta o doce canto 

Contra o qual nunca iuveja ou tempo possa. (1) 



(o 8Ó o Infante Dora Luiz, mas tambem a Infante 
Duarte, discipulo do erudito André de Resende, 
n fascinados com os novos metros, Na feua Vida, 
eu Resende: «Fazia trovas senteneiosas, e guar- 
»das as leia e arte de bem trovar.» E FeiTeira: 

Vae tu (isto ousarei pedir-te) dando 

Novo favor e vida 

As altas Musas, que te estao chamando. (2) 

Q urna das suas Elegias, lamenta a morte do jo- 
iogo de Bettancor: 

• * 

Aquelle raro engenho de tanta arte, 
Tanto estudo,. e doutrina culto e ornado, 
Que' versos dera a Amor, que canto a Marte! 

atre Oli numerosos poetas que cita e a quem diri- 
suas Cartas e Elegiits, ha fundamento para crer 



Ib, 1. 1. p. 110. 
Ih. p. 112. 
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que adoptaram a nova eschola italiana, Antonio 
de Menezes, Dom Luiz Femandes de Vasconcellos 
tonìo de Castilho, Joào Lopes Leitao^ Dom Sim 
Silveira. Nas obras de Bemardes encontramos tai 
citados corno poetas, e da vezes còm versos seus, a 
go de Castilho, Dom Gon9alo Coutinho que escre 
Vida de Sa de Miranda, a Diogo Fernandes e a 
9alo Femandes. Eram todos estes os que estavan 
tinados a continuar a rota brilhante encetada por ! 
Miranda, que nSo podia fazer tudo por causa da 
meiras impressSes que recebeu da poesia hespanlM 
seculo XV. / " 

Nos versos dos poetas qi^inhentistas descrevi 
as mutuas rela98es de aroisade, louvam-se, corrige 
saudam-sC; e por elles se pode recompor a vida li 
ria que se passava em Portugal no seculo xvi. No 
de todas as ingenuas confidencias ha urna soi 
urna desconfian^a, urna falta de justiya! Nao se fa 
nhuma vez no nome de Luiz de CamSes, o que u 
compi*ehendQu o platonismo mystico dos sonetos d 
trarcha e de Miguel Angelo. Ferreira allude, vi 
odiosamente a elle, segundo o senhor Jonimenha; 
nardes roubou-lhe grande parte dos seus versos, i 
sequer o ennumera entre os poetas contemporanee 
cita. Mas que importa este desprezo, està conspi 
do silencio, se CamSes tinha de ser para os poeta 
nbentistas o mesmo que Shakespeare foi para Sy 
Gascoigue, Lyli e os euphuistas da cdrte de Isab 
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C!omo o primeiro e o mais antigo poeta da eschola 
italiana^ Sa de Miranda e^ercia sobre os outros Qui- 
nhentistas urna. influencia paterna!; elle emendava os 
versos dos jovens adeptos que procuravam introduzir 
em Portugal o espirito novo. Caminha teve multo cedo 
amisade com Sa de Miranda, e a està circumstancia de- 
vea parte da celebridade que gosou. Na Carta a Jorge 
de Monte Mór chama-Ihe o nosso Andrade : 

■ 

El nuestro Andrade vi muerto de ausencia, 
Sprito tan gentil, tan maltratado, 
A mal tan aspero, tautade paciencia. 

Dom Manoel de Portugal mandava-lhe as suas Eclo- 
pM dizendo, que às vezes as palidas espigas eram me^ 
Ikor aeceitas do que o ouro reluzente ; e com que san* 
tidade da alma acceitava Sa de Miranda as estancias, 
fut «ppareciam em tao haixo tempo, em que pureza nem 
rtrw havia. (1) Sé de Miranda descreve-nos a emmofSo 
fM fientiu com aquella offerta, comparandola ao prazer 
fue Xerxes éxperimentou quando ardendo em sède e 
do tendo tafa por onde beber, bebeu pelas màos lava«> 
^ de um rustico pastor. E comò essa agua Ihe soube* 
niinelhor do que em copas de ouro obrado, assim era 
A nova poesia para aquella alma que estava sedenta 
^vér em Portugal inaugurada a verdadeira arte. Pe- 



1) Soneto de D. Manoel de Portugal. 
8 
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Dìogo Benuurdes quando 4> ìa ver no tempo < 
ainda .estara na soa patria, em Ponte de Lima. 
Miranda ieoebiaH> omn afidiilidadeecarinho; cb 
seas filhos, a qoem dora orna oompleta educagic 
cal^ mandara-os tocar algims lonos eromances, < 
alegrava o Bea commensal eom o regosijo da ho 
dade antìga. O gran de intimidade que o jovei 
teye com o venerando Si de Miranda, conheoe-i 
mnito qne elle soube da sua vida, cajas tradigoei 
mittiu a Dom Gonzalo Coutinho, que as recoli 
primeira Carta escripta por Bemardes em terceto 
neira italiana, foi dirigida a Sa de Miranda qw 
vivia solitario e viuvo na Quinta da Tapada^ ] 
des apresentou-lhe a Carta no comedo do anno, c( 
treia na eschola nova, e com que enthusiasmo f( 
bidal 



De que espanto me enchea quanto ali via 
E mais em parte ed tao desviada 
Sempre até agora da diretta estrada 
De Clio, de Calliope, e Thalia. 
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K'essa Carta, dizia-lhe Bemardes: 



doce estylo teu tomo por guia, 
Escrevo, leio e risco ; vejo quantas 
Vezes se engana quem de si se.iia. 

Se guardo teus preceìtos, que te espantas 
De nao me conhecer, mais certo espanto 
Recebe o mundo todo do que cantas. 

Eu jà um novo tempio te le vanto 
Dentro na minha ideia, onde offere^o 
A teu immortai nome este meu canto. 



Nao te deram os céos gra9as tamanbas, 
Para so as lograres, mas por aerea 
Bom mestre de artes boaa, boas manbas. 

N'esta Carta refere-se Bemardes a urna morte, que 
ubou todos OS prazeres do velho poeta ! Talvez a mor- 
de seu filho Gon9alo Mendes de Sa em 1553, ou jà a 
sua mulher em 1555? O desalento com que Sa de 
i:'anda fala do seu estado moral faz-nos propender 
fa està ultima, o que se confirma melhor pelo ter- 
o: 

Oh que enveja vos bei a esse correr • 
Fola praia do Lima abaixo e arriba 
Que tem tanta virtude de eaqtiecer. 

Pela occasìào da morte de seu filho no desastre de 
uta, escreveu-lhe de Coimbra Antonio Ferreira a sen- 
a Elegia, que acima ficou citada. Foi um consolo 



I 
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para Sa de Miranda ao vèr que a de8gra9a o ia despren- 
dendo da vida, mas ao raesmo tempo se alevantava urna 
mocidade cheia de talento que havia de continuar a 
sua obra. Por um filho que Ihe morria nos plainos de 
Africa appareciam outros, nao creados de seu sangue 
mas formados pelo seu gosto, pelas suas ideias : Ferreira 
escreveu a Sa de Miranda tambem uma Carta à manei- 
ra italiana, pouco antes da morte de Dona Briolanja de 
de Azevedo, comò se infere d^este receio, revelado na 
resposta à sua Elegia, e que Ferreira repete : 

tempo escuro e triste, e tempestuoso 
Mal amea9a ; assi viste o passado 
E vès inda o porvir mais peritoso. 

E admiravel o retrato de Sa de Miranda, esbo9ado 
na Carta de Ferreira com um respeito mais do que fi- 
lial ; por elle se formarà uma ideia do modo corno esse 
homem verdadeiramente nobre e justoeraconsiderado: 

Chamar-te-hei sempre bem aventurado. 

Que tanto ha (1) que em bom porto eo essas santas 

Musas te estàs em santo odo apartado. 

Nao esperas, nSo temes, nào te espantas; 
Sempre em bom ocìo, sempre em sàos cuidados, 
A ti só'vives là, e a ti so cantas. 

Os olhos soltos pelos verdes prados, 
pensamento livre, e nos céos posto, 
Séguros passos dàs e bem contados. 

(1) Desde 1634 a 1557. 
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Trazes bua alma sempre n'um so rosto, 

Nem o anno te muda, nem o dia, 

Um te deìxa Dezemhro, um te acha Agosto. 

Quam alta, quam christa philosophia, 

De poucoB entendìda nos mosti*aste ! * 

Que caminho do céo, que certa guia ! 

De ti fagiste, e là de ti voaste, 

Là longe^ onde teu sprito alto subindo 

Achou esse alto bem que tanto amaste. 

Novo nMindo, bom Sa, nos foste abrindo 
Com tua vida, e com teu doce canto, 
Nova agua e novo fogo descubrindo. 

Até aqui o retrato do homem moral, que pelo amor 
pelo exemplo de urna vida chela de integridade ia in- 
indindo ideal em urna pleiada vigorosa ; mas se Fer- 
iìra adorava pelo seu caracter, nsLo menos o admira- 
% pela grande obra de renovagao litteraria com que se 
rmou o bello periodo quinhentista. Ninguem melhor 
> que Fetreira, conhecia tudo quanto se Ihe devia : 

N*este Ivfundo, por ti jà claro e novo 

Jà une spritos se erguem em teu lume. 

Por quem eu, meu Sa, vejo e meus pés movo. 

Jà contra a tyrannia do costume, 
Que té aqui corno escravos em cadeias 
Os tinba, subir tentam ao alto cume 

Do tea sagrada monte, donde as veias, 

D'esse licor riquissimas abriste. 

De que jà correm mil ribeiras cheias. 



) 
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Ali teus passos, por onde subiste 
A tam alta virtude^ e tanta gloria, 
Medindo iriam, corno as tu mediste. 

Inda seguindo a tua clara historia, 
' Que em vida de ti lemos, algnm sprito 
Com teu nome honraria tua memoria. 

Mas ha tempos crueis ! sòe meu grito 
Por todo o mundo ! mas ah tempos duros 
Em que nao soa bem o bom escripto. (1) 

Por ventura referir-se-ia Ferreira no penultimo t^ 
ceto à vida manuscripta por Dom Gonyalo Coutinl^^ 
que a este tempo jà era amigo de Bernardes? Oqn^ 
eerto, é termos na poesia quinhentista os nnicoS; 
yeridicos documentos das luctas da introduc93o da 
chola italiana em Portugal. Quando em 1553 Jorge ^ 
Monte Mór, jà celebre em Hespanha pela publica98o ^ 
sua Diana, yeiu para Portugal em companhia da 
fanta Dona Joanna, noiva do principe Dom JoSto, 
bem se dirigiu a Sa de Miranda comò ao maiorhoaL^Q* 
da Peninsula; na Carta que Ihe escreveu, diz: 

Pues entre Duero y Minno està encerrado 
De Minerva el thesoro, a quien iremos? 
Si no és a ti? no està bien empleado. 

Sa de Miranda era amigo intimo do principe P^ .^^ 
Joik), que Ihe pedia os seus versos; é provavel que n» I. 
cdrte ouvisse Jorge de Monte Mór Sedar coin assomlffO 



*r 



(1) Poemaa Lusitanos, t. u, p. 98. 
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Sa de Miranda entSlo bastante louvado por Jorge 
Teira de Vasconcellos, que estava escrevendo a Au- 

Todos OS nossos poetas que se filiavam na eschola 
lana, e se dirigìam a Sa de Miranda, comegayam 

contar-lhe a sua vida, corno para mostrar que era 
naculada e digna de amisade d'elle. Jà BernardeS; 
sua Carta i, dissera: 

Nao te contarci n'ella de comedo 

Qual minha vida foi, por nao cansar-te, etc. 

Jorge de Monte-Mór, tambem Ihe escreve: 

Deite cuenta de mi, que es argumento 
De me hazer tan tuyo corno digo, 
Aunque me falte aqui merecimiento. 

De mi vida el discurso yo me obrigo 
A contartelo en breve, aunque mas breve 
Fortuna se mostrò para comigo, etc. 

Gom desgosto da morte de um filho e de sua mu- 
r, Sa de Miranda sentia-se morrer de dia para dia ; 
1558 perdeu a eschola italiana à anima9S[o e o ideal^ 
ì elle Ihe communicava. A este tempo jà o Doutor 
ionio Ferreira residia em Lisboa, aonde chegou a 
3te noticìa; foi entào que o auctor da Carta conhe- 
i a falta de nunca o ter visto. Na Ecloga Miranda, 
cripta à sua morte, assim o dà a entender: 

Ah mtu bora mestrey ah pastor men ami^p, ' 
Como minha alma e os olhos se estendiàm 
Por ver-te, e o duro tempo foi-me imigo! 
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Mas inda que os meus olhos te nào viam 
Cà te tinha minha alma, e teus bons cantos 
Là me levavam, e de ti todo enchiam. 

Ferreìra cantando a morte de Sa de Miranda 
santo velhoj corno Ihe chama, promette manter a 
diySo pura que elle trouxe da lyra italiana: 

Aquella lyra, a cujo som se Teo 
Da Tybre e d^Arno Apollo a Neiva e Lima, 
Por quem verde era o campo, o rio cheo, 
Corria à voz da nova Tosca Èima 
Depois que o bom Miranda, em cujo seo 
sancto fogo ardeo, se foi acima, 
Pendnrou aqui Phebo ; aqui guardada 
Manda ser dos pa^tores sempre honrada. (1) 



Tambem Bernardes sentiu a morte d'aquelle 
Ihe mostrara a fonte do Parnaso; (2)com que sauc 
diz elle: «E* este o Neiva do nosso Sa Miranda. . . 

Com a morte de Sa de Miranda os luctadorei 
eschola italiana estavam desmembrados : as suas 
sias jaziam ineditas e nito eram vistas pelo pub 
No entanto a £sima que os Quinhentistas alcan9a 
provocava a curiosidade dos estrangeiros. Fedro de 
mosi secretano da marqueza de Alcanisas, estand 
Porto, desejou conhecer as obras dos principaes pc 
poriuguezes; havia pouco ainda que Sade Mirandi 
morto. Dirigitt-se a Bernardes, que ihe citou os 

(1) Poemas Lusitanos, Ecloga ix. 

(2) Rimas FarKM, Soneto sci. 
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• de Francisco de Sa de Menezes e Antonio de Sa de 
Jnezes, dos Doutores Antonio Ferreira e Antonio de 
jstilho, de Pero de Andrade Caminha, Francisco 
Andrade, Sylva, Dom-SimsLo da Silveira, e Dom 
Mioel de Portugal : 



Se pertendes louvar os claros lumes 

Da Musa portugueza, doce e branda, 

Que de amor tem escripto varios volumes. 

Là tens o grande Sa, (nSo de Miranda 
De quem o mòrta! so morte apagon, 
De quem a fama viva entre nos anda.) 

de Menezes, digo, o qual bonrou 
Comsigo as nove irmSs, e tens seu filho 
Que na brandura mais se levantou. 

Tens o nosso Ferreira e tens Ca^tilho, 
E dous Andrades, todos luz do monte, 
Dos quaes Pbebo, eu nSo so me maravilbo. 

Tens Silva, tens Silveira, que na fonte 

Apoz Miranda se banharam logo: 

E porque mais em outros nào te aponte; 

Tens o de Portugal, que em claro fogo 
D^um raro amor se vae todo abrazando 
Sem Ibe valerem lagrimas nem rogo. 

D^estes, teu doce canto va, soando, 

D^estes, escuta tu o doce canto, 

Nao de mim que jà ronco em serras andò. (1) 



(1) Lima, Carta yii. 
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Estes versos foram escriptos entre 1558 e 1569, 
por que dà ai Sa de Miranda corno morto, e Ferreir» 
ainda vivo; portanto n'este periodo jà o nome de Cft- 
moes era conhecido, e parece que ha aqui mm acinte 
em occultar o seu nome. Està ideia lembrou primeiro o 
senhor Visconde de Joruraenha ; poréra se nos lembrar- 
mos que Bemardes n^ cita ai o nome de Jeronymo 
Corte Real, nem de seu irmSo Frei Agostìnho da Crua, 
nem de André FalcSo de Resende, nem de Luiz Pereira, 
nem de outros muitos poetas seus contemporaneosy» 
abranda-se um pouco o odioso que nasce do seu silencio* 
Os versos de todos estes poetas quinhentistas estanfl^ 
manuscriptos; era por isso impossivel conhecel-os b^oa-ì 
elles nSo influiram sobre o espirito goral da nagSo, pot 
que vemos as duas escholas subsistirem ao mesmo tem- 
po no seculo xvi e xvii, o verso da redondilha emprc- 
gado na eschola velha ou hespanhola, e o verso endec5«" 
syllabo, usado unicamente pela eschola italiana; em 
quanto Ferreira e Bemardes escrevem no gosto de P^ 
trarcha, incitados por Si de Miranda, Jorge Ferreii» 
de Vasconcellos escreve roraances populares sobre o 
cyclo greco-romano, e Frei Antonio de Porto AlegrB 
escreve a Paixào e morte de Christo em estylo metrifi" 
cado; ao passo que se introduzem as novas formas do 
terceto, das eclogas, das cartas, continua-se na cor- 
te e nos mosteiros a cantar as trovas antigas; Badajoz 
escreve a musica para os romances glosados. Este fc' 
cto, em Hespanha deu-se egualmente e se explica pe- 
lo espirito de reac9ao que sustentaram principalmen- 
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Castillejo e Gregorio Silvestre; em Portugal teve 
itracousa: foi a limitada infiuencia da eschcla ita- 
%m pelo facto de terem ficado ineditas as suas poesias 
é ao firn do seculo xvi. 

Bernardes, corno o representante da poesia qui- 
lentista que mais tempo viveu, cedo comprehendeu 
le Scava perdido todo o trabaiho, se essas poesias 
lofossem recolhidas e publicadas; & maneira das col- 
(Ses italianas chamadas Fiori delle Rime, Bernardes 
Qtou formar um Cancioneiro d'essas poesias perdidas. 
ite projecto vem revelado na Carta xxx do Lima, a 
)m Gaspar de Sousa, filho de Christovam de Moura : 

Se vejo, corno espero, rcsponder-me 
De maneira, quo possa a mais quieto 
Com as Musas em ocio recolhejr-me; 
De juntar os bons versos vos prometto, 
Dos poetas insignes lusitanos 
Aprovados por Phebo em seu decreto. 
Eutre as quaes se verào mais soberanos 
Os de oiitro tio vesso valeroso 
Que feneceu nos campos africanos. 

Os longos desastres porque estava passando Portu- 
f pomo consequencia fatai da introduc9So dos jesui- 
e da Inquisigao, e os desgostos intimos de Bemar- 
, nao Ihe deìxaram, levar o seu projecto por diante. 
s a poesia lyrica do seculo xvi nSo podia morrer ; 
n5es voltara da India, e os cantos que trouxe do 
terrò, antes de tornarem Portugal lembrado de todas 
Qa9oes da Europa, acabaram com as distinc95es de 
holas, fizeram acceitar todas as formas da verdade 
sentimento. 
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Doutor Antonio Ferreira 

Parallelo entre a Pleiada e oe QuinhentUtas. — Ennuinera^ 
dos poetas da escbola italiana. — Nascimento de Ferreua, ] 
em Lisboa, aonde frequenta os primeiros estados. — Fre- 
quenta humanidades no Collegio das Artes em CoìmlmL— 
Quadro da reforma dos estndos em Coimbra por Dom Jolo 
ni. — Os estudantes reprcsentam na recep^So do monaida 
uma comedia de Plauto. — Amisade de Ferreira com Diogo 
de Teive, seu mestre. — Teive dirige os seus ensàios litten- 
rios. — Motivo da composÌ9ào da Comedia deBristo, — BeU- • 
coes com Sa de Miranda em 1553. — Os primeiros amoieide 
Jrerreira com uma menina de Lisboa. — Os sonetos de Fenci- 
ra encerram a historìa da sua alma. — Segundos amoies, tf 
cidade do Porto, com D. Angela de Noronua. — Ferrei» Tol- 
ta para Lisboa depois de 1556. — As suas Cartas encerrama 
bistoria da vida intima do poeta. — Vive solteiro atépertode 
1567. — Casa com D. Maria Pimentel. — Morte de.inanffl' 
Iher pouco depois do primeiro anno de casada. — Feneiia 
morre da peste de 1569. 

A infiuencia da litteratura italiana do secolo XVl 
reflectiu-se coin os mesmos accidentes e particolaridft- 
des nas litteraturas dos povos latinos ; pelo que se pftfr 
sou na renoya9lLO classica da litteratura hespanhola o^ 
franceza, é que melhor se comprehende o que se d^ 
em Portugal, depois do regresso de Sa de Miranda d* 
Italia. Em 1549 ou 1550, levantou-se em Fran;» • 
chamada Pleiada, dirigida pelo fogoso Konsard; p^ 
Etienne Pasquier sabemos o nome da cruzada nova, co^^ 
posta de Du Bellay, Pontus du Thiard, Remi BeUcfi^"*^ 
Etienne Jodelle, Jean de Baif. Em Portugal depois ^ 
1534, quando Sa de Miranda se retirou da c6rte| 0^^ 
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53 em que estreitou a sua amisade com Feireira, é 
3 se formou tambem a Pleiada portugueza conheci- 
Yulgarmente pelo nome de Quinhentistas, & qual 
rtencem o Doutor Francisco de Sa de Miranda^ 
►ator Antonio Feireira, Diogo Bemardes, Pedro de 
idrade Caminha, Frei Agostinho da Cruz, e mais taiv 
OamSes; Dom Manoel de Portugal escreveu quasi 
keiramente em Hespanhol, mas tambem contribuiu par 
H in^ducgào da nova eschola. A Pleiada franceza 
I composta de outros poetas hoje menos conhecidos, 
no Jacques Tahureau, Guillaume Des Autels, Nicolas 
misot, Luis Le Carond, Olivier de Magny, Jean de 
t Peruse, Marc Claude de Buttet, Jean Passerat é 
lis Des Masures; os Quinhentistas eram tambem se* 
indados por urna immensa cohorte de poetas, boj^ 
mbem pouco conhecidos, por ser impossivel encontrar 
I seus versos; sSo elles, o Infante D. Luìz, o Infante 
N)m Duarte, JoSo Lopes LeitSo, Luiz Alves Pereira, 
feitor da Silveira, Dom Jorge de Menezes, Luiz de 
^ictoria, tambem musico, Lopo Rodrigues Camello, 
^ Luiz de Menezes, Dom Francisco de Moura, 
Hiarte Dias, Dom Jorge de Faro, Philippe de Aguilar ; 
l) corno na Pleiada franceza appareceram alguns poe- 
to da velha eschola de Marot, taes comò Maurice de 
ceve e Thomaz Sebilet, o mesmo se dà em Portugal 
Ma Francisco de Sa de Menezes, Jorge Ferreira, e 

(1) Estes sSo OS poetas citados por Pero de Andrade Ca- 
glia ; 08 que se acham citados por Ferreira e Bemardes, fi- 
^aomeadoB a pag. 166 a 168. 
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mais tarde com Qregorìo Silvestre, que renegarair 
eschola hespanhola. Em Historia litteraria estas a] 
xima^Ses explicam a rasilo de factos que muitas v< 
parecem arbitrarios ou casuaes. Na indole das i 
questSes.os Quinhentiatas seguem o mesmo espiritc 
PUiada; na Illtistragào da Ungila Franceza^ diz 
Bellay : tSubstitui as fargas e as ìnoralidades p 
oomedias e pelas tragedias.» Do mesmo modo 
de Mii*anda fala contra a designa9So de Auto e q 
que se restitua o antigo nome à Comedia. (1) 
Du Bellay foi para Bonsard, Antonio Ferreira foi [ 
* Sa de Miranda; por isso compete-lhe n'este traball 
estudo da sua rida. 

A biographia do Doutor Antonio Ferreira foi ei 
pta por Fedro José da Fonsecai para a edÌ9ao 
Obras do poeta, feita em 1771, tirada em parte da 
bliotheca Lusitana de Diego Barbosa Macbado € 
cleitura dos mesmqs poemas, dos quaes se extraiu ( 
si tudo quanto alli se escreveu. • . » (2) Pela leitura 
versos de Ferreira comprovaremos os factos hoje in< 
troversos, corrigindo e determinando outros, que 
passado desapercebidos. 



(1) Historia^ do Theatro Portuguez, t n, p. 65. Como 
Tolume irata unicamente da poesia lyrica da eschola italù 
reservàmos o estudo do theatro classico da Renascen^ pa 
liy. Ili da obra citada, aonde se poderà vèr a analjse das Co 
dias de Sa de Miranda e Ferreira, e da Tragedia Castro, 

(2) Advertencia do Editor. 
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Nasceu Antonio Ferreira no anno de 1528| corno 

precisamente se deduz do seu primeiro Soneto.^ aonde 

diz: 

Diràs qua a pezar meu foste fugindo 
RMnando Sebastiào, Bei de ^uatro annos, 
Anno cincoenta e sete : eu vinte e nove. 

Por este torcete é ciaro que Antonio Ferreira, no 
ftQQo de 1557 contava 29 annos, os quaes diminuidos 
d& era, citada, dào o anno de 1528 ; demais, Dom Se- 
bastiSo nasceu em Janeiro de 1554, de modo que no 
^ de 1557 contava quatro annos, edade em que foi 
Acclamado rei. Nasceu na cidade de Lisboa, corno o con- 
fessa nos seus versos a Manoel Sampaio : 

Està cidade em que eu nasci, formosa, 

Està nobre, està cheia, està Lisboa, 

Em Africa, Asia, Europa tao famosa. (1) 

Outra prova se encontra na Elegia de Bemardes & 
*Ua morte: 



Como bom filho de stia màe Lisboa, 

Nao póde soffrer mais vèr tanta magoa, etc. 



Foram seus paes Martim Ferreira, escrivao da Fa- 
^uda do Duque de Coimbra D. Jorge, e D. Mexia Fróes 
'^ftrella. D'este casamento foi o primogenito, Antonio 
* ^rreira, comò se deprehende pelo uso do apellido de 

(1) Poemaè Lttsitanos, t. ii, p. 42. 
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seu pae; houveram outro filho, chamado GarciaFróes, 
que seguiu a carreira das armas^ indo militar na India. | 
Sabe-se d'este facto pelos versos a seu irmSo em urna j 
despedida^ que trazem està rubrica : «lA huma nau Ja 
armadaj em que hia seu irmào Garda Fróes,^ (l)E8ta 
partida foi naturalmente antes da sua ida para & Uni- 
versidade de Coimbra; a Ode em que se despedede 
seu irmSo, imitada da que Horacio escreveu a Viralo 
indo para Athenas^ ressente-se dos primeiros estodos 
escholareS; e em nada revela o conhecimento da escholft 
italiana, que abra90U em 1553. Nas familias dìstm- 
ctas do seculo xvi era de uso mandar sempre um SSbo 
para a carreira das armas nà India ou nas colemia^ 
de Africa; o filho mais velho de Sé, de Miranda, Gkwi.--" 
9alo Mendes de Sa foi muito cedo militar em Cent^'r 
Affonso Vaz Caminha, irmao de Fedro de Andrade Cb^^ 
minha, tambem por este mesmo tempo chegou & Indi^* 
Antonio Ferreira seguiu a carreira das letras; talv^^ 
em consequencia de seu pae ser EscrivSLo da Fazen^B 
do Duque de Coimbra, deveu o poeta o relacionar-^s 
com Pero d'Alcagova Cameìro, secretarlo de Estad^ 
com Conde de Kedondo Dom Francisco CoutinhOy cor^ 
Marquez de Torres Novas, com Dom Constantino ^3 
Braganga, com o Carfeal Infante, Dom Duarte^ e cc^:* 
Dom JoSo III. Os primeiros estudos de Ferreira fbn»r« 
em Lisboa, por isso que logo depois da sua chegadik ^ 
Coimbra escreveu a comedia de Bristo, que revela j' 

(1) Ode VI, liv. I. 
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Un grande desenvolvimento litterarìo. Mudada a Uni- 
^ersidade de Lisboa para Coimbra em 1537, é prova- 
''el qae seguisse os estudos preparatorios do trivium no 
^llegio de Mangancha, que so mais tarde acompanhou 
b Universidade para Coimbra com o titillo de Collegio 
le 8. Paulo. Podemos quasi com certeza affirmar que 
\ talento poetico de Ferreira so desabrochou desde que 
X)nie$oii a cursar a Universidade, por isso que entf e os 
lumerosos versos nao se descobre um unico vestigio de 
er seguido a eschola hespanhola; nào usou de verso 
etosyllabo, nem das voltas e endexas, por onde Ca- 
oSes e Bemardes come9aram a poetar, o que n?to acon- 
eoerìa se escrevesse em tempo em que a eschola Italia- 
la, implantada por Sa de Miranda, nao estivesse ain- 
la bem admittida. 

Os biographos de Ferreira dizem que seus paes o 
smndaram para Coimbra aperfei$oar-se no estudo das 
bellas letras, antes de cursar as aulas de direito. O far 
cto de ter frequentado ainda em Coimbra o estudo de 
tminanidades, descobre-nos aproximativamente o tem- 
[K) ^n que seus paeso enviaram para Coimbra. D. Jollo 
m mandara chamar a Paris, por interven9ào do Doutor 
^dré de Qouvéa, Principal do Collegio de Santa Bar- 
'^Ant, professores para leccionarem em Coimbra ArteS| 
''ràematiciet, Rhetorica, Humanidades e Linguaa; che- 
i^nim 08 professores a Lisboa em Julho de 1547 ; ac« 
^inmodados temporariamente nos Collegios de Todos 
* Santos e de S. Miguel, fundados junto a Santa Cruz, 
^ principio da rua da Sophia, el rei Dom JoSo ili fun- 
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dou logo o chamado Collegio das ArteSj em que 
sinaram todas as sciencias menores, Humanid 
Linguas; o Collegio comejou a funccìonar lo 
1548. Eìs que se le na Noticia dafunda^o a 
verstdade, que vem nos Estatutos: «Mandou 
passar as sciencias mayores aos seus passos i 
d'ahi a algum tempo se passaram as Escholas n 
aos-mesmos passos. E porque as Artes com as 
dades n^ ficaram ai bem accommodadas^ para ( 
rem ser melhor, mandou o mesmo Rey edificar 
legio Beai na ma de Santa Sophia^ para escholai 
res, e por seu mandado vieram de Franja home 
doutos em Artes e Linguas, que comegaram t 
anno de 48, Grammatica, Latinidade, Grego, I 
co, Logica e Philosophia.» (1) Foi com toda a 
bilidade no anno de 1549 que Antonio Ferrei] 
frequentar os estudos de Coimbra, no Collegio d 
tesj antes de seguir a faculdade juridica; ìemoi 
prova d'està hypothese, o facto de ter escripto ei 
a Comedia de Bristo, aonde diz na Dedicatoria : 
que sendo a primeira.cousa do komem tao me 
feita por seu so desenfadamento em certos dias 
rias», étc. Por està Dedicatoria se ve que Fer 
aste tempo jà frequentava as aulas da Univeri 
Em urna Carta A Manoel Sampayo, em Coirne 
ciipta de Lisboa, comò se ve pela epigràphe 



(1) Cap« III, §. 1, n. 73. Apud Silva Leal| Dtscui 
logetico, j^. 4i70. 
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'ip9%o da Vida da Capital, em 1556, se pode de- 
inar o tempo em que saia da Universidade. N-esta 
i se refere ao firn das luctas de Carlos y, que em 
abdicar a das suas perten9Òes ao throno da Alle- 
la, motivo porque andou em lucta com a casa de 
Ls; ai diz Ferreira: 

Ditoso aquelle que contando os mezes 
. De sua edade, vae alegremente 
Sem ouvir de Hespanhoes nera de Franeezea, (1) 

^ortanto cursaria Ferreira as escholas menorés no 
!gio das Artes, que comegou com grande enthu- 
10 em 1548; accudindo a este tempo a Coimbra 
i toda a mocidade da nobreza portugueza; em 
jà Ferreira cursava os Fassos Beaes para onde 
im sido transferidos os estudos maiores, por isso 
n'esse anno, querendo a Universidade fei^tejar o 
Dento do principe Dom JoEo com a princeza Dona 
aa, Ferreira escreveu a comedia de Bristo, que 
seu servilo fot n'esta Universidade recehida, e jwfr- 
c2a.> A frequencia dos estudos menores ou huma- 
les com OS professores francezes vindos do Colle- 
le Santa Barbara, de Paris, tambem em parte in- 
am para o conhecimento que Ferreira teve da re- 
^0 classica na litteratura franceza (2) e ao mes- 
empo para comprehender os esfor90s de Sa de 

f 
• / 

1) Carta x, liv. i. 

2) Vid., supra, p. 165. 
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Miranda na introduc9ao da eschola italiana i 
gal. Como Martini Ferreira foi Escrivao da 
do Duque de Coimbra^ &cil Ihe era dispor d 
eia para entregar seu filho Antonio Ferreira ; 
rectores. Com a vinda dos professores franc< 
ptou-se um novo uso na Universidade, em qu 
dantes e os lentes viviam em communidade i 
dos CoUegios e academias de Paris; n'esta 
de sob o mesmo tecto, Antonio Ferreira 
amisade com Diego de Teive, mostre de H 
des; Teive dirigia-o nas palestras litterarn 
sar de ser affeigoado da poesia latina, qva 
elegantemente, alegrava-se com os ensaios e 
de Ferreira; o discipulo imitou a Ecloga iii d< 
e dedicou-lh'a, com o nome de Tevio; ha ai ui 
entre dois pastores, e chamam o pastor TeYÌ< 
cìdir qual canta melhor. A imita9ao de Virgi 
genhosa, porque entào recrudesciam as luct; 
eschola yelha e a eschola italiana ; na Ecloga 
ra conhece-se mna alluslo ao confiicto. 

Aonio é um dos pastores da Ecloga, pers 
de Antonio Ferreira, que descanta com Vinc 

£is vem o nosso Tevio, que a Victoria 
Julgarà justamente ; Tevio às musas 
Novo Apollo, nova honra à sua memoria. 

J4 te vejo mudado ; jà as escusas 
N&o te aproveitarSo. Tevio a contenda 
Ouve e julga entre nós, corno hem uèog. 
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Responde Tevio, depoia de os ouvir aeparadamente : 

Cesse jà doa Paatorea de Amo afama^ 
Doce me é rosso canto, e doce seja 
Meu8 pastores a quem mal voa desama. 

Quando Ferreira salu da Universidade, escreveu a 
Kogo de Teive urna Carta (1) queixando-se da Vida 
de lasboiy aonde Ihe fala nas suas antigas rela93es de 
<IiscipuIo: 



Vejo esse peito aberto, -essa alma elara, 
Onde me t^ns, bom Teive, ouso comtigo 
que com outro eu sómente ousara. 

Temerla com outros o perìgo 

De meus tam soltos versos, mas eu t^amo, 

£a te bonro, douto mcstre, doce amigo. 

Qaantas vezes saudoso cà te cbamo, 

Quantas vezes comtigo me desejo, 

Là à doce sombra d*algam verde ramo ! 

K'esta mesma Carta, Ferreira fala-Ihe na imper- 
nia que tinham as suas poesias latinas : 

Mas com guanto tam alto te puzeste 

Das brandas Musas, desce : e outra vez prova 

A doce lyra à que tal som jà déste. 

No teu verso latino nos renova 

Ora outro Horacio, ora outro grande Maro, 

Na grave jirosa Padua, Arpyno em nova. 



(1) Carta iv, liv. u. 
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« ■ 

Encheste d'esperan^as nossos peitos, 
NSo nos detenhas encubertos tantos 
Altos exemploB de obras e conceitos. 

r 

Santo respeito este do discipulo, que nos faz lem- 
brar a divida de Dante paga à lembranga do Doutor 
Sigier no Paraiao. Foi por ventura Diogo de Teive 
um dos que animou Antonio Ferreira nos seus ensaios 
da comedia classica, corno se ve na Comedia de Bruto: 
« Salvo-me na for9a que me foi feita nos bons juizos 
de homens de muitas letras que consentiram n'ella^ 
e a que o meù foi necessario obedecer.» 

Sob està influencia de Diogo de Teive é que Fer- 
reira se familiarisou com os poetas gregos, traduzindo 
Mosche e Anacreonte, e penetrando a essencia da tra- 
gedia grega. Ferreira levava urna direcQao exagerada- 
mente classica, e talvez que nlto passasse de um bom 
mas extemporaneo latinista, se nào tivesse tido a fo^ 
tuna de contrahir em 1553 uma estreita amisade com 
Doutor Francisco de Sa de Miranda, que a esse tem- 
po vivia na sua Quinta da Tapada. Estas duas inflnes-. 
cias contrabaIan9aram-se; mas Ferreira decidiu-sepdo 
explendor dos novos metros introduzidos na poetica bA* 
cional. Para bem comprehender o meio em que Ferrei- 
ra escrevia e pensava, resta-nos apresentar o quadlA 
da restaura9So da Universidade de Coimbra durante^ )< 
tempo em que elle a frequentou. 

A Universidade de Coimbra acbava-se na mak 
fiorescencia; Dom Jo^ ili mandara vir os mais 
lebres professores dasUniversidadesestrangeiras; 
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ensìno de Humanidades e Lingua» veiu de Paris um 
3llegio inteiro. Principal; nome que em Franca se 
iva ao reitor^ era Mestre André de Gouvéa, sub-prin» 
pai' Joào da Costa; para a cadeira de grego veiuxneft- 
) Fabricio, e o Doutor Rosetto, mostre de hebraicoè 
Mariz ennumera os professores das diversas clas^ 
s: teve a primeira juntamente com grego o escosse^ 
MTge Buchanan; a segundaDiogo de Tei ve; a terceira 
estre Gailhelmo ; a quarta o irmelo de Buchanan cha* 
ftdo Patricio; a quinta o francez Arnaldo Fabricio; a 
sta outro francez, Elias; a septima o portuguez An- 
nio Mendes; a outava o portuguez Pedro Anriques; 
nona, o portuguez mostre Gonfalo; a decima o fraa* 
» Mestre Jacques; a undecima, os portuguezes Ma- 
Dd Thomaz, e Jofto Femandes que fora professor de 
Iketorica em Salamanca e AlcaU. Vieram de Paris, 
aralentes de Theologia, Marcos Remerò e Payo Rodri* 
ues Villarinho; de Alcalà, Francisco de Mongoli e Af- 
)ii80 de Prado ; para lentes de Canones, vieram de Sa- 
itmanca Aspilcueta ìfavarro, e JoSlo Peruchio de Mor- 
ovrejo. De Italia, aoude a tradigSLo romanista fóra re- 
ovada por Bartholo e Baldo, vieram para lentes de di- 
gito* cesareo Fabio Arcos de Nansia, Ascanio Escotto; 
de Salamanca, Antonio Soares e Manoel da Costa, o 
nbtil. De Hespanha vieram os professores para as ca- 
eiras de Medecina, de Hespanha, aonde as tradigSes 
^ avherroistas e de Avicena conservavam um resto da 
dtura scientifica dós Arabes. Henrique de Cuellas, 
^iogo Reynoso, Francisco Franco, Antonio Luiz, Af- 



192 HISTORIA DOS QUINHENTI8TAS 
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fonso Rodrigues de Guerara e óutros sabios vie 
Hespanha ensinar as disciplìnas medioas ,em C 
(1) Antes do anno de 1550 Dom JoSó ni v 
Universidade de Coimbra, para a animar coi 
presenja; para festejar-lbe a recep93o; os prò 
e lentes ensaiaram e fizeram representar pelos s 
cipnlos urna Comedia de Plauto, come9ando de 
tSo esse costume por occasiào das ferias e do< 
timentos escholares. Este facto, desconhecido de 
riadores, é-nos rcvelado pelo padre Luiz da C 
prefacio ao livro Tragicce Comicceque Actiones, 
contar d'este tempo Ferreira sentiu-se levado p 
tar a Comedia classica; os professores de Dir< 
faculdade que elle cursava, tinham vindo das Vi 
dades da Italia, e por certo citariam modelot 
brando-lhe as comedias de Machiavelli, Ariosto 
deal Bibliena. Na Universidade de Coimbra e 
Ferreira a cultivar a carreira das musas ; Mano< 
payo seu amigo e tambem poeta, era o seu cens 
Ihe corrigia os primeiros ensaios : 



Quando eu meus versos lia ao meu Sampayo 
Muda, ^dizia) e tira ; hia e tornava 
Inda (diz) na scnten9a bcm nào caio. 



Ìli Dtscurso Apologetico, p. 466. 
2) Tragicce Comiccsque Actiones^ a Regio Artiur 
gio Bocietatis Jesu, datse Conimbrìcse in publicum theatn 
etere Luduvico Crucio. Lugduni, 1605. FI. 10 nao nu 
Vid. Uistoria do Theatro portuguez, liv. iv, cap. 9. 
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qué mais docemente me soaya, 

que m'encbia o-sprito, por mào tinha, 

qne me deBpraada me louvaVa. 

EntSo conbeci eù a dita minha 

£m tal àmigo, tao desenganado 

Juizo, e certo em que eu confiado yinha. (1) 

Pedro de Andrade Caminha tambem o dirigiu n'egr- 
tes primeiros vagidos da sua musa. E Feireìra qùe 
confessa: 

Ta em meus cegos passòs foste gnia, 
Que ao Museo escendido me guiaste, 
Devo-te quanto sem te ver perdia. 

■ 

Clrescea sempre este amor com que me amaste, 
Creseeria tua fama, se eu pudesse 
€antar-te egual ao nome que ganhaste. (2) 

Pelas relajSes com Pedro de Andrade CàminbÈa, 
^iu Ferreira a conhecer Sa de Miranda, & sombra do 
itial se acolhiam todos os bons espiritos que abra9avam 
^ Renascen9a italiana. A educagào litteraria de Ferrei- 
^levava-o a admiraUo; em Coimbra devia de ser lem- 
>rado ainda o nome de Sa de Miranda; que aiassistira 
^ 1527; depois da sua volta da Italia. Como se devia 
lirigir joven Ferreira ao jà encanecido poeta que vi- 
1d retirado na Quinta da Tapada? Em 1553 foi 



Poemas Lusttanos, t. u, p. 57. 
Id. ih. p. 30. 
9 
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o desastre das armas portuguezas em Ceui 

morreU; logo que entrou pela primeira vez em 

filho de Sa de Miranda, Gon9alo Mendes d 

go que soube da infausta nova, Antonio Ferre 

veu urna sentidissima Elegia a Sa de Miran 

das mais saudaveis consolagoes. Sa de Mir 

n'aquelles versos um novo poeta e urna grar 

(1) E de tal forma achou elle os versos, que os 

e conservou juntos com as suas poesias authent 

dadas por Dom Fernando Correa Sotomayor, < 

das em 1595. Està Elegia de Ferreira nao 

Poemas Lusitanos, nem nas demais ediyoes 

Miranda que se fizeram sobre a de 1614. Sa e 

da escreveu-lhe em resposta outra Elegia de i 

mento profìindo, e da mais santa intimidad 

nou-se portanto Fedro José da Fonseca, quan< 

«Està Elegia de Sa de Miranda serve de r< 

Carta ix, do Livro n, em que Ferreira o con 

morte de seu filho Gonfalo Mendes de Sa. . 

citada Carta foi o segundo escripto de Ferreir 

86 refere ao dito de Sa de Miranda na sua E 

resposta, quando Ihe disse que a dor inda o 

(3) referindo-se à doen9a de Dona Briolanja d- 

do ; na Carta xii diz que Ihe escreve, pela n< 

de de praticar com elle emquanto vive, e fala-ll 

mente na eschola italiana, porque Sa de Mirai 



(1) Vid. supra, p. 122. 

(2) Vida do Doutor A 

(3) Vid. supra, p. 126. 



2) Vida do Doutor Antonio Ferreira, n.» 12. 
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leiro a tocar n'essas questSes. É o que se entende 
testercetos: 

Antes que a minba sorte impida, ou mude 
A occasìfio de praticar comtigo, 
Mestre das Musas, mestre da yirtude ; 

Antes que o tempo, a todo bem imigo, 
Me desvie for^ado onde eu jà vejo 
Mnha vida sem gosto, alma em perigo, 

Consente-me fartar este desejo, 

Oh Francisco so livre e so ditoso 

£m quanto a Carta ao longe nSo tem pejo. 

tempo escuro e triste e tempetuoso 
Mal amtcLQa; assi viste o passado, 
E vés inda o provir mais perigoso. 

)e facto assim aconteceu; com a morte de Dona 
tanja de Azevedo^ SA de Miranda perdeu o gosto 
Ida, e apenas Ihe sobreviveu trez annos. Ferreira 
jnha risto nem falado com Si de Miranda. E corno 
Ihe custa; mòrrer um homem d'aquella tempera^ e 
so moralmente representado & lembran9a ! O pro- 
Ferreira nos faz està declaray^ na Ecloga ix^ 
ulada Miranda: 



Mas inda que os meus olhos te nào viam 
Cà te tinba minha alma, e os bons cantos 
Là me levaram e de ti todo encbiam. 

V. familiaridade e o exemplo de Si de Miranda fi- 
ai com que Ferreira, educado entro latinistas, es- 
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creresse sempre os sens versos em portuguez; acci 
a e§ta rasSo, o serem os versos de Ferreira sentid 
fonnados sobre impressoes reaes e vivas. Como j 
ria fazer versos à maneira de themas classicos^ un 
paz na efflorescencia da edade e que amava ! s 
mento naturai levou-o a adoptar a expressao natui 
servir-se da lingua portugueza, até entao regeitad 
todas as composÌ9oes coltas. O amor occupou urna ^ 
de parte da vida de Antonio Ferreira; este sentim 
està representado em duas phases, durante a vida 
demica, e depois que saiu da Universidade. Repaa 
da leitura dos poetas italianos, e elle mesmo servi 
se corno centào de versos italianos (1), empregoa pa 
linguagem d'essa vida nova a ferma petrarcbists 
soueto. Se se attender que os versos de todos os pò 
seus contemporaneos ainda estavam manuscripto8 
cilmente se deprehende, que Ferreira, se inspirou < 
ctamente dos lyricos italianos. Os Sonetos encem 
historia damocidade de Antonio Ferreira, e por eH( 
descobre essas duas phases ou paixoes que Ihe infi 
ram o genio. Em um Soneto, jà citado, elle propri 
clara : 



Em duas partes deixei là partìda 
Minha alma saudosa. Amor o sabe . . . 



(1) Poemaa Lusitanos, soneto xxiv, liv. 2: 

Pois entro nós, por for^a e por costume 
Il nostro esser insieme é raro e corto. 
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Os SonetOB de Ferreira apresentam de vez em quan- 
lo sua dureza de metrifica9ào, suas rimas um poueo 
orjadaS; sua tibieza na construc9^o, mas tem urna qua- 
idade que supre todos os segredos da arte: sào cheios 
de verdade, Inferiores em perfeÌ9So aos de CamSes, 
levam-lhe parelhas nas expressSes pittorescas e pro- 
fandas, na traducgào dos sentimentos mais vagos, obri- 
gam a reconhecer a egualdade do genio diarite do amor. 

Por occasiao de ferias, quando Antonio Ferreira re- 
gressava a casa de seu pae em Lisboa^ ai teve occasiao 
de apaixonar-se por uma menina, a quem elle cantou 
QOB miÉ primeiros sonetos. Ferreira descreve a natura- 
lidade da diva : 

Tejd, iiittinpliàdor do claro Oriente ... 



£ antes quc ao mar pagues seu direito, 

À destra mao da tua praia um monte 

Com graciosa soberba se alevanta ; 

Ali fiquti ao meu amor sujeito 

Ali as toas aguas pai^e, e mostra tanta 

D'estes mens olhos, quanta da tua fonte. (1) 

Hil aquì mais do qùe Ijrismo vago ; a foàlìdadéf 
pifitda da eriioySo; nos Sonetos que se seguem a este, 
iantà as suas despedidas para Coimbra, e alènta-se 
otti a esperanya da volta : 

Aquèlles olHofS, que- eu èeixtì éhorielndO) 
Cujas formosas lagrimas bebia 
Amor, com as suas tendo companhia, 
Ante OS meus se me vSo representand^r 



» . .. < 



(1) Soneto XLm, pari i. 
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Os saudosos suspiros que arrancando 
Duas almas em qu'nma troca amor fazia 
Que a que ficava, era a que partia 
E a que ia, a ficava acompanbando ; 

Aquellas hrandaSf mal pronunciadas 
PcUavras da saudosa despedida 
Entre lagrimas rotas e quebradas, 

E a^quellas aZegrias esperadas 

Da boa tomada, jà antes da partida, 

Viyas as trago, nào representadas. (1) 



O motivo da ausencia for9ada conhece-se pelo Soneto 
seguiate; que se encadeia a està historia de seusamo- 
res: 

A ti tomo MondegOj ciarlo rio 
Com outra alma, outros olhos e outra vida ; 
Que foi de tanta lagrima perdida 
Quanta em ti me levou um desvario. (2) 

Pelos Sonetos que formam o primeiro livro de Fet- 
reira se conhece, que estes foram os seus primeiros 
amores ; o nome d'aquelle que ama é ainda o seu tali^ 
man, inspira-se do receio, as esperanjas nascem eni^ 
lagrimas; todas as cousas do universo Ihe repi*esent^i^ 
aquella que so é surda para as suas vozes; teme q^^ 
seja um erro o seu amor^ que seja um eiro o cantal^* 
que seja um erro o deixar-se enganar pelo seu desep^ 
mas este temer Ihe serve para retratar a immensida^^' 



(1) Soneto XLV, part i. 

[2) Soneto xlti, part i. 
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le sente^ dizendo que ella so é a culpada. E quaii- 
retrata assira longe, e se Ihe affigura que os seus 

tiram ao sol, & lìxa, ao norte a sua luz, que os ca- 
s sSo crespos la90s d'ouro onde amor teme emba- 
•-se," e riso que converte o pranto em alegria, 
leu espirito o que o inspira, e que bade morrer 
andò antes de can9ar-se! E entSto que Ihe diz, que 
^àlem OS seus rigores, porqiie a traz na alma, d'onde 
podem tirar um abaixar d'olhos, um volver rosto, 
rezo ou ira. Ferreira vae descrevendo todas as pha- 
l'este amor até chegar a perder a timidez, a abran- 
i, e a confessar d'onde é a mulher que ama, e a 
rever-nos as suas despedidas ao recomejarem os 
ios da Universidade. 

\.poz estes, descobrem-se nos Sonetos de Ferreira 
OS amorés, mais reflectidos, menos exaltados, occu- 
Io-se mais da belleza moral, do que da belleza phy- 
. poeta confessa, comò Euphorion, a terra aonde 
im as suas afiei$Ses. Era no Porto, e d'està vez te- 

elementos para descobrir o nome da que o roubou 
seus amores de Lisboa: 



Alegrai-nie e entristece-me a Heùl Cidade 
Que o Doufo hanha^ e menos enuobrecem 
Com as armas e tropheos que resplaadecem 
E resplandecerfto em teda a edade. 

Isto me alegra. 1^ faz-me saudade 
Vèr a ditosa terra em que apparecem 
As raizes de urna pianta em que ftorecem 
Formosura^ saher e alta bonaade. 
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Aqui o tronco nasceu, que em toda a parte 
Deu gloriosos ramos de honra e gloria 
Nas armas e esquadròes do fero Marte. 

E por mais se illustrar sua clara historia, 
D^aqui nasceo urna Dama^ em que toda arie. . 
O céo, pós, eu vontade, alma e memoria. (1) 

Ferreira dà a entender que este é um nove 
e que a alma se Ihe divide em duas paixSes 
ctam: 

Quando eu os olhos ergo àquella parte 
Onde o meu novo sol o dia aclara, (2) 

Em duas partes deixei la partida 

Minha alma saudosa, amor o sabe, etc* (3) 



Estes segundos amores foram mais infelizes 
primeiros; a dama portuense que Ferreira su 
morreu. 

Quando elle canta a sua morte, a verdade 
eseapar dos labios o seu nome, o segredo que o 
va na vida: 



Choras Antonio: e levam Lima e Douro 
Com a» suas, as lagrimas, vomente* 
Chamando aquella que resplandecente 
Mostrando està dos céos o seu thesouro. 



1) Soneto Lir, part. r. 
f2 ) Soneto lvii, part i. 
[3; Soneto zxiv, part. n. 
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Oh alma bem nascida, que mostrada 
Ao mundo foste so por nosso espanto, 
Inda esses breves dias te devemos. 

Andaste cà esse tempo aos céos roubada. . 
Devem-se a mortos lagrimcis e pranto . 
Nos, viva entre Anjos, Angela cantemos. (1) 

Entre os Epitaphios em verso, escriptos por Ferrei- 
ra, encontra-se mais declarada està paixSo em dois 
d'elles, que trazem a epigraphe A D, Angela de Nora- 
nka: 

Aqui diurna parte Douro, d^outra o Lima, 
Angela cboram, seu prazer e gloria, eie. 

Aqui as gra9as, virtude e formosura, 
Arte, saber, grandeza e cortezia 
Angela choram, que de sombra escura 
Morte cobriu tanto antes de seu dia, 
Aifalsaa es^eranqoB de ventura ! (2) 

Diogo Bernardes, confidente d'estes segundos amo- 
es de Ferreira, tambem deplorou a morte de Dona An- 
ela de Noronha em uma Can9lÌo, (3) que termina re- 
jrindo-se ao seu amigo : 

Cancao, em vivas lagrimas nascida 

N'ellas banhada, vae onde recolhe 

mar o Douro em si, que là te mando: 

Yae triste e mal composta, ninguem te olhe 

Até seres de Antonio recebida. 

A pedra buscarào depois de lida, 

Que OS ossos cobre que Angela regia, 

Hi chora a noite triste, hi chora o dia. 



(1) Soneto XII, part. n. 

(2^ Poemas Luzitanos, t. u, p. 121. 

(3) Varias rimas ao hom Jesus, p. 128, edi^. 1770. 
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Poderaos fixar o tempo d'estes amores pelo anno d^ 
1554, porque no soneto xxii do livro il, Ferreira refe- 
re-se a nobre familia dos Sàs, cuja casa era no Porto ; 
em 1553 teve pela primeira vez relagSes com Sa de 
Miranda, pela occasiao da Elegia que Ihe escreveu na 
morte de seu filho Gon9alo Mendes de Sa, e em 1554 
teve rela9Ses com Francisco de Si de Menezes, comò se 
ve pela Elegia que Ihe escreveu Na morte do Principe 
Dora Joào, a quem serviu de Ayo e Camareiro Mot, (1) 

Aqui acabam os amores de Antonio Ferreira; um 
novo desgosto veiu enlutar a sua alma; em 1553 dedi- 
cai'a elle a suaprimeiraComedia ao Principe Dona Jo2o, 
e celebrara em uma Ode o seu casamento com a prin- 
ceza Dona Joanna. O principe Dom JoSo èra tambem 
amigo da poesia, e recolhia com esmero os versos de 
Sa de Miranda. Como nSo devia amal-o Ferreira ! Por 
està oceasiào escreveu ainda de Coimbra uma Carta a 
Dom Joiio III, exaitando a fortaleza com que resistiu ao 
golpe de ver succumbir o unico herdeiro da sua coroa: 

Aquella fortaleza nunca vista, 

Gra Rey, que contra a morte de um filho 

Unico sucessor de teu estadoy 

Mostraste, quem a entende? quem nao espanta? 

Como se póde crér dos que vierem? 

Cu em qual dos passados se viu nunca? (2) 

Com a morte do principe os divertimentos eschola- 
res ficaram interrompidos, e Ferreira perdeu uma das 



'1) Poemaa Luzitanos, t. i, p. 122. 
[2) Id. t ny p. 5. 
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is melhorcs esperan^as. Tinhà quasi completo o cur- 
juridìco da Universidade. 

Agora resta-nos determinar o tempo ém qùe regfes- 
. a Lisboa. Se os Sonetos eneerram a Ustoria dos 
s amores/ as Cartas contem elementos para des- 
»rirmos a sua vida positiva. Na despedida de Coim- 
L, Ferreira prometteu escrever ao seu antigo mes- 
e amigo Diogo de Teive ; depois de àlguma de- 
ra, escrcve-lhe de Lisboa, desculpando-se^ e ai fala 
ia morte de Dom JoSo ili, succedida a 6 de Junho 
1557: 



Prometti-te, meu Teive, à tua partida 
Mil prosas e mil versoe, e em inil mezes 
Hua carta té outra teràs lida. 

NSo sohiam mentir os portuguezes, 
Entrou novo costume, e é lej antiga 
Homano cm Roma, Francez eutre Francezes. 



Mas em tao cheia, em tao gra Cidadc 
Onde o sprito e a vista leva a gente, 
Quem póde ser senhor da sua vontade ? 

Mora um là fora alem do grao Vicente, 
Outro ed na Esperanga, e eyde ver ambos, 
Foge inda o dia ao muito diligente. 

Ferreira escreve a Diogo de Teive com saudade da 
la litteraria; refere-se a Dom Joao ili por tel-o cha- 
do da Universidade de Bordeus para Portugal, e ao 
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mesmo tempo lamenta' a mòrte do monarcha, drcmu- 
stancia que nos leva a fixar a volta do poeta para Lis- 
boa^ em 1556: 

Vida do8 sabios, vida sempre amada, 
Vida de paz, d'amor e de orandura, 
£m meus versos Beràs sempre cantada. 



Qaem para esse sancto ocio te chamon 
Te chamarà mais alto, vive e esperà, 
Olha comò este mundo se mudou ! 

Quem cuidou que tao cedo volta dera 
Està roda inconstante ? ah Beys que sSo ? 
Tambem aquelle Bey pò e sombra era. 

Rei manso, Rei benigno, Rei chrìstSo, 
Ah quam depreca desappareceu ! 
Quantas altezas caem abrindo a mSo. (1) 

Dom JoSo III morreu multo novo, aos cincoenta e 
cinco annos; o desgosto immenso que Ihe causou a 
morte irremèdiavel de seu filho o principe Dom JoSó 
penetrou-o profundamente, apezar d'elle affectar uma 
resigna9lÌo christS. Temos outra prova, que toma evi- 
dente a residencia de Antonio Ferreira em Lisboa em 
1557 ; é de Lisboa que elle canta a morte de Sa de Mi- 
randa, succedida em 1558. Na Ecloga ix, diz: 

Emquanto o nossso gado aqui mimoso 
J5c6e do doce Tejo a agua corrente, 
NSo Ihe queiramos bem mais deleitoso. 

(1) Carta iv, liv. n. 
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fas Cartas que escrevia para Coimbra, Ferreira 
30in saudade da vida irresponsavel de estudantCì 
ifessa que Lisboa jà Ihe nSlo parece a mesma. Es- 
mdo a Manoel Sampayo, em Coimbra, diz-lhe: 



Das brandas Muaas d'essa doce terra 
Para tempre apartado, choro e gemo, 
Em vSos caidados posto, em dora guerra. 



Quam triste e dura é a vida da Cidade, 

Chela de povo vào ! quam perigosa 

A Córte a toda a alma, a toda a edade ! 

Està Cidade, em que nasci, formosa, 
Està nobre, està cheia, està Lisboa, 
Em Africa, Asia, Europa tao famósa, 

Quam differente em meus ouvidos sòa, 
Quam differente a vejo, do que a ve 
sprito enganado que no ar voa. 



Aquella grà Bua Nova conhecida 

Por todo mundo, que outra consa conta 

Senao de nau ganlia!da ou ulU> perdida. 

< 

Ah que triste miseria ! ah granda affronta 

Nào ousar levantar-se um espirito 

A outro cuidado, outra mais alta conita. (1) 



l) Poemae Lu&itanoe, t ii, p« 42. 
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Ferreira fala corno enojado da vida positiva que 
o obrigavam a levar. Tendo-se doutorado em direito 
civil, sabe-se por um epitaphio que Ihe puzeram no 
Convento do Carino^ que foi Lente na Universidade de 
Coimbra. Porém a ser verdadeiro este facto, nSLo che- 
gou a professar na Universidade mais do que um anno, 
porque immediatamente foi chamado para Lisboa, para 
Desembargador da Casa da SuppIica9ao. E emquanto 
exerce este cargo na corte, e ainda solteiro, que se en- 
trega à poesia, comò se ve pelo modo cora que se de- 
fende contra os que o accusavam por j untar as leis com 
a poesia. Na Carta ao Cardeal Infante quando regente, 
escripta em 1562, diz: 

Mas nem por isso logo o povo chame 
Vans outras Ictras, e o honesto exercicio 
Das brandas Masas tao mal julgue e. infame. 

£m nenhum cstado bom pode haver vicio ! 
As Artes entre si so commanicam 
Cada huma ajuda à outra em seu officio. 



Pera o publico bem tambcm estudam 
£ cantam os bons poetas, deleitando 
Ensinam, e os maos affeitos em bons mudam. 

£ k& vezes aos Reys vfto declarando 
Mil s^redos, que entSo so véem e sabem, 
Mil rostos falsos, linguas inàs mostrando. 

Em poucas boccas as vetdades cabem ! 

Terio às vezes a culpa os ouvidos 

Os versos ousam e em toda a parte cabem. 
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Dos bona amados, e dos maus temidos. 
Assi he a justi^a, assi a vcrdade: 
Assi sejam tambem favorecidos. 

Usem de sua honesta liberdade 
Eindo do povo chamar so letrados 
Oa que conselkam roubo e crueldade. 



N3o fazem dano as Musas aos Doutores, 
Antes ajuda a suas Ictras dao: 
£ com ellas merecem mais fovores 
Que em tudo cabem, para tudo sAo. (1) 

ostando jà em Lisboa^ e para alegrar-se dos tràba- 
arìdos das ten95es do seu desembargo^ Ferreira 
90U em 1557 a colligir em volume os seus versos. 
mesmo o declara no Soneto prìmeiro: 



Livro, se luz desejas, mal t*enganas, 
Quanto melhor sera dentro em teu muro 
Quieto e humilde estar, inda que escuro, 
Onde ninguem t*empe9a, a ninguem danas ! 



Dir&s que a pezar meu foste fugindo, 
Beinando Sebastiilo, Rei de quatro annos, 
Anno cincoenta e sete ; en vinte e nove. 

'este mesmo anno de 1557 celebrou Ferreira o 
•ecimento àos Commentarios de Affonso de Albu' 

) Carta ni, liv. u. 
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querque publicados por seu filho ; por tudo se V( 
gosto litterario que recebera em Coimbra nSc 
abandonal-O; apezar da esterilidade da jurispru 
que no secolo xvi era verdadeiramente medonl 
ìncerteza do dìreito patrio, ora invadido pelo 
romano ainda com auctoridade legai, ora pelo 
canonico, ora pelas jurisdigSea e competeneias e 
privilegiados, ora pelas formas complicadissi: 
propriedade corno a emphyteuse, ou das succ 
corno morgados e lei montai, ora pela penalidac 
e pelas distin95es entro a classe nobre e plebea 
verdadeiro poeta, Ferreira achava na justÌ9a u 
vagSb moral tSlo sublime corno a mais alta ins] 
Como elle compara a poesia e a justÌ9a, identì 
seus fins, quando escreve ao Cardeal Infante! 
comprehendeu que o jurisconsulto completava 
sciencia com a litteratura. O pensamento da esc 
seu contemporaneo Cujacio, està resumido n' 
verso aonde declara que nSto fazem as Musas d; 
Doutores! 

Quando Ferreira escreveu para Coimbra a 
Sampayo, ainda era sólteiro; a Carta està cheia 
jectos de uma vida futura, do ideal de uma f 
elle descreve a casa, com a emo9ao de um solita 
precisa de companbia. Inspirando-se da santid 
lar, confessa ao seu intimo amigo que necessita 
campanheira : 

Pendurado andò todo n'um desejo ! 
Se em algum'hora o visse, tu verias 
claro fogo em que arder me vejo. 
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Oh docQS, oh ditosos os mena dias, 
S'a tal estado chegam, que igualmente 
Ob pasiraàsemos inda em Àlegrìas. 

NSo alegrias^ qnaes as qner a gente 
IValrora^os e lestas, de pandeiros, 
Mas de amor, de prazer qu'alma so sente. 



Ao som das aguas, sombra dos ulmeiros, 
No doce colo de sua mài formosa 
FotvTwsos visse eu inda os metis herdeiros! 



KSo soberba, nSo secca, tiSo pomposa, 
Mas branda, humilde, casta, sabia e santa. 
Formosa sempre a mim, nunea queixosa 



Visse eu do qùe desejo santo effeito 

Com saude> com livros, com mea vlda, etc. (!}! 

doutor Antonia Ferreira deu realidade a este bel- 
leal; casou com Dona Maria Pimentel, de urna il- 
:e casa das yisinhan9as de Almonda. Este facto é 
Tado por todos osbiographos de Ferreira; nos seus 
)rios versos, e principalmente em urna Elegia do 
mtimo amigo Fedro ^e Andrade Caminha^ se de- 
\ este facto positivamente,.^ Como Doq& Macia Pi- 
tei correspotideu aa sonho encantadoi^ dò |K)eta é 
. de conhecer. D'este seu casamento houveram um 
> chamado Miguel Leite Ferreira^ cuja existen^ia nos 

« 

1) Poemas Jjuzitanosj t. il, p. 46. 
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é atestada pela pubIìca9ao que fez em 1598 das Obrr"^ 
de seu pae. Transcrevemos o quadro em que Ferreira 
pinta o seu ideal de felicidade apresentando immedia- 
tamente a sua perfeita realisa9So; mas uma sembra 
negra enluta este eden recondito. D. Maria* Pimen- 
tel morreu logo depois de ter o primeiro e o unico filhol 
A yida de Ferreira estava votada à infelicidade e i 
desgra9a, 

Pouco Ihe sobreviveu tambem. Na Elegia m de 
Pero de Andrade Caminha, se le : €A Antonio Ferreira, 
na morte de Maria Pimentel.'^ (1) A linguagem da 
verdade dà a està poesia de Caminha uma elevagSo su- 
perior ao seu genio : 

Aquella, Antonio, em que te sempre vias 
Morta a teus olhos, quem ousara tanto, 
Que te acudira à magoa tantos dias ! 

Aquellà, que com grande amor e espanto 

De quanto vias niella assi serviste 

0*0 a vida, ingenho, e c*o amoroso canto ; 

Aquella que tu assi d*alma seguiste 
Te que com ^antos nós ambos atados 
bem que desejaste conseguiste; 

Jà desapparedda, e desatados 

Tarn depressa uns amores tao unidos, 

Que eram uin so cuidado dois cuidàdos! 



(1) Poeeiiu de Pedro de Andrade Caminha, p. 125, edicSo 
1791. 
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Àquelles dois espiritos tam vencidos 
Um do querer do oatro, assi tam cedo 
Com tanta dor e magoa despedidos ! 



^ 



aminha escreve-lhe temendo falar-lhe e Na perda 
^tuavidadesordena.» N'esta Elegia pinta o estado 
esalento mortai e de desespero inconsolavel em que 
*eira caiu. Nos Sonetos do desgra^ado poeta tam- 

Be encontra a expressSo da sua angustia. Por elles 
>mprehende a intimidade da sua vida: 



Nimphas do claro Almonday em cujo sto 
Nasceo e se criou a alma divina, 
Que um tempo andou dos céos cà perìgrina, 
Jà là tomou mais rìca do que veo. 



Maria, da virtude firme esteo, 
Alma santa, real, de imperio dina 
A baixeza deixou, de que era indina, 
Ficou sem ella o mundo escuro e feo. 



Nimphas, que tam potCco ha, que os bons amores 
Nossos, cantastes, cheas de afegria, 
Chorae a vossa perda e minha magoa. (1) 

Teste Soneto descobre Ferreìra a naturalidade de 
b Maria Pimentel; dà tambem a entender que es- 
a casados de pouco tempo. Soneto segundo, é 
^eiramente admiravel; compara a sua vida a um 
jre escuro. Todos os sonetos escriptos sob est^i im- 

) Soneto I, liv. ii. 
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presasi n^ encontram cousa que os exceda na poe 
de todas as litteraturas. Como elle maldiz a sua vie 



Déspojo iriste, corpo mal nascido, 
Escura prisào minha e peso' grave, 
Quando rota a cadeia e tolta a chave 
Me yerei de ti solto bem remido? 



Quando co* sprito prompto, aoa ceos erguido 
(Depois que està alma em lagrimas bem lave,) 
Batendo as azas, corno lis^eira ave 
Irei aos céos buscar meu bem servido ? 



Triste sembra mortai e va figura 
Do que jà fui| una dias Éó vestida 
D^aquelle sprito, por quem Cà yivia, 

(^uem te detem n*esta prìsaó: tSo diira V 
Nao viste a clara luz^ a santa guia, 
Que te là chama^ à verdadeira vidà ! (1) 

Ferreira escreveu dois Epitaphios a sua mulh 
aonde diz : «Dos claros Pimanteis pianta ditosa.» 
los seus versos s© ve que so desejava a morte, que 
era impossivel o vacuo em que caira. SimSo da I 
veàfa taìnbetti esci^veu um mimose Soneto a coi 
lal^. (2) E natura}' que^ Felrreira cotitribuisse pai 
sua morie immèdiaia; logo no anno de 1569 rebec 
a |yefite e^^Liisboa, da^qual morren Ferreira deìxa 
umf ^Ibinko ique nSo ehegod a eònheeel-d; o que prc 



(1) Soneto m, liv. n. 

(2) Poemas LuzitanoSj 1 1. p. 78. 
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entre a sua morte e a de Dona Maria Pimentel 
orreu muito pouco teinpo. E pela Elegia de Ber- 
dea que se sabe da mQi*t0 do poeta^ na peste de 

19: : 

Como bom fìlho de sua mSe Lisboa 
NSo pode soffrer mais ver tanta magoa, 
Qae nfto sei quem nSo tema e se nSo dóa. 

Eterno Rei dos reis, a viva fragoa 
Em que tua ira forja as mortaes setas 
Apaguem tantos olhos, fontes de agua. 

Nào a ma, ìnfluencia dos Piane tas 
Tao rigorosamente nos castiga, 
Mas nossas culpas claras e secretas. 

Cesse, por quem tu és, tamanho mal, 

Converta teu furor em piedade, 

A fé nunea quebrada em Portugal, (1) 

fo anno de 1598, Miguel Leite Ferreira publieou 
ìrsos de seu pae, colligi dos havia jà quarenta an- 
Ai diz na dedicatoria, falando da verdade com 
Ferreira mostrara que se devia escrever na lingua 
igueza: « E com maior honra d'està na9So mos- 
esta verdade, se nSo fora impedido com o servigo 
•ei no Desembargo e a morte tSo antecìpada Ihe nSo 
ra fio a móres esperan9as, deixando-me em tal 

) Caminha respondeu a està Elegia.. Vid. Poeaias, p. 127 
ra se completar cste estudo da vida de Antonio Ferreira, 
Historia do Theatro Portuguez, t. n, p. 114, aonde se 
sam as suas composÌ9Òes dramaticas. 
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Fedro de Andrade Caminha 



£poeà prov a v e l do nascimento de Caminha. — Dados bio^- 
phicos tirados dos seos versos. — Sua amisade com Franasoo 
de S& de Menezes, com S& de Miranda, Ferreira, Bernaidei e 
Jorge de Monte-Mór. — Odio de Fedro de Andrade Caminlift 
contra Lniz de Camues. — servilo do Dnqne Dom Duarte 
contrìbuia para a mediocrìdade'iios sens verso». — Frotec^ 
que encontrou no pa^o. — Seu testimunho contra Damiitode 
Goes, quando estava preso na InqaisicHo. — O ezageradooa- 
tholicismo levou-o a deixar urna sombra no seu caracter.— 
Ontras amizades litterarias. — £poca conliecida da morte de 
Caminha. * 



De todo£t OS Quinhentistas foi este o que primeiro 
teve relagSes com Sa de Miranda; as suas poestases- 
tireram ineditas até ao anno de 1791^ mas era^anJe 
a £ama d'ellas devida aos encomios de Ferreira^ quehoje 
se nào acbam completamente confirmados. Oaminha^^ 
de todos OS Quinhentistas o que teve menos taknto; 
por alguns factos da sua vlda tambem o seu caracter 
nos apparece menos sympatbico. 

Fedro de Andrade Caminha era de origem castelh*- 
na, corno Camoes ; tanto Fernao Caminha, sexto av6 ào 
poeta, comò Vasco Pires Camoes, seguiram o partiao 
de el-Rei Dom Fernando nas suas perten§8es à eorS* 
de Hespanha; vencìdo o monarcha portuguet, os fidai' 
gos castelhanos e gallezianos que o apoiaram refo' 
giaram-se em PortugaL Vasco Rres CamSes foì rC' 
compensadó por el-Kei Dom Fernando com a Àlcaida- 
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% de Porto Alegre; Fenico Caminha foi recompensa- • 
> com o senhorio da Terra de Santo Estevam. Està 
rciimstancìa faz com que o silencio de Fedro de An- 
ade Gaminha por Luiz de CamSes, seu contempora- 
50, se tome mais odioso. Era neto de AflFonao Vaz Ca- 
inha, e filho de Jo?to Caminha casado com Dona Fi- 
ppa de Sousa. nome de seus paes acha-se conser- 
aio em um Epitaphio que escreveu, aonde fala na 
asualidade de terem morrido ambos no mesmo dia: 
A meu Pay e May mortos em um mesmo dia : 



Aqui Joào, aqui Filippa jazcin, 

Os quaes em santo no juntou sua sorte, 

E assi mortos inveja aos vivos fazem 

Com sua santa vida e santa n.orte. 

Suas almas no céo se satìsfazeni 

Vendo o clarissimo e divino norte 

Que na vida foi sempre sua p:uia, 

E que 6 céo os guiou jiintos n^um dia. » (1) 



Nos Poemas Luzitanos do seu amigo Doutor Anto- 
uo Ferreira, se éncontram em outro Epitaphio os no- 
ies por extenso dos seus progenitores ; ai diz n'uma 
iibriea: «-4 Joào Caminha e Dona Philippa de Sousa, 
*ot mulhevj ambos mortos e enterrados rìum dia. » E 
filmina : 



Oh almas santas, bemaventuradas, 
Nunca na vida, nem morte apartadas. (2) 

(1) Epitaphio XXXV e xxxvi, p. 274. 

(2) Poemas Luzitanos^ t. n, p. 120. 

10 
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No Epitaphio a Dona Anna de Toar, confirma Fer- 
rèìra està mesma circumstancia: 



Innocente Dona Anna, irma d'Andrade, 
Filha dos pays que juntoa Deoa chamou. 



' Nasceu Fedro de Andrade Caminha na cidade do 
Porto; nSo tem sido possivel determinar o anno emque 
veiu ao mundo, mas poderemos apontar urna epoca 
aproximadamente. Na Epistola que escreveu por occa- 
siSo da partida de seu irmao AflEonso Vaz Camiièa 
para a India, diz : 

Inda que, Irmào, te baste outro conselho, 

Ouve-me o que te quero ora dizer, 

Como amigo maior e irmào mais vtlho. (1) 

O tempo em que se pode fixar està paiiiida de Affon- 
so Vaz Caminha, é o anno de 1557, porque em outra 
Epistola escripta a seu irmao mestando na Indiai^ fala 
no Vice-Rei Dom Constantino de Bragan9a, que «ó 
succedeu no governo da India a 3 de Septemtao d^ 
1558: 



Serd là Constantino forte muro 

Que OS amigos defenda, offenda imigos, 

Grao Capitao, e ós bons amigo puro. (2) 

(1) Poesiasde Caminha, p. 46. 

(2) Pag. 57. 
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Quando AflTonso Vaz Coimbra foi seguir a carreira 
trmas teria quando muito vinte annos^ pelo que 
prebende do Epitaphio de seu irmSto : 



Affonso Vaz Caminha fqi chamado 

Vinte annos, pouco mais, viveu na terra, 

Como pode soffrer espada ao lado, 

Logo do espirito foi levado à guerra. 

Foi niella Capitào e foi soldado, 

Fez seu dever em tudo. Agora encerra 

Està pedra seu corpo. Ah extranha sorte, 

Que tao longe e tao cedo o achou a morte. (1) 



L vista d'este documento seu irmào Affonso Vaz 
inha teria nascido em 1537; mas se nos lembrar- 
que poeta teve mais os seguintes irmStos : Gaspar 
inha. Dona Joanna de Toar, Dona Anna de Toar, 
i Giomar de Sousa, e Dona Catherina de Toar, 
I mais mo90S; comò se ve pelo modo sentencioso 
Ihes escreve nos seus versos, podemos crér sem 
de grande hypothese, qùe Pero de Andrade nas- 
nuito antes de 1520. Caminha tambem escreveu 
Spitaphio à rainba Dona Maria^ segunda mulber 
om Manoel morta em 1517, e outro a Dom Ma- 
morto em 1521 ; d^onde se conclue que embora nSo 
ìrevesse ao mesmo tempo do successo, comtudo nSo 
)assaram desapercebidos. Tambem na Epistola 
canta o Duque de Barcellos Dom Theodosio (1) 
mccedeu a seu pae o Duque Jaime em 1532 ; por- 

1) Epitaphio xLvr, p. 278. 
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tanto, é de crér que nSo revelasse com precocidade 
seu talento poetico, corno aconteceu a CamSes, que tacrrr: 
bem escreveu ao novo Duque o Soneto xvi, Tudo is^^ 
confirma a hypothese de ter nascido multo antes ^ 
1520, que se fortalece com a sua amisade com Sa ^ 
Miranda, que fala d'elle com referencia à sua m(^^. 
dade amorosa: 

El nuestro Andrade vi muerto d'ausencia, 
Sprito t«in gentil, tan mal tratado, 
A mal tau aspcro, tanta de paciencia. 

Nacido para amar y ser amado, 

Mas es amor cruci naturalmente, 

Tanto cu contrario al nombre que le han dado. 

Sa de jMiranda escreveu cstes versos em 1553, quan-» 
do Jorge de Monte-Mór regressou a Portugal, e referia.- 
se n'elles às muitas poesias que Fedro de Andi'ade Ca- 
minba escrevera à sua Filis, personifica9So da mulher 
que amava. Caminha, antes de ter rela95es com Sé de 
Miranda, seguiu primeiramente o escbola velha d<^ 
CancioneirOy adoptando o verso octosyllabo. E no ve' 
so de redondilha que elle escreve ao velho poeta 
corte de Dom Joao ii e Dom Manoel, o afemado J 
Eodrigues de Sa de Menezes : 



Pac das Musas, d'està terra 
Juntas por vós à uobreza, 
Que beni em vós nao s'cncerra ? 
Destreza e esfor^o na guerra, 
Na paz prudencia e destreza. 
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Vós nos pudcstes mostrar, 
Vós nos déstes seguran9a 
Que sem nada se danai*, 
Podem j untamente andar 
As letras, a penna e a lan^a. (1) 



Està coniposìgSo é evidentemente imitada da Carta 
le Sa de Miranda ao mesmo Joào Rodrigues de Sa, 
tonde se acha este egual pensamento : 



As letras que hi nào achastes 
Trouxestes de fora à terra, 
Aa nobreza as ajuntastes 
Com/quem d'antes tinham guerra. 
Dizem dos nossos passados, 
Que 06 mais nào sabiam lér, 
Eram bons, eram ousados 
Eu nào louvo o nSo saber, 
Como alguns às gra^as dados. (2) 



A Epistola de Caminha foi eseripta depois de 1534, 
?onjue ai fala em Sa de Miranda vivendo retirado da 
^6rte na provincia do Minho : 



O grande Sa de Miranda 
nem entendeu a verdade 
Ducete mal que entre aós anda, 
Lan^ou-se là d^essa banda, 
Seguro que nam se enfade. 



(1) Epistola XXII, p. 100. 

(2) Obras de Sa de Miranda, p. 54, ed. 1804. 
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Bem se ve que nam se enfada 
Nas maravilhas que escreve, 
Que alta fama tem ganhada 
A véa so n'elle acluda, 
' Quanto todo engenho deve. 

Fugiu às occasiues 
Do tempo, que ha muitos c& 
Que quebram mil cora9Òes 
Que causam ntìl semrasdes, 
De que està seguro Id. 

Sobre tudo poz os pés 

Como quem sente «o que sente, 
Viu tudo andar ao revés ; 
ìfem fora cà ledo um mez, 
É là todo anno contente. 

Joao Rodrigues de Sa de Menezes residìa no Porto» 
corno se ve pela epigraphe de urna Carta de Ferr^^" 
ra; (1) portante a Carta de Caminha era-lhe escrìpta J* 
de Lisboa^ aonde residia depois de 1534. A vinda ^® 
Caminha para Lisboa foi de certo para frequentar ^^ 
estudos da Universidade, que so em 1537 foi traosf^' 
rida para Coimbra; e està bypothese justifica-se porq;»^® 
seus dois irmSos seguiram a carreira das armas; Àffo^' 
so Vaz Caminha morreu nas guerras da India, e Q^^' 
par Caminha foi para a iiha de Malta professar na C^^' 
dem dos Hospitalarios. Na Epistola v, diz: €A meu ^^" 
moto Gdspar de Sousa^ a Malta.3 (2) E de Lisboa q."*^^ 
Pedro de Andrade Caminha escreve para seu irmSa ^^ 



(1) Carta n, liv. i. 

(2) PoesiaSfp, 36. 
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de Malta descrevendo-lhe a vida da corte, e quei- 
do-se da,falta de gesto que geralmente se tinha pelas 
as; pensamento é o mesmo da Carta de Sd de Mi- 
da a Dom Fernando de Menezes, d'onde se póde in- 
r, que foi escripta no tempo em que era mais guer- 
da a eschola italiana^ antes da manifesta9^o do gè- 
I de Ferreira. Ai Ihe diz : 



Nom ha amisades, nem conversa^oes 
Para cxcrcicios bons, para costumes 
Que inclìnetn. à virtude os cora9Òcs. 



De maravilha se ouve, apenas sóa 
D'armas e letras o louvor devido, 
Que da uobreza sào honra e coróa. 

De todo este exercicio anda esquecido 
Como vao, comò incerto, comò indino, 
Que n'elle um alto esprito ande cmbcbido. 



Culpa de cada um e desatino 
Maior de tempo, que o que mais 
Honra merece tem por menos dino. 

Se um tem altos esprìtos, dcsiguaes 
Dos esprìtos communs, gauham e rìm, 
Yalem, corno j4 disse, tSos metacs. 

Como nobre, Fedro de Andrade Caminha entrou 
ito cedo para o servijo de Caraareiro do principe 
^ Duarte; este principe era filho do In&mte Dom 
arte filho mais mo90 de el-rei Dom Manoel e da 
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sua sègunda mulher Dona Maria^ o qoal morreu aos \rixi- 
te cinoo annos de edade em consequeucia da sua organi- 
sagSo epileptica produzida por um exagerado fanatis- 
mo. O Infante morreu em 1540; deixando duas filhas^ 
Dona Maria e Dona Catherina; o prìncipe Dom Duarte 
nasceu posthumo em Mar90 de 1541. (1) E por tanto 
a contar d'este tempo, que Pero de Andrade Caminha 
entrou para o Cargo de Camareiro do principe Dom 
Duarte, que occupou em quanto o duque viveu; e n'esta 
ociosidade da cSrte se entregou ao estudo, empre- 
gando OS seus talentos quasi cxclusivamente em can- 
tar o principe a quem servia. Depois de 1541, to- 
mou relagSes de amisade com Antonio Ferreira dìri- 
gindo-o nos primeiros ensaios poeticos, corno o proprio 
Ferreira o confessa. Na Ode i, do livro n, dedicada 
por Ferreira ao principe Dom Duarte, diz : 

Seràs escripto e em alto som cantado 

Da grave e dece ìyrsL 

D* Andrade, para ti dos céos so dado. (2) 

Depois da manifesta9Slo brilhante do talento de 
Ferreira durante a sua frequencia na Universidade de 
Coimbra, aonde compoz principalmente os Sonetos e as 
I^logas, Caminha admiraya-se de tSo repentinos prò- 
gressos, e escrevia-lhe : (3) 



8Ì 



1) André de Besende, Viday e 36. 
Poema» Luzitanos, 1. 1. p. 112. 
(3) £picFtola iz, p. 61. 
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Antonio, quando vejo o engenho raro, 
puro espirìto que nos vds mostrando, 
estilo facil, alto, limpo e claro ; 

Vejo que vàs em tudo renovando 
Aquella antiguidade, que inda agora 
Com grande nome e fama està espantando. 

Vejo em ti sempre maravilhas, ora 
Cantes da viva, da amorosa chamma 
Que uma alma faz cativa, outra senhora. 



Ora sejam teus versos entoados 
Ao som da doce franta, a cujo som 
Foram os do grande Titiro cantados. 

principe Dom Duarte foi mandado considerar 
^or Dom JoSo ili, corno pertencendo à casa do In£a,nte 
)om Luiz ; Caminha^ corno poeta officiai, cantou este 
accesso na Epistola iv, e ai se refere às fa9anhas do 
^fante, alludindo à tomada da Goleta e de Tunis em 
^Dapanhia de Carlos v : 

Fale a gram Fortaleza que temeu * 
Tanto aquelle gram Turco, e Carlo o diga, 
Que co'elle o fez fugir, co'elle o venceu. (1) 

Nada tendo quefazer n'este cargo quasi honorifico 
^ CamareirO; Caminha occupava-se inteiramente a 
^ntar Dom Duarte ; a maior parte dos seus yersos sào 

(1) Ibid., p. 36. 
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laudatorios e sem variedade, por serem batidos sobre 
a mesma corda; é verdade que a lisonja vem sempre 
mais ou menos envolvida em ligoes de moralidade ca- 
tholica, o que contribue para tornar os versos de Ca- 
minha mais palidos e sem sonoridade. O proprio poeta 
confessa que occupou os seus primeiros vèrsos em can- 
tal-o ; estes primeiros versos devem entender-se comò 
pertencentes à eschola italiana: 

Senhor, de mim cantado nos primeiros 
Meus versos^ de ti indino», grao Duarte 
Que cantado scràs nos derradeiros. (1) 

Durante està ociosidade de Camareiro, Fedro de 
Andrade Caminha contrae um grande odio pelo ge- 
neroso e desgra9ado Luiz de CaniSes, que regrcBaara 
de Coimbra em 1542, tendo completado os estudo»; a* 
provas d'està aversao nào sSo positivas, mas infereift' 
se por deducg^es inquestionaveis. 

Oaminha poetava mal, com certa dureza e falta of^ 
sentimento; é provavel, que frequentando Cam5e8 * 
corte, tivesse conhecimento dos versos que andava^^ 
nas m?tos das damas, e deixasse escapar alguma pal^' 
vra de menoscabo. Em Caminha encontra-se semp^*® 
um receio e increpagao contra os que dizem mal d^^ 
seus versos. Antes da partida para a India, Gam3^ 
teve conhecimento da primeira Decada de JoSo àfi 
Barros, que Ihe inspirou a ideia da epopèa dos L'^' 

(1) Epistola III, p. 28. 
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ladas; acredi ta-se que ainda em Lisboa escrevera os 
rimeiros cantos da epopèa nacional, aonde se encontra 
a estrophe quinta da invocajao: aDae-me urna furia 
rande e sonorosa.» Caminha teria conhecimento d^este 
ìnto, e querendo morder tambem CamSes, escreveu 
cn desforgo das feridas preten9oes o Epigramma: 



Dizes que o bom Poeta bade ter /una, 
Se nao bade ter mais^ é bom Poeta ; 
Mas se o Poeta bado ter mais qxxQ furia 
Tu nao tens mais que/^na de Poeta. (1) 



Alem d'estej em que a allusalo é direeta e flagrante, 
Jaminha compoz mais oito Epigrammas, todos repas- 
lados de azedume contra um talento inimitavel ; n'este 
mtrò fala em qualidades que todas quadram em Ca- 
Qoes, e de que elle tinha direito de ensoberbecer-se : 

Por Poeta douto e mancebo és julgado, 
- E està opiniao de ti uao é secreta ; 
Mas vejo-te de ti ser tao louvado 
De manceho e de douto e de poeta 
Quo de ti, se perdoas, nao concebo 
Que és Poeta, nem douto, nem manceho. (2) 

Por estas e muitas outras malevolencias, viu-se o po- 
^ Cam5es for9ado a abandonar a patria e a ir militar 
^ India; eram conhecidos na corte os seus amores com 
Ona Catherina de Athahide. Caminha, que frequentava 



fi) Epigramma cxly, p. 352. Opinifio do snr. Innocencio. 
[2) Epigramma cxLni, p. 351. 
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a corte, nSo o ignorava, e entro os Epitaphios que es- 
creveu, encontra-se um à saudosa Nathercia, aonde se 
compraz a cantar o firn de tantos esperangas. Traz a 
seguinte rubrica: tA senhora Dona Catherina de 
Athaide^ filha de Dora Antonio de Lima, Dama da 
Eainha : 



Aqui jaz escondida aquella Dama 

Fermosissima e «ara Catherina : 
Que no mundo terà gloriosa fama, 

De cuja vista a terra foi indina. 
Aqui chorou o amor, e d'aqui chama 

Que n'esta pedra, de teda lionra dina, 
Cantem immortaes yersos e louvorcs 

A Formosura, as Gra9a8 e ps Amorcs. (1) 



Este Epitaphio foi escripto em 1556 ; seria um des- 
gosto immenso para Camòes se tiyesse sabido qne a 
morte da mulher que tanto amava fora cantada pdft 
mediocridade que mais o encommodou. 

Por occasiSo do casamento do principe Dom Jolo 
com a princeza Dona Joanna, Caminha teve ensejo 
de relacionar-se com Jorge de Monte-Mór, em 1553; 
com certeza Monte-Mór dirigiu-se primeiramente a elle» 
porque a Epistola vii de Caminha é €em resposta ^ 
oìxtra sua.T^ No principio do anno de 1554 foi a moft® 
do Principe Dom JoSo, que todos os . Quinhentist*^ 
cantaram. Caminha tambem escreveu: 

(1) Epitaphio xxu, p. 269. Jà citado pelo snr. Juromenba. 
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Tinhas por acabar dezessete annos, 
Oh gram Principe nosso, assi tflo cedo 
Te levaram divmos d'antre humanos. 

Devem-se a ti engenhos excellentes, 
Porque com teu favor os Icvantaste, 
Largo Mecenas cras aos prudentes. (1) 

Por este terceto, referia-se Caminha a Sa de Mi- 
randa, ciijos versos manuscriptos eram pedidos pelo 
Principe Dona JoSo; referia-se a Jorge Ferreira de 
k^asconcellos, que Ihe dedicara a sua Comedia Eufro- 
ina, e para elle estava escrevendo a Avlegraphia; re- 
eria-se a Francisco de Sa de Menezes, que era seu 
\yo e Camareiro, a Antonio Ferreira, que Ihe dedica- 
la a Comedia de Bristo, e a Jorge de Monte-Mór, fa- 
^orecido da princeza Dona Joanna. 

Caminha sobreviveu & morte de todos osseusir* 
qSLos; no Epitaphio xxiv, se le està epigraphe: «-4 Se- 
hora Dona Joanna de Toar, minha irmà.'» NoEpita- 
hio XXV : <fA senhora Dona Gruiomar de Sovsa, mi' 
ha irmà.'è E no Epitaphio xxvi : «il senhora D. Anna 
e Toar, minha irmà.i» Ferreira tambem escreveu um 
«pitaphio a està Dama, o que faz certa a sua morte 
>ino antes de 1569. O Epitaphio XLIV de Caminha 
'az a rubrica ^A Affonso Vaz Caminha, meu irm8io;% 
epitaphio LUI, é fi A Gaaparde Sousa Caminha^meu 
*^o.» Caminha tambem consolou o Doutor Antonio 
6i*reira, na morte de sua mulher Dona Maria Fimen- 

(1) Caminha, Poeaias, p. 113 e 116. 
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tei, e pelo menos em 1569 teve rela93es intimas com o 
poeta Diogo Bernardes, porque é a elle que se dirige 
lamentando em uma Elegia a morte do seu antigo ami- 
go Dr. Antonio Ferreira. Tambem em 1556, es- 
creveu um Epitaphio à morte de seu pae JoSo Cami- 
nha e de sua mie Dona Philippa de Sousa succedida 
no mesmo dia; pode fixar-se em 1556, por isso que 
n'este anno el-rei Dom Joao ili fez doa9ào com data 
de 15 de Julho a Fedro de Andrade Caminha dos direi- 
tos reaes dos vinhos que saem pela barra do Porto, que 
por Carta de 21 d'Outubro de 1553 fizera a suamSeD. 
Philippa de Sousa, em recompensa dos servi§os de Gas- 
Par de Andrade seu irmao, morto nas guerras da li- 
dia. (1) Caminha louva immensamente o Cardeal Dom 
Henrique, comò um sustentaculo de fé, por ser o pn- 
meiro Inquisidor de Portugal, e por crear o Index Ex- 
purgatorio de 1564. Ferreira lamentava este successo 
infausto para as letras. 

No meio de todo este trabalho da Renascenga e da 
Inquisigao que procurava abafal-a, Caminha so via na 
sua mente o senhor Dom Duarte a quem adorava, 
bem comò a tudo o que Ihe pertencia. Em 1565, foi o 
casamento de Dona Maria, filha primogenita do Infan- 
te Dom Duarte com o Principe de Parma, neto de Car- 
los V ; Caminha escreveu logo um Epithalamio felici- 
tando OS noivos, mas està estreiteza de assumptos tirou- 
Ihe a espontaneidade da inspira9^, obrigou-o a calcar 

(1) José Correa da Serra, Biographia^ na edi^So de Casiinba' 
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mente ideias convencionaes, e a repetir-se continua- 
ente por falta de invengSlo, que apenas se retempera 
1 urna ou outra considera9^o moral e catholìca, e qua- 
por assìm dizer escrupulosa. Andava por este tempo 
ti 1565 sapientissimo DamiSlo de Otoes escrevendo 
Chronica de Dom Manoel; querendo incidentemente 
lar do Infante Dom Duarte/pae d'aquelle de quem 
aminha era Camareiro, dirigiu-se a este poeta, que 
itava nos pagos da Ribeira, para que obtivesse da viu- 
i Infanta Dona Isabel, as informafSes precisas. Dona 
label havia jà mandado a Dami^ de Qoes as infor- 
lagSes milagreiras e as anedoctas cheias de puerilida- 
es com que depois mestre André de Resende teceu a Vi- 
a do Infante Dom Ihiarte; (1) Caminha disse ao sa- 
io chronista que a Infanta Dona Isabel Ihe havia man- 
Lado jà OS apontamentos pedidos ; e Damilo de Goes 
orriu-se, dizendo-lhe: ^que nào havia homemquena 
norie nào disaesse algumas parvoices. » 

Ficou isto remordendo na consciencia cattolica e 
esuitica de Fedro de Andrade Caminha, e bgo que a 
'nquÌ8Ì92Lo se apoderou de Damilo de Goes, Caminha 
•ppresentou-se officiosamente a delatal-o ! Facto inqua- 
ificavel, que a historia justa manda que se registre, 
inda que menos sympathico nos pare9a o caracter do 
oeta. Eis o terrivel depoimento, que nSo pouco contri- 
Uìu para a morte mysteriosa de Damilo de Goes: 

(1) Està obra foi publicada pela Acadenùa das Sciencias 
fi^ 1789, por um ma. do Collegio de S. Bento de Coimbra. Na 
Verista Litteraria, do Porto, t. ix, p. .433, publicou-se outra 
^i^ào por um ms. da Torre do Tombo. 
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«Àos vìnte e dois dias do mez de AbrìI de mil qui- 
nhentos e setenta e um annoS; em Lisboa nos estàos na 
casa do despacho da santa InquisifSo estando bi os se- 
nhores inquisidores, perante elles appareceu Pero d'An- 
drade Caminha; fidalgo da casa dei-Rei Nosso Senhor, 
e Ihe deram j tiramento dos santos Evangelhos em qne 
poz sua mSo e prometteu dizer verdade : e disse qo^ 
bavera seis ou sete annos pouco mais ou menos, qne 
foi no tempo em que DamiSlo de Goes escrevia a chro- 
nica del Bei Dom Manoel, o dito Damilo de Qoes pe* 
dira a elle denunciante que lembrasse & Yffanta Doiia 
Isabel que Ihe mandasse algumas lembran^as do Y^m.- 
te Dom Duarte seu marido, por quanto bavia de &zer 
d'elle meny^ na dita chronica. E lembrando eUe de* 
nunciante isto à Yffanta ella Ihe disse que jà o tinha 
mandado ao dito DamiSo de Goes algumas Iembran9a8 
de comò morrera: e depois d'isto achando-se elle denon* 
ciante nos Fa9os da Ribeira oom o dito DamiSo de Qcet^ 
Ihe disse comò a Yffanta Ihe tinha mandado as dita^ 
lembrangas e o dito DamiSo de Goes respondeo e di so^ 
a elle denunciante qùe nSlo havia homem que na mor^^ 
nio dissesse algumas parvoices, sem mais dizer na^^ 
a elle denunciante nem praticaram comò o dito Yffiksi- 
te morrera sem primeiro tomar o Santissimo Saci*ameD. 
e OS mais sacramentos da egreja. E por elle denuncian- 
te ter sabido que o dito Yffante Dom Duarte morren 
ehristianissimo; Ihe fez isto que DamiSLo de Goes Ibe 
disse escrupulo. E n2to o veio dizer entSo por ter o di- 
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to DamiSo de Goes em boa reputa$So, e por tal estar 
lido e nSo Ihe parecer ìsto tao mal corno agora que ou- 
vie àìzer que estava preso n'este carcere. E o vem di- 
zer por descargo de suaconsciencia, e que estavam sós, 
Sem outra pessoa ouvir està pratica.» (1) 

DelataySo estupida, miseravel e infame^ que foi ag- 
gravar a sorte de um homem de bem que caira nas 
garras da InquÌ8Ì92Ìo. Fara se vèr a rasSo que tinha 
Damilo de Goes para se rir dos apontamentos dados 
pela In&nte D. Isabel; basta transcrever aqui urna das 
innumeras passagens ridiculas que vem na Vida do 
Infante Dom Duarte por André de Resende: «Obrade 
bua bora antes que falecesse, fez chamar hu seu criado 
e perguntou*lhe se se lembrava de bua carta de excom- 
munhSlo que.per seu mandado tirara per bua egea que 
Ibe furtarSo, que lego mandasse pergoar que elle a per- 
meava per amor de Deos. Muito pouco antes do «eu 
dEdlecimento se poz aolhar pera a dianteira da sua ca- 
xna c8 muita atten9So e gesto alegre, e per duas vezes 
dize: O Minba Senhora nos seiaes muito bem vinda. 
f erguntou-lhe o padre Frei Miguel com quem fallaua. 
Bespondeo-lbe que c8 a madre de Deos, que aly estaua. 
I^erguntou-lbe mais o Padre se folgava de a vèr. Res- 
pondeu-lhe que nunqua en teda suavidareceberaigual 
^egria, nen tSo grande descango.» (2) A Vida do In- 

(1) Publicado pela primeira vez por Lopes de Mendonca, 
^o livro Damiào de Gou e a Inquisi^ào ; Annaes dae Se. e das 
*«<r. t u, p. 336. 

(2) Op. cit. cap. 17.- 
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fante està toda cheia d'estas frlvolidades e anedoctas, 
cada qual mais piegas, quo até deshonram o escrìptor 
que Ihes deu forma litteraria. O sensato Damiao de 
Goes, no reinado da intollerancia e do queimadeiro i 
que n^ tinha rasSo. Delatando aquelle vulto respeita- 
vel & InquisÌ9SL0, Camìnha queria servir a Dom Duarte 
filho do Infante^ obrigando a que se respeitasse a me- 
moria do epileptico que morrera ém cheiro de santida- 
de. Este facto vem comprovar a aversSo que tinha a 
CamSes^ porque revela arnia alma pouco digna. Mas 
este caracter bajulador e servii^ o castigou, tonum- 
do-o mediocre. 

Caminha teve amisade com o poeta Francifloo de 
Àndrade^ e com outro inimigo e plagiario de Gun^leS; 
o poeta Diego Bemardes. Escrevendo a Francifioo de 
Àndrade, queixa-se dos zoilos, e anima-o à composi^ 
do poema epico do Primeiro Cerco de Diu, comò para 
annullar o poema dos Lusiadas, cuja existencialheem 
notoria. Ai diz : 



Tu se 2 uè confiado aquella empreza 

Que tao felicemente come^aste, 

Segue com prompto spirito e alma accesa. 



A Victoria rarissima que achaste 

Dina do raro engenho oue em tudo usas, 

£ usaste sempre em tuao o que contaste. (1) 



(1) Pcesicu, p. 82. 
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Felos versos de Caminha; tambem se sabem mais al- 
Timas particularidades.desconhecidas da vida de Ber- 
ardes; saiu egualmente com uns Sonetos laudatoriosà 
^legiada de Luiz Pereira, e à Austriada de Jeronymo 
Sorte Heal. 

PeloB seus versos conhece-se que deveu mais à cul- 
ara dos estudos da antiguidade do que ao talento; tra- 
luziu em competencia com o Doutor Antonio Ferreira 
Ode de Anacreonte o Amor fugido; traduziu mui- 
is poesias de Ausonio ; conheceu Sanazarro e BoscSo; 
B seus versos andavam nas màos das damas do pa909 
a princeza Dona Francisca de Aragào pedira-lhe o ma- 
uscripto de seus versos; foi laureado e respeitado, tido 
or mestre das musas, mas faltava-Ihe uma cousa que 
opiniSo goral n^ confere, faltava-lhe aquillo que mais 
borrecia em CamSes — o genio. 

Nos versos de Caminha sente-se este desgosto, que 
Ile revela insensivelmente. 

Caminha eiìtrou muito cedo para o servilo de Ca- 
lareiro de Dom Duarte, Duque de GuimarSLes ; este 
rincipe tambem era poeta, e foi elle que animou Ca- 
linha: 



Senhor, de mim càntado noa primeiros 
Mtus ver908j de ti indinos, grSo Duarte, 
Que caatado «eràs nos dernideiros. 

Se Qm esprìto occnpado so em amar-te 
Merece ser ouvidoi oaye-me agora, 
Que nunca sem amor soube fuar-te. 
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Vae-se o anno, o mez, o dia, e hora 
Sempre em servir- te, devo- te amor puro, 
Como se negarà o que n'alma mora! (p. 28.) 



Manoel, teu avo, que muitos mande 
Deus à terra corno elle, Jodo teu tio 
Cuja memoria sempre no mundo ande. 

Cuja perda deixou d^um fraco fio (1656.) 
Muitos reinos pendendo e em Deus seguros, 
Que nunca à boa esperan^a deu desvio, (p. 29.) 

Com sua virtude que seguir devemos 
Ponha SebastiSo em edade inteira 
Tal rei corno jà agora o promettemos, 

Fatando a Dom Duarte do pouco gosto que h&r^ 
pela poesias : 

Quebranta o mau costume, que inda cresce 

Na terra, que é ser isto mal ouvido, 

Està cega opinilo vae desprezando 

£ iràs as que inda a seguem alnmiando. (p. 11.) 

Que é do favor, Duarte, que os espritos 
De louvor dinos, justamente achavam? 
A seus bons cantos, a seus bons escriptos? 

Que é doB louvores com que se animavam 
A erguer a yoz mais cònnadamente 
£ com mais seguro animo canta vam? 

Como esquecido està t2o baixamente 
O que j4 tanto poude, que podia 
Um espirito fazer raro e eminente? 
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Quem às Musas tirou tanta valia? 

Quem a Phebo toniou tfio desprezado? 

Que jà entre nós seu nome n^o se ouvia? (p. 25.) 



Mas ah, que toda està de todo cega 
Traz interesses, traz cobi^as e ouro, 
£ a estes desejos vftos toda se entrega. 

Pejam-se as Musas, correm-se no pa^o; 
Se se acham n'elle estSo corno for9adap, 
Yem-se em toda outra parte mais de espa^o. 

Sera de screm mal agasalhadas 

Como sSo, dos espiritos ociosos 

De que nunca ser podem bem julgadas (p. 26.) 

Talando ao seu Hvro, que tinha colligido para a 
essSo antes de 1577, diz, com referencia ao prin- 
Dom Duarte: 



que principalmente alma deseja 

E* que Duarte te acceite, mas receia 

Minna Musa, que a tanto indigna seja. (p. 27.) 

) principe Dòm Duarte, que Fedro de Andrade 
inha quasi unicamente cantou nos seus versos, 
3 de 1577, deu-lhe a Alcaideria mór de Celorico 
aste, e urna ten9a de duzentos mil reis. Estas da- 
5 foram confirmadas por el-rei Doin SebastìSo. O 
le, de quem era Camareiro, morreu era 1577; no 
estamento deixou que se Ihe nSo pedisse eonta de 
i as joias e pratas que Ihe estavam confiadas & sua 



i 
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guarda; deixou-lhe mais sessenta mil reis da ten9a que 
Ihe dera o rei^ com a faculdade de renunciar. Da bio- 
graphia escripta por José Correia da Serra transcreve- 
mos ultimo artigo do testamento de Dom Duarte, em 
que diz : « Pero de Andrade Caminha me tem servido 
comò todos sabem com muita continua9lO; e sem nun- 
ca me dar desgosto em nada, pe9o muìto por merce ao 
Senhor Cardial, que em tudo que o poder favorecer em 
suas cousas com el-xei meu senhor^ o fa9a, corno eu de 
sua alteza confio, e me Fero de Andrade Caminha me- 
rece, porque sera grande consola9aLO para a minha al- 
ma.» Caminha entreteve-se durante os doze annosqne 
Ihe sobreviveu a escrever EpitaphioS; cantando a libe- 
ralidade e as virtudes do chorado principe. No Epita- 
phio Lxxvin, diz : 



Duarte, raro exemplo da verdade, 
D^acertado conselho e alta prudencia, 
D'alto valor, de libercUidadej 
D'imita^ao da real antecedencia, 
De brandura e cortez autoridcide, 
De mansidao, de santa paciencia, 
D'amor divino e grande piedade 
De jejum, de cilicio e penitencia, 
De grandeza christa e de humildade, 
De pureza e esfor^ada continencia, 
De viva e afervorada charidade 
De pura e de apro vada consciencia. 
De real e santa magnanimidade, 
De divina e louvada obediencia, 
De exemplar, e de insigne christandade 
Fundado tudo na divina essencia. etc. 
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O Duque Dom Duarte herdara o fanatismo de seu 
ae, e a convivencia do escrupuloso Caminha contribuiu 
imbcin para Ihe desenvolver as causas moraes da sua 
torte prematura. Para offerecer ao Duque, recolheu 
'aminha OS seus versos antes de 1577; faeil Ihe .era 
scapar aos rigores da censura do Santo Officio, por 
ausa da sua intimidade com o Padre Bartholomeu 
Perreira, que jà em 1572 dera a licen9a para a im- 
)ressSo dos Lusiadas. Eis o Epigramma quc cscreveu 
citado censor, mandando-lhe o livro « Com os versos 
"^ara osexaminar: 



Para poderem ser de ti aprovados 
Meus versos, e de todos bem ouvidos, 
Devem primeiro ser de ti emendados 
Com mào de amigo, e com cuidado lidos 
Serào em tua lima confiados, 
Com tua aprova^ào bem recebidos ; 
D*aqnella ficarao cultos e puros 
Com està poderào correr seguros. » (1) 



Em vida de Caminha apareceu i luz o sublime 
^ema dos Lusiadas; cantando nos seus versos o appa- 
'Cimento do Naufragio de Sepulveda, o Segundo Cer- 
^ de Diu e a Astriada de Jeronymo Corte Real, a 
^egiada de Luiz Pereira, e o Primeiro Cerco de Diu 
^ Francisco de Moraes, toma-se mais reparavel o es- 
iiecimento com que pretende offiiscar a divina epo- 
^à da nossa nacionalidade. Ao passo que Luiz de Ca- 

(1) Epigramma clxxiv, p. 370. 



( 
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mSes vìvia em Lisboa na obscuridade e na indigencia, 
* desde 1570 até 1580, em que morreu, requerendo sem- 
pre urna regateada ten9a, Caminha vivia respeitado, 
gosando parte dos direitos reaes da exportagSo dos vi- 
nhos pela barra da cidade do Porto, a Alcaidaria mór 
de Celorico de Basto, urna ten9a de duzentos mil reis 
que Ihe deìxara o Duque Dom Duarte, com as suas 
pratas e joias, com mais sessenta mil reis de tenga pe- 
lo primeiro codicilo do citado testamento do principe, 
Os 8ervÌ90s de Camoes eram compensados corno héi- 
Udadey com urna ten§a de quinze mil reis ! 

principe Dom Duarte, filho do infante Dnarfc, 
e neto de Dom Manoel, aprendeu de seu pae estaprotec- 
9^0 para os escriptores ; seu pae, tambem deixoa a seu 
mestre André de Resende uma ten9a de vinte mil reis 
de metal acompanhada de dois moios de trigo. Em 
1577, em que faleceu seu filho, a moeda e os generos nafl 
sofireram grande altera9ao. 

Por isso podemos comparativamente iformar umi 
ideia do valor dos rendimentos de Caminha. Joaquin 
José Rodrigues de Brito, na v das suas Memorias poli 
ticas, (1) tratando da reduc9§o do valor antigo das mo( 
das ao moderno, diz com rela9ào à ten9a de André de B< 
sende: « Os vinte mil i^eis em metal de cada urna cb) 
duas PeiisSes ou ten9as. . . valeriam hoje duzentos 
quarenta mil reis.» E em nota accrescenta: «Urna di 
ten9as referidas era acompanhada de dois mois de tri 

(1) Memoria v, p. 93. §. 100. not a. 
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rersos, defende-se por tel-o abandonado nas teiiipesta- 
ies da vida: 



Mea mestrc, mcu irmào, ah qucm te desse 
Co essa tua voz ed iiesta serra, 
Que tao altos conceitos nao perdesse. 



Lembram-me aquclles versos que escreveste 
Na tua Ecloga autiga, saudosa, 
Onde tanto a pobreza enriqueceste. 

Um desgosto profondo fizera com que Bemardes 
agisse da corte, e se refogiasse na patria; seu irmao 
l'rei Agostinho da Cruz ainda se refere a elle, no ter- 
eto: 

Assim tiuhas em ti o que buscava 
D'outros, que se moveram d'interesse, 
Cuja nodoa, a meu vèr, tarde se lava. 

A oste mesmo desgosto tambem se refere Bernar- 
es na Carta x, escripta «aó.P. Frei Thoraaz de Sousa 
chando-ee Entre Douro e Minho:r> 

Que foi dos alvoroQos que trazia 

De là d'onde se espraiava o rio Tejo? 

Ah quanto me enganava a phantasia ! 

Berhardes voltou para Lisboa, aonde continuou a 
iltivar a amisade de Caminha, do Doutor Antonio 
erreira, de Antonio de Castilho, e de Pero de Alca§o- 
\ Cameiro, de quem recebia bastante protecjSo. Dei- 

12 
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xou o patrimonio que herdara a quem o administrasse, 
e é certo que os negocios nao Ihe corriam & fei$So, por 
que escreve a seu sobrinho o Licenciado e poeta Jo2o 
Pimenta, oppositor em uma abbadia do Minho: 

Dizei-me quem do meu se logra agora 
Sem que tenha de mim nenhum consenso, 
E se reslituìUo melhor fora. 



Colher o fructo alheio em rasSo cabe, 
Sem d'isso o proprio dono ser contente, 
Passemos adiante, iste se acabe. 

Dizei-me, se acliaes là da nossa gente 
Que se iembre se vivo senSo quando 
Interesse oa trabalbo ve presente. 



Dai-me novaa do Lima saudoso 

£ mais d^aquella, que Ihe foi visinha 

De cuja vista vivo desejoso. 

Por està Carta, se ve que Bemardes saira nova- 
mente da sua patria, e que aquella de quem falava ji 
nSo era a decantava Sylvia, mas outra, talvez a que 
mais tarde veiu a ser sua mulher. Em 1569 rebentou a 
peste em Lisboa ; por està occasiSo perdeu Bemardes 
seu mestre e amigo Doutor Antonio Ferreira ; eUe 
aproxima està perda da saudade de Sa de Miranda* 
À Elegia de Bernardes d morte de Ferreira é escripta 
a Pedro de Andi*ade Caminha : 
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Com quem posso cliorar, so nSo comtigo 
A morte, quanto a nós, do bom Ferrcira, 
Andrade, amigo teu e meu amigo ? 

Fiquei da triste nova da maneira 
Que se póde urna yida dividir-se, 
Nào me deizou a dor a minha inteira. 

N'esta mesma Elegia fala do encontro de Ferreira 
com Sa de Miranda em outra vida, esentando as can- 
goes do Petrarcha : 

Ouvindo aquelles doia resplandecentes 
FranciscoSf corno em nome assi eguaes 
No verso, so na patria differentes. 

Um, de quem v6s a morte inda cantaes 
Nymphas do brando Neiva e brando Lima, 
Outro que fez os louros valer mais. 

Bembo, o Sanasarro em prosa e em rima 
Dignos d'alto louvor: BoscSo e o Lasso, 
Que levantou o seu verso mais acima. 

Dolce, o Ariosto e o culto Tasso, 
Que d'Amor e de Marte versos dignos 
Foram juntando tanto passo a passo. 

Por estes versos se ve que Bemardes estava filiado 
na CBchola italiana, glorificando o genio de Si de Mi- 
randa e Ferreira, confundindo-os na pleiada dos gran- 
des poetas da Renascen9a. 

No principio do anno de 1570 desembarcava em 
Lisboa desgra9ado e heroico soldado Luiz de CamSes? 
no firn de dezesete annos de trabalhos e de ausencias, 
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mais pobre do que saira de Lisboa, e inteiramente 
morto para todas as esperan9as j alguns amigos paga- 
ram-lhe a passagem, libertando-o das garras de um 
credor implacavel. Quando entrou em Lisboa estavam 
recentes os estragos da peste. Bernardes, influenciado 
pela aversao de Caminha nao procurou Camoes; sa- 
bia-se que o desterrado trazia um poema epico das fa- 
§anhas dos portuguezes na India, e isto indisporia mais 
o vate do Liìna^ que tambem esperava um Mecenas 
para vir a fazer uma epopea. Foi provavelmente du- 
rante a viagem da India, ou pouco depois de chegar a 
Lisboa, que se deu o roubo de uma collec9ao de versos 
de Camoos, intitulada Parnaso j roubo de que fala Dìogo 
do Conto na Decada XIII, Camoes nunca pode desco- 
brir aonde e em que maos parava este livro, e d'esse 
r jubo parcial tem sido accusados Fernao d'Alvares do 
Oriente, hoje justificadò, Diogo tìernardes e Francisco 
Rodrigues Lobo. Bernardes é o quemenos se*defende; 
aìnda em sua vida Camoes soube de alguns plagiatos de 
Bernardes, e é para notar que este so publicou os seus 
versos depois da morte de Cam3es. Bernardes appre- 
sentava comò sua a Historia de Santa Ursula, poe- 
meto em citava rima; o poemeto é offerecido à In&nta 
Dona Maria, cantada por Cam3es nos seus Sonetos. 
Cam5es dedicara à Infanta, amiga da poesìa e da cui* 
tura litteraria, protectora de Luisa Sigéa e de Paula 
Vicente, o seu poemeto, nSo porque o tivesse ent^ es- 
cripto, mas porque obteve à mSo uftia daa copìas que 
andava jà em nome de Bernardes, fragmento disperso 
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do seu Parnaso. facto de o offerecer à Infanta Dona 
Maria, era para assim reclamar publicamente a sua 
obra. A Historia de Santa Ursula, traz um Soneto por 
dedicatoria, que so se encontra nas obras de Bernardes, 
mas que é de Camoes, corno provaremos : 



Eu iiz, corno ja disse o Mantuano 
Os versos d'ossa Virgcm csposada, 
Que foi com Onzc mil martyrisada 
A ho tira me roubou um vii engano. 

Estando a vosso nome soberano, 

Sobcrana Maria, dedicada, 

Caiu (para se ver peor tratada) 

Nas maos, livre jà de uni, d'outro tyranno. 

Se foi, indo roiibada tam acceita, 
Em partes inda feia e duvidosa, 
Nao dcsmcre9a agora, alta Priuceza, 

Que mais segura vae, vae mais formosa, 
Nào soffrendo rasfto cousa imperfeita 
Diante a perfeÌQao de Vossa Alteza. 



Por este Soneto se declara que a versao offerecida a 
Infanta Dona Maria era mais pura e completa do que 
a versato roubada. Todos os criticos sSo confomies em 
reconhecer que a lÌ9ào do poemeto de Santa Ursula, 
que vem nas obras de Camoes, é mais perfeita em to- 
dos OS sentidos, do que a reeolliida por Bernardes, que 
parece um primeiro rascunho. Por tanto, Bernardes nSo 
podia escrever este Soneto, mas sim aquelle que corri- 
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gin o Eca prhneiio escrìplo aduido corno o coUecck)- 
nara no Parnaso. 

Ab rdagSes de Bemaides com a In&iita Dona Ma- 
ria nSo sao conhecìdas, nem ao cabo de dezesete annos 
depois da morte da princeza podia elle dedicar-Ihe o 
poemeto com essa linguagem de intimidade. Pelo con- 
trario, Cam5es teve relag^es e respeitava o talento lìtte- 
rario da In&nta Dona Maria, corno se Tè por este So- 
neto à sua morte: 



Qae leTSfl, croel morte? Um claro dia. 
A qae honis o tornaste? Amanhecendo. 



Lmàtanìa qae dìz? Fica dizendo. . . 
Qae diz ? Nao mereci a grà Maria. 



Na corte qut ficouf Saudade brava. 
Qae fica là qae ver? Nenhuoia cousa. 
Qae gloria Ihe faltoa ? Està beldade. (1) 

À Infanta Dona Maria morreu a 10 de Outubro de 
1577; Camdes nSo teria fondamento para escrever-Ihe 
este sentido SonetO; senSo tivesse anteriormente encon- 
trado n'ella certa protec9ao litteraria. No Soneto dedi- 
catorie ha um verso, imitado de mn mote antigo glo- 
sado por CamSes: «Que mais segura vae, vae txoìa 
formosa;» reminiscencia de: 

(1) Soneto Lxxzui. 
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DcBcal^a vae pela neve 
Leonor pela verdura, 
Vae formosa e nào segura, 

Como resultado de ter Cam^es dado pelo roubo de 
Bemardes, demorou este a impressao dos seus versos 
para muito depois da morte do perseguido epico, que 
Yoltara fraco e doente da India. E certo que Bernardes 
comegòu a colligil-os em 1558, e que em 1577 o Padre 
Fedro Ribeiro em um Cancioneiro que recolheu dos 
poetas contemporaneos, ai inseriu 116 Sonetos de Ber- 
nardes, 26 Eclogas, 5 Cartas, 4 CangSes, e 1 Ode. (1) 
Como se póde explicar a demora que teve Bernardes a 
imprimir as suas poesias, sondo elle tao ambicioso de 
gloria? 

Porque se reservou para sair a lume so em 1594 e 
1596, quando a Lyrica de Cam3es parecia que tinha 
caldo no esquecimento? O facto da descoberta do rou- 
bo foi com certeza antes de 1577 ; cumpre notar que 
em 1576, pela valiosissima protec9§io de Pero de Alca- 
90va Carneiro, conseguiu Bernardes entrar na vida po- 
litica, acompanhando-o n'este anno na embaixada que 
Dom Sebastiào mandou a seu tio Philippe li. 

Todos OS homens da corte eram inimigos encamÌ9a- 
dos de Cam5es, e a nomea9ào de Bernardes para acom- 
panhar a embaixada parecerà talvez um desaggravo 
ao poeta, reconhecido comò plagiario. Depois d'este 



(1) Barbosa Macliado, BihL Luzit, Este Cancioneiro ezis- 
tiu na liyraria de Cardeal Scusa. 
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vergonhoso conflicto, Bemardes, à maneira de Cami- 
nha, procurava vingar-se de Camoes por todos os melos. 
Juromenha acha nas Obras de Bemardes acres allusSes 
ao primeiro epico dos tempos modemos. Camoes, à ma- 
neira dos poetas da eschola italiana professada em Fran- 
ga, usava muito de neologismos, principalmente nas for- 
mas ou suffixos dos adjectivos. Na Carta rv, Bemar- 
des mordé-o traigoeiramente por isto: 

Trate quem mais quìzer feitos alhcios, 
Diga mal, diga bem, fale à vontade, 
Use palavras novas, novos meios. 

Nào cure de rasao nem de vontade, 
Em tudo contentando a vulgar gente, 
Enchendo peitos vSos de vaidade, 

Eil-o poeta logo, ey-lo exceliente, 
Idolo do pequeuo e mais do grande 
Soffre! se chamo grande a quem mal sente. 

Na Carta vii de Bemardes, escripta antes de 1569) 
porque ai dà o Doutor Antonio Ferreira comò vivo, 
enumera Sa de Miranda, Ferreira, o Doutor Antonio 
de Castiiho, Caminha, Francisco de Andrade, Miguel 
da Silveira, Miguel da Silva, Francisco de Sa de Me- 
nezes, Antonio de Sa, e Dom Manoel de Portugal, mas 
nào cita o nome de Cam5es, maior do que estes jun- 
tos. O facto explica-se aqui por influencia da aversSo 
de Caminha. Mas na Carta xxviii, enumerando os 
principaes poetas antigos e os italianos, escrevendo ji 
em 1581; quando os Luziadas eram conhecidos em t(h 
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SI Europa e traduzidos em algumas linguas, nSo fala 
portuguezes para nao ter de citar Camoes, porque 
iÌ9oava-se, revelava o seu odio diante da forga da 
aiSo que obrigava a reconhecel-o corno o principe 
poetas das Hespanhas. N'esta citada Carta ao Con- 
de Monsanto, que estava na sua Quinta do Paul 
to do Tejo, escreve: 

Quem vos visita ai nao vos desvia 
Da suave li^ao dos bons authores 
Lédes de noite ao fogo, ao sol de dia. 

Em Homtro achareis grandes louvores 

Do fero Achylles, e do pio Eueas 

Em Virgilio outros taes, ou inda móres. 

E aquelle a quem mandou abrir as veias 
cruel Néro, cantarà chornndo 
As batalhas civis de sangue cheias. 

Ovidio com seu verso triste e brando 
De seu desterro tratarà queixoso, 
Por Corina e por Boma suspirando. 

E o vosso sobre todos mais mimose 
As conversa9Òes mais de contino 
Digo suave autor do Furioso, 

Torcalo^ que sugeito acliou divino, 
Para mostrar os seus altos conceitos. 
Cantando de Gofredo e d'AHadino. 

Petrarcha e Sanazarro cujos peitos 

douto Apollo cncheu d'alta doutrina, 

Bembo] o Lasso ao mesmo Appollò'acceitos. 
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Vmmioa con Ljnm TVrrseùia. 
£ aqfoelLa fmxDOBaànA Yidoria 
Qoe sobre o nofiso sol o ^ea empiniL 

l>ot mot909 étixo iit^fmM digno9 de gUnia 
Porqme txm Memdo laryOy e por qiie aei 
Qoe de todos os bons teodes memona. 

O sr. Visconde de Juromenlia assignada a està Off- 
ta a data de 1581 , mn anno depois da morte deCa- 
m5e8. Bemardes nao qneiia pertnrbar-lhe o olvido,sSo 
querìa contribair para a sua £una. O roubo defier* 
nardes nio consta sómente da Historia de Santo Ur- 
sula, de Cam^es; os Sonetos e as Eelogas soffiresm 
maior devastarlo. Para nao interromper o fio chrono- 
logico da rida de Bemardes, trataremos adiante essa 
qiiestSo em qne os criticos mais escrnpnlosos decideiD) 
ainda que por meias palavras, contra o vate do Lima, 

Pela amisade de Sa de Miranda, alcangou Bemar- 
des com certeza a amisade de Joao Rodrignes de Si . 
de Menezes, um dos que ficaram por govemadores de 
Portugal ; pela amisade de Caminha e do Doutor An- 
tonio Ferreira, adquiriu a amisade do ministro e se- 
cretano de estado Pedro de Alcagova Cameiro. Com 
systema de queixar-se sempre da sua miseria e das 
inju8tÌ9as do mundo, niU> podia deixar de fazer mòssa 
em qualquer d'estes homcns poderosos. Em 1576, es- 
crevia de Pedro de Alca90va Cameiro : 



Este tncu Macenas portuguez, 
A cuja somhra canto dtacangado. 
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O ministro Pero de Alca9ova Cameiro foi manda- 
da em 1576 por Embaixador a Philippe li de Hespa- 
nha; levou Bernardes comsigo, o qual ao cabo de nove 
dias depois que saia de Lisboa, escreveu a JoSlo Ro- 
drigues de Sa, de Menezes contando a jomada do seu 
protector, porque assim Ih'o pedira. A narraySo é em 
oitava rima, propria dos assumptos heroicos. 

Bernardes pretendia vir a fazer iim poema epico, 
e pelas oitavas com que descreve a embaixada, di a 
medida da sua incapacidade para assumptos que nSo 
sejam buccolicos ou sentimentaes. N'esta Carta xxxii 
conta as varias opiniòes que coiTiam dcerca do motivo 
daembaixada: 



Qual foi d'està cmbaixada o fundamento 
Menos, quem soiiber mais, o afirmaria : 
Una dizem que d*El-rei é casamento, 
O que se fosse assi grào bem seria. 
Outros, porque se tome novo assento 
Nas cousas de Maluco, e sem porfia, 
Se determine, sendo a causa vista 
A qual dos reis pcrtence està conquista. 

Outro ere levemcnte o que ima^na, 
Alheio parecer tem por insania 
£ diz que totalmente determina 
El-Rei passar de nova à Mauritania ; 
Onde da torpe Lei seja mina 
A gente da temida Luzitania. 
£ para sempre melhor espediente 
Manda pedir em dote ao tio gente. 



Bemardts descreve tudo com uma minuciosidade 
cbata; diz que a partida de Lisboa foi a 10 de Junho 
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• 

«mez em que o sol mais empìna» ; declara que Pero 
de Alca§ova Carneiro foì acompanhado por doisgen- 
ros seus, pelo filho mais velho, e por outro filho que 
jà estiverà nas gueiTas de Africa, por dois sobrinhosda 
familiu dos Tavoras, sendo vinte sete as pessoas que 
foram a cavallo ; Pero de Alcajova Carneiro despediu- 
se dos filhos e chegou jà de noite à Landeira; passou 
depois Arrayolos, Estremoz, Elvas, Badajoz, até que 
chegou a Merida; avista o Tursilho, e passa Tallavei- 
ra da Rainha, até que ao firn de dezeseis dias de Jor- 
nada chegou a Madrid; ali foi recebido o embaixador 
por Dom.Christovam de Moura. Philippe li residiafio 
Escurial, para onde Sayas, ministro do Demonio^ 
Meio Dia, veiu chamar Pero de Alcagova Carneiro. 
Bemardes descreve o edificio e os jardins do Escurial, 
as vestimentas da córte, os animaes que estavam no 
parque, as cortezias da pragmatica; teve olhos para vèr 
tudo, mas nao soube descobrir a mina de Portugal, 
que estava imminente com a nova cruzada de Africa. 
Està Carta em que Bernardes historia a embaixada foi 
escripta na volta para Portugal, quando Carneiro des- 
can9ou do caminho em Segovia; Bernardes promette 
continuar a narra9§L0, e por isso termina d'este modo: 

A Segovia chegou ; descansou n'ella, 
Ónde tambem descance a minha lyra ; 
Porqiie depois melhor encordoada 
Possa cantar o firn d'està jornada. (1) 

(1) Urna, p. 271, ed. 1761. 
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Dom SebastiSo era crianga e visionario ; queria ne- 
^ir a tradi§ao dos scus antepassados continuando as 
onquistas de Africa. O fanatismo desenvolvido pela 
duca9So dos jesuitas, e a ignorancia da realidade tor- 
aram-no urna especie de Quixote, à busca de aventu- 
%a ; estas qualidades uao o deixavam comprehender o 
rande plano politico de concentrar as conquistas na 
africa, substituindo pelas colonias remotissimas da In- 
ia urna continuagao do reino de Portugal no immen- 
3 continente para alóni do Algarve. 

O joven rei sonhava triumphos, queria ser um per- 
)nagem do cyclo de Sam Greal, seguir a cavalleria ce- 
jste, e vir a ser o soberano de urna nova Jerusalem 
a terra. A intensidade do seu ideal, e o impulso da 
i a que obedecia, faziam com que acreditasse tudo. 
'iava-se na santidade da intenjao e cria que Ihe era 
levitavel a Victoria. Antes de pai'tir para a Africa, 
landou fundir a coroa de euro com' que se havia de 
cclamar imperador deMarrocos; a maneira dos reis 
jandinavos, fazia-se acompanhar na sua expedigao por 
oetas e musicos. Os chronistas contam, que ao sair do 
'ejo mandara cantar ao seu musico Madeira um ro- 
lance, e que o scaldo insensivelmente entoara o ro- 
lance deEl-Rei Rodrigo, que comeya: aHontem eras 
ìi de Hespanha, hoje nao tens um castello.» O rei per- 
irbou-se um pouco e mandou suspender o romance. 
' poeta Diego Bernardes tambem acompanhou o phan- 
istico e impetuoso monarcha para a expedigSo de Afri- 
i. Amigo e protegido por Pero de Alcajova Cameiro, 
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e Romando parte no séquìto da sua Embaixada a Ma- 
drid em 1576, por estes factos se ve que ao illustre Se- 
cretano de Estado deveu acompanhar a D. SebastìJo 
na qualidade de seu poeta. Por muitas vezes manifcs- 
tara Bernardes o desejo de compòr um poema epico; 
dizia elle que tinha tudo, mas so Ihe faltavam os Me- 
cenas. A partida do rei para Africa, a ideia quo o le- 
vava, e a fior da nobreza que o seguia, tudo promettia 
um formoso arguraento para um largo poema. Dom 
Sebastiao querìa que o acompanhasse um poeta para 
immortali sar-lhc o triumpho. Havia seis annos que es- 
tava publicada a sublime epopèa dos LuzicLdas, dedi- 
cada a Dom Sebastiao, que pelo menos a couhecia de 
nome; jà andava traduzida em linguas extranlias e a 
fama que lograva entre os eruditos era immensa*, tudo 
indicava que o poeta Luiz de Camòes, tambem solda- 
do e guerreiro, seria o cbamado para està ambigSo pue- 
ril do monarcha. Segundo a tradÌ99LO conservada por 
Manoel de Farla e Sousa, Camoes come9oa um poema 
epico em que narrava os primeiros preparativos da ex- 
pedÌ9So ; Farla abona-se com o testemunho dos amigos 
de CamSes que recolheram as primeiras estrophes, cu- 
jos nomes sSU) Bernardo Rodrigues, Manoel Ribeiro e 
Alvaro de Mesquita. Estes tres amigos do grande epi- 
co, diziam tambem que este novo poema encetado era 
mais exceliente do que os mesmos Luziadas, Cam8e6 
propunha-se a ser o epico da expedÌ9ao, mas pelas in- 
trigas da c6rte e pela protec92LO de Pero de Alca9ova 
Cameiro foi excluido, sendo convidado para isso o seu 
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inimigo Diogo Bemardes. CamSes, segundo o teste- 
munho dos supracitados amigos, rasgou o poema quan- 
do soube do desastre de Alcacer Kibir. Bemardes co- 
me9oa a sua missào eserevendo um Soneto Ao Estan- 
dqrte que levou el-rei na jornada de Africa ^ no guai 
Ma Christo Crucijicado: 



Pois armar-se por Christo nfio duvida 
Sebastìào, grào Key de Portugal ; 
E leva por guia, no sinal 
De nossa Redemp^ào, de etema vida. 

Deixar nSo podes de te vèr vencida, 
Afrìca, a tal esfor90, a insignia tal, otc. 



Que*pois o valor nobre luxitano 
Foi sempre vencedor, que farà agora 
Diante de tal Deos e de tal Rey ? (1) 

A sorte desmentiu completamente està aspira9So ; 
Bemardes nSlo teve tempo de lan9ar os lineamentos da 
sua epopèa religiosa, porque a 4 de Agosto de 1578 
deu-se a inteira derrota do exercito portuguez, ficando 
captivo com os poucos que sobreviveram. Bemardes no 
meio de um grande desalento refugiou-se todo no senti- 
mento mystico, e emquanto esteve no cativeiro entre- 
tinha-se a escrever varias Can55es e Sonetos às cinco 
chagas e & Virgem Maria. Quando lemos a narra9SLo 
de comò Frei Thomé de Jesus escreveu os Trabalho$ 

(1) Rimaa ao Bom Jesus, p. 133. 
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de Jesus j parece-nos que Bemardes tambem soffreria 
nos carceres duros, e que a todo o custo escreveria a 
medo e a furto esses versos corno um desafogo. seu 
cativeiro foi bastante suave, e a generosidade cavalhei- 
resca do inimigo é confessada na Chronica do Carded 
.Rei: «Aléna d'està grandeza fez Xarife outra, que era 
em dar liberdade ao fidalgo quo dava outro por fiador, 
de andar por a cidade quando quizesse, sena limita9So 
e se aposentar na Judiaria ou onde quizesse: etc... 
viviam eom tanta opuleneia e fausto no tratam^ito de 
suas pessoas, comò homens que estavam senhores da 
terra; e alem de cada um ter a sua pouzada em ca&as 
multo formo sas de Judeos, com ricas camas e tapega- 
rias, gastavara muito esplendidamente em vestir mui- 
tas ricas sedas, em comer e jogar, fazerido màiores^ 
despezas que em Fortugal; assim uns se mandaram 
prover de dinheiro de Portugal por letras, outros o to- 
mavam dos Judeos com assignados de Ihes pagarem, 
o que OS Judeos faziam com maior confianga de que o 
fizeram os mercadores de Lisboa antes de baverem 
partido para Africa com està liberdade e magnificencia, 
OS iìdalgos e outros e alguns Alcaydes se tratavam com 
jogos e banquetes, uns christàos aos outros, e Alcaydes 
a fidalgos; mas para que os fidalgos tivessem christSos 
que OS servissem a modo de Portugal, se sabiam de 
alguns criados seus ou pessoas de obrigaglo, manda- 
vam-os pedir aos senhores d'elles tomando-os sobre sua 
palavra, o que os Mouros nao sómente faziam- coin 
muita confianja de sua verdade, mas com alegria de 
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3 escusarem as despezas d^elles com certeza de res- 
,te. Em Fez, onde os fidalgos quasi tódos se ajunta- 
m, resplandeceu ùm primor e ufania n'elles naturai- 
3nte no tratamento acima dito, que parece que foi o 
siis novo genero de captiveiro que houve no mundo, 
.0 digo entre barbaros, mas ainda cntre christaos 
aito polidos, etc.» (1) Em vista d'este quadro de sy- 
iritismo dos fidalgos portuguezes no cativeiro, com- 
ehende-se a fatali dade da derrota; aonde nao ha di- 
lidade nao ha valor. No meio d'estes jpgos e banque- 
3, Bernardes esereveu os seus versos religiosos. Os 
ico Sonetos às chagas de Jesus trazem a rubrica: 
uè o author fez estando cativo.i^ O primeiro terceto 
•mina: 



Tornando à liberdade em que me via, 
Enxuto o pranto jà d'este desterro 
Ledo vos cantarci a noite e o dia. 



Na Can9ao a Nossa Senhora, Bernardes descobre o 
rar do seu cativeiro na Africa: 



Como vos cantarci alegre canto 

Cativo sem repouso em terra alheia, 

Entre barbara gente imiga vossa? 

Desatae vós està cadeia grossa, 

Que meUs erros sem firn 

Forjaram para mim, 

Porque solto por vós, cantar vos possa 

Na ribeira do Lima sem receo, 

Oji Madre de Jesus, 

Nao do turve Lucumj de sangue <jheio. 



(1) Op. cit. XXXI, p. 53. 
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Em outro Sonctò à mesma Senhora, descreve os 
trabalhos do cativeìro em contraposÌ9So do que se le 
na Chronica do Cardeal rei : 



Bem vedes qual estou n'este deserto, 
Onde cativo choro a noute e o dia, 
Onde me dao por cama a terra fria, 
Onde me tolhem ver o ar aberto. 



Este meu desamparo, estas cane tristes 
Que mais alvas se fazem com meu pranto, 
Vos inclinem, Senhora, a soceorrer-me. 

Bemardes allude jà às suas cans, mas n3o teria 
por certo mais do que quarenta e cince annos. Na Ele- 
gia I descreve a batalha de Alcacer Kibir, e o cativeì- 
ro em que cahiu: 



Agora ao som do ferro que lastima, 

O descoberto pé, choro cativo 

Onde choro nao vai, nem amor se estima. 



Nslo te valeu oh rei a tenra edade, 
Nao te valeu esfor^o, nem destreza, 
NSo te valeu suprema magestade. 

Das armas a provada fortaleza . 
Poderosa nao foi para guardar-te 
Da mito de fogo armada e de crueza. 
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Acabou juntamente com teus dias 
Do luzitano Beino a seguran9a 
Que tu estender tanto pretendias, 



Dos teus (na tua incerta confian^a) 
Qual te dcsenganou, senào do imigo 
O pelouro mortai, o alfange, a lan9a ? 



Cobriam com teu gosto o teu perigo, 
Estando teu perigo jà tSo claro, 
jk, fim de nào valer menos comtìgo. 



O poeta continua descrevendo as imprudencias e 
idades que se commetteram na expedigSo. De novo 
efere ao sitio do catìveiro: 



No gram campo, qu'o turvo Lucuz banha, 

O ar vos deixam so por cubertura 

Que nfio vos quiz cobrir a terra extranha. 



Oh amigos, com quemi me aventurei 
Com que fui sem ventura aventureirOy 
Sempre, pois vos perdi, triste sere!. 

Sendo no fero assalto companheiro, 
A vós, poz-vos no céo o fim da guerra, 
A mim em miseravel catìveiro. 



O cativo poeta no fim da Elegia allude à epopèa do 
istre de Àfrica: 
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Da batalha cruel, da morte feia 
Darei em triste carne larga copia, 
Chorando com tal dòr a dor alheìa, 
Como eativo choro a miuba propria. (1) 

A Elegia ii, as Sextinas e mais dois Sonetos, es- 
criptos por Bernardes em Berberia, mostram que o cà- 
tiveiro se Ihe tornou mais suave, podendo divagar s6- 
sinho, e errar pelas margens do Lucuz^ e pelos outei- 
ros que Ihe lembravam a sua patria. Por um Soneto a 
Nossa Senhora <ievi urna grande tormentai^ conbece-se 
a volta do poeta eativo para Portugal. Em 1581 ji 
Bernardes regressàra a patria, tendo side resgatado 
pelos Trinitarios e Jesuitàs; conhece-se pela Carta xxvil, 
escripta ao aConde de Monsanto, tornando de Castella, 
estando no seu Patdjuntodo Tejo.i^ A data d'està Car- 
ta é assignalada pelo Visconde de Juromenha. Havia 
um anno que Luiz de CamSes expiràra na indigen- 
cia; Bernardes jà nao encontrou vivo aquelle que Ihe 
disputara o plagiato do poema de /Santa Ursula. Dio- 
go Bernardes logo que chegou a Portugal foi residir 
para Ponte da Barca, comò se conhece pela Carta de 
Jorge Boccarrao, na rubrica da qual se le: «De Jorge 
Bocarrào, aragonez, estando por Alferez era Ponte de 
Lyma, de uma companhia de soldados, estando eu na 
Ponte da Barca.» Bernardes responde-lhe alludindo ao 
cativeiro da Berberia : 

(1) Rimas ao Bom Jtsus, p. 138. 
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De no te rcsponder con mano presta 
Es culpa del dolor que Talma mia 
AflBige de contino y la molesta. 

Despucs d'aquel horribile y fiero dia 
Que con rais ojos vy de sangre humana 
Hartarse la sedenta -Berheria. (1) 

Depois da volta do cativeiro, Bemardes vivia na 
aia absoluta miseria; em todos os seus versos pinta 
aa negra indigencia; pela Carta a seu sobrinho JoSo 
menta; conhece-se que outros se haviam' apossado da 
a legitima paterna. A Carta xvi, eseripta ao gover- 
dor de Portugal Francisco de Sa de Menezes, ^depoÌ9 
e vim de cativo,ì> é urna exposÌ9ào da sua pobreza, e 
d pedido: 



A mSo me dae, Seuhor, para que saia 
Do pégo da miseria onde me vejo, 
Antes que sem remedio' ó fùndo caia. 



Crueza ou peor mal hei que seria 
Faltar-me em Luzitania pSo e pano, 
Como se inda estivesse em Berberia, 



Darei ao patrio Lyma, ao vale, ao monte 
O firn da breve vida que me resta, 
Que bem se là me vir levo que conte. 



(1) lÀmay p. 189. 



1 
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Fazei conta, Senhor, que el-rei me empresta 

A mercé e a honra que pertendo 

Ch'il tempo vola i un bora non s'arresta. 



E depois que podeis, favorecendo 
Como fizeste sempre. . . ..* 



A mercè e a honra que Bernardes requeria foi-lhe 
conferida em 1583, sendo nomeado M090 da Toalba. 
Fixa-se a data d'està nomea9So, porque Barbosa Ma- 
chado, na Bihliotheca Lusitana, diz que fòra no tempo 
em que Cardeal Alberto veiu governar Fortugal. 
Cardeal Alberto, archiduque de Austria, goyemador 
dos Paìzes Baixos, e cardeal arcebispo da I^greja de 
Toledo, foi mandado por Philippe il a Fortagal em 
1583 para o governar e conservar sob a usurpalo cas- 
telhana. Em quanto govemou Portugal, o Cardeal Al- 
berto agradou perfeitamente ao Demonio do Melo Dia. 
Bernardes, com o seu espirito bajulador, tambem es- 
creveu dois Sonetos ao Cardeal Alberto, sobrinho de 
Philippe II, na vinda dos Inglezes a Lisboa: 

Foste dado do céo, principe justo, 
Qual Scipito a Boma^ à Lusa terra 
Que so com tua vista defendeste. 

CamSes morria quando entrava a domina9So bea- 
panhola; Bernardes lisonjeava invasor. O licenciado 
Soropita, commentador e coUector dos versos de Ca- 
mSes, accusa esses traidores. Philippe il ao entrar em 
Portugal, queria captar com mercès os espiritos mais 
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distinctoff, para nSLo dìfScuItarem a sua posse ; queren- 
do vèr CamSes e sabendo que era jà morto; mandou 
continuar a tenya a sua mSe Dona Anna de Sa; .Fe- 
dro de Andrade Caminha é tambem reeompensado por 
Philippe li; depois de 1583, foi nomeado Bemardes 
Pagem ou Servidor da Toalha. O poeta vivia em Pon- 
te da Barca, e tinha em seu legar um serventuario cha- 
mado Solis, que Ihe succedeu no emprego depois da sua 
morte. 

Nos versos de Bemardes encontram-se uns novo» 
amores, personificados no nome allegorico de Marilia; 
bem se ve que jà nslo é a decantada Sylvia, a que elle 
se refere sempre com pesar. Sabe-se que Bemardes ca- 
sou com Dona Maria Coutinha, por isso que se desco- 
bre este nome em uns versòs do seu amigo Caminha. 
A permanencia de Bemardes em Ponte da Barca faz 
8upp6r que o poeta ali casàra; por està sua residen- 
cia se explica o equivoco de Jorge Cai'doso, Padre An- 
tonio Carvalho e Barbosa Machado, que o julgavam 
naturai de Ponte da Barca. O tempo em que Bemar- 
des e£fectuou o seu casamento, seria com certeza depois 
de ter side nomeado Pagem da Toalha. Caminha mor- 
reu em 1589 e pelos Epitaphios que escreveu à mulher 
de Bemardes, se ve aproximadamente o tempo em que 
ella morreria. 

Antes de 1589, jà Bemardes estava viuvo da Md- 
rilia, que tanto cantou nos versos. Pedro de Andrade 
Caminha, havia escripto tres Epitaphios pela occasiSo 
do falecimento da esposa de Bernardes, e pela rubrica 
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dos Epitaphios sedescobre o nome da poetica ikfaW?/a. 
O Epitaphio Lix é: «-4 Senhora D. Maria Coutinha: 



Aqui està a forinosura de Maria. 
Aqui o esprito triste de Diogo. 
Quanto ella mais se torna em terra fria, 
Tanto elle mais se torna em agaa- e fogo. 
Ella vive na luz do eterno dia, 
Vive elle em dor porque a nom segue logo. 
Ella morrendb, melhorou a sorte, 
Elle vivendo està em tristeza e morte. 



Epitaphio LX termina referindo-se a ella ter si- 
de cantada : 



Se à triste vista nòs està escondida, 
Nunca se esconderà *à geral memoria. 
Que comò faltarà imraortalidade 
A tanta formosura e a tal bondade? (1) 



Bernardes tambem revelou o nome de sua mulher 
em um acrostico, descoberto pelo senhor Visconde de 
Juromenha. Na Carta xxiv a Dom Manoel Coutinho, 
estando na sua quinta da Torre do Bispo, fala-lhe do 
seu casamento : 



Passou aquelle tempo em que sohia 
Cantar versos alegres e suaves, 
Junto do patrio Lima à sombra fria. 



(1) Poeaias de Caminha, p. 284. 
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Carregaram em mim cuìdados graves 
Depois que me entregìpei ao hymeneo 
Que fecha a liberdade com nul chaves. 



Ando das brandas musas tSo alheio 
Tao longe de Hippocrene e do Paruasso 
Tao somido nas aguas do Letheo, 

Qae tenho pouco gosto e menos azo 
Pera poder formar um culto verso 
Se nào sae da penna algum acaso. 

Do que jà fui me sinto tHo diverso 
Que me queixo do tempo e do que vejo 
A'qucUcs que nSo vejo e que converso. 



Em 1588 foi o recebiinento das reliquìas que trou- 
e ao mosteiro de Sam Roque dos Padres da Compa- 
bia de Jesus, Dom Joào de Borja. Bemardes, junto 
3m Caminha; e outros poetas celebraram està solem- 
idade ; o cantor Alcido estava a este tempo em Lis- 
oa ; em um dos Sonetos que escreveu^ diz : 

Aqui vos criarà o Tejo flóres, ctc. 

Seria talvez n^este anno que succedeu a morte de 
uà mulher; em 1589 morreu o seu amigo Pedro de 
jidrade Caminha, e em 1590 rebentou a grande pes- 
j, a que se ficou chamando o tempo do mal. Em uma 
llegia religiosa, diz Bemardes : 

13 
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Nao permitaes que córte de repente 
A dura parca o fio de meus dias 
Gastados até agora inutilmente. (X) 

Ao que parece, Bernardes esteve tambem atàcado 
da peste, corno se depréhende do Soneto : 

A vida, oh bom Jesus, que defendeste, 
Que nao se defendeu humanamente, etc. 

Foi tao grande a mercé que me fizeste 
Que vi (nao vendo luz) mui claramente 
Como da fera Parca ali presente, 
O golpe que decia detiveste. (2) 

Em 1595 fez-se a primeira ediyào das poesia» de 
Sa de Miranda, sobre o aiitographo que possala Dom 
Fernando Correia Sotomayor, que em 1693 vivia em 
Salvaterra de Galiza. Se nos lembrarmos de que o prin- 
cipe Dom Joào, filho de Dom JoSo m, pedia a Si de 
Miranda os seus versos, e que os guardava, facilmente 
se explica a edÌ9aL0 de 1614, que tanto differe da pri- 
meira. N^esta segunda edÌ92to vem uma Vida de Sa de 
Miranda escripta por Dom Gonyalo Coutinho, aonde 
diz que grande parte dos factos que apresenta os reco- 
Ihera ìsl tradÌ9ao orai de Diego Bernardes, do tempo 
em que vivia em Ponte de Lima e visitava Sa de ìDr 
randa. Portante é de crér que o apparecimento dif 
Obras de Sa de Miranda em 1595 despertasse em Don 



(1) VarioB Eimas ao Bom Jesus, p, 18. 

(2) Ibid., p. 19. 
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S^onQalo Coutinho vontade de querer conhecer a vida 
io poeta, e que so depois consultasse Diogo Bemardes. 
Nasceu um respeito immenso pelos poetas da primeì- 
ra metade do seculo xvi ; FemSo Rodrigues Lobo So- 
ropita andava recolhendo as poesias lyricas de Camòes ; 
Miguel Leite FeiTeira preparava para a impressào os 
versos de seu pae o Dr. Antonio Ferreira. Bemardes 
publicou em Lisboa as Varias Bimas ao Bom Jesìis, 
em 1594; aonde traz o poema de Santa Ursula rouba- 
do a Camoes; em 1596 publicou o Lima, aonde traz 
cinco Eclogas tambem roubadas a CamSes; e n'este 
anno publicou as Flores de Lima, com sete Sonetos 
egualmente roubados a Cam5es. Inimigo do auctor dos 
Lusiadas, Bemardes nSo pensava que depois da sua 
morte se tornassem a achar os versos perdidos do seu 
Parnaso que Ihe fora subtrahido na viagem da India 
para o reino. Dom Gon9alo Coutinho, poeta e admi- 
rador de Sa de Miranda, tambem quiz prestar uma ho- 
menagem & memoria de CamSes, trasladando os seus 
ossos do lado esquerdo para o centro da Egreja de San- 
ta Anna, em 1595, aonde renovou o seu epitaphio. Es- 
te fidalgo benemerito pediu a Bemardes alguns versos 
em louvor de Cam3es, sem saber que Ihe violava a con- 
sciencia. Bemardes nSo podendo eximir-se ao louvor, 
escreveu um Soneto de admiragao ambigua, que comega: 



Quem louvarà Camoes que elle nsLo seja ? , 
Quem nSo ve que em vào causa engenho e arte ; 
Èlle emsisó 8t louva em toda a parte, 
Toda a parte elle so euche de inyeja. 
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Se nos lembrarmos do Epigramma de Caminha, A 
um poeta, que se ci'c com verdade ser Camoes, ai se en- 
contra o verso : 

Mas vejo-te de ti ser tao louvado, etc. 

Isto expHca o pensamento do Soneto de Bemardes, 
a quem a immortalidade de CamSes encommodava, por 
isso que no firn do Soneto, diz, quo se em vida soflreu 
muito, ao menos tera a gloria : 

Mas se Ihe foi fortuna escassa em vida, 
Nao Ihe póde tirar depois da morte 
Um rico emparo de sua fama e gloria. 

N'este Soneto Bemardes tinha mais em vista lison- 
gear a generol^idade de Dom Gongalo Coutinho, por 
causa da trasladay^lo feita em 1595. 

A fidalguia portugueza declarara-se protectora das 
letras; Bemardes no anno de 1596 dedieou o seu li- 
ma ao principe Dom Alvaro de Alencastro, Duque de 
Aveiro. Seu irmSo o Padre Frei Agostinho da Cruz é 
que incitou a està offerta; Bemardes o confessa na 
dedicatoria : «E o que mais me accendeu este desgo, 
e me segurou do rcceio em que me punha, parece-me 
que nisto me atrevia muito, foi achar o Padre meu/ir- 
mao Frei Agostinho da Cruz, Capucho da Arrabida, 
subdito de'V. Excellencia, d'està minhamesmaopìniao. 
O que claro se ve n'esse Soneto que aqui fiz imprimir 
para desculpa minha, e honra do mesmo Lima."» O So- 
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leto a que Bernardes allude, traz o seguiate terceto, 
lue louva por ter ofFerecido o livro ao Duque : 



povo cujo applauso recebeste 
Vendo teu brando Lima dedicado 
A principe real, claro, cxcellente. 



Os biographos fixam o anno do falecimento de Ber- 
aardes em 1596; porém cabe a gloria de ter resta- 
Delecido a verdade ao snr. Visconde de Juromenha, 
][ue na Torre do Tombo descobriu um documento, que 
;ransfere por sua morte o cargo de M090 da Toalha ao 
seu serventuario Solis. Com um documento analogo fi- 
icou tambem este erudito a epoca indiscutivel da morte 
le Gamoes. A Carta de nomea9^o do Serventuario So- 
is para cargo vago pela morte de Bernardes é data- 
la de 4 de Septembro de 1605. Pertanto foi com cer- 
eza n^este anno que morreu Bernardes. A 19 de Mar- 
)o ainda Bernardes era vivo, porque n'este dia conse- 
jiiiu seu irmSo Frei Agostinho da Cruz, demittir-se da 
jruardiania de Sam José de Ribamar, vindo fazcr vida 
eremitica pai'a a Serra da Arrabida ; Bernardes cele- 
)ra a realisaySo d'oste desejo de Frei Agostinho no 
>oneto : 



Agostinho, irmao meu, se n^essa dura 
Serra de bravas ondas solapada, 
Onde guiando vàs pobre manada, 
Por via assàs estreita, mas segura, 
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Te lembras algum dia, por ventura 
Que vou quasi no cobo dajornada, 
Là corno a Cananea, por mim brada 
A Jesus, de amor puro fonte pura. 



Este Soneto so por si nao fazia prova, porque Fr 
Agostinho da Cruz teve varios periodos de vida sol 
tarla, mas a Carta de nomeagao de SoHs, fartalece-o, 
deixa a verdade inconcussa. Pertanto entre 19 de Ma 
§0 e 4 de Septembro de 1605, é que morreu Diego Be 
nardes, em Lisboa, comò se deprehende da Elegia ( 
seu irmSo Frei Agostinho da Cruz : 

Claras aguas do nosso doce Lima^ 
Seccou no Tejo jà vossa corrente, 
Onde me secca a dór que me lastima 

Frei Agostinho da Cruz refere-se n^esta Elegia ì 
ultimo Soneto, que recebeu de Bemardes : 

Sàbias que da morte andavas perfo, 
Perto tambem de Deos a desejavas 
Como d^antea me tinhaa descoberto. 

Depois da morte de Bemardes correu urna tradi^ 
que ainda hoje o rehabilita do seu odio centra Camo< 
Bemardes pedira para ser enterrado junto do Can 
dos Luziadas. (1) De facto Bemardes foi enteiTado 
convento de Santa Anna, e talvez està circumstan 
desse origem à lenda conciliadora dos dois poetas. 

(1) Obras de Camoes, pelo V. de Juromenba, t. i, u,^ { 
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O roubo dos versos de Camoes feito por Diogo Ber- 
nardes consta, além do Poema de Santa Ursula, de se- 
te Sonetos, e de quatro Eclogas ; nos Sonetos 6 mais 
difficil a analyse, porque ha menos referencias pessoaes, 
e porque os primeiros amoi'es de Bernardes no sitio aon- 
de Tejo come9a a ser salgado, condizem com as quei- 
xas de Camoes. Ainda assim o esmero das versScs dos 
Sonetos recolhidos nas Rythmas de CamSes é um forte 
argumento contra Bernardes. O Soneto : Brandas aguas 
do Tejo, que passando, etc., (1) acha-se em Camoes mais 
puro do que em Bernarde^s. O auctor diz : 

Ordenou o destino, desejoso 

De convertor meus gostos em pezarcs 

Partida que me vae cv stando tanto. 

O plagiario, escreve: 

Ordenou o meufado, desejoso 

De converter meus gostos era pezares 

Partidoy que me vae Gustando tanto. 

Este Soneto conta a partida de Lisboa, quando em 
1546 se tornaram publicos no pa90 os amores de Ca- 
mSes com Dona Catherina de Athaide, e depois de an- 
dar desterrado fora da corte foi militar em Ceuta ; a 
partida do Tejo n^o se pode entender com a separa9So 



(1) É cvni de Camoes, e o xxvn, das Flores do Lima, de 
Bernardes. 
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de Bemardes quando veiu viver em Ponte do Lima, 
porque o terceto final indica urna saida de Portugal : 



Encherei de suspiros otUros area, 
Turbarei oìdras aguaa com meu pranto. 



Em 1553 foi a partida de CamSes para a India; e 
qualquer d'estes trez factos da sua vida bastava para 
Ihe inspirar essa queixa naturai. 

O Soneto : Despota de tantos dias mal passadoSy etc. 
(1) pinta estado moral de CamSes^ desenganado e seni 
esperanga por estar ha tanto tempo longe dos seusamo- 
res, de quem um atro destino o separa. Em Bemardes 
nSo havia motivo para o escrever; Bemardes tinha 
sido desprezado por Sylvia, e a sua ausencia em Ponte 
do Lima durou de 1558 a 1569, quando muito. Pelo 
contrario Cam5es esteve dezessete annos na India, e 
por isso diz : 

Mas pois por vosso mal seus males vistes 
Que o tempo nao curou, nem larga ausencia^ 
Qual bem d'elle esperaes, desejos tristes ? 

Como a larga ausencia para o caso de Bemardes 
era uma mentirà, na versSo que publicou eliminou o 
epitheto: 

Mas pois por tosso mal seus males vistes 
Os quaes nào curou tempo nem ausencia, 
Que bem d'elle esperaes, desejos tristes ? 

(1) É LV de Camues ; de Bemardes lxzvui, ibid. 
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As duas versSes d'este Soneto differem bastante; 
a de CamSes é mais correcta, o que prova ou que Ber- 
nardes a accommodou a expressào dos seus sentìmen- 
tos ou que existiam realmente duas copìas, Guidando 
Bemardes que a sua era unica. 

O Soneto: Horas breves do nieu contentamento, etc. 
(1) é exageradamento camoniano, pelo estylo e pelas 
referencias pessoaes. So Oamoes é que podia falar nos 
longos annos de tormento soffiridos por causa de umas 
breves horas de felicidade ; Bemardes, corno logo que 
foi desprezado por Sylvia comejou amar Marilia, nSo 
podia com verdade medir as suas desventuras por com- 
pridos annos. CamSes diz : 



Horas breves do mcu contentamento, 
Nunca me pareceu, quando tos tinba, 
Que Yos visse mudadas tHo asinha 
Em tao compridoa annos de tormento» 



Bemardes muda os ultimos versos : 



Que vos visse tomadas tSo asinha 
Que tao compridos dias de tormento. 



O Soneto comò o traz Bemardes vem muito aite- 
rado, que prova ser uma segunda versSto modificada 
em leves circumstancias que o adequassem ao cantor do 
Lima. 

(1) E cLxzx de Camoes ; de Bemardes lzxv. 
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O Soneto: Um filarne coragào posto em ventura, eie, 
(1) alem de ser de um pronunciado camonianismo, acha- 
se disparatado na còpia de Bernardes. Diz CamSes: 



Um ver-vos de ptedade e de brandura 
Sempre inimiga^ faz-me que suspeite 
Se alguma hyrcana fera vos dcu Icite, 
Cu se nascestòs de urna pcdra dura. 



Bernardes nSo comprehendeu o pensamento, e es 
creve : 

Um ver-vos de ptedade e de brandura 
Sempre imagem, faz-me que suspeite 
Que alguma brava fera vos deu Icite, etc.' 

O Soneto : Jd do Mondego as aguas apparecem, etc. 
(2) so podia ser escripto por Camoes quando de 1539 i 
1542 cursou a Universidade de Coimbra; por este So 
neto se conhece que o poeta nlto passava pelo Monde 
gO; mas residia porto d'elle e o contemplava cor 
saudade : 



Jà do Mondego as aguas apparecem 
A meus olhos, nao meus, antes alheios, 
Que de outras differentes vindo ebeios 
Na sua branda vista inda mais crescem. 



Bernardes nSo teve que alterar; o Soneto pinta\ 
seu estado moral, quando veiu dos campos aonde 



r 

(1) ]^ oxiit de Camoes ; de Bernardes o xx. 

(2) E o CXI e Camoes ; de Bernardes xxix. 
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Tejo se espraia, fiado nas promessas de Sylvia; por 
està occasiSo passaria pelo Mondego, no regresso a 
Ponte de Lima, mas nunca residiu em Coimbra. Por- 
tanto Soneto n§LO Ihe pertence. 

O Soneto : Las perias retumbavan el gemidà, etc. (1) 
mais correcto na versao camoniana, nSo podia deixar de 
ser roubado por Bernardes ; na forma corno anda em no- 
me de Camoes é uma queixa vaga e allegorica ; Bernar- 
des modificou-o ao caso do despreso de Sylvia, e tor- 
nou-o mais imperfeito. CamSes diz : 



£1 dolor quc a su alma lastimava 
Da un obstinado desamor nascido. 



Bernardes modifica os versos : 



El dolor que su alma lastimava 
D'un no peiisado desamor nascido. 



Soneto: Que dotido pensamento é o gue sigo^ etc. 
(2) é de uma perfeigSo que so CamSes attingiu em Portu- 
gal no seculo xvi; este argumento por si suppre o que 
se poder dizer centra Bernardes. A IÌ5S0 de CamSes 
ocaba com um pensa.mento triste, comò quem jà nào 
espera felicidade. Foi assim a sua vida. Bernardes, que 
apezar de alguns revezes, ainda se fiava no favor de 

(1) E CLXiv de Camues ; de Bernardes Lxvni. 

(2) É cxif , de pamoes ; de Bernardes lzxix. 
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Francisco de Sa de Menezes e de Pero de Alcajova 
Cameiro, alterou, segando o seu caracter : 



£ scinda espero mais, porgue nao vivo, 
Esperando algum bem em tantos danos ? 



Mais possuido da sua desgra9a^ dizia CamSes: 



E se iuda espero mais, porque nSo vivo? 
E se vivo, qne accuso mortaes danos ? 



Em vista d'estes factos, conclue-se que a culpa eatìi 
do lado de Bemardes, que publicou estes versos qu*- 
terze annos depois da morte de CamSes^ sem suspeitar 
que no anno seguinte, em 1595, o Licenciado Soropita '^ 
publicaria as Rythmas de CamSes. Toma-se maior o 
crime do plagiario, se é verdade o que diz Farìa 6 
Sousa, ter Bemardes tratado com o pobre CamSes, por 
que entSo deve supp6r-se haver-lhe subtrahido esses e 
outros versos. 

Nas cince Eclogas de Cam3es, que Bemardes pu- 
blicou em seu nome, a atìalyse é mais facil, porque offe- 
recem mais elementos ; ha n'ellas referencias pessoaes, 
que so podiam ser escriptas por CamSes. Faria e Sou- 
sa,. que pelo tempo em que viveu estava em condÌ93eB 
de recollier tanto os manuscriptos comò as tradi^Ses 
da vida do Poeta, foi o primeiro que accusou este rou?- 
bo de Bemardes. 
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Commentando as outo Eclogas de CamSes, diz: 
Fue su contiemporaneo Diego Bemardes, que publi- 
ou muchas Eclogas, razonables en lo rustico, las que 
•ueden ser suyas ; porque las mas dellas usurpò el a 
Aiiz de CamÀks, comò lo mostrare largamente en un 
)iscurso, que precederà a la nona.i (1) 

Este Discurso nSlo chegou a ser publicado por Fa- 
ia e Sousa^ porque a impressalo dos seus Commenta- 
ios parou na Ecloga vili; porém o seu manuscripto 
xistia na Livraria do Convento da Gra9a de Lisboa, e 
'elle, em 1779 extrahiu o Padre Thomaz de Aquino 
citado Discurso, em que prova o plagiato de Ber- 
ardes. As Eclogas em questuo sào as seguintes : 

Ecloga XI, no Lima de Bemardes; é a ix de Cft* 
i5es. 

Ecloga XIII, no Lima; é a x de CamSes. 

Ecloga XV, no Limu; éa xi de CamSes. 

Ecloga III, no Lima; é a xii de CamSes. 

Ecloga IV, no Lima; é a xiii de CamSes. 

Resumiremos os argumentos de Farla e Sousa, que 
arecem mais concludentes, e que fundamentam a au. 
lenticidade dos versos de Camoes : 

1.** A differenga entre o estylo de CamSes q o de 
emardes: um écheio de subjectivismo, generalisando 
3mpre os sentimentos pessoaes, com um colorido pia- 
mico comò quem absorveu o languor mystico da alma 
e Petrarcha ; o outro rasteiro além da simplicidadei 

(1) Pag. 160, col. 2, n.o 6. 



\ 
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bello quando naturaL mas ìncorrecto, seni transparen- 
eia, oom om sentimento qne nao passa além da perso- 
nalidade. — Contra este argomento póde objectar-se o 
ser milito &cil contrafazer o esfylo camoniano, corno 
vèmos nos versos de Soropita; porém Bemardes, lou- 
vado por Sd de Miranda, por Ferreira e Caminfaa, co- 
nheeen tarde Camoes para o poder imitar. 

2.^ Que vendo Bemardes andarem as Obras soltas 
de Cam5es quasi inteiramente perdidas, e que o des- 
gra9ado epico havia maito que expirara, tendo jà im- 
punemente publicado as Rima$ ao Barn Jesus, e as Flo- 
res da Lima, nao duvidou apropriar-se d'essas Eclogas. 

3.^ Que OS versos manuscriptos d'essas ciuco Eolo- 
gas de Camoes, apparecem menos correctos e com mais 
defeitos na edÌ9ào de Bemardes; e que se fossem de 
Bemardes nSo seria assim, o que prova, ter CamOes 
continuado a emendar as suas composÌ9Ses, e que Ber- 
nardes se apropriàra de versSes anteriores menos per- 
feitas. 

4.** Que além das outo Eclogas que andavam publi- 
cadas por Luiz de Camoes, escreveu muitas outras, 
comò se prova pela Carta i, escripta da India em 1555: 
aUma Ecloga fiz sobre a materia, a qual tambem trata 
alguma cousa da morte do Principe, que me parece me- 
Ihor qtie quantas fiz.ì> Faria e Sousa reduz a tres as 
Eclogas que Luiz de CamSes teria escripto antes de 
partir para a India, o que combinado com a phrase da 
sua Carta, accusa muitas composisSes perdidas. 
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5.® Este argumento é todo fiindado sobre a henne- 
neutica do livro manuscripto em que Farla e Sousa en- 
contrara as cinco Eclogas roubadas por Bernardes. O 
Ms. tinha mais de cem folhas, das quaes noventa per- 
tencem a Luiz de CamSes, ora assignadas, ora anony- 
mas, tal corno a Ecloga ili de CamSes que vem sem 
nome de author, e estava impressa. D'onde concine Fa- 
ria e Sousa, que as seis Eclogas que estSo em volta 
d'està tambem pertencem a CamSes. 

Até aqui os argumentos extemos; do exame das 
ciuco Eclogas, extràe Fariae Sousa novos argumentos: 

6.° A Ecloga IX de Cam5es (xi do Lima) canta 
Galatéa e o Tejo; pertence ao genero piscatorio; tem 
a particularidade de se referir aos mesmos nomes e ser 
do mesmo genero da Ecloga vili. Bernardes so canta- 
va o rio Lima. N'esta Ecloga refere-se Camoes & sua 
viagem ao Oriente : 

Para ti n*outras praias mais desertas 
Irei pescar, por entre pedras duras 
Que sempre verde musgo tem cobertas ; 

As pardas ostras, onde gòtas puras 
De fresco orvalho dentro endurecidas, 
NSo pódem da cobi^a estar seguras. 

No Lima de Bernardes, està Ecloga vem acompa« 
nhada de sete oitavas servindo de Dedicatoria ; porém 
no Manuscripto achado por Faria e Sousa, a Ecloga 
vem a folhas 3, e a Dedicatoria, com o titulo de Oita- 
vas a folhas 48 ; iato prova que Bernardes as ajun- 
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tou no seu plagiato, corno se ve pela incongruencia do 
estylo das duas composÌ9(!les, e que se fossem do mes* 
mo auctor nSo estariam no Ms. tSo separadas. Prova 
Faria e Sousa, que Luiz de Cam^es, nas dedicatorias 
das Eclogas iv, v e vi, declara sempre o argumento 
que trata, e que as Oitavas antepostas por Bemardes 
nSio declaram o que dedica. Està Ecloga ix é imitada 
da I e II de Sanazarro, que Luiz de Camòes seguia no 
genero piscatorio, e Bemardes nunca imitou Sanazarro. 
7.*^ A Ecloga X (xiii do Lima) é tambem piscato- 
ria, e a favor d'ella militam as rasSes supra allegadas, 
por ser imitada da ili de Sanazarro. N'esta Ecloga ha 
referencias que so podiam ser lembradas por Camdes ; 
ai fala nas suas viagens, na sua gentil presenta e no- 
breza, que Bemardes nSo tinha : 



Vives dos meus cuidados descuidada, 
Coitado de quem traz a duvidosa 
Vida no mar e terra aventurada. 



Se por ventura estàs afPei^oada 

A gentil parecer, a bom engenho 

A ninguem n'estas partes devo nada. 

Se fazes caso da honra, olka que venho 
De gera^ao de honrados Pescadores ; 
Se de riqueza, barco e rédes tenho. 

8."" A Ecloga XI (xv do Lima) foi roubada a Ca- 
mSes, porque Bemardes ai acharia allusoes à sua pes- 
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soa. Està Ecloga ó o unico documento por onde se desr 
cobre haverem existido relaySes entre os doìs poetas. 
Ài figuram dois pastores LimianO; naturai do Tejo, e 
que regressa & patria, e Anzino, naturai da Serra da 
Estrella. Camoes voltàra a Portugal em 1570, e foi en- 
tre 1570 e 1573, que teve rela93e8 com Bernardes, 
porque no firn da Ecloga fala do projecto da expe- 
dijSo de el-rei Dom SebastiSLo a Africa em 1574. Ber- 
nardes, personificado em Anzino, comeja : 

Parece-me, Pastor, se mal nào vejo, 
Que jà te vi mais lèdo andar outr'ora 
Nos largos campos do formoso Tejo ! 

LIHUNO : 



Podia ser ; que muito tempo fora (1) 
Andei d'està ribeira, patria minha 
Onde triste me vés andar agora. 

Tinha là para mi, que a vida tinha 

Mais Boccgada cà, e mais segura 

Entre os mcus, que com gosto a buscar vinba. 

Foi d'outro parecer minha ventura 
Discordias so achei, e achei dureza 
Em logar do socego e de brandura. 

Estes versos quadram perfeitamente com os factos 
da vida de CamSes; pintam o estado da sua alma e a 
dissolu9So da sociedade portugueza, quando regressou 

(1) Do 1663 a 1670. 
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A patria em 1570. Està Ecloga foi escripta antes de 
1574, porque conta os projectos da primeira expedÌ9ao 
de Dom SebastiSo a Africa: 



E maifl saber desejo, 

Se a fama nos engana 

Que diz, que o grao Pastor dos Lusitanos 

Com todos OS do Tejo, 

E Cora facto e cabana 

Reside jà nos campos Àfricanos, 

Onde inil soberanos 

Triumplios, d'elle dinos 

Lhe ordena a fatai sorte 

Dos brutos, mal nascidos Sarracenos, ctc. 



Conhecendo a vida de Bernardes, toraa-se evidente 
que elle nao saiu de Portugal antes de 1578, por tanto 
n§LO podia escrever essas queixas de quem regressa. 
N'esta Ecloga, fala tambem o Pastor Anzino, que pare- 
66 s^r urna personifica9So de Bernardes, por que ai al- 
lude a Ponte de Lima : 

Oh ribeira de Lima, celcbrada 

De mil brandos espritos sempre sejas, 

Sempre de brandas nymphas povoada. 

Anzino dà-se a conliecer a Limiano, e conta-lhe a 
liistoria dos seus amores; é desprezado por Ullina, o 
que coincide com o desprezo da Sylvia de Bernardes; 
mas corno esse desprezo foi por causa do interesse de 
um casamento rico, CamSes em vez d^sso, que é pouco 
poetico, introduz uma imitajao dos amores de Abin- 
darraes y Xarifa, que vem na Diana de Jorge de Monte 
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Mór. Faria e Sousa, procura provar que o nome de An- 
sino n^o é urna personificaQao de Bemardes, mas o 
nais natui'al e logico, é ser està Ecloga nma lembran- 
ja das relag^es de Bemardes com Luiz de CamSes, logo 
jue voltou da India, tendo-se apresentado ao grande 
3pico e contando-lhe a historia dos seus amores. Se o 
Facto se deu, nao durou a amisade dos dois poetas se- 
a^o até à segunda expedÌ9So de Africa, interrompèn- 
io-se por causa das intrigas da epopea triumphal que 
Dom SebastiSo ambicionava. Tudo isto explica o corno 
i Ecloga veiu parar às mSos de Bemardes; publican- 
io-a no Lima^ Bemardes alterca o nome de Anzìno em 
Peregi'ino, deixando ficar o nome Limiano, por ter ana- 
ogia com rio Lima, que elle cantava. Apesar de al- 
;erar o nome de Anzino, comò este nome era preciso 
para a historia do pastor, diz : 

Meu nome é Peregrino, mas primeiro 
Na grào SeiTa da Estrella que nao ti ve, 
Fui Anzino chamado e fui vaqueiro. 

No originai de Camóes lè-se d'està fórma: 

O meu nome é Anzino : fui vaqueiro 
Na grào Serra da Estrella, que nao tive ; 
Nao sei se naturai ou se estrangciro. 

A Ecloga comò a imprimiu Bemardes é mais ex- 
ensa e menos perfeita ; a versSlo de CamSes é mais aca- 
3ada e nao tao diffusa, o que revela uma ultima emen- 
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da^ e urna copia melhor, que Bernardes nào póde al- 
can9ar. 

9.® Farla e Sousa prova que a Ecloga xii de Ca- 
m3es (a in de Bernardes) tambem foi roubada pelo va- 
te do Lima; o processo que segue é indirecto mas con- 
cludente; prova a grande analogia entre a Ecloga xii, 
e a Ecloga xrv de Camoes aonde ai se refere ao So- 
neto 41 ; na Ecloga xii as estancias que os pastores 
cantam ao desafio conformam-se muito com as cantadas 
na Ecloga xiv ; as estancias 24 e 25 da Ecloga xii, sSo 
exactamente as 21 e 22- da Ecloga xiv. Faria explica 
apparecimento do nome de Alcido; personificaflio poe- 
tica de BemardeS; e a cita9ao do rio Lima no yerso: 



Quando vires. Learda o nosso Lima, 

Que là vae do ineu choro acompanhado, etc. 



corno um signal da amisade de Cam3es, que depois de 
quebrada em 1578, jà se nato revela na Ecloga xiv, 
aonde nSo apparece nem o nome de Alcido, nem o rio 
Lima. Ambas estas Eclogas xii e xiv versam sobre o 
elogio da pobreza; a favor da Ecloga inde Bernardes, 
ha este terceto de uma Carta de seu irmlo Frei Agos- 
tinho da Cruz, escripta em 1560: 

Lembram-me aquelles versos que escreveste 
Na tua Ecloga antiga saudosa 
Onde tanto a pobreza enriqueceste. 

O que ainda assim nao se oppSe a que a tivesse es- 
cripto CamSes antes de 1560, e portante é uma d'essas 
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luitas que fez, corno elle o declara na Carta i, escripta 
a India em 1555. Por isso jà em 1560 podia ser con- 
iderada antiga, e o plagiato de Bernardes tambem 
er antigo. 

10.® A Ecloga xin deCamSes, (a iv de Lirìm) traz 
a edi§^o de Bernardes um Soneto dedicatorie, que se 
So encontrano manuscripto achado por Faria e Sousa; 
'onde concine o critico, se o Soneto fosse de CamSes, 
3ria copiado na collec9§LO, e se a Ecloga fosse de Ber- 
ardes tambem là devia apparecer. A inferioridade do 
3tylo do Soneto dedicatorie é palparci, e de tal fórma 
estoa do gosto da Ecloga, que quem o escreveu nSo 
odia ter composto a segunda. No Soneto dedicatorio 
iz Bernardes, que falam duas tristes Nymphas confor- 
les em aviso e formosura, e nas magoas e queixas 
Luito mais ; na Ecloga nSo ha iste : sómente a pastora 
hylis se queixa de Corydon, porque a pastora Galatéa 
mais amada. Nas queixas de Phylisj ve Faria uma 
lusSo aos amores da Barhora escrava : 

E nSio tem Galatéa mais thesouros 
Nem tem mais formosura, inda que seja 
Ou de alvo rosto cu de cabellos loUros. 

A' negra violtta tèm inveja 

O branco lyrio, porque tal nSo tem 

cheiro, que vencido nao se veja. 

N^Bsta Ecloga tambem se encontra citado o rio 
lima : 
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Primoiro bade tornar o brando Lima 

As aguas do crystal d fonte clara, 

Que no meu peito novo amor se impnma. 

Contra este argumento diz Farla e Sousa, que Luiz 
de Cam3es ou escreveu a Ecloga quando era ainda ami- 
go de Bernardes, ou que Bernardes para a tornar sua 
Ihe imprimiu essa allusSo da sua personalidade. For- 
talece-se com a perda de Parnaso de CamSes, e su- 
stenta, que das vinte Eclogas de Bernardes so Ihe per- 
tenccm genuinamente a ii, a xii, a xvi e xvii. 

Conhecido o caracter pouco integro de Bernardes^ 
a dilasSlo na publicidade dos seus versos^ e a intimida- 
de com Fedro de Andrade Caminha, facilmente se com- 
prehende està falta de probidade litteraria. 
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0-A.X»1TXJIjO V 



Frei Agostinho da Cruz 

Caracter mystico de Frei Agostinho da Ci-uz. — Sua primeira 
educa^ào devida a Diogo Bernardes. — Veni para Lisboa, pa- 
ra a casa do Duque Dona Duarte. — Meio fanatico em que 
viveu até aos vinte annos. — Queima os seus versos antes de 
vestir liabito de capucho. — Successos politicos do seca- 
lo XVI citados nos seus versos. — Conhece Fernào Rodrigues 
Lobo Soropita. — Conta a morte de Diogo Bernardes. — Ca- 
racter dos seus versos. 



Na poesia lyrica do seculo xvi, Frei Agostinho da 
Cruz representa a alianga do mysticismo christSo com 
platonismo de Petrarcha imitado pelos Quinhentistas. 
A eschola italiana da Peninsula soflfreu està transfor- 
magSo ; a Frei LuÌ2 de LeìLo em Hespanha, corresponde 
Frei Agostinho da Cruz em Portugal. (1) 

Frei Agostinho da Cruz era irmSo mais mojo de 
Diogo Bernardes; sabem-se as datas da sua vida por 
terem sido conservadas no obituario do convento da 
Arrabida, d'onde em 1771 as recolheu o professor José 
Gaetano de Mesqirita. 

Nasceu em Ponte do Lima em 1540 (2) ; era seu 
pae Diogo Bernardes Pimenta ; antes da profissSo era 
conhecido pelo nome de Agostinho Pimenta. 

(1) Estudos da Edade Media, no ensaio sobre a Poesia 
Mjstica amorosa. 

(2) Mesquita dà-o por naturai da Ponte da Barca, o que é 
inadmissivel, corno se ve pela biographia de Bernardes. 
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Nos primeiros annos que viveu em Ponte de Lima 
entregou-se com seu irmao mais velho & cultura da 
poesia. Na Elegia à morte de Diego Bemardes descre- 
ve a sua infancia descuidada : 



Lembra-me d'aquella cdade quo passava 
Logrando-me d*aquella companhia 
A quein tanta brandora acompanhava. 

Lembra-me quantas vezes succedìa 
' Das plantas e das fontes convidados 
Acceitar sombras frescas, agoa frìa. 

Outros mil pensamentos rcnovados 
A magoa me offerece, imaginando 
Que nunca hSode tornar tempos passados. 

Em mna Carta a seu irmao tambem escreve: 



Meu mestre, meu irmao, etc. 

Qual a primeira direc9ao poetica que seguiu, conhe- 
ce-se pelos seus versos de redondilha, pelos Vilancetes, 
Voltas, Endecbas e Glosas, que ainda se conservam 
nas suas obras, apezar de ter queimado todos os ver- 
sos quando entrou para a ordem da Arrabida : 

Os versos que cantei importunado 
Da mocidade cega a quem seguia, 
Queimei (comò vergonha me pedia) 
Chorando por ha ver tao mal cantado. 

Agostinho Pimenta viveu em Ponte de Lima até ao 
tempo em que Dom Jo§U) iii deu Casa a Dom Duarte, 
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[ho do Infante Dom Duarte seu irmSlo. pae de Agos- 
nho accommodou na Casa d'aquelle principe, aonde 
edro de Andrade Caminha era Camareiro-mór. Agos- 
oho contava menos de dezeseis annos quando veiu 
ara Lisboa ; Dom Duarte nascerà em 1541, e a mes- 
a edade^ o seu caracter melancholico e fanatico nSlo 
)uco influiram para conservar no joven poeta o ferver 
ystico que trouxera da santidade do lar para a corte, 
rotector de Caminha por causa dos seus escriptos 
Deticos, Agostinho Pimenta encontrou tambem o mes- 
.0 favor e distincgào em seu amo. Entre os fidalgos 
ne frequentavam a Casa de Dom Duarte, o Duque de 
veiro Dom Alvaro de Alecastro, e seu filho o Duque 
3 Torres Novas amigo de Ferreira, estimavam Agosti- 
lio, e por sua intervenQào e valimento para com tSo 
^derosos amigos é que conseguiu o alcan9ar publici- 
ade para o Lima de Diego Bemardes. 

Poeta e dotado de uma bondade de crian9a, Agos- 
nho Pimenta tinha de obedecer fatalmente às causas 
ae precipitavam no languor mystico ; a Infanta Dona 
jabel màe de Dom Duarte, nSo era menos fanatica do 
uè seu marido ; conhece-se iste pela Vida do Infante 
ne mandou escrever ao Mestre André de Resende. 
Isse livro mìlagreiro e quasi insensato devia ser li- 
pelo imaginoso provinciano. 

A casa da Infanta Dona Isabel era invadida pelos 

'ades da Arrabida, que ai iam moralisar para alcan- 

strem dotagSes para o seu Mosteiro de Sam José de. 

libamar. Por este tempo falava-se na conversSo mara- 
u 
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vilhpsa de Frei Jacome Peregrino o Tio, que abando- 
nara o seculo por influeneia de urna visita ao sitio da 
Arrabida. O sincero e impressionavel Agostinho Pi- 
menta maravilhava-se com as prega93es de Frei Jaco- 
me, e allucinado por ellas, apresentou-se à Duqueza, 
padroeira do convento de Santa Catharina de Ribamar 
pedindo o habito deCapucho; Frei Jacome tambem pe- 
diu licen9a à Duqueza, e Agostinho tomou o habito a 
3 de Màio de 1560, indo passar o noviciado no con- 
vento de Santa Cruz da Serra de Cintra. 

Era triste vèr urna crian9a de vinte annos anullar 
uma vida ridente, e precipitar-se no vacuo. Com- 
prehendendo-se està barbaridade, é que se conhece 
qiiao verdadeiros sao estes versos de seu irmSto Diego 
B :rnardes, escriptos depois de tomar a habito, e em 
quo se queixa de nSo Ihe haver communicado a sua 
rosohigao: 

Em que te mereci, oh Agostinho, 
Que n'esta escura selva ine deixasses, 
Tornando para ti mclhor caminho? 

Eu que te mereci que me negasses 
Teu pensamento bom, teu bom desejo, 
I^rimeìro que do mundo te apartasses ! 

Agora sinto, irmao, agora vejo 

Que tinhas pouco amor para commigo, 

Bendo para comtigo o meu sobejo. 

Agostinho Pimenta trocara o seu nome pelo de Frei 
Agostinho da Cruz; cscreveu a seu irmSo uma Carta 
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m resposta, repassada de um sentimento mystico pro- 
rio de urna alma de vinte annos que em vez da pro- 
andidade da creanga tem a ingenuidade de simples. 
Uites de entrar para a Ordem, queimou todos os seus 
ersos profanos. Frei Agostinho apezar da austeridade 
a sua ordem, continuou a cultivar a poesia, corno ex- 
ressao da ascése; todos os mysticos da Italia e de 
Eespanha, todos os exaltados do Oriente, corno Hàfiz 
u Santo Ephrem serviram-se da linguagem hymnica 
ara traduzir os seus arrobos. 

Frei Agostinho escreveu a Ecloga ii no anno de 
oviciado; ai se personifica corno nome de Limabeu: 

bom de Limabeu é capuchinho. 

Ah Limabeu, Limabeu ! quem cuidara 
Que do meio de tantas vaidades, 
Senhor para si so te chamara ! 

Frei Agostinho da Cruz professou em dia de Vera- 
Jruz em 1561. Ainda no claustro continuou a cultivar 
amisade das pessoas cultas com quem tratara no se- 
nio. A sombra da cella assistiu ao desastre das armas 
ortuguezas em Africa em 1578, e embora nao fale do 
ativeiro de seu irmSo em Barberia, escreve a Fran- 
isco Barreto de Lima: * 



A barbara, infiel, ingrata e dura 
Terra de Bexberia, que negou 
A tantos esfor^ados sepultura. 
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Inda que d'està nossa te aparton 

Apartar nnnca póde o sentimento 

De qnem sempre de cà te acompanhoiL 

NSo era sómente Frei Agostinho da Cruz que col- 
tivava a poesia no mosteiro da Arrabida; o seu Goar- 
diao Frei Rodrigo de Deos escreveu o Tratado dos 
Passos, aonde; no capitalo n ajunton dezoito hymnos 
cm romance para serem cantados pelo povo ao correr 
as estagSes da via-sacra; appareceram impressos em 
1618. Frei Àgostinho da Croz, nm anno antes da sua 
morte, escreveu o Soneto que anda no principio d'este 
livro, e que por faltar nas suas Obras aqui transcre* 
vemos : 

Soneto de Frei Àgostinho da Cruz 



Os passos que de dóres ajoelhado 
Chnsto Jesu passou ajoelhando, 
Vamos por seu amor todos passando 
Pois tanto o nosso e seu Ihe tem custado. 



Pelo rasto do sangue derramado 
seu caminho ìremos accrtando 
Por monte Calvario eaminhando 
Onde d^elle foi tudo consummado. 



descan^ do peso que levou 
Mudando nos seus membros o madeiró 
Dos hombros para as costas se passou. 

E ficando do seu, seu companheiro, 
Assìm no seu pregado se ncou, 
Morto por nós no seu nosso cordeiro. 
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Epigramma do mesmo 



A quem do Céo desceu para nos dar vida 
Pagamos com Ihe dar a morte crua, 
Dada por nós, por elle padecida, 
Por nos na Cruz dcspida a carne nua, 
Que por salva^ao nossa foi vestida 
Por tudo padecer à custa sua, 
Em firn que nosso Deos o fez de sorte 
Que nos deu sua vida e sua morte. 



Estes versos, que faltam nas Obras de Frei Agos- 
ho da Cruz, foram escriptos nos ultimos dias da sua 
la; Tratado dos Passos traz na ultima licenga a 
ta de 10 de Margo de 1618, em que comegou a cor- 
*, e Frei Agostinho morreu a 14 de MarQO de 1619, 

A similhan§a de S. Francisco de Assis, que escre- 
i OS seus versos para doutrinar nas eleva9oes mysti- 
3 a virgem Clara, do mesmo modo que Sam Jo^o da 
uz improvisava as estrophes ardentes da Notte escu- 
da Alma quando conversava com a doutora da con- 
nplagào Santa Thereza, tambem Frei Agostinho da 
uz explicava as abstracgoes do amor divino, em ver- 
j da eschola italiana, a urna certa senhora Dona Bran- 
, hoje desconhecida. Dona Branca tambem seguia a 
la religiosa, comò se ve pela Carta ii: 

Como queres que negue a teu esprito, 
Branca, serva da branca Yirgem pura, 
Mostrar o que me pedes por escripto. 

NSo sei eu por qual outra criatura 
Os tristes versos meus desenterrara 
Debaixo de tao alta sepultura. 
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Assistindo às grandes altera9Ses que se deram no 
remo depois da morte de Dom SebastiSo e com a usur- 
pa9So castelhana em 1580, Frei Agostinho da Cruz to- 
mava corno urna inspiragSo do céo o ter-se recolhido & 
sombra do claustro. Apesar dos seus versos serem in- 
teiramente espirituaes, apparecem às vezes n'elles refe- 
rencias aos faetos politicos do tempo. Da entrada dos 
Inglezes em Lisboa, quando em 1589 vieram ajudar as 
pretenjSes de Dom Antonio Prior do Grato, fala o poe- 
ta na Elegia vni: 

Deixem-me caminbar a breve terra, 
Que nSo podem tolber o pensamento^ 
Verao quam pouco temo a ingleza giterra. 

Està Elegia intitula-se Da ausencia conjv^al; e se 
nos lembrarmos da foga precipitada dos moradores de 
Lisboa logo à chegada das naus inglezas, corno sabe- 
mos pelas Pro^a^ de Soropita, comprehende-se o pensa- 
mento da Elegia, escripta com certeza para consolar 
alguma nobre dama, que tinha o marido em risco de 
ser trucidado pelo governo de Castella ou que fogira 
para se nSlo comprommetter. 

Frei Agostinho da Cruz tinha um ideal, cuja reali- 
sa9So Ihe fora sempre impossivel; desejava passar o 
resto de seus dias na solidSo da Serra da Arrabida. Por 
vezes ali residira temporarìamente ; sóem 1605 conse- 
guiu do seu Provincial o ir habitar na Serra em uma 
cabana feita de ramos, até que ao cabo de seis mezes 
teve uma capella solitaria, mandada fazer expressa- 
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mente pelo Duque de Aveiro. No Soneto v, fala o poe- 
ta d'està sua nova vida: 

CoDselbam-me tao claros desenganos 
Que comece de novo nova vida, 
K'esta Serra deserta^ alta e fragosa. 

Tambem se jiilga ter Frei Agostinho da Cruz co- 
nhecido o poeta FernSo Eodrigues Lobo Sóropìta, que 
desgostado do mundo, se quiz esconder na clausura. 
A Ecloga V traz a rubrica Do tempo em que trouxe um 
religioso a Eeligiào; pelo modo que falam os dois 
pastores Gualbano e Laui'ino se conhece que ambos 
eram poetas: 

m 

pé d'este rocbedo renovemos 
A' vista d'estas aguas do Oceano 
Quanto cantàmoa jà, quanto tangemos. 

E certo que Soropita abraQou a vida religiosa, co- 
rno se ve pelos seus versos intitulados Elegia da minha 
penitenciaj que no Manuscripto de Tibàes trazia o ti- 
tulo Penitencia de Soropita, escripto à margem. A 
descrip9ào que Soropita faz do logar da sua penitencia 
condiz com o caracter da Arrabida : 

Aqui, n'este deserto secco e pobre 

So de medonhos monstros habitadoj 

Que a morte triste em sua sombra cobre, etc. 

Ka sua Elegia diz Soropita : 

Sou mudo, cego ... céo se representa 
Rico de pre90 para libertar-me, etc. 
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Na Ecloga de Frei Agostinho da Cruz, diz um dos 

pastores : 

Se snrdo me fizer, se cego e mvdo 
A quanto succeder, e no meu bra^o 
Trouxer a pacicncia por escudo, etc. 

Nào se póde asseverar com fundamento ser Soropi- 
ta religioso convertido por Frei Agoslinho da Cruz; 
mas é certo que este apaixonadissimò coUector de Ca- 
mSes abragou o habito monastico no tempo em que o 
raystico poeta de Ponte de Lima era procurado por to- 
das as almas doridas. (1) 

Na Ecloga viii, intitulada Da viudanga da Arrahi- 
da, allude à partida do seu companheiro do ermo Frei 
Diogo dos Innocentes, mandado recolher ao mosteiro, 
por emula92to dos frades, que exigiam o cumprimento 
da regra: Limabeu, personificammo de Frei Agostinho, 
fala com Mincio : 

£u tenbo para mim (segundo as queizas 

Que na mata do lobo me contaste) 

Que n^ sem causa agora a Serra deizas. 

As queixas centra o lobo, referem-se à anedocta de 
ter sido devorada pelas feras a cavalgadura que levava 
Frei Agostinho do seu convento para a Capellinha da 
Serra. Aos setenta e ciuco annos de edade, acceitou em 

(1) Vid. Estudoada Edade Media, p. 217 a 236, aonde vem 
a biograpbia de Soropita, e aonde se caracterisa o estado dos 
espiritos no ultimo quartel do scculo xvi. 



ESCHOLA DB SA DB MIRANDA 321 

L615 a guardiania de Sam José de Ribamar. A vida 
insterà da solid^o da Arrabida apressou-lhe a morte; 
Ldoe9endo por meado de Marjo em 1619 foì conduzi- 
lo para a enfermaria do convento de SetubaI, aonde 
Qorreu a 14 d'este mesmo mez e anno. A sua vida es- 
d ebeia de lendas agiologicas, conservadas por Jorge 
lardoso, Frei Fedro Calvo, pelos chronistas da sua or- 
lem, e pelo professor José Gaetano de Mcsquita. 

Os versos de Frei Agostinho da Cruz sSo mais cor- 
ectos e mais sentidos do que os de seu irmSo Diogo 
ìernardes ; as fórmas poeticas da renascenja profana 
la Italia nSo se aliam bem com os gemidos plangentes 
los psalmos. O amor divino em Frei Agostinho da 
?ruz é penitente e nllo apaixonado; o transporte mys- 
ico falta-lhe, supre-o com as reflexóes moraes, frias, 
aas convictas. A impressilo definitiva que se tira da 
3Ìtura das suas composigSes é fraca; conhece-se que 
ntrou muito cedo para a Cartucha, sem conhecer a vi- 
a, alheio aos grandes desastres do seu tempo, nSo com- 
rèhendendo a realidade das cousas ; os versos sào so- 
oros, pittorescos, descriptivos comò quem està acostu- 
lado & solid^o conte^iplativa, mas falta-lhes o eie* 
lento fundamental de toda a concepgSo artistica — a 
atuÌ9ao da vida. 
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TZHCTXjO vt 



Luiz de Camdes 



Os poctas quinhentistas excluem Camoes da sua pleiada. — Ca- 
mues abra9a o lyrismo da Renascen^a italiana e conserva o 
sentimento nacional. — Camòcs citado da Carta de Manoel 
Machado de Azevedo. — Nova prova do odio de Caminha 
contra Camoes. — Sobre todos os Quinhentistas Camoes dis- 
tingue-se pela liberdade da arte. — AlianQa das lendas da 
cdade media com as tradi^oes eruditas. — Caracter Ijnco de 
Camoes. 



O talento poetico de Cam3es revelou-se em 1535, 
e prorompeu em torrentes apaixonadas e profondas até 
ao anno de 1580; n'este decurso de tempo deram-seas 
luetas da introducg^ da eschola italiana^ estreltaram- 
se as amìsades de Sa de Miranda, Ferreira, Caminha 
e Bernardes, todos os poetas que abra9aram as fórmas 
da Renascenga se correspondiam, e so o nome de Ca- 
ranes n2lo apparece urna so vez lembrado. Pressente-se 
lima animadversSo tacita, que o procura excluir'da 
pleiada dos Quinhentistas. Os poetas da eschola italia- 
na confessaram involuntariaraente que Ihe competia 
um legar à, parte e acima de todos. (1) No meio da ad- 
miraj^o geral pelas litteraturas classicas, CamSes nun- 

(1) Estudaraos Camoes n'este livro, porque elle é o primei- 
ro lyrico do seculo xvi ; mas consideramol-o com rela^So às 
cauHas i\ue actuaram sobre o seu genio e à influencia que exer- 
cou Hobrc a poesìa da eschola italiana. Todos os dados biogra- 
pliicos ficam rcscrvados para o livro intitulado Vida de Camoes 
e »ìw Eschola. 
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ca perdeu o sentimento do genio nacional ; foi por isso 
que preferiu a fórma da redondilha para as seus Autos 
filiados no theatro de Gii Vicente; (1) nSto desprezou 
OS velhos romances populares a que allude com frequen- 
cia ; aperfeiyoòu as decimas, as voltas e as glosas que 
iam caindo em desuso; e finalmente entendeu que a 
poesia distinguia-se por outros caracteres, que nSlo eram 
apreferencia do verso endecasyllabo ou do octosylla- 
bo. Ao passo que le vantava a velha eschola hespanho- 
la do Cancioneiro, estudava os mais bellos exemplares 
da poesia italiana do seculo XV e xvi, ìmitando-os com 
a liberdade de uma intelligencia superior. O Soneto, 
que comeja: Vós gue escutaes emRythmas derramadaSy 
etc., é imita9lo de Petrarcha; a CangSo vii e vili, sSo 
imitadas de Pietro Bembo, da que come9a : Perche'l 
piacer aragionar m'invoglia; a Can9So xiv, é imitada 
de uma das Lyras de Luiz Groto ; a .Elegia xi, imita 
alguns pensamentos de um poema latino de Sanazarro, 
cujas Eclogas piscatorias, principalmente a segunda e 
terceira serviram para inspirar as Eclogas ix e x de 
CamSes. Conhecia perfeitamente os poetas que intro- 
duziram em Hespanha a eschola italiana: «e gabam 
mais Garcilasso que Bosc2to, e ambos Ihe sàem virgens 
das mIos.D (2) No Filodemo ridicularisa esses quenSo 
trocam uma bora de triste pelo thesouro de Veneza, e 
comò termo de comparaf^ diz : t mais brando que um 



1) Historia do Theatro portugueZfìiv, ir, cap. 5. 
[2) Filodemo, act ii, se. 2. 
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soneto de Garcilasso.» (1) Na Carta li escripta da In- 
dia, ainda se lembra dos dois primeiros versos do So- 
neto m de Garcilasso : 



La mar en medio y tierras he dexado 
de quanto bien, cuytado, yo tenia. (2) 



Na Carta i, escripta da India em 1555, ainda se 
lembra da monomania amorosa dos petrarchistas : «Pois 
as que a terra dà, além de serem de rala, fazei-me mer- 
cè, qiie Ihe faleis alguns amores de Petrarcha ou Bos- 
cSo ; respondem-vos com urna linguagem meada de her- 
vilhaca, que trava na garganta do entendimento, a 
qual vos lan9a agua na fervura da mór quentura do 
mundo.» CamSestambem glosou o mote tirado das co- 
plas antigas de BoscHo: 



Justa fue mi perdicion ; 

De mia males soy contento, etc. (3) 



Por estas citayoes se ve que Luiz de CamSes abra- 
§ài'a a eschola nova, com uma admiragao em nada in- 
ferior & que se encontra nos versos de Sa de Miranda, 
nos de Ferreira e Bemardes. Qual o motivo porque 

(1) Id., act. V, se. 3. 

(2) Obras dtl txcellente poeta Garcilasso de La Vega, con 
annotaciones y emmiendas del Maestro Francisco Sanchez, Sa- 
lamanca, 1577. FI. 1, V. Na Edi^ao mixta de Boscan tambem é 
o III soneto. 

(3) Boscan, liv. i, fl. 63 v. 
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iliram do seu gremio este poderoso obreiro? Sa de 
,nda justifica-se, porque desde 1534 vivia retirado 
mbra dos arvoredos do Minho ; saiu da corte em 
IO em que Luiz de CamSes estava ainda na infan- 
costumado a vèr dirigirem-se a elle todos os novos 
as que abra9avam a eschola italiana, é provavel 
3 caracter altivo e independente de Cam3es nào se 
Lirigisse para reconhecer a supremacia litteraria. 
ersos da Carta de Manoel Machado de Azevedo, 
pta a Sa de Miranda, que dizem : 



Hade enfreiar sua penna 
Como um potrò desatado, 
Qucm quìzcr ser mais medrado 
Que Camòea e Joào Mena, 



e podem entender com Luiz de CamSes, corno quer 
. Visconde de Juromenha. Estes versos foram es- 
3S quando Sd de Miranda jà era cunhado de Ma. 
Machado de Azevedo, iste é, depois de 1536; a 
ridade de Luiz de Camoes so comcQOU em 1546. 

toma-se CamSes e Joào de Mena comò typos dos 
,s recompensados, o que condiz com o que se sabe 
asco Piros Camoes, enriquecido por Dom Feman- 
com a Alcaidaria de Portalegre e outras muitas 
3, e com Joao de Mena, que no dizer de Ticknor 
jce ter sido dotado de genio e caracter proprio pa- 
ìdrar na córte.» Sa de Miranda era versado nas 

de JoSo de Mena, das quaes cita a Coroa^aOy e é 
ivel que tivesse noticìa dos versos de Vasco Pires 
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Camoes, ao menos pela Carta do Marquez de Santilha- 
na; mas o eerto e ìndubitauel é nao ter conheeido 
Luiz de CamSeS; nem tio pouco tratou pessoalmente 
com Ferreira, odio mais provado é o de Caminha; 
além dos argumentos acima apresentados^ accresce 
mais um: A princeza D. Francisca de Àragào recolhia 
osversos de Caminha; nos versos de CamSes achamos 
luna glosa ^A D. Francisca de AragàOy que Ihe man- 
dou glosaresta regra: Mas amor a que cuidados.» Tra- 
tando Caminha e Cam5es com està senhora^ que a am- 
bos OS poetas pedia versos, é evidente que se conhece- 
ram, porque ambos frequentavam o pago n'este tempo. 
Caminha odiava CamOes por inveja; o silencio de Fer- 
reira explica-se pela sua exagerada cultura classica, 
sempre perturbada com a liberdade e independencia 
intellectual de CamSes. 

Para os Quinhentistas, occupa CamSes o mesmo 
legar que Shakespeare com rela9ao aos poetas da Pieia- 
da ingleza. Camoes reage centra um affectado puris- 
mo dos latinistas e Bernardes accusa-o por elle usar 
termos e palavras novas; nem so a Grecia e Roma Ihe 
apresentam as formas do bello, tambem as chronicas e 
as lendas da edade media Ihe inspiravam os episodios 
de Inez de Castro e os Doze de Inglaterra; Orlando 
n^ Ihe merecia menos respeito que a Eneida. Destina- 
do a completar o genio da Renascen9a em Portugal, 
fala comò Dante, que no Purgatorio chama a Christo 
Soberano Jupiter crucificado por nós sobre a terra; 
nos Lvsiadas dà-se a alianga da antiguidadè, synthe- 
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:isada na mythologia, com o mundo moderno represen- 
:ado pelo sentimento christSo. CamSes chama à Virgem 
Maria a unica Phenix, e mostra Baccho vestido de sa- 
cerdote christao. A odyssea do Gama errante pelos ma- 
res, ajunta a lenda celtica da Ilha dos Amores, corno a 
[Iha de Avalon dos poemas daTavola-Redonda, comò as 
ilhas Fortimatas, comò a Antilia, das lendas portugue- 
zas. Camoes teve o que faltou a todos os Quinheutis- 
tas, a liberdade da arte; a falta de louvores nao o dei- 
xou perder a naturalidade, e deu-lhe o condito para re- 
solver o problema encetado pelos poetas da Italia, de 
Franca e Hespanha, a crea9So da epopèa do mundo 
moderno. 

Entre os Quinhentistas foi Camoes tambem o maior 
lyrico; a forma elegiaca do Soneto era aonde os novos 
poetas da eschola italiana mostravam as suas for9as. 
Os Sonetos de Sa de Miranda sao poucos ; os de Fer- 
reira, incorrectos e abundantes, trasbordam na expan- 
sao da lucta de dois amores ; os Sonetos de Bernardcs 
superiores aos de Ferreira na metrifica9ito, sSo a lin- 
guagem de uma personalidade que nSo se eleva, quo 
so se ve a si. CamSes transformou o Soneto, deu-lhe o 
vago e a profundidade do platonismo, tornou-o um poe- 
ma completo e irreprehensivel. Como Petrarcha, comò 
Surrey em Inglaterra, comò os poetas das Cortes do 
Amor em Franga e na Hespanha, Camoes nao pode Ba- 
ciar a seducgSo infinda, realisar o ideal da vidà, ter 
nos brajos o corpo da sua amada. Como o Adamastor, 
cncontrou-se a abarcar o rochedo varrido pela tempesta- 
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de. Sa de Miranda casou com Dona Brìolanja de iAxe- 
vedo, Ferreiira coin Dona Maria Pimentel, Oaminlia 
• com Dona Pasctìala de QusmSlo, Bemardes com Dona 
Maria Coutinha; o desgragado Oam3es cantou a morte 
de Dona Catherina de Athaide, quando estava no des- 
terro, na gruta de Macau. Os Sonetos de Cam3es s^lo 
està realidade e este vacuo, s5o este sorriso rapido e 
•està tristeza indefinida. SSo eguaes aos Sonetos de Pe- 
trarcha, aos Sonetos de Miguel Angelo, porque borbo- 
taram da inspira9^ immediata. 

O apparecimento de CamSes no seculo xvi foi a 
corre§2lo da excessiva superstÌ9So erudita dos Qui- 
nhentistas; cada um d^esses escriptores representa hoje 
um esforgo parcial para engrandecer uma litteratura, 
mas sómente o nome de Oamoes conserva em si viva 
e inteira a tradijSo de uma nacionalidade. 



FIM. 
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